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EXPEDIENTE
Assinaturas:
	 Interior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano . 	

	
608000	 968000

Semestre . 	
	

308000	 488000

Para funcionarios públicos:
Ano 	
Semestre
Número avulso 	
Número atrazado 	
• mais 100 réis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fundo.
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectiva vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, désde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.

• SUMÁRIO

ATOS DO GOVÉRNO PROVISORIO :

Decreto ii. 22.519, de 8 de março de 1933 (retificação).
Decreto n. 22.549, de 17 de março de 1933.
Decreto n. 22.598, de 30 de março de 1933.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 30 de março

findo.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 27, 28 e 29 de março

passado.
Ministerio da Guerra — Decretos de 30 de março último.

SECRETAWAS DE ESTADO:

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente da Di-
retoria Geral de Contabilidade e do Departamento Nacional
de Saúde Pública.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.,

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do Te-
souro Nacional, da Contadoria Central da Republica, do
Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretorias
da Receita Púbica e do Domini° da União, da Recebedoria
do Distrito Federal, da Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda e do Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Guerra — Portarias.
Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expe-

diente do Sr. ministro.
Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente das Di-

retorias Gerais de Agricultura, do Expediente e Contabili-
dade, de Pesquizas Cientificas e de Plantas Texteis.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade e
dos Departamentos Nacionais do Trabalho e da Propriedade
Industrial.

Termos de contrato — Noticiario — Rendas públicas — Parte
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Anúncios.

•	

DECRETO N. 22.502 — DE 29 DE MARÇO DE 193/ 41-

ATOS DO GOVESNO PROVISORID 
Jr.

fConcede novo prazo, improrrogavel, para que sejar supridas
as omissões verificadas nas listas dos cid,aclitof alytatMjs
"ex-officio", e dd outra providencia	 so,

O Codigo Eleitoral e a legislação subsequenti pjendo
a qualificação ex-officio dos funcionarios publicos, ram
aos chefes dos departamentos da -administração, feCeial, mu-
nicipal ou estadual, a obrigação de remeterem as listas dos ser
ventuarios alistaveis, civis e militares, no prazo que foi pr
fixado. Sucede, porém, que, extinto aquele prazo e, posteri -
mente, encerrado o periodo de qualificação, verificaramosc
varias omissões nas listas em apreço, principalmente nas pro-
vindas dos corpos do Exercito, resultando isso das constantes
transferencias de oficiais e suas classificações, e comissões
fóra da tropa. Cumpre, entretanto, considerar que as sanções,
em que hajam incorrido os responsaveis pelas referidas listas,
não resolvem o interesse individual dos omitidos, convindo,
pois, prevenir em tempo, e definitivamente, o mal decorrente
das faltas verificadas.

— Outra providencia, no momento, indispensavel, 4 a
que se refere á grande massa de titulos que terão de ser ex-
pedidos pelos cartorios eleitorais aos cidadãos inscritos a
tempo de concorrerem ás urnas, no proximo pleito. Para isso
mister se faz o funcionalismo de 'que dispõe o serviço não
desperdice o seu tempo util em trabalhos que podem ser exe-
cutados oportunamente, sem prejuizo do alistamento.

Isto posto, o Chefe do Govêrno Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe
confére o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, decreta:

Art. 1. 0 Os chefes dos serviços publicos, civis e mili-
tares, e demais encarregados da remessa das listas dos cida-

(*) Reproduz-se ror ter sido publicado com incorreções.

488000	 788000
248000	 398000

$300
$400
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dãos qualificas/eis ex-officio, nos termos do art. 37 do Codigo
Eleitoral e do art. 30 do decreto n. 22.168, de 5 de dezembro
dp 1932, deverão remeter, no prazo improrrogavel de cinco
dias, que serão contados da publicação deste decreto, ao juiz
respectivo, a lista dos cidadãos cujos nomes hajam sido omi-
tidos na relação anteriormente enviada.

§ 1.* Os cidadãos qualificaveis ex-officio, prejudicados
pela omissão verificada, deverão fornecer aos responsaveis
pelo envio das listas, todas as informações necessarias á sa-
tisfação do disposto na última parte do citado art. 3° cio de-
creto n. 22.168, de 5 de dezembro de 1932.

Art. 2.° A expedição, para entrega, dos titulos eleitorais
far-se-á antes de ser ultimada a escrituração das segundas e
terceiras vias, pelo Cartorio, dèsde que o juiz verifique conter
o processo todas as peças exigidas e nêle hajam sido observa-
das as demais formalidades legais.

Art. 3.° O presente decreto entrará em vigor na data
de seta publicação ; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 29 de março de 1933, 112° da Indepens
lanada e 4 . da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N. 22.519— Da 8 DE mastro na 1933 (*)

saiées, na Justiça do Distrito Federal, dois cargos de promo-
tores dos registros públicos

O Chefe cio Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que ao ser creado o Juizo da Vara de Re-
gistros Públicos deste Distrito, não se cogitou da representa-
ção do Ministerio Público, junto a este Juizo, o qual decide
questões de alto interesse público, tais como as dúvidas opos-
tas pelos oficiaia do registro geral e do especial, tabeliães, ofi-
eiais de protestos e distribuidores, relativas ao exercicio de
suas funções, bem como as suspeições postas a estes serven-
tuarios. (Dec. n. 16.273, de 20 de dezembro de 1923, art. 85,
§§ 3 e 4):

weeeme...•

DECRETO N. 22.549 — DY 17 DE MARQO Da 1933

Regula os vencimentos dos adidos comerciais

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que o decreto n. 19.745, de 9 de março
de 1931. que creou, no Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio, um quadro de adidos comerciais, estabeleceu, na
teu art. 3° vencimentos em Ouro:

Considerando que o decreto n. 21.305, de 19 de abril de
1932, fez voltar, no seu art. 3 0, á jurisdição do Ministerio das
Relações Esteriores os referidos adidos comerciais

C.-ansiderando que èsses funcionarios devem ficar sujeitos
ao principio geral estabelecido para todos os do Ministerio das
Peeiaçõe,s Exteriores, no que concerne ao sistema de paga-
mento dos respectivos vencimentos ; e

Considerando que os adidos comerciais só tema função
no estrangeiro, mas não devem ficar privados de vir, em pe-
riedos determinados, ao Brasil;

Decreta.:
Art. 1. • A partir de 1° de março do corrente ano, os

adidos comerciais receberão os seguintes vencimentos anuais
em moeda nacional, papel:

Ordenado — dezesseis contos de reis (16:000$006)
Gratificado — oito contos de reis (8:000000).
Total — vinte e quatro contos de reis (24:000000).
.Art. 2. • Os adidos comerciais, quando estiverem nos

seus postos no estrangeiro, receberão, além do ordenado e
gratificação em papel, de que trata o artigo 1° do presente
deicrato, uma representação em ouro, varjavel de acôrdo com
o custe da vida em cada pais e anualmente fixada, que será
paga 4esde a data em que partirem para assumir o efetivo
exercido do seu posto e cessará no dia em que o deixarem.

Pari/grafo inicia. Fica fixada, para o corrente ano de
1933, em oito contes e setecentos mil reis (8:7008000) a re-
presentação em ouro, de que trata este artigo.

Reproduz-se este trecho por ter saido Com incorre-

Art. 3.° Os adidos comerciais, quando estiverem no Bra-
sil, por conveniencia de serviço público ou em férias ex-
traordinarias, receberão a titulo do representação, quantia
correspondente ao seu ordenado em papel, si já tiverem ser-
vido efetivamente no estrangeiro durante dois anos.

Art. 4." Os adidos comerciais terão direito, depois de
quatro anos cie efetivo exercido no estrangeiro, a quatro
méses de férias extraordinarias para serem gozadas no
Brasil.

Paragrafo unico. No ano em que gozarem férias extraor-
dinarias, os adidos comerciais perderão direito ás férias or-
dinarias.

Art. 5.° As licenças, aposentadorias e montepio dos adidos
comerciais serão reguladas pelas leis gerais, tornando-se por •
base unicamente os vencimentos (ordenado e gratificação),
papel, constantes do art. 1° dêste decreto.

Paragrafo unico. Sdmente para efeito das licenças a se-
rem gozadas no estrangeiro, os vencimentos (ordenado e gra-
tificação) serão calculados em ouro, na base de um terço, dos
de que trata o art. 10 dêste decreto.

Art. 6.° Os adidos comerciais formarão um quadro es-
pecial, á parte, sem correspondendo ou equivalencia com
qualquer cargo do corpo diplomatico ou consular.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 17 de março de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Afranio de Mello Francia

DECRETO N. 22.598 — DE 30 DE MARÇO DE 1933

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores o credito de réis
140:000000, papel, e 50:150000, ouro, suplementar d

verbo 3" — Serviço Consular — consignação "Pessool"
— sie-consignações ns. 1 e 2, respectivamente, e shl
outras providencias.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica doe Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art., 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, afim de
poder dar execução, no corrente ano, ao disposto no decreto
n. 22.549, de 17 do corrente;

Decreta:
Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio das Relações Exterio-

res o credito de 140:000000, papel, e 50:7508000, ouro, su-
plementar á verba 3' — Serviço Consular — consignação
"Pessoal" •— sub-consignações n1s. 1 e 2, respectivamente,
sendo a parte papel para pagamento dos vencimentos aos
adidos comerciais e a dotação ouro, para pagmento da repre-
sentação nessa espeeie, aos mesmos serventuarios, tudo no
periodo de 1 de março a 31 de dezembro do corrents ano.

Art. 2.° Fica sem aplicação o saldo de 70:0008000, ouro.
da sub-consignação n. 7 da verba a que se refere o artigo
anterior, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Jansiro, 30.de março de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 450 da Republica.

GETULIO VAGAS.

Afranio de Mello Franco.

Ministerio das Relações Exteriores.
Por decretos de 30 de março:
Foi nomeado consul de 3' classe, o escriturario contratado

Antonio Mendes Vianna;
Foi nomeado consul de 3 • classe, o auxiliar de Consulado

José Enéas Ferraz Filho.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 27 de março findo foram nomeadótif
José Rache para o lugar de engenheiro da admitiiiiração

do Domini() da União, junto á Delegacia Fiscal do Touro
Nacional em Santa Catarina;

Alcebiades Gurgel, para o lugar de servente da Adminis-
tração do Dominio da União, junto á Delegacia Fiscal do Tes.
sourp Nacional na Bala;

4
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Raymunda M. de Oliveira, datilograaf da Administração
do Domínio da Uniao junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional na Baía;

Appolinario Bustamante Maciel, auxiliar de 1' classe da
administração do Dominio da União, junto á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional, na Baía;

Alvaro Geraldo Conrado Veiga, escrivão do registro da
Administração do Dominio da União junto á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional na Baía;

Ervidio de Sousa Velho, inspetor agrícola, em disponibi-
lidade, da extinta Diretoria do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, para o logar de condutor tecnico da Administração
do Domini° da União, junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

• cinal na Baía;
Alberto Walsh, desenhista da Administração do Dominio da

União junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na Bala;
Bertholdo Gurgel para o lagar de engenheiro de primeira

classe da Administração do Dominio da União junto á Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional na Baia;

- Gastão Fernandes Camara para o logar de administrador
do Domini° da União junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional na Baía;

Agapito Valioso Rodrigues, auxiliar de desenhista, em dis-
ponibilidade. da Estrada de Ferro Central do Brasil, para o
logar de desenhista da Administração do Dominica da União
junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Santa Ca-
tarina;

José Assumpção 'Viriato de Araujo, auxiliar do movimento
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para o Jogar de administrador do Dominica da União junto á
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Santa Catarina;

Felicio Pinto de Castro, auxiliar tecnico do Posto Expe-
rimental de Veterinaria de Bailo Horizonte, em disponibili-
dade, para o legar de escrivão do registo do Dominio da União
junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Santa Ca-
tarina;

Adhemar Gadêlha, para o togar de condutor-tecnico da
Administração do Domini° da União junto á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Pará;

Amazonas Almeida Torres, segundo escriturario, em dis-
ponibilidade, do extinto Serviço do Algodão, para o togar de
escrivão do Domini° da União junto á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Pará;

Hilton de Jesus Gadret, para o logar de engenheiro da
Administração do Domini° da União junto á Deelgacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Pará;

Bartholomeu Pinto Salgado Carvalho, escrevente, em dis-
ponibilidade, da Inspetoria Ag-ricola do Pará, para o togar de
auxiliar de 1 classe da Administração do Domini° da União
junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Pará;

O bacharel Eduardo Chertnont para o togar de adminis-
trador do Domini° da União junto á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Pará;

Leopoldo de Carvalho Ribeiro, desenhista da Administra-
ção do Dorninio da União junto á Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Pará;

Gilberto da Fontoura Rey, condutor tecnico da Administra-
ção do Dominio da União junto á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional em Santa Catarina.

— Por outros de 28 daquele mês foram nomeados:
João Gabriel do Nascimento, diarista contratado da ex-

tinta Diretoria do Patrirnonio Nacional para o logar de encar-
regado da Administração e escrivão do Registro do Domini()
da União junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Maranhão;

Joaquim Gaffrèe para o logar de encarregado da Adminis-
tração e escrivão do registro do Domínio da União junto á

,Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Alagóas;
José Thiers da Silva para o logar de engenheiro da Admi-

nistração do Dominio da União junto á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Maranhão;

João Pereira de Senna, auxiliar de campo do nominio da
União junto á Delegacia Fiscal dó Tesouro Naci . 1 . no Ceará;

Manoel Hollancla Cavalcanti, 'desenhista da niinistração
do Dominio da União junto á Delegacia Fisco' do Tesouro
Nacional no Ceará;

Afranio Poggi M. Santos, escrivão do Registro do Domi-
nio da União junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Ceará;	 •

Adhemar Bastos de Almeida Portugal, para o lugar de
engenheiro da Administração do Dominio da União junto ã
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Alagôas;

Lino de Moraes Mello, escrevente da Inspetoria Agricola
do Piauí, para o lugar de auxiliar de 1 classe da Administra-
ção do Domini° da União junto á Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Ceará;

João Maria Brochado Filho, auxiliar técnico, em disponi-
bilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil, para o lugar
de administrador do Dominio da União junto á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará;

Joel de Oliveira, para o lugar de encarregado da Admi-
nistração e escrivão do Registro Civil do Dominio da União
junto á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Piauí;

Willy Fischer, para o lugar de engenheiro da Adminis-
tração do Domínio da União junto á Delegacia fiscal do Te-
souro Nacional no Piauí;

Casar José da Rocha Carneiro, para o lugar de engenheiro
da Administração do Domini() da União junto á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará.

-- Por outros de 29 de março citado, foram nomeados:
Os diaristas da Casa da Moeda, Pio Soares de Araujo e

Antonio Joaquim da Silva, para os lugares de serventes da
mésma repartição; o diarista da Casa da Moeda José Soares
Pereira, para o:lugar de servente de 2' classe do almoxarifado
da mesma repartição; o ex-diarista da Casa da Moeda Antonio
Diogo da Silva, para o lugar de servente de 2' classe do al-
moxarifado da mesma repartição; o arquivista da Casa da
Moeda Joaquim Francisco Passeia Ramos, para o mesmo lugar;
o porteiro da Casa da Moeda Joaquim Ricardo Lopes, para o
mesmo lugar; o oficial de I` classe da oficina de impressão
da Casa da Moeda Jorge Augusto Xavier da Silva, para o lu-
gar de ajudante do arquivo da mesma repartição; os auxilia-
res de portaria da Casa da Moeda Arthur da Encarnação, João
Lydio Barbosa Filho. José Sebastião Pedro. José Cupertino
dos Santos e Pedro Anselomo dos Santos, para os mesmos lu-
gares; o oficial de 1' classe da secção de obras e reparos da
Casa da Moeda Luiz Hilario Pereira Garro. para o lugar de
auxiliar da portaria da mesma repartição; o contínuo da
Casa da Moeda José Duarte Lisbaa, para o lugar de auxiliar
da portaria da mesma repartição; a ex-diarista da Casa da
Moeda Gilda Adour da Camara, para o lugar de zeladora do
ambulatorio medico da mesma repartição; o servente da Casa
da Moeda Onofre da Silva, para o lugar de contínuo da mesma
repartição;- o ansaiador, in t erino. da Casa da Moeda Dr. Gal-
dino Augusto Lima da Silva, para o lugar de químico ana-
lista do Laboratorio Quimico da Mesma repartição; o ensaia-
dor da Casa da Moeda Adalberto de Andrade, para o lugar de •
químico analista çlo Laboratorio Quimico da mesma reparti-
ção; o ensaiador da Casa da Moeda Luiz Ernesto da Rocha Las-
sance, para o lugar de quimico analista, substituto, do chefe
do Laboratorio Químico da mesma repartição; o ensaiador da
Casa da Moeda Randolpho de Brêtas Bhering, para o lugar de
chefe do Laboratorio Qoimico da mesma repartição; o ser-
vente da Casa da Moeda Candido Tavares de Souza, para o
lugar de servente de 1' classe do Laboratorio Ouimico
mesma repartição; o diarista da Casa da Moeda José Barroso

. de Mello, para o lugar de auxiliar do Laboratorio Químico da
mesma repartição; o Praticante de I° classe do Laboratorio
Quimico da Casa da Moeda, Odinéa Pec,egueiro, para o lugar
de preparador-conservador do mesmo o químico industrial
da Casa da Moeda Renato Vieira Willington, para o lugar de
quimico analista do Laboratorio Quimico da mesma reparti-
ção; o auxiliar de escrita da Casa da Moeda Alvaro Americo
Fontes, para o lugar de ajudante do fiscal da impressão da
mesma repartição; o ex-diarista da Casa da Moeda Paulo Ca-
sario. para o lugar de servente de 2" . classe da secção fiscal de
cunhagem da mesma repartição; o auxiliar de escrita da Casa
da Moeda Alvaro Soares de Souza, para o lugar de ajudante
do fiscal da cunhagem da mesma repartição; o fiscal de
cunhagem da Casa da Moeda José Marinho de Rezende, para
o mesmo lugar; o diarista da Casa da Moeda Virgilio Vespucio,
para o lugar de servente de 21 classe do Laboratorio Ouimico
di mesma repartição; os diaristas da Casa da Moeda Victor
Alves Moreira e Sylvio Marcenal Samão, para os lugares de
chanceladores de r classe da mearia repartição; os diaristas
da Casa da Moeda, respectivamente, Dr. Moam Pefia de Aze-
vedo Soares e Leopoldina Antunes Coral, para, os lugares de
ajudante e enfermeira do ambillatorio medico da mesma re-
partição; o' almoxarife da Casa da Moeda Falido Fioravante
Lucas, para o mesmo lugar;. o ajudante da oficina de fundiçãq
e ligas da Casa da Moeda Norival Botelho Chaves para o lugar
de ajudante da Secção Fiscal da Mineração da mesma reparti-
cão; o gravador da Casa da Moeda Arlindo Carclano da Costa
Bastos, para o lugar de claviculario do - cofre de cunhos e gal-
vanos da mesma repartição; os serventes da Casa da Moeda
Benjamin do Nascimento, Horacio Motta da Silva, Francisca)
Chrisostomo dos Santos e Armando Monteiro, para os mesmos
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ugares •, os diaristas da Casa da Moeda, respectivamente, Fer-
iando Leal e Nelson Ferreira do Araujo e Antonio Domingos
3arbosa; Clair Furtai, de Faria, Joaquim Carvalho de
-iliveira e Jarhas Peres de Oliveira; João Mariano de Castro;
trilenor Araujo; João Dormund, Carlos Cordovil de
-3iqueira e Mello e Oscar Paiva; e Redrigue de Oliveira, para
is lugares de contii;tios, chancelado]. de 2' classe, empacotado-
..es, scrve:,tc:, de 2' e. 3' classe da Secção Fiscal da impressão,
lianceladoris de classe e 2 classe, e servente de 2' classe
o alma:odiado, tudo da mesma repartição; douteir Mario

Tausen de Faria, para o lugar de medito-chefe do Ambulatorio-
4édice da Casa da Moeda; Caio Marques de Souza, para o lagar
le escrivão-conservador do Gabinete de Pericias da Casa da
Moeda, o auxiliar de escrita da Casa da Moeda José Goulart
le Macedo Junior, para o lugir de ajudante do almoxarifado
la mesma repartição; o fiel do almoxarifado da Casa da Moeda,
João Baptista de Sá, para o mesmo lugar; o ajudante do almo-
aarife da Cara da Moeda, Francisco de Paula V: ianna Barroso,
oara ia lugar de ajudante do almaaarifado da mesma rapar-
ião; o eneairegado da Oficiaa de Impressão da Casa da

aloeda José Zeferino dos Santos, para o lugar de ajudante do
elofre de Cunbos e Galvan,...s da mesma repartição;

Antonio Sotero Cabral, d,:;spaehante aduaneiro da Atfan-
lega de São Salvador, no Estado da Baia;

José Duarte Bispo, nr-,rinheiro da Mesa de Rendas Allem-
:legada de Porto Esperança, em Mato Grosso, para o lugar do
remador das embarcações daAlfandega de Corumbá, no mesnal
ef,stad o ;

Eulina Pata° de barros, para exercer, interinamente, as
funções de datilografa da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Sergipe:

Osorio Vicente de Araujo, 2° aaieriturario da Delegacia
Pisca! do Tesouro Naciaaial na Paraíba, a pedido e por per-
in_uta, para o lugar de 4 0 escriturado da Alfandega de São Sal-
vador no Estado da Baia;

Arnaldo Augusto de Figueiredo, 4° escriturado da Alfan-
dega de São Salvador, no Estado da Baia, a pedido e por per-
anuta, para o lugar de 2' escriturado da Delegacia Fiscal do
Tesouro Ncional no Estado da Paraiba;

Lourenço Alencastro Guimarães, escrivão da Coletoria das
Rendas Fedarais em Nova Vicenza, no Estado da Rio Grande
do Sol;

Paulo Alvar de Carvalho, agente fiscal do imposto de con-
sumo na Capital do Estado da São Paulo, para identico lugar
na Capital do Estado do Rio do Janeiro, a pedido:

Juvenal Rodrigues, corretor de navios no Distrito Federal;
Mario Albano de Oliveira, escrivão da Coletoria dar Rendas

Federais em Manto Aorazivel, no Estado de São Paulo;
Zenon Pereira Leite. 1° escriturado da Alfandeg,a de São

Salvador, em comissão, inspetor da Alfandega de Florianopolis
no Estado de Santa Catarina;

Flavio Góes dos Santos, conferente de São Luiz, no Estado
do Marabá°, para o lugar de chefe de secção da Alfandega
Belém do Pará:

Alfredo Macedo, escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Castro, no Estado do Paraná;

Carlindo Lellis, agente fiscal do imposto de consumo na
Capi tal do Estado do Rio de Janeiro, para identico na Capital
do Estado de São Paulo;

Jayme Oliveira Giiimarães, 4° escriturario da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais;

Dalmacio Vendo Gonçalves Pereira, despachante aduanei-
ro da Mesa de Rendas Alfandegada de Antonina, no Estado no
Paraná;

Castriciano Xavier da Cruz, 4° escriturado da Alfandega de
Recife no Estado de Pernambuco, para identico lugar no Te-
souro Nacional.

— Por outros da mesma data, foram promovidos:
Nilo Ferreira, 4° escriturado da Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacioaal no Estado de Minas Gerais, a 30 escriturado da
mesma repartição, por antiguidade;

Bacharel Jorge Vasconeellos, agente fiscal do imposto d.e
:onsunio na capital do Estado de São Paulo, a agente fiscal
lo imposto de consumo no Distrito Federal;

José Passeia da Costa, agente 'fiscal do imposto de consumo
io interior do Estado de São Paulo, a agente fiscal do imposto
te consumo na capital do mesmo Estado.

— Por outros de igual data, foram declarados sem efeito:
O decreto de 15 de fevereiro do corrente ano, que remo-

reu, a padido, oagente fiscal do imposto de consumo no intee
dor do Estado do Para, ()atavio Rodrigues, para identico lugar
to interior do Estado da Baía;

O decreto de 1 de fevereiro último, que nomeou, Luiz
Pataguar de Oliveira Fernandes, para exercer, interinamente,

aa funções de agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Rio Giancia do Norte;

O decreto de 15 de fevereiro ciaste ano, que removeu o
agente fiscal do imposto do consumo no interior do Erta.do
Baia, Aguinaldo Grave, para identico lugar no interior do
Estado do Pará.

— Por outros daquela data, foram aposentados:
Norherto Francisco de Araujo, no lugar de mestre de

1' classe das embarcações da Alfandega GIQ São Salvador, no
Estado da Baia;

Vicente Liserra, no lugar de agente fiscal do imposto de
consumo no Distrito Federal:

— Por outros da mesma data, foram exonerados:
Olavo de Hollanda Cavalcanti, do cargo de escrivão da

Coletoria das Rendas Federais em Nova Vicenza, no Estado do
Rio Grande do Sul;

Antonio Casai Jacobina Vieira Pilho, a pedido, do cargo
de fiscal de clubs para vendas de mercadorias mediante sor-
teios, na capital do Estado da Baia;

Dr. Frederico de Barros Brotero, a pedido, do cargo de
diretor do Conselho Administrativo da Caixa Lconomica Fe-
deral de São Paulo;

Dr. João Quartim Barbosa, a pedido, do cargo de diretor
do Conselho Adminishrativo da Caixa Economica Federal de
São Paulo.

— Por outro de 29 de março citado, foi dispenaado, a pe-
dido, Adroaldo da Gosta Pinheiro, do cargo de representante do
Govierno junto á liquidação do Banco do Espirito Santo, no
Estado do mesmo nome.

— Ainda por outros da mesma data, foram nomeados:
O agrimensor Milton Ramos, para o lugar de inspetor re-

gional da Diretoria do Dominio da União:
Emili Pimazoni, ex-agente fiscal do imposto de consumo

na capital do Estado de Alagbas, para o lugar de agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado de São Paulo.

te.	

Ministerio da Guerra
Por decretos de 30 do mas findo:
Foi concedida transferencia para a reserva de 1 11 classe,

de acordo com o art. 22, § 2° do regulamento anexo ao d?-
ereto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução dr.
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, da 2 de setembro de 1931, aos tonentes-cnro-
neis de infantaria, Francisco Socratee e Eurico Rodrigues
Peixoto, visto contarem mais de 2-5 anos de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Comissão Elaboradora do ante-projeto de Constituição

38° SESSÃO DA SUB-0O31ISSÃO DE CONSTITUINTE

REALIZADA Ela 20 DE MARCA Dr 1933

Presiclencia do Sr. 'ministro Alfranio de Mello Franco,
Presidente; Secretário da Comissão, o Sr. Themistocies Ca-
valcanti; secretário geral, o Sr. Otto Prazeres.

Presentes os Srs. Afranio de Mello Franco, João Manga-
beira, Oliveira Vianna, Themistocles Gavalcardi, Oswaldo
Aranha. Castro Nunes, Góes Monteiro e Solano da Cunha.
abre-se a sessão.

O Sr. Presidente diz ter recebido 21 telegramas de aplau-
sos ás sugestões do Sr. Oswaldo Aranha, aprovadas na ul-
tima sessão, razão por que os passa ás mãos de S. Ex.

O Sr. Oswaldo Aranha declara que essas manifestações
cabem á Comissão e não á sua pessôa.

O Sr. Presidente informa ter recebido lambem uma car-
ta do general Carrlido Rorf.r- Ca St
gestões adiara o Ilino, a Bandeira, etc. Entrega-as ao Sr. Góes
51onteiro, fazendo notar que o projeto já teia dispusitivo aias-
ee sentedo.,
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Dando inicio aos trabalhos da sub-Comissão, declara ter
esta ficado, na última sessão, no seguinte artigo: do capitulo
"Ordem economica e social":

Art. 10. Uma lei aprovada pelos votos da Maioria abso-
luta da Assembléa Nacional determinará o modo e os meios
pelos quais o Govérno intervirá em todas as empresas ou
concessões de serviços públicos, no sentido de limitar-lhes o
lucro á justa retribuição do capital, pertencendo o excesso,
em dois terços, á União, aos Estados ou Municipios. Entende-
se por justa retribuição a que não exceder em 50 % a ta.a
legal de juros.

Pede ao Sr. Oswaldo Aranha para dar as razões ,désse
artigo.

O Sr. Oswaldo Aranha esclarece serem as razões désse
dispositivo as seguintes. Todas as empresas dedicadas a. ser-
viços públicos auferem os seus lucros em virtude de con-
cessões emanadas do poder público, que se traduzem por pri-
vilegios e condições tendentes a eliminar toda e qualquer con-
currencia. Dai o origem dos grandes lucros que, em' geral,
têm quasi todas elas, em toda a parte do mundo.

A legislação universal, constatando a situação privilegia-
da das mesmas, tem evoluirlo no sentido de fazer com que o
Estado — que lhes favorece ésses lucros, porque as coloca
nas . suas atividades, dentro do comércio, numa'situação es-
pecial, decorrente da concessão que lhes deu — comparti-
lhe dos lucros em excesso, que elas obtiveram, segundo nor-
ma limitativa traçada como basica. Essa foi a razão pela qual
elabOrou o artigo. No Brasil,, ha inumeros casos que pode-
riam justificar a sua sugestão, bastando acentuar que, no

-nosso paiz, existe a estrada de ferro cujos titulas são os mais
reputados de todos os titulas dessa natureza do mundo: — a
São Paulo Ilailway. Tal situação resulta de que? De uma
concessão do Estado, determinando que todo o café ,de São
Paulo é obrigado a transitar por ela. Ora, não é justo que o
Estado, que, em virtude dos seus poderes, investiu determi-
nada empresa de tal- situação privilegiada, não participe dés-
ses lucros, na maior parte; decorrente da atribuição especial
ou concessão que êle lhe dá., Acredita que os casos são de
tamanha evidencia, que não darão Jogar a duvidas sare a
necessidade se não de ser aceito' o dispositivo como está, da.
sub-comissão considerar estas hipoteses para lhes dar uma
solução de acôrdo com os altos interesses do paiz.

O Sr. João Mangabeira vota pelo artigo, por todas as
razões aduzidas. Entende, até, , que bastaria dizer: "uma lei
da Assembléa Nacional", e, não, aprovada pelos votos da maio-
ria absoluta.

Na concessão de um serviço público, como o nome mes-
mo está dizendo,, ha o concessionario, que substitue o Estado,
num serviço que èste devia fazer em favor do público, caben-
do-lhe apenas uma taxa como retribuição do serviço. O Es-
tado, ou por dificuldades economicas, ou por motivos de or-
dem pública, substitue-se portanto. num serviço, que não é
destinado a grandes lucros. Por outro lado, a situação espe-
cial em que o concessionario se encontra, livre da concorren-
tia, lhe dá uma superioridade Ware a posição dos que sof-
fmm a concerrencia de iguais' serviços, impondo-lhe lucro
menor. Vota portanto, pelo artigo, propondo que, em vez de
-urna lei aprovada pelos votos da maioria absoluta da
As.sembléa Nacional", diga-se: "Por urna lei aprovada pela
Assembléa Nacional".

O Sr. Oswaldo Aranha esclarece ter submetido á mesma
exigencia todas as leis socialistas.

O Sr. Theinistocies Cavalcanti prefere seja a aprovação
da Assembléa pelo regime normal-.

O Sr. João Mangabeira diz que, em tais casos, compre-,
ende a exigencia, mas que se não trata de urna lei socialisante.

O Sr. Oswaldo Aranha comquanto seja de opinião de que
o artigo é socialisante, está de acórdo com a emenda sugerida
pelo Sr. João Mangabeira.

O Sr. João Mangabeira explica que a redação "aprovada
pela Assembléa Nacional", tem em vista evitar que a medida
seja tomada pelos Estados e Municipios, urna vez que ela é
destinada exclusivamente ao capital empregado em empresas
de serviço publico.

O Sr. Oswaldo Aranha declara que as empresas ficariam
praticamente com 12 % e o Estado com o excesso.

O Sr. João Mangabeira observa que não, porque as em-
prezas começariam por baixar as suas tarifas, um vez que
não tem interesse em que 2/3 do excesso vá para o Tesouro.
Mas a verdade é que, si não redunda em beneficio do Tesouro,
redunda em beneficio do contribuinte.

O Sr. Castro Nunes tem duvidas apenas sobre a limitação
prévia. Aceita o artigo tal como está, mas sem a determina-

, ção da taxa maxima que possa constituir o dividendo. En-
tende que, no regime da concesgo, no lado da situação regular
desta, existe a situação çontratual, que é. o financiamento da

empreza, destinado a retribuir ou compensar o capital inver-
tido no empreendimento. Está de acordo em que se estabeleça,
sempre um limite para o dividendo. As ponderações do Sr.
Oswaldo Aranha são procedentes e estão determinando uma
medida nova na legislação, com fundamento na Constituição.
Mas entende que a prévia fixação, em dadas circunstancias,
pôde determinar urna remuneração insignificante, para certas
emprezas, dado o valor do aluguel do dinheiro em nosso pais.

O Sr. Oswaldo Aranha acentua, para concorrer com o ra-
ciocinio sempre claro do seu colega, , que quasi todas as empre-
sas no Brasil se installaram, como a das estradas de ferro,
desde que o Governo lhes desse uma garantia de juros de
6 %, sobre o capital. Urna vez que não tivessem renda maior
satisfaziam-se com os 6 %. Não ha capita/ portanto, que, em
tais empregos, se empregue a mais de 6 %. Isso deu margem
a que fossd permitido um lucro, até, de 50 % sobre a taxa
legal de juros. E, em eretos casos, sacrificou o pais, porque
as empresas preparavam' a sna escrituração de modo a não
terem nunca os 6 % de lucro. Cita o exeniplo de certas estra-
das de ferro que fazem obras de tal vulto que o excesso de
lucro é completamentè absorvido nelas, como a que construir
uma ponte, ligando duas pequenas cidades, e que constitue
a maior parte de ferro: existente até hoje na America; sómente
para aplicar os lucros, e aproveita a garantia dos 6 %.

O Sr . João Mangabeira invocando o caso da S. Paulo
Railway, resalta que, em todo o caso, o contribuinte lucra
porque essa estrada é urna verdadeira maravilha.

O Sr. Castro .Nunes — aceita o principio, com esta decla-
ração: — de que a lei ordinaria deverá determinar que, em
clausula contratual, se estipulará sempre o maximo do divi-
dendo. Não concorda com a fixação do divider.do  constante
do projeto, porque, em certas circumstancias, Ode não com-
pensar o capital invertido. Sabenmos que o capital, entre
nós, nem sempre visa a retribuição de nove por cento. As
sociedades alionimas visam maior retribuição do que essa. e,
dar.,clo 'dividendos de doze por cento, parece-lhe que ninguem
poderá dizer que seja ele exagerado.

O Sr. Oliveira Vianna — aprova o artigo, apenas com uma
restrição. Eliminaria a última parte: — "...pertencendo o
excesso, em dois terços, á União,' aos Estados ou Municipios.”
Deixaria que a lei ordinaria determinasse essa percentagem.
E redigiria o artigo dèste modo: — "Uma lei, aprovada pela
Assembléa Nacional, determinará o modo e os meios pelos
quais o Govèrno ir.tervirá em todas as em,prezas e concessões
de serviços públicos, no sentido de limitar-lhes á justa re-
tribuição do capital."

Terminaria nèste ponto.
O Sr. Oswaldo Aranha — não faz objeção á emenda do

Sr. Oliveira Vianna. Efetivamente a Assembléa Nacional tem
capacidade para, numa lei ordinaria, determinar o que pre-
ceitúa o dispositivo.

O Sr. Castro Nunes — aparteia que, então, estão de acór-
do com a sua emenda.

O Sr. Solano da Cunha — sente começar votando contra.
Parece-lhe desuecessaria a lei. Nas concessões, que a União,
os Estados ou os Municipios fazem, pódem ser limitados os
lucros que possam auferir as emprezas. Na estrada de ferro
"S: Paulo Ilailway", por exemplo, está previsto, na Concessão.
o 'limite de doze por cento.

O Sr. João Mangiabeirá — observa que nessa hipotese, a
fixação do limite é facultativa, ao passo que, pelo dispositivo,
ela será obrigatoria.

O Sr. Castro Nunes — é tambem favorave/ á obri gatorie-
dade, mas o limite deve ser fixado na propria concessão.

O Sr. Osivalde ;lrenh.a — pergunta: "E, nas concessões
anteriores?" Nestas, ha emprezas que estão tendo retribuição
superior á que devem, com o apoio do 'Estado, porque, nas
suas cor.cessões, a retribuição não foi limitada.

O Sr. 7'heinistocles Cavalcanti — alvitra que talvez fõsse
melhor dizer "Haverá sempre a 'limitação".

O Sr. Castro Nunes — nêste caso, deixaria explicito que
g limitação do dividendo ficaria sempre estabelecida no con-
tráto ou na lei.

O Sr. Solano da Cunha — reitera que, em quasi todas as
concessões, são regulados os lucros. Não lhe parece neces-
sario o artigo da Constituição.

O Sr. Oswaldo Aranha — mostra que o Govérno, hoje,
não tem poperes para intervir.

O Sr. Solano da Cunha — baseado em que o dispositivo
versa sobre uma lei aprovada pela A,ssembléa Nacional re-
lativa a concessões de serviços públicos. indaga si ela com-
preende as concessões feitas pelas assembléas estaduais.

O Sr. Oswaldo Aranha — justamente quem uma lei que
vigore em teclo o territorio nacional. Para haver unidade.
todo o serviço pitblieo deve estar . subordivadp á zie_srag
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pra. A Assembléa Sacio:ai elaborará uma lei, porque o re-
gime ateai é um regime de privilégio. Estas emprezas estão
Lufe rirele lucros deeerrentes de concessões de serviços públi-
cos dadas pelo ti:over-o, ao passo que o Governe nos servi-
çoe que tonou a seu cargo, está perdenJo, como, por exemplo,
eJs dos Correio. e Telegrafes. Si as emprezas lucram em ex-
cesso, é justo que dividam es seus lucros Lata o Governo, que
lhes concedeu o privilégio de uni serviço público. OS lucros
excessivas :são titradoe em prejuizo do povo. Trata-se,
tanto, de uma regra de rdem publica.

() Sr. (ate-' Nunes -- faz N'el' que o Governo- uão apro-
vedará dos lucros, porque as companhias Mascarão as taxas.

O Sr. Os-c-Caldo Aranha — exclama que e povo será sem-
pre beneficiado. O povo é o erario público!

O Sr. Góes Mnteiro — dá, o seu voto ao disphsitivo, eli-
minada a parte final, referente ao que se entende por justa
retribuição.

O Sr. Theinistocles Cavalcanti pensa do mesmo modo, urna
VES/ que ficará bem determinada a legitimidade da intervenção
lo Governo.

O Sr. Presidente considera, em vista da votação, aprovado
seguinte artigo:

"Art. 10. Uma lei da Assembléa Nacional deter-
minará o modo o as meios pelos quais o Governo intee-
virá em todas as empresas ou concessões de serviços
públicos, no sentido de limitar-lhes o lucro á justa re-
tribuição do capital, pertencendo o excesso, em dois ter-
ços á União, aos Estados ou Munieipios."

(E', portanto, aprovado o artigo com a redação
acima).

O Sr. Oswaldo Aranha procede á leitura do seguinte:
"Art. Il. Será reconhecida a herança exclueiva-

mente na linha direta ou entre conjuges. As heranças
até dez contos de reis serão livreis de qualquer imposta,
que dahi por deante eeeá progreesivo. Os legados pa-
garão imposto progressivo."

O Sr. João Al cenaab eira vota a favor. Num pais de imigra-
ião, cem° o Brasil, não pôde haver herança em linha colateral.
ti:st° herança correeponde aos pa íses de emigração. Os países
;e iintgeaeão só devem ter 2 herança era linha direta ou entre
..onjuges. Tambem acha justo que as heranças até dei contos
;ejani livres de imposto. e que, dahi por deante, o imposto seja
yrogreesivo. E' natural que quem herde mais, pague mais e
prearessivamente, porque aos que podem, compete aguentar
ea grandes despesas que o Estado faz com os que não podem.

O Sr. nutro Nunes esta de acórde.
O Sr. Oliveira Viannec properria uma mudança na redação

ia última parte do artigo, ontle fixa em dez contos o limite dae
aeeanças livres de impostos. Daqui a alguns anos esse limite
leverú ser o mesmo? Apresenta a seguinte emenda:

"As heranças e legados ficarão sujeitos ao imposto
porgressivo, exceptuadas as pequenas heranças, que es-
tarão livres de qualquer imposto."

Fica, pois, ao legislador, a faculdade de, em lei ordinaria,
r,..xar o limite.

No fundo, o pensamento é o mesmo, somente variando o
marieeito da pequena herança.

O Sr. João Maneobeira terna que, dessa fórma, o Estado
'essa fixar em 500 mil réis o limite das heranças livres de
iieepeeto.

O Sr. Oswaldo Aranha esclarece que fixou-a em dez em-
os, para •ressaltar mais a sugestão. Entretanto, pôde ser ai-
gra,da o limite.

O Sr. João Hangabeira é pela fixação do limite e prefere,
isso a situação economica do Brasil se altere daqui a anos,
-Gtear uma enleada eonstituicional, a deixar esse limite ao ar-
iitrio do Estado.

O Sr. °sumido Aranha a rrroposito do debate, comunica
ítie o Sr. Thernistoeles Cavalcanti lhe fez uma sugestão, que
jo trouxe escrita, e que caberia neste artigo, que é a da li-
yerda4e de testar, decorrente das idéas nele contidas.

lk Sr .renlaree da Cunha vota de acôrdo com o artigo.
O Sr. Góes Monteiro está de acórdo com o artigo e tem-

am core que não se fixe a pequena herança e os pequenos le-
rede"

O Sr. Themistoeles Cavalcanti vota pelo artigo.
O Sr. Presfriente reduziria o alcance na vocação heredita-

. 1a. E' peia fórma interniediaria. Não sóniente aos que ~A-

tem em linha direta ou entre CCTiljUgeS. Daria a metade da
'mação hereditaria atualmente instituida pelo Codigo Civil.

Entretanto, o Sr. Oswaldo Aranha sugere agora une dispeet-
tive abrangendo a plena liberdade de testar.

O Sr. Osxaldo Aranha repete que foi o Sr, Themistoclee
Cavalcanti quem sugeriu essa dispositivo.

O Sr, João Mangabeira atribuiria esse momento á lei or-
dinaria. A.liás, seria contra a liberdade de testar. Sempre um
doe requisitos para quem defende essa liberdade é o da grande
propriedade. Nele se estribam. Porque os pontes de vista mo-
rais e judiciais eão . eontra essa deutrina. Um pa é ,firetamente
responeavel pela sorte dos SOUS filhos. Não os pode abandonar.
COItiO se pode dar a uni pai a liberdade de deserdar um filho
ou tirar de urna em proveito de outro?

O Sr. Oswoldo Aranha nota que hoje o pai dispõe de me-
tade. E se o principio é injusto, o pai não deve dispúr nem
dessa metade. A meia justiça é a peor das injustiças!

O Sr. João Mangabeira repete não ser esse um assunto
para ser resolvjdo na Constituição, e. sim, em lei ordiearia.

O Sr. Castro Nanes julga, ao contrário, o assunto consti-
tucional.

O Sr. Oswaldo Aranha friza que apenas submeteu á sub-
Comissão a idéa de um colega, como, aliás, tem feito com as
sugestões que tem recebido, não só dos companheiros de Co-
missão, corno de amigos juristas.

O Sr. Góes Monteiro indaga se a liberdade de testar é
objéio de eotação.

O Sr. presidente informa que ela não está em votação.
O Sr. Góes Monteiro si o assunto fosse objeto de discus-

são, seri.. contra, em primeiro legar, porque a Coestituição
estabelece, como base. social, a família; em segundo togar, por-
que somos um país de imigração e o estrangeiro faria o seu
testamento em favõr de pessoa residente N.o. do Brasil.

O Sr. presidente dá por aprovado o artigo 11, com a se-
guinte redação:

'Art. 11. Será reconhecida a herança exclusiva-
! mente na linha direte ou entre conjuges. As heranças

até dez contos de réis serão livres de qualquer imposto,
que dai por diante será progressivo. Os legados pae
garão imposto progressivo."

E' aprovado o artigo com a redação acima.
O Sr. Oswaldo Aranha procede á leitura do seguinte:

"Art. 12. E' garantida a cada individuo e a iodas
as profissões a liberdade de união, para a defesa das
condições do trabalho e da vida economica.

a 1.° As organisações patronais e operarias, bem
como os contratos que concluam, serão reconhecidos
nos termos das leis.

§ 2.° Nenhuma associaoão poderá ser dissolvida
senão por sentença judicial."

O Sr. presidente submete á discussão o corpo do artigo.
O Sr. Góes Monteiro faz uma restrição. Acrescentaria ao

artigo: nas condições em que o Estado regular". A liberdade
não pôde eer absoluta.

O Sr, Osivaldo Aranha entende que a sugestão do senhor
Góes Monteiro, comquanto procedente, já se acha contida no
artigo. E' garantida a cada individuo e a todas as profissões
a liberdade de união, para a defeso, das condições de trabalho
e da vida economica".

E' só para essa defesa.
O Si'. Góes Monteiro reafirma que essa defesa deve exer-

cer-se nas condições que a lei fixar.
O Sr. Oswaldo Aranha tem muito mèdo dessas leis.
O Sr. João Mangabeira apoia o Sr. Osevaldo Aranha.
O Sr. Oswaldo Aranha chama a atenção do Sr. Geslee Mone

toiro para a eircurnstancia de toda a lei, que está sendo vo-
tada, se subordinar ao texto do art. 1.° Este diz o seguinte:

"A ordem economica deve ser organisada conforme
os princípios da justiça e as necessidades da vida na-
einoal, de modo á garantir a todos uma existencia digna
do homem. Dentro desses limites é assegurada a li-
lerdade economiea do individuo."

Portanto, já estão fixados, no projéto, os limites em que
é garantida a liberdade de reunião a que se refere o disposie
tive ora em debate.

O Sr. Góes Monteiro declara que, então, está atendido
seu pensamento. E' preciso não haver opção. Estabelope um
paralelo com o caso dos militares. Emquanto houver opção,
haverá sempre a intromissão de militares na politica. Pensa
que o militar da ativa não se deve envolver em politica.
Muitos militares pensam, hoje, assim, mas podem pensar,
amanhã, de modo contrário. A baixa politicagem tem inte-
resse em manter esta situação creada pela Constituição de
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1891, que, durante 40 anos, se prestou a todas a.s, eaploraeões,
por ter propugnado por uma idaalogia que não era a nossa.
Além disso, grandes juristas, como Ruy Barbosa e outros, ora
entendiam que os militares, como qualquer outros cidadãos,
deviam participar das atividades politioas, ora não queriam
separar o militar paisano do militar fardado. Estas distin-
ções são impossiveis e dão lugar a grandes confusões. Por
conseguinte, emquanto houver o direito de opção, 'estaremos
com a questão insoluvel. E' preciso que haja a Coação legal.
Então se saberá que o militar só deve cuidar da sua pro-
fissão. Ele é um instrumento de força nas mãos do Estado,
para que este cumpra a sua missão politica e social.

'De modo que é neeessario coagir. Num caso como este, sT a
lei não eoaguir, túdo será feito arbitrariamente. Somos séres
contingentes; somos humanos Em um pais, cheio de nebulosas
e, ainda mais, com essa nebulosa revolucionaria, é preciso sair
delas, de uma fôrma qualquer e é na rotatividade que as ne-
bulósas tornam forma.	 •

O Sr, õswaldo Aranha acha acertadas as considerusões
„feitas pelo Sr. "Góes Monteiro. Nada peor do que uma, lei con-
fusa, que dá lugar a. varias interpretações, a aplicações diver-
sas, -sob a mesma invocação legal. Mas, no caso em debate, si
se tomar' o artgo 12 para o submetermos ao conjunto da pro-
posta, veremos que estão atendidas todas as ponderações que
S. Ex. faz. O artigo diz que é garantida a cada. individuo e a
todas as profissões a liberdade de latido para a defesa'. das con-
dições do trabalho e da vida econornica. O projéto no seu ar-
tigo 10 determina que "a ordem econornica deve ser organi-
zada conforme os prineipios da jtastiça e as necessidades da
vida nacional, de modo a garantir a todos Lima existeneia digna
do homem. Dentro desses limites é assegurada a liberdade
econonica do individuo." Quer dizer, fóra desses limites não
ha a liberdade de que trata o art. 12.

O Sr. Góes Monteiro adeita a interpretação e sugere uma
referencia ao art. 1°, para evitar sofismas.

O Sr. Oswaldo Aranha não tem dúvida em fazer essa re-
ferencia: "nos termos do art. 1°." .

O Sr. Presidente e os Srs. Castro Nunes, Oliveira Vianna
e Solano da Cunha, apoiara a emenda proposta pelo . senhor
Góas Monteiro e aceita pelo Sr. ()sumido Aranha. Os senhores
Themistocles Cavalcanti e João Mangsbeira. são pelo artigo,
como está.

O Sr. Presidente, dá por.aprovaclo o artigo com á emenda
do Sr. Góes Monteiro.

O Sr. Presidente anuncia a OiSC1359ãO do § 1°, assim redi-
gido:

"As organizações patronais e operarias, bem como
os contratos que concluam, serão reconhecidos nos ter-
mos das leis.".

O Sr. Góes Monteiro entende que a expressão: "serão re-
conhecidos nos termos da lei", quer dizer, conforme a lei
prescrever au, estabelecer. O seu voto é nesse sentido.

O Sr. Oliveira Vianna indaga si os contratos a que o pa-
ragrafo se refere, entre organizações patronais e operarias,
são os contratos coletivos.

O Sr. Oswaldo Aranha esclarece que, são os contratos, são
coletivos.

O Sr. Oliveira Vianna, neste caso, aprova o paragrafo.
O-Sr. Presidente dá por aprovado o § I° e anuncia a dis-

cussão do § 2°, assim concebido:
"§ 2.0 Nenhuma associação poderá ser dissolvida sinão

por sentença judicial".
O Sr. Oliveira Vianna pregunta si a,s associações, de que

fala o § 20, são associações eara—geral ou sindicatos:
O Sr. Oswald,o Aranha responde que são as associações

em geral, porque o paragrafo está submetido ao art. 12.
Disse associação como termo generico.

O Sr. Oliveira Vianna retruca que, então, os sindicatos
só poderão ser dissolvidos, por, sentença judicial.

O Sr. Oswaldo Aranha declara que sim.
O Sr. Oliveira Vianna objeta que, si os sindicatos só

Pódem ser dissolvidos por sentença judicial, ha nisso um in-
conveniente, que enfraquece o poder da policia, porque, as
vezes, por uma medida de ordem pública, a ultima pôde ter
necessidade de dissolver o sindicato.

O Sr. Oswaldo Aranha informa pretender, com esse dis-
posialvo, arear aquilo que tem sido omitido, até hoje, entre
nós; a magistratura do trabalho. Não é possivel fazer leis,
como se está fazendo, sem que haja um orgão pratico de
execução. A magistratura do _trabalho é uma necessidade
para o país. Feito isso, dar-se-á então uma nova técnica
compreendendo êsse artigo, que poderá ser mais ou menos

o seguinte: "Nenhuma organizaçãa poderá ser dissolvida
sinão por decisão da magistratura do trabalho".

O Sr. Oliveira Vianna volta a objetar existirem casos,
que é' preciso decidir imedia.tamente, por motivo de °ruem.
pública, e o processo judicial é um aoueo demorado.

O Sr, Castro Nunes acha que. o djapositivo, tal como está
redigido, pôde ser aceito. Ele não exclue a intervenção do
poder da policia, como medida de emergeneia. Mas a policia
poderá fechar uma asoeiação eni dadas circunstancias, mas
não dissolvê-la. A dissolução é um áto definitivo que só o
juiz pôde decretar. De mode que não está excluido o poder
da policia em casos de emergencia. Na decretação de estado
de sitio, por exemplo, a policia pôde fechar uma associação,
por prazo, digamos de trinta dias, mas não poderá dissol-
vê-la.

O Sr. Oliveira Vianna propõe então, um substitutivo ao
paragrafo, que é o seguinte: "Nenhuma associação poderá ser
dissolvida, sinão em virtude de sentença judicial. Quaato
aos sindicatos profissionais, uma lei especial Votada pela
Assembbléa Nacional, regulará a sua dissolução".a Sr. Castro Nunes resalta que as associações em geral
estão garantidas contra as dissoluções arbitrarias.. Qa sindi-
catos, têm uma situação diferente ?

O Sr. João Mangabeira proclama que, de todas as fdrmas
de associação, a mais importante é a do sindicato.

O Sr. Góes Monteiro aponta ser um perigo deixar isso
'assim vago. O Estado pôde só reconhecer o sindicata corpo-
rativo. Como está, pôde dar legar a surpresas.

O'Sr. João Mangabeira declara que não dá, porque O ar-
tigo, diz: que nenhuma associação poderá ser dissolvida
sino em virtude de sentença judicial. Logo, compreende
tudo. Quaisquer asociações, inclusive sindicatos, só pôderão
ser dissolvidos por sentença judicial.

O Sr. Castro Nunes diz que, no nome do proletario, na
organizaçãa do trabalho, a. associação especifica é o siai-
cato. No sentidci generico, porém, ai empregado, a pateara
"asociação" pôde ser substituida por "sindicato".

O ár. Oliveira Viann.a sustenta ser necessario distinguir,
o sindicato, requer um regime especial.

O Sr. Góes Monteiro pede se defina a especie, , poma°,
porque, aqui, está no sentido generico. Chama a ateação
para êsse ponto sonsivel. O sindicato, reconhecido pelo Es-
tado, passa a ser uma instituição dêsse mesmo Estado, o que
é um perigo contra a propria nacionalidade. Por conseguinte
deve-se definir a fôrma e a especie do ;sindicato.

O Sr. Oliveira Viana repete a emenda, que teve ocasião
de anunciar:

"Nenhuma associação poderá ser dissolvida sinão em
virtude de sentença judicial. Quanto aos sindicatos profis-
sionais, uma. lei especial votada pela Assembléa Nacional, re-
gulará a sua dissolução".

O Sr. animado Aranha friza que o § .2° está subordinado
ao art. 12, que, por sua vez, se subordina ao art. 1' do pro-
jeto. Uma vez que neste art. 1 4 ficou estabelecido que, só
dentro desses limites; é assegurada a liberdade economica' do
itulitUtto e; no art. 12, que é garantida a cada individtto e a
todas as profissões a liberdade de união para a defesa das con-
dições do trabalho e da vida econontica, está claro que, não
só as associações operarias, como a todas as associações, será
assegurada a liberdade de união para a defesa • das conições
do trabalho e da vida ecónomica, dentro dos limites traçados.

O Sr. João Mangabeira apoia o Sr. Oswaldo Aranha.
O Si',. Oswaldo Aranha continúa e chama a atenção para o

seguinte. Quando se diz que nenhuma associação poderá ser
dissolvida sinão por sentença judicial", enuncia-se apenas um
corolario do principio geral.

Que especie de associações se poderá organizar para a de-
fesa do trabalho e da olaia econornica? Elas são de toda a na-
tureza,.

Entre elas estão os sindicatos profissionais, que consti-
tuem uma das tantas modalidades de associações para defesa
de interesses economicos. Um outro ponto a abordar é o que
passa a expôr. O que se está procurando regular nesse artigo
é a parte geral, estabelecendo que as associações sómente por
sentença da justiça porpria, que devemos especificar depois,
poderão ser dissolvidas.

. O Sr. Oliveira Vianita observa que isso não está espada
ficado.

. O Sr. °mando Aranha concorda que não está, mas que
se deve especificar depois, porque é fundamental. Neste mo-
mento, estabelece-se uma regra geral.

O Sr. Góes . Monteiro compreende seja pela magistratura
competente, como a magistratura do trabalho.

't
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O Sr. Oswal.4 Aranha esclarece que ha varias associações
que no ficam sob a magistratura do trabalho, mas que estão
compreendidas no artigo, como sejam as eomerciaie, as de e.x-
porta.doree -, etc. Quanto ao poder de policia, algumas dessas
associações podem sofrer a sua ação em todo o sentido. Por
exemplo. quanto á exportação. determinadas associações lie
oeganisani para esse fim, dentro da defesa dos interesses de
sua vida economica. Elas sofrem o .poder de policia. Mas não
podem ser disolvidas, porque controlam a exportação e esta-
belecem regras para o comércio exportador. Agora, no caso
dos sindicatos profisionais. quando eles possam constituir,
pela ação violenta. que, ás vozes, adotam, um perigo para a
ordem pública, a intervenção da policia se impõe. e. então, ela
mesma pôde pedir do Poder Ju•diciario, a dissolução do sin-
dicato.

Este ponto não é, aqui. objeto de cogitações.
O Sr. Oliveira Vianna pergunta como resolver o caso, si o

juiz não conceder a dissolução; si a sentença fôr conta-ria?
O Sr. Oswaldo Aranha responde que é porque não se trata

de" caso de diseoleção. A policia continuará a mantê-la fe-
chada; não a disso/verá. A associação não exerce ação violenta,
e, portanto, não haverá, o que temer.

O Sr. Oliveira Vianna reitera não ver inconveniente em
se adotar um regímen especial para os sindicatos.

O Sr. Oswalda Aranha receia estabelecer regras de ex-
cepção, improcedentes, e, até certo ponto. em desacerdo com o
principio geral da igualdade e da dignidade estabelecido para
trelas as associações. Para atender ás objeções do seu colega,
poder-se-ia diger assim:

"Nenhuma associação poderá ser dissolvida sinão por
sentença judicial, sem prejuizo do poder de policia".

O Sr. João Mangabeira sustenta que o artigo não precisa
de nenhuma modificação.

O Sr. Castro Nunes pensa que o artigo está bem claro. A
associação não poderá ser dissolvida, mas suspensa, dadas as
circunstancias, por um poder de policia. O dispositivo pare-
ce-lhe uma consequencia logica, e, portanto, forçosa, das garan-
tias dadas ele associações pelo novo regime e das diretivas
novas gue decorrem do regime, neste momento em que se pro-
cura garantir o grupo social. O grupo social é o sindicato pro-
fissional, que passa a ter as mesmas garantias, que possuia o
individuo, no regime anterior. Assim como o individuo não
pede ser sequestrado, preso, etc., sinão em virtude de eenten-
ça judicial, a associação tambem não pede ser dissolvida einão
em virtude de sentença. Ficam ressalvados os direitos decor-
rentes do poder de policia, em dadas circunstancias. Aceita o
artigo nos termos, em que está, embora não sendo infenso a
qualquer modificação no sentido de ressalvar o poder de poli-
cia, mas em termos que não pudessem afetar a garantia que
se procurou estabelecer, impedindo a dissolução ao arbitrio do
Governo.

O Sr. Jodo Mangebeira repete que o artigo deve ser man-
tido tal como está. Elo é mesmo imprescindivel nesta seeeão.
Uma vez que se outorga a faculdade de livre associação a
todos os homens, para a defesa dos seus interesses eco.noinicos
e profissionais; urna vez que o art. 1° firma como deve ser e
tudo limita dentro da ordem e da orbita da dignidade humana;
uma vez que nenhum principio pótale ser pregado contra a
moral, sendo esta a regra que preside a todas as interpretações
juridicas; não vê como abrir exceção para os sindicatos, jus-
tamefite, de todas as organizações modernas, as mais eficien-
tes. as mais produtivas, as mais proveitosas á sociedade. Não
ha semente sindicatos de proletarios; ha tambem de comer-
ciantes, de medicos. de capitalistas, ha, emfirn, sindicatos de
organização da produção, que se agrupa, uma vez que a proa
dução deixa de ser individual. Porque justamente a esse or-
gão essencial da produção humana se vai dar uma situação
diferente das associações ? O poder de policia, se exerce acima
de todas as garantias 1 Não ha garantia maior do que o da vida;
nada mais individual do que a vida. Pois, ha países, em que
a policia não permite que ninguem se suicide; ha países, onde
o suicidio é um crime; ha paises, onde é punido quem tente
midar-se. Quer dizer que selare o mais personal de todos os
direitos humanos, que é o da vida, sôbre esse mesmo, sóbre-
paira o poder de policia 1 Ele não colide, portanto, com este
artigo. O que . a lei quer á assegurar a liberdade de organiza-
eão sindical contra o arbitrio da policia, quando ela não queira
que tal ou qual sindicato, tal ou qual associação ou qualquer
profissão se organize. O que a lei quer é que só a justiça dis-
solva a associação, quando verificar que ela não tem as con-
dições legais de existe-nela. O que a lei não quer é que a poli-
cia dissolva o sindicato indevidamente. Este artigo tal corno
está. sem nenhuma altuação, Ove sar pantido, como disposi-

tivo essencial ao capitulo. Por esse motivo, não ~Ra a
emenda do Sr. Oliveira Vianna.

O Sr. Solano da Cunha adota o paragrato como está.
O Sr. Góes Monteiro está de acerdo com o Sr. Castro

Nunes em relação ao direito individual, ao direito dos gru-
pos sociais. Está na mesma corrente de idéas de S. Ex.
Pr isso, vota, com muita restrição, o dispositivo. A lei deve
dar toda a especie de liberdade, de direitos ao individuo,
rentanto que não atente contra a integridade nacional e, de
qualquer maneira, contra os interesses da coletividade. Quer
que se doem as mesmas vantagens, gerantias e direitos em
relação aos grupos sociais, mas dentro dessa condicional.
Além das objeções já feitas em relação aos sindicatos, pede
que se distinga a sua espccie e não fique genericamente como
se encontra. Ainda mais, só devem ter direitos a se associar,
na fórma prescrita neste, como nos demais dispositivos, os
nacionais. Não dá esse direito aos profissionais estrangeiros.
São as restituições, que apresenta.

O Sr. Thentistocles Cavalcanti é pela liberdade de asso-
ciação e seria incoherente si admitisse uma situação de ex-
ceção para os sindicatos ; tanto mais quanto é favoravel á re-
presentação deles na Constituinte. Vota pelo paragrafo como
está.

O Sr. Presidente vota pelo paragrafo, fazendo as mesMas
restrições, do Sr. Oliveira Vianna.

O Sr. Oliveira Vianna deseja esclarecer-se sobre si, nessas
disposições de liberdade de associação profissional estão in-
cluidas os funcionarias públicos.

O Sr. Castro Nunes julga competencia da lei definir, por- •
que, de maneira generica, deve abrange-los.

O Sr. Góes Monteiro exclama que a pergunta do seu co-
lega revela mais um aspecto da necessidade de se definir a
espe.cie de sindicatos, porque, si são corporativos, ate as classes
militares podem se associar !

O Sr. Themistocles Cavalcanti faz ver ao Sr. Góes,- Mon-
teiro que,- no capitulo relativo, á defesa nacional, estão feitas
as restrições.

O Sr. Góes Monteiro receia que, dentro em poucos, os
estrangeiros se agrupem em sindicatos e venham nos propôr
condições, quando só os nacionais teem esse direito. De fórma
que sente muito divergir do seu eminente amigo Sr. Oseva/do
Ameba.	 -

O Sr. Oswalelo Aranha acha que isso está previsto no
artigo. A sua intenção foi hicluir a todos. desde que se orga-
nizem para a defesa das condições do trabalho e da vida eco-
n om ica

O Sr. Themistoeles 1Cavaleanti lembra não haver esse
perigo, porque, atualmente os sindicatos não se podem orga-
nizar sem ter, pelo menos, dois terços de nacionais, e sem
ter a sua diretoria, toda ela, composta de nacionais.

O Sr. Góes Monteiro dissente cia sindicalização de quem
não seja nacional. E' um erro da lei dar aos estrangeiros o
direito de pertencer a sindicatos. Neles se encontram es
agentes provocadores e infiltradores de desordem. O Go-
verno verá mais tarde si o orador está ou não com a razão.

O Sr. Castro Nunes salienta que não ee está discutindo
si os- funcionarios ou si os estran geiros podem formar ou en-
trar na formação de sindicatos nacionais. .N questão não é
essa. O paragrafo em debate está enunciado nos seguintes
ternos: "Nenhuma associação podeliá ser dissolvida..."
Trata-se, portanto, de associação no seu sentido gene-rico, que
pede não ser s6 o sindicato.

O .Sr. Góes Monteiro observa que está tratando do artigo
e dos paragrafos, e que. justamente pelo que o seu colega.
acaba de dizer, é que deseja que toda a garantia seja dada de
acôrdo com o que a lei estabelecer.

Os sindicatos deviam ser se de nacionais. Os estrangeiros
te-em mentalidade diferente da nossa. Eles querem mas não
podem ser donos do Brasil, porque o Brasil é dos brasileiros.
só os devemos tolerar como técnicos, como auxiliares do tra-
balho e nunca como trabalhadores nacionais ou agentes pro-
vocadores e perturbadores da ordem.

O Sr. Castro Nunes adverte que, por força da lei, eles es-
tarão sempre em minoria nos sindicatos.

O Sr. Góes Monteiro não lhes dá esse direito.
E' melhor fazer copo se fez com os militares, aos quais não
se deu o direito de opção. A lei deve coagi*

1'
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O Sr. Presidente considera aprovado o § 2° do art. 12,
ficando, assim, aprovados os dois paragrafos. A seguir, anun-
cia a discussão do art. 13, concebido nos seguintes termos:

"Art. 13. Uma lei da Assembléa Nacional regulará
Obre o mesmo pé de igualdade, as relações entre o
capital e. o trabalhos.

Essa lei deverá ser submetida a plebiscito nacional
e aprovada nos termos a que se refere o § 2° do art. 9°."

O Sr. Oswaldo Aranha informa que essa parte já foi elimi-
nada, tendo sido adotado o criterio sugerido pelo Sr. Oliveira
Vianna, Deve figurar aqui o paragrafo oferecido por E. Ex.

O Sr. Presidente considera prejudicado o art. 13, entran-
do, em seu lugar, o dispositivo proposto pelo Sr. Oliveira
Vianna:

Anunciada a discussão do art. 14, assim redigido
"Art. 14. Toda empresa comercial ou industrial

1 'quer mori75-17-einriSesa esaparecèr'.

constituirá paralelamente com o fundo de reserva de
capital, e desde que êste logre uma remuneração justa
nos termos do art. 10, um fundo ,de_reseraaa„,„do-stra,-
balho, capaz de asseguar aos-operarios ou empregados,
rrekrinenrne_ordmasipoti salario, si por qual-

0-50rOMtiVrAryynihtVmunica que o Sr. Castro Nunes
'elaborou um substitutivo a ésse artigo o alguns, que se lhe
seguem.

O Sr Castro Nunes confirma que, de fato, redigiu uma
émenda, que abrange o art. 13, já considerado, e os arts. 14,
15, 16, 17, 18, 19e 22.

O Sr. Presidente declara que isso não impede seja posto
em debate o substitutivo do Sr. Castro Nunes, compreen-
dendo o art. 13.

O Sr. Oswaldo Aranha, considerando que a emenda subs-
titutiva abrange todos êsses artigos, propõe, como relator,
que se dê preferencia, como objeto de discussão, ao trabalho
do Sr. Castro Nunes. E' favoravel a esta preferencia, porque
a emenda contém no seu artigo o principio geral, estabelecen-
do. em paragrafos, as bases respectivas. A' proporção que
se forem debatendo os dispositivos, far-se-á o confronto com
os artigos do projeto, afim de serem 'indicados ou modificados
os pontos, em que houver desacôrdo.

O Sr. Presidente, atendendo ás considerações do Sr.
Oswaldo Aranha, dá a palavra ao Sr. Castro Nunes.

O Sr. Castro Nunes diz que não se trata propriamente de
uma emenda; e, sim, do Uma nova redação, porque o substi-
tutivO está de acôrdo, em substancia, com tudo o que se con-
tém nos artigos, que êle abrange. Pareceu-lhe ter sido pen-
samento do relator estabelecer nesses dispositivos as bases da
futura legislação do trabalho. Ficou atribuida á Assembléa
Nacional a faculdade de legislar sôbre o trabalho. De sorte
que os preceitos que figuram na Constituição, sôbre detalhes
dessa legislação, devem ser entendidos como basicos de futura
legislação do trabalho. Não serão todos os dispositivos da lei
do trabalho, mas, sómente os pontos fundamentais, digamos,
os pontos de partida dessa lei. Dai, a sua idéa- de sugerir uma
modificação nessa ordem de coisas, no sentido de, aglutinando
parte do art. 13 a váribs outros que se seguem, estabelecer
uru dispositivo tronco, em que se define, de modo geral, as
diretivas a que obedece essa preceituação, e, em seguida, fixar
em paragrafos os pontos que deverão constituir as bases da
legislação. Com éste espirito e com o objetivo apenas de cola-
borar na proposta apresentada pelo ilustre relator, formulou
uma ,emenda que lho parece traduzir o seu pensamento, em-
bora, em alguns pontos, se alterem os preceitos estabelecidos.
A' medida que fôr procedendo á leitura do substitutivo, a in-
terromperá para explicar melhor o seu pensamento.

(Lê):
"A lei estabelecerá as condições de trabalho na ci-

dade o nos campos, regulando no mesmo pé de igual-
dade as relações do capital e do trabalho e tendo em
vista a proteção social do trabalhador e os interesses
eeonomicos do pais: Na legislação sôbre o trabalho se-
rão atendidas as seguintes bases, desde já estabelecidas,
além de outras medidas que forem julgadas uteis
aquele duplo objetivo:

1° — A trabalho igual corresponde salario igual,
sem distinção fundada na idade e no sexo."

Nota que se trata de uma disposição identica á do art. 16
do projeto, assim redigido:

(Lê),:
"A trabalho igual corresponde igual salario, sem

atenção á idade ou sexo."
(Lê):

"2° — O salario será fixado de acôrdo com as con-
dições de cada região e as necessidades normais da fa-
mília do trabalhador, e sob a fórina de contrato coletivo
e mediante os aparelhos que a lei instituir, de conci-
liação e arbitramento."

E' o pensamento do art. 17, quando diz:
(Lê):

"A lei assegurará, nas cidades e nos campos, um
salario minirno, capaz de satisfazer, conforme as condi-
ções de cada região, ás necessidades normais da vida_
de um trabalhador, chefe de familia."

De acôrdo com a observação do Sr. Oliveira Vianna,
sé lhe afigurou procedente, fez urra modifieação nesse artigo.

,Entende tambeni que a lei não pôde estabelecer, a priori, o
niimmo de salario. Isso será muito dificil, não só nas cidades,
como, sobretudo, nos campos. Acha, pois, preferivel —
de acardo com'a legislação francèsa — estabelecer rine a fixa-
ção de salarios dependa dos conselhos ou dás juntas de arbi-
tramento e conciliação, onde estão representados todos os In- .

l
earoes.sados, que convencionarão o salario a ser pedido ao pa-

Propõe ainda se suprima qualquer taxação legal sabre o' •
sal ano.

Para o caso do trabalhador rural, sabem todos que a re-
muneração do trabalho varia muito de região para região.
Por exemplo, o salario, em São Paulo, é de 9$ a 10$; no ES- .
tado do 'tio de Janeiro, de 3$500 a 4000; em Minas Gerais,
menos ainda. De modo que ele varia tanto, de uma para ou-
tra região, que o mininao a ser fixado teria que ser muito
baixo.

O Sr. Oliveira Vianna alvitra que o minimo de salario
seja fixado, em lei, de acordo com as condições de vida de
cada região.

O Sr. Castro Nunes pergunta: Como poderá a lei estabe-
lecer esse mínimo, de acordo com cada região?

O Sr. Oliveira Vianna aponta o criterio estatístico:
O Sr. Castro Nunes esposa a doutrina dos que combatem

o salario legal minimo, porque ha dificuldade em se atender a
todas essas circunstancias regionais. Prefere o aparelho' mais •
flexível das juntas de conciliação	 arbitramento, estabele-
cendo o salario que deve ser pago e se adapta a cada região.

Passa a ler o § 3°, qug diz;
(Lê):	 •

"A jornada (o dia) de trabalho, adotada a média
de 8 horas, será estabelecida de acardo com a natureza
do trabalho ou industria, levando-se em conta a in-
salubridade da zona ou exploração, as condições fisicas
e a idade do trabalhador".

Esclarece que este dispositivo corresponde ao art. 18 do
projeto do têor seguinte:

Lê):í	 .' "O trabalho será de 8 horas e, nas industrias in-
salubres, de 6. Em casos extraordinarios, poderá ser
prorrogado até por 3 horas, vencendo o trabalhador, em
cada ora, o duplo do salario normal. A prorrogação
não poderá, ser feita sonsecutivamente por mais de
tres dias, e não será permitida nas . industrias insalu-
bres, nem aos menores de 18 anos".

Esta regulamentação, proposta pelo Sr. Oswaldo Ara- -
nha, não pôde is'sr atendida na Constituição. Além disso, o -
trabalho rural não comporta uma determinação prévia- de
horas de serviço. Trata-se de um trabalho que varia muito
nos campos e decorre das possibilidades de cada região. Por •
isso é que a legislação agraria é sempre dificil; porque 'ui-''
contra problemas que não existem nas cidades.

O Sr. Oliveira Vianna: — em vez de "a jornada (o dia) *
de trabalho", diria: "a- duração normal do trabalho'''.

O .9r. Presidente opta pelo "dia do trabalho".	 •
O Sr. Oliveira Vianna quanto á determinação das

horas de trabalho, lembra que o dispositivo,' não sé refere .
propriamente ao trabalho agricola, , masao industrial -e eo-
merciat- •
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O Sr.. Oswoldo Aranha adverte que, de ackdo com a sua
ndicação a respeito do debate, é conveniente que se vote ar-
ago por artigo, para se chegar a uma. conclusa° pratica.

O S'r. Presidente, concordando com o 'ar. Oswaldo Am-
alia submete á consideração da sub-comissão o corpo do artigo.

O Sr. João Mangabeira chama a atenção do relatar e do
autor do substitutivo para a circunstancia de se dizer ases
haserá uma lei que estabelecerá essas medidas. De modo
que estas só serão estabelecidas depois de votada a lei ordi-
naria pela Assembléa, o que poderá suceder 20 anos depois
ou mesmo não suceder, deixando o trabalhador desampara-
do. No projéto, entretanto, ha uma série de artigos e garan-
tias que entrarão em vigor imediatamente após decretada a
Constituição. Substituir uma garantia constitucional ., que
arara, desde logo, em vigor, pela hipotése de uma legislação
futura, que o Congrssso Ode ou não votar, é o mesmo que
daixar o trabalhador sem assa garantia. A mudança se lhe
afigura substancial, porque se transforma, assim, uma ga-
rantia constitucional, que só poderá ser alterada por uma
emenda constitucional, numa lei ordinaria que despois da
Assenibléa Nacional, numa Isi que pôde demorar a vir ou
não vir, numa lei dependente da maioria da Assembléa.

O Sr. Oswaldo Aranha acha que se trata de uma ques-
tão de redação.

O Sr. Castro Nunes considera procedentes as ponderações
do Sr. João Mangabsira, por isso que, nos termos em que
está, a legislação sobre o trabalho vai depender efetivamente
de votação da lei pela Assembléa Nacional. Para obviar esse
inconveniente, proporia que se dissesse: — "Na legislação
saibre o trabalho ficam estabelecidas, desde jei, as seguintes
medidas".

O Sr. Os-waldo Aranha aceita a redação proposta pelo
Sr. Castro Nunes, "ficam desde já estabelecidas". ou então:
"são principias fundamentais da legislação do trabalho".

O 9,-. João Mangabeira juga ainda insuficientes tais
redaçõe.s porque foi dada competencia á Assembléa Geral
para legislar saibre o trabalho e não haverá jurista nenhum
mas diga vão essas medidas entrar em vigor antes de feita
a lei. Prefere, portanto, se estatae: — :são principies consti-
tucionais", isto é, entram em vigor imediatamente.

O Sr. Castro Nunes friza ser seu objetivo, na legislação
do trabalho, que o legislador considere de um lado, a prote-
ção devida ao trabalhador, e, de outro lado, os interesses eco-
nomias:Is úuoatz. Não se trata de uma legislação bolshevista,
destinada a favorecer sarnenta ao proletariado, mas a de um
paiz, com altos interesses ecanomicos a acautelar. Por isso,
acentuou asse ponto, dizendo:

".. tendo em vista a proteção social do trabalhador
os interesses economicos do paiz. Na legislação sabre
O trabalho, serão atendidas as seguintes bases, desde
já estabelecidos, além de outras medidas que forem
julgadas uteis áquêle duplo objetivo."

O Sr. Oswaldo Aranha sugere: "A legislação do traba-
lho assentará sabre os seguintes principias": No infn n itc,
posto pelo Sr. Castro Nunes, deve-se estabelecer serem Asses
principias fundamentais.

O Sr. Casara Nunes nesse caso, acha bastante dizer: "São
principias fundamentais da legislação do trabalho, os seguin-
tes":

O Sr. João Martgabeira sustenta que a alteração dará na
mesma. Quer dizer que a legislação será obrigada a incluir
asses principies fundamentais, quando a Assembléa vota-la,
mas não quer dizer que éstes vigorem antes de votada a le-
gislação, ao mesmo tempo que a Constituinte.

O Sr. Oswaldo Aranha persevera em que se trata de uma
questão de redação.

O Sr. Presidente dá por aceito o introito ou o corpo do
artigo, dando-se, inafine, esta redação:

"São principias fundamentais da legislação de tra-
balho os seguintes, dêsde já estabelecidos, além de ou-
tras medidas, que forem julgadas uteis aquele duplo
objetivo."

(Contra o voto do Sr. João Martgabeira, é aprovado o
corpo do artigo com a modificação acima.)

O Sr. Presidente submete a debate o paragrafo 1°. já li-
do, do substitutivo, que corresponde ao art. 16 do projéto.

O 3r. Oswaldo Aranha prefere a redação do substitu-
tivo.

O Sr. Presidente considera aprovado o § 1'.:
(E' aprovado o §	 de substitutivo).

O Sr . Presidente procede á leitura dos
sitSvos:

Art. 17 do projéto:
"Art. 17. "A lei assegurará, nas cidades e nos

campos, um salario nanaras capaz de satisfaaer. con-
forme as condições de cada região, ás necessidades
normais da vida de um trabalhador chefe da familia."

a 2° do substitutivo:
"2. 0 O salario será fixado de acôrdo com as con-

dições de cada região e as necessidades normais da fa-
milia do trabalhador e sob a farina de contrato cole-
tivo e mediante os aparelhos que a lei instituir de
conciliação e arbitramento." -

O Sr. Oswalao Aranha opta pela redação do substitutivo,
na qual se acha fixado, não sarnenta o salario mínimo, como
estabelecido o arderia de familia.

O Sr. João Mangabeira afirma que, nos campos, é de todo
impossivel fazer-se coletivo com o trabalhador. Vota pelo
artigo 17 do projeto.

O Sr . Castro Nunes. sustenta a sua emenda, porque não
aceita o salada minimo legal, que pôde redundar até eru Tare-
juizo do proprio agricultar Prefere o salario estabelecido e
convencionado pelos inlerssados, por meio de aparelhos que a
lei admita.

O Sr. Oswald,0 Aranha chama a atenção para o artigo,
17 do projéto, no trecho em que diz: "A lei asesgurará nas,
cidades e nos campos uru salario rninimo. capaz de satisfazei.,
conforme as condições de cada região..."

O Sr. Castro Nunes no fundo, não está em desacairdo
com o Sr. Oswaldo Aranha, discordando sarnenta da maneira
de aplicar.

Não é possivel fixar o salario minimo legal no Brasil.
O Sr. Oswaldo Aranha responde que não haverá salada

minimo a fixar no Brasil. O projéto diz: "conforme as con-
dições de cada região, e as necessidades na vida de um tra-
balhador chefe de familia.

Os Srs, Otiveira Vianna e Solano da Cunha votam pelai
artigo do projéto.

O Sr. Góes Monteiro vota lambem pelo artigo. porque
a lei pode considerar as modalidades que o dispositivo in-
dica.

O Sr. Themistocles Cavalcanti vota pelo artigo.
O Sr. presidente pergunta si o minimo do salario será

fixado por lei legal. Assim sendo o minima, em certos casos,
Ode ser irrisorio.

O Sr. Oswaldo Aranha responde que a lei federal não
fixará, mas, sim, assegurará o salario minimo nas cidades e
nos campos. Quer dizer, no caso de urna reclamação, abrirá
inquerito, e assegurará o minimo a ser pago de acórdo com
a região.

O Sr. .Castro Nunes observa ser essa a sua proposta.
O Sr. presidente teme que isso dê log.ar a dificuldades

de interpretação no futuro. Não se saberá si compete aos Es-
tados ou a União determinar esse ininimo.

O Sr. Oswaldo Aranha assegura que á União compete
sempre legislar saibre o trabalho.

O Sr. presidente pesa que, si o salada minimo faia fi-
xado pelos orgãos administrativos, sem a força da lei, não
ha como fazer obedecer. E preciso tomar a tairma legal,
para que se faça cumprir. O 'Tribunal não aplica uma pro-
videncia administrativa; aplica unsa a disposição de lei.

O Sr. Omitido Aranha retruca que o afinisterio do Tra-
balho tem orgãos em todos es Estados do Brasil, para fazer
cumprir as medidas tomadas a respeito e que se fundam na
lei.

O Sr. Castro Nunes pondera ser isso justamente o que
propõe.

O Sr. João Mangabeira contesta. O seu colega dia' lóga
qual é o criterio a seguir, ao passo que o art. 17 do pro-
jéto deixa á lei propôr.

O Sr.. Castro Nunes deduz das palavras dos Srs. Oswaldo
Aranha e João Mangabeira que a farma estabelecida na sua
emenda poderia ser urna das fórmas legais.

O Sr. João Mangabeira assegura que, como deputado, vo-
taria contra essa fórma do contrato coletivo, porque no in-
terior, nos sertões do Brasil, não haveria meio de se fazer
cumprir êsse contrato coletivo. Já possuiu uma fazenda no
sertão da Bahia, e tem experiencia para dizê-lo.

O Sr. Presidente considera aprovado o art. 17 do proa
jato e pede ao Sr. Castro Nunes que o inclua em lagar do
a 2° do seu substitutivo.

(E' aprovado o art. 11 do projeto).

--santas dispo-
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O Sr. Castro Nunes procede á leittira do § 3•:
"3.° A jornada (o dia) de trabalho, adotada a me-

. dia de oito horas, será estabelecida de acôrdo com a
natureza 'do trabalho ou industria, levando-se em conta
a insalubridade da zona ou a nocividade da industria
ou exploração, as condições fisicas e a edade do tra-
balhador."

• "A jornada do trabalho será •de oito horas e nas
indústrias insalubres de seis. Em cases extraordina-
rios, poderá ser prorrogado até por três horas, Ven-
cendo o trabalhador em &acta hora o 'duplo do sa-
lario normal. A prorrogação não poderá ser feita con-
secutivamente por mais de três dias, e não seM per-

' =tida nas indústrias insalubses, nem aos menores de
dezoito anos."

Acha que este dispositivo é uma regulamentação, que
a Constituição não comporia.

Si', João Matigabeira entende que comporta. E' a ga-
rantia 'social do operario. Gu se lhe dá, desde lógo, essa ga-
rantia, ou, então, a Constituição fim no programa da de 91.

lei, tal como esta no aubstauttmcit o julaileu . dos. patrões.

O Sr. João Mangabeira alega que a legislação de oito ho-
ras já consta até do Tratado de Versailles.

O Sr. Castro Nunes cuida que, não obstante isso, não é
possivel que êle vigore no zona rural, em que um aconteci-
mento imprevisto pôde determinar um trabalho de mais de
oito horas.

Cita o exemplo de uma fazenda de café: está encerrado
o trabalho; regimen do oito horas, forma-se inesperadamente
uma tempestade; é preciso salvar o café que está no ter-
sairá. Nessas condiçoes, o trabalho, no campo, tem que se
subordinar ás condições meteorologicas, o que não sucede
na cidade.

O Sr. Oswalolo Aranha declara, que não se legisla para
exceções. O que se deve estabelecer é a regra.

O .Sr. João ,Mangabeira lembra que os escravos traba-
lhavam até mesmo 24 horas. Mas não se está legislando para
restaurar a escravidão no Brasil. Toda vez que se exige do
homem mais de oito horas de' trabalho, exige-se além do que
fisiologicamente o individuo Ode dar e exgota-se-o.

• O Sr. Theinistocles Cavalcanti mostra que a  tendencja_
é para reduzir ainda mais. • ,
. -0-..sr. ustairdo— Aranha acentúa que _Usa-angu° é um

. dos_snales ,. Cita um caso passado no Rio Graiidrtot
Sul. Certo querendo forçar um posteiro a mandar ensinar
os filhos, aquêle lhe objetou: "Isso não adianta nada. O que
tenho observado é que, quando (Nies aprendem a ler e es-
crever, não mais querem trabalhar, querem ser apontado-

. res". E por que? Porque o trabalho é brutal, é rude! Ainda
: estamos sob o regimen herdado e havemos de pagar, durante
muito tempo, o nosos tributo á escravidão, exigindo do ho-
mem o maximo do seu esforço, com sacrificio de sua saude..
E' por-êsse motivo que o homem que aprende a ler e escre-
ver não mais quer trabalhar com a pá, a picareta, o arado,
etc. Quer ser. apontador. Quer anotar o trabalho dos outros.
O trabalhador não tem garantia; não tem segurança, aseis-
temia,. higiene; não tem uma lei que o ampare.

. O Sr. Presidente esclarece que as oito heras de trabalho
além de constarem do Tratado de Versalhes. conforme disse o
Sr. João Mangabeira, tambem foram adotadas na primeira
conferencia internacional de trabalho. A realidade, porém,
é que numerosos paises, que assinaram o tratado, não puse-
ram em vigor o dia de oito horas.

O Sr. Castro Nunes não está preferindo 8, 10 ou 6 horas
de trabalho. Não se trata disso. O de que se cogita é do se-
guinte. Adotada a média de 8 horas, a legislação é que irá
definir os casos.

• 0 Sr. iodo Mangabeira aponta ser isso justamente o
que o art. 17 não quer.

O Sr. Oswaldo Aranha observa que a natureza humana
não pôde dar um trabalho proficuo por mais de oito horas.

O Sr. Castro Nunes afirma que o trabalhador intelectual
trabalha, até, 12:

O Sr. Oswalda_Axgxata_goutes, t a. Não ha cerébro que
produza urh—Wabalho intelectual proficuo por mais de duas
tems. Depois desse tempo, um cerebro aplicado ao egrffle
começa a falhar como qualquer motor.

. O Sr. presidente cita o trabalho da sub-comissão, que
ai além de duas horas.

O Sr. Oswaldo Aranha atalha que, depois de duas horas,
a fadiga é evidente,— nos trabalhos da sub-comissão.
O Sr. Castro Nunes declara que a sua emenda, já lida,

corresponde ao art. 18 do projéto, assim redigido:

Faz justiça ao Sr. Castro Nunes, porque lhe conhece as idas,
e está certo de que não é esse o sou escopo.

O Sr. Oswaldo Aranha aceita a emenda do Sr. presi-
dente, que manda dizer "dia", em vez de "jornada". E, como
conciliação, propõe a seguinte redação para o art. 18:

"O dia de trabalho não excederá de oito horas, e

nas indústrias insalubres de seis."
O Sr. Castro Nunes aceita a nova redação proposta pelo

Sr. Oswaldo Aranha si se acrescentar: "indústrias urba-
nas". Nos campos, não.

O Sr. Oliveira Vianna assim tambern a aceita.
O Sr. Oswaldo Aranha pergunta quantas horas tem o

dia, tomadas do nascer ao pôr do sol? Tiradas as horas para
o almoço e as que precedem as do jantar, ter-se-ão as oito
hoas. E exclama: Votar uma lei contra a natureza só porque
existe no Brasil um regimen contrário á natureza, é um
absurdo! E' herança da escravidão!

O SrCastrii-Nttnereselarece seu ponto de vista: deixa
ao legislador ordinario, mais bem informado, á vista de es-
tatisticas, determinar, em carater regulamentar, qual a mas
neira de se estabelecer a duração do trabalho nesta ou
naquela zona ou região, nesta ou naquela indústria, nesta
ou naquela exploração, tendo em vista o trabalho realizado
ao ar livre ou em recinto fechado, em iogas insalubre, etc.

O Sr. Oliveira Viantrus diz que, ás vezes, as necessidades
do trabalho exigem maior número do horas. Cita tambern
o trabalho periodico.

O Sr. Osicaldo Aranha, a proposito, narra o seguinte
pisodio pitoresco, verificado no Congresso do Partido
arai, reunido ultimamente em Porto Alegre: Discutia-se

justamente essa tése. Em meio a discussão, surgiu a voz de
um tropeiro riograndense, homem conhecido como 'bem con-
dutor de tropas, arte bem dificil. "Como é possivel" — dizia
esse homem, na sua linguagem regional — "votar-se isso
oito horas de trabalho? Quando se vai com uma tropa por
diante, como é que se vai parar a tropa, porque os homens
já trabalharam mais de oito horas?"

Respondera-lhe: "E' cousa muito simples. Não faz você
a ronda das tropas, á noite? E essa ronda é feita sempre com
os mesmos peões? Ou, numa noite, faz com uns peões, e, na
outra, com entres? Pois faça o mesmo com os condutores?"

Ouvida essa explicação, o tropeiro concluiu assim: "E'
triste que esse moço, depois que se fez homem de cidade, ve-

,: nha me dar uma lição destas!"
O Sr. Castro Nunes salienta que, então, o pensamento

manifestado pelo Sr. Oswaldo Aranha está em contradição
com o proprio dispositivo.

O Sr. João Mangabeira rebatendo,' afirma que o disposi-
tivo estabelece a prorrogação para os casos extraordinarios,
limitando-a a tres horas; a tres dias consecutivos; vencendo o
trabalhador o duplo do salario normal. 	 •

O Sr. Themistodes Cavaleanti mostra que isso é justa-
mente para atender aos casos excepcionais.

O Sr. ()sumido Aranha corrobora nas objeções feitas pelo
Sr. João Mangabeira..

O Sr. Castro Nunes repete ser essa mataria de legislação
social agricola toda cheia de peculiaridades, que só a lei ordi-
nada poderá definir.

O Sr. Presidente pede se deixe á lei uma tal ou qual fle-
xibilida.de, tendo em vista, nesse assunto, os interesses comer-
ciais do Brasil. Todos sabem-que a legislação do trabalho, em
certos aspectos, como o da duração dele, se tem feito em vir-
tude de convenções internacionais. Si muitas dessas conven-
ções, como se alegou, aqui, ha pouco, não têm sido aprovadas
pelos Congressos ou Parlamentes dos países, cujos governos as
assinaram, ou em Versalhes ou no Bureau Internacional do
Trabalho, a razão tem sido esta: o aspecto comercial. Os Es-
tados Unidos, por exemplo, não as ratificaram. E, no eintanto,
trata-se do pais leader dessa questão da duração. de oito ho-
ras do dia de trabalho, porque foi ele que, pela influencia do
Presidente Wilson, fez incluir no Tratado de Versailles essa
clausula relativa á nova legislação social, e, além disso, obtes,
que-a Pritneira. Conferencia Internacional do Trabalho se rea-
lizasse, como se raelizou, em Washington.

Teve . a honra de comparecer áquela reunião como dele-
gado de Brasil e votou esse dia de trabalho de oito horas.

tuge?

~mien plutocrata de govérne".
0 Sr. Oswaldo Aranha interfere: "Porque Mn vivido nu

Mas, porque- os Estados . Unidos não o ratificaram, até

• O r. Presidente — Foi pelo receio inspirado ao governo,
tendo como base exatamente a crestão comercial. Como outros
paileaestão-ratificassern ti clausula, enteochhi o governo ame-
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.icato que uma restrição dessa natureza, no trabalho dimi-
iuiria a capacidade técnica industrial dos Estados Unidos,
,om vantagem para aqueles países, que tendo adotado p mes-
no principio, se colocariam em superioridade de condições aos
imoricanos do norte, de maneira a terem urna produção mais
amala, e concorrerem com eles mais vantajosamente no mer-
.ado estrangeiro.

E' inteiramente partidario dos principios sociais, a que se
-. aferiu o Sr. Oswaldo Aranha: o trabalho não póde ser ex-
assivo para o trabalhador. Nem para o operario, nem para o

exarce profissões liberais. E' necessario que a_ maquina
mina não fracasse diante do ptIldo, trabalho.ntrelanto,
• • amílida_4tiancia, penhe Sé deve deixar uma

alasticidade a esses princípios. A nossa legislação se-
leve progredir, baseada nas conquistas internacionais,

birma a que a organização do trabalho não se faça
a I	 ,eni ido que a torne praticamente inferior á de outros

concorrentes.
Devem-se, pois, estabelecer principios fundamentais, na

lova legislação social brasileira, acompanhando o movimento
wial do mundo, mas deixando certa elasticidade. que permita

aceitação das conquistas, até assentarem em principios
girais adotados por todos os governos do mundo.

O Sr. Oswaldo Aranha, de,ante das ponderações feitas pelo
-T! r. Presidente, mijas opini&es são sempre respeitadas e ou-
.-idas com especial acatamento, sente-se no dever de expôr, de
ima vez por todas, as razões determinantes do seu projeto, e
is iciéas fundamentais, sare que se basearam todas as su-
-estões nele articuladas.

Para S. Ex., o que tem determinado a presente situação
iniversal é o fato de estar a humanidade dividida entre uma
-rrande maioria que trabalha e, dia a dia, aumenta em número

em pobreza, e uma minoria, que se reduz em número, dis-
:mando a riqueza e a fortuna universais.

Este fato, constatado pelos mais altos espiritos, tendo
:Mo objeto dos mais profundos estudos, impõe ao senso hu-
,nano a necessidade de resolvê-lo. Surgiram, então, as for-
-nas de govèrno dentro das quais se 'vem debatendo as nações,
am procura da solução dos seus problemas internos e dos
aroblemas gerais. A democracia foi aquela que nós adota-
:nos; foi aquela que se radicou dentro do espirito brasileiro,

é a que preconiza a solução dessa profunda separação hu-
mana pala harmonia de todos, através de uma representação
Integral do povo em todos os órgãos de sua governança. O
socialismo, outra sugestão admitida e adotada, quiz encontrar
a solução do problema na representação das classes, ou me-
lhor, na luta das classes, pelo predomínio, conforme o curso
da vida do pais, de umas sôbre outras, na eterna luta de-
terminada pela contradição de umas com outros. E, por fim,
o Comunismo, a querer reduzir essa minoria á condição da
maioria, isto é, adotando o sistema do trabalho obrigatorio e
geral, e promovendo a divisãao do resultado Me decor-
rente.

Ha. tambem. as sugestões intermédias. Uma. que é sim-
pntica ao nosso ilustre companheiro de comissão, é a do fas-
cismo, ou do Ecletismo.

O Sr. Góes Monteiro declara não ser fascista, mas ser par-
fadario da obrigatoriedade do trabalho.

O Sr. ()sumido Aranha diz que, não querendo confundi-1a
nem com a Democracia, nem com o Socialismo, nem como o
Comunismo, chamavam-n'a de Superamento, regímen, que se
separa dos demais existentes, sem ser novo, nem eclet•ico, mas
que, sendo um regimen, tem unidade, e essa unidade lhe é
dada pelo espirito nacional, isto é, pelo nacionalismo.

O Sr. Góes Monteiro está de acôrdo com isto.
O Sr. Oswaldo Aranha, explana que, deante da situa-

eão arcada pela humanidade; deante dêsse problema da an-
gustia universal; cleante da diversificação apontada para a
snliieão do mesmo, o Brasil, no curso da sua evolução, adotou
o regimen deniosrat ico. E, si é verdade que, aló hoje. êle nos
tr . m trazido profundas desirarie-S,- tião é menos certo que aio-

di'm do eiiIT6-"brasileiro. De modo que
devemos procurar a solução brasileira, subordinando-a ao
regirnen da-dernocracia.

Daí ter sido, conforme a opinião de muitos, um reacio-
navio, quando estabeleceu as regras constitucionais sôbre a
Par»ilia, a Religião e a Instrução, que considera as bases
fundamentais, aquelas dentro das _quais o espirito brasileiro
o colocou, dando-lhe uma determinação irrevogavel á qual
lodos têm de ceder, pela pressão historie-a e ambiente.

Em relação ao problema economino e social, uma ver que
temos resguardada a vida brasileiri nesses três institutos

fundamentais, que estão ligados ao nosso destino, não vê razão
para que se esteja hesitando deaute do temor a que se referiu
o Sr. Presidente, ou sejam as dificuldades areadas por unia
situação comercial, fruto de erros capitalistas, profundamente
nefastos ao proprio país e á humanidade. Não podem servir
de invocações de países, que não se detêm deante do sacri-
ficio dos seus idéaes nacionais e do seu povo, por temerem a
possibilidade de ficar em situação - comercial inferior a de
outros povos, menos humanos! Nós, brasileiros, não terno
que obedecer a essas mesmas imposições, porque somos uma
terra nova, urna raça nova, florescendo em outro clima, com
outro espirito, e, portanto, com capacidade de adotar,
dèade já, leis leis que não Venham, amanhã, nos colocar n-
situação em que estão esses países, subordinados, caudataaios,
subserviente, escravos de um mal que deixaram crescer seio
previdcncia, corno seja o mal de sua falsa situação comerciW
e industrial ! Porque não pôde deixar de ser falsa a situação
adquirida por um país contra os interesses de seu povo. da
sua familia, com o sacrifício de sua sociedade e dos seus ho-
mens!

Daí, ser profundamente reformista, dentro do Brasil, em
relação á legislação eonomica e social e absolutamente in-
trans , gente nas organizações propostas, que considera tam-
bem fundamentais da vida brasileira.

Não compreende que se vacile diante dêsse artigo !
_	 Não quer, para a sua Patina, esta civilização que se créa
e se desenvolve com a escravidão do povo 1 Seria preferível
voltar á escravidão !

E, diante da emancipação do trabalhador. tarjamos que
ouvir os mesmos argumentos dos escravocatas, de que a li-
bertação dos escravos viria trazer a perda do comércio e da
lavoura brasileiros!

Não quer essa civilização para o Brasil !
Quer que a civilização brasileira se realize em principies

da Justiça, de Iguakiade e Dignidade ; do aproveitamento util
do homem ; e, não, com o aacrificio da geração atual, sem be-
neficias para as gerações futuras !

Porque si caminharmos no mesmo passo com que anda-
ram os antigos, chegamos á mesma situação em que se estão
debatendo, na mais atroz das crises varias nações, como as
Estados Unidos, país pelo qual lodos os brasileiros teem sim-
patia e admiração, tendo ido lá buscar os principio•s e as bases
de sua formação republicana. onde, neste instante, um terça
da sua população sofre a falta de trabalho, entregue a um
destino que o povo ilião sabe onde irá parar.

Contra isso; para prevenir essa situação; é que como rela-
tor, da mataria propôs as medidas PM debate, convencido de fine.
diante delas, não deve ceder. tão enraizada é a sua convicção,
tão certo está de que si cada brasileiro, fosse consultado, nesta
hora, sobre si quereria seguir o caminho dos povos que se
estertoram na estradura de uma civilização erronea, ou tri-
lhar a estrada a que o Brasil deve aspirar, pela grandeza e
possibilidades de seu territorio o pela capacidade . de seus fi-
lhos, não haveria brasileiro que não apontasse patrioticamente
éste último caminho 1 Pois bem, èle é que serve de orientação
ao projeto !

Era isso que tinha a explicar aos seus colegas.
O Sr. Oliveira Vianna concorda, no fundo, com o pensa-

mento do Sr. Oswaldo Aranha, mas acha o artigo muito de-
talhado para preceito constitucional. Votaria pelo dispositivo
redigido de maneira mais sintetica.

O Sr. Solano da Cunha considera o artigo letra morta na
Constituição, para o interior do pais. Só quem não conhece
o interior póde acreditar seja êle cumprido.

Não tem, entretanto, dúvida em aceitá-lo, como urna as-
piração.

O Si'. Oswalda Aranha concebe a arguição corno um pre -
conceito da civilização litoranea do Brasil.

O Sr. Góes Monteiro acompanha o Sr. Oswaldo Aranha
na mesma ordem de idéas. Tudo quando S. Ex. disse repre-
senta a nossa realidade, tal qual tem podido observar. O
trabalhador rural sobretudo, que tem vindo nesse meio
feudaiismo, é aquele que merece mais a proteção da lei.

Sabe que a Constituição deve conter dispositivos sintetieos
tanto quanto possivel, mas, por um paradoxo, tem votado ali
textos muito explicativos. justamente para que os sofismas
não venham depois prejudicar aquilo que n legisladcr tem
querido fazer e que a maldade dos homens procura sempre
destruir .
• Disse uma verdade o Dr. Sola p o da Cunha quando afir-

mou orle no interior do Brasil èsse dispositivo dificilmente
será cumprido. Mas está nos governantes fazer com que se
observe em beneficio do trabalhador, rural. 0 kabalhad%
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das cidades têm outras facilidades, como a de reunião, de pro-
testo, etc., ao passo que o trabalhador rural não tem nenhuma
delas e é éle o que produz de fáto. A Constituição deve fazer
tuod para protegê-lo.

Ainda está com o Sr. Oswaldo Aranha, isto é com a
mesma ordem de idéas expendidas por S. Ex. em relação aos
dispositvos votados sõbre Religião e Familia.

Não compreende a grita de certas vozes isoladas, que
protestam contra aquelas disposiçõea votadas, porque elas pa-
recem estar em contradição com o espirito reformista que a
Constituição Brasileira devia traçar.

Eles querem propositadamente confundir Estado leigo
com Estado ateu, para dar procedencia aos seus argumentos,
mas êles menos sabem que a separação do poder temporal do
poder espiritual é o que constitue o Estado leigo, não que-
rendo isso dizer, entretanto, que o Estado seja ateu ou mate-
rialista. Podia dizer ainda muita coisa não só atinente aos as-
suntos em debate come em relação ás referencias feitas na
imprensa á sua atitude de não querer que, em absoluto, )5
militares participem de atividades partidarias, e, no emtanto,
nesta época de transição, estar em atividades politicas.

Mas numa época de transição como esta, as atividdes po-
liticas dos militares se explicam, porque se êles não fizerem
assim, as minorias ativas conseguirão estabelecer conflitos
nos meios militares, não havendo fôrma de livrar essas for-
ças de virus da politica.

No quer, porém, nesta hora adeantada, fatigar mais a
atenção dos seus companheiros.

Vota de acõrdo com o Sr. relator.
O Sr. Themitoselcs Cavalcanti vota com o relator, parque

está convencido de que ás 8 horas brevemente se reduzirão
a 6.

O Sr. Presidente declara aprovada a redação substitutiva
apresentada pelo Sr. relator, nos seguintes termos:

"3.° O dia de trabalho não excederá de oito horas,
e nas industrias insalubres de seis".

(É aprovado o dispositivo acima redigido).
O Sr. Castro Nunes, continuando a leitura do seu substi-

tutivo. apresenta o n. 4, assim redigido:
"I.° Será assegurada ao trabalhador a necessaria

assistencia em caso de enfermidade e bem assim á
gestante operaria, podendo a lei instituir o seguro
obrigatorio contra a doença, a velhice, o desemprego
e os riscos e acidentes no trabalho".

Eate dispositivo corresponde ao art. 15 do projeto. que
é o seguintz?:

"A União estabelecerá, por lei, um sistema de se-
guros contra a doença, a diminuição da capacidade de
trabalho, a velhice, o desemprego e em favor da ma-
ternidade".

O Sr. Presidente põe em discussão o artigo e a emenda.
E em seguida, tomados os votos, declara aprovado o substi-
tutivo do Sr. Castro Nunes. * 	 .

(e aprovado, sem debate, o n. 4 do substitutivo do se-
nhor Castro J•S'Iunes).

O Sr. Castro Nunes lá o n. 5 do substitutivo:
"5.° O particular, empresa ou companhia, que ti-

ver ao seu serviço, fora dos centros escolares, mais de
cincoenta em.pregados -analfabetos, será -obrigado a
lhes proporcionar os meios de receberem a instrução.
primaria".

Corresponde ao art. 19 do projeto, assim. concebido:
"Toda empresa industrial ou agricola, onde tra-

balharem mais de cincoenta pessbas, é obrigada a
manter pelo menos uma escola primaria para o ensino
gratuito de seus empregados trabalhadores e seus fi-
lhos. Providenciará igualmente sôbre a assistencia
medica".

O Sr. João Mangabeira prefere o artigo do projeto, por-
que este abrange os filhos dos trabalhadores. Essa provi-
dencia deve mesmo aproveitar mais aos filhos do que aos
proprios trabalhadores.

O Sr. Oswaldo Aranha coneoada com a emenda do se-
•hor Castro Nunes, achando, ernAora, ser dificil encontrar
um grupo de mais de 50 analfabetos, a não ser que uma
presa tenhatenha mais de 400 operarios.

O &r. Castro Nunes explica que restringe a analfabetos
exatamente porque o (mus é muto pezado para uma pequena
exploração industrial. Sé uma grande exploração pôde su-
ptirtar ésSe oram.

O Sr. João Mangabeira não falaria em analfabetos. Mais
de 50 operarios como está no artigo, fica bem, porque uma
exploração com mais de 50 passeias já não é pequena. A
grande questão é dos filhos dos trabalhadores. Interessa
muito mais ao pais o ensino dos filhos do que o dos proprios
trabalhadores.

O Sr. Castro Nunes julga talvez preferivel, de acérdo com
o pensamento que se esboça, manter o texto do art. 19 do
projeto, acrescentando-se "fora dos centros escolares" "Toda
empraza industrial, fdra dos centros escolares, onde trabalha-
rem mais de cincoenta pesstes, etc." No seu substitutivo, nãO
citara a assistencia médica, porque a considerou incluida na
assistencia de que trata dispositivo anterior.

Portanto, deve ser retirada tambem a parte final daquele
artigo quando diz; "Providenciará igualmente sõbre a assis-
tencia médica".

O Sr. João Mangabeircs pondera que os casos são diversos.
Num, a assistencia é so'cial; no outro é do patrão. Trata-se de
um caso especial de assistencia escolar e médica por parte de
emprazas ou industrias; fora dos centros escolares ou de re-
cursos da civilização, aos trabalhadores.

O Sr. Castro Nunes apresenta ias seguintes esclarecimentos
ao seu colega. O art. 19 do projeto cogita da instrução', do en-
sino dos empregados ou trabalhadores e seus filhos, desde que
trabalhem mais de 50 pessôas na empraza industrial ou agri-
cola.

No final, diz que essa empresa providenciará igualmente
sôbre a assistencia médica. O seu substitutivo desdobrou o
texto em dois paragrafos, o primeiro dos quais, já aprovado, diz
que "será assegurada ao trabalhador a necessaria assistencia
em caso de enfermidade e bem assim á gestante operaria, po-
dendo a lei instituir o seguro obrigatorio contra a doença, a
velhice, o desemprego e os riscos de acidentes no trabalho.

De modo que a expressão: "providenciará igualmente
sóbre a assinando, médica", foi substituida por esta, constante
do n. 4, em que "será assegurada ao trabalhador a necessaria
assistencia em caso de enfermidade..." E estabelece a possi-
bilidade da lei instituir o seguro obrigatorio, porque tambem
o acha de interesse do proprio patrão, para garanti-10 da res-
ponsabilidade das indenizações nos casos apontados.

O Sr. João Mangabeira aceita a explicação do Sr . Castro
Nunes.

O Sr. Presidente dá por aprovado o art. 19 do projeto,
aue passa a ser o n. 5, com a seguinte redação:

"N. 5 — Toda empraza industrial ou agricola, Mira
dos centros escolares %ide trabalharem mais de cin-
coenta pessoas, é obrigada a manter pelo menos uma
escola primaria para o ensino gratuito de seus empre-
gados trabalhadores e seus filhos."

O Sr. Castro Nunes passa a ler o n. 6, do seu substitutivo:
"6.° As emprazas industriais e comerciais deverão

instiuir um fundo' de reserva do trabalho, formado por
certa percentagem dos lucros apurados anualmente e
destinados a assegurar aos seus empregados os meios
de subsistencia nos casos de liquidação, falencia ou ces-
sação por qualquer outro motivo, da fábrica, empreza
ou negocio, pelo' tempo em que estiverem desempre-
gados."

Corresponde ao art. 14 do projeto, assim concebido:
"Art. 14. Toda empraza comercial ou industrial

constituirá, paralelamente, com o fundo de reserva de
capital e desde que este logre uma remuneração justa
isds termos do art. 10, um fundo de reserva do traba-
lho, capaz de assegurar aos operarios ou empregados
pelo menos uni ano de ordenado ou salario, se por qual-
quer motivo a empresa desaparecer."

Ra uma alteração no substitutivo, em . relação ao artigo'.
O artigo assegura pelo menos um ano de ordenado ou salaria
aos operarios ou empregados, si a empraza desaparecer.

O substitutivo garante-lhes, nesse caso, os meios de sub-
sistencia petO tempo em que estiverem desempregados.

Simpatisa profundamente com o principio estabelecido
na sua emenda, porque o desemprego resulta, muitas vezes,
da má administração da empresa ou dos seus gastos sumtua-
rios, rujas consequencias se refletem sôbre o trabalhador. •
Não concorda, porém, que se estabeleça, a priori, que a sub-
sistencia do trabalhor seja assegurada por um ano, nem que
se stibordine o fundo de reserva para êsse fim á condicional
citada no artigo do projéto.

O Sr. João Mangabeira manifesta-se pelo artigo, porque
nèle vem fixado um ano de ordenado, para o qual se fará a
reserva do capital. E' imprescindivel determinar a que ponto

1
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deve chagar essa reserva, por isso que, acumulando a em-
presa a quantia necessaria, cessará a sua obrigação. Não ha
meio possivel da empresa assegurar a subsistencia do opera-
rio durante todo o tempo em que éle estiver desempregado.

O Sr. Castro Nunes, entrega ao eriterio do legislador ordi-
nado definir todas as tipoteses, regulando-as e restringin-
do-as, e determinando qual a quota que a empresa terá que
reservar nos seus balanços animais.

Si o fundo de reserva se exgotar, é claro que não havenl
de °gide tirar e cessa o pagamento.

O Sr. Presidente propõe que se acrescente: "pelo tempo
em que tiverem desempregados, não excedendo de um ano."

O Sir. Castro Nunes, aceita e emenda do Sr. Presidente.
(E' aprovado o artigo, com a emenda.)
Sem debate, é aprovado:

"Paragrafo unieo. A lei determinará a /Urna do
administração dos fundos de reserva, dando aos reais-
nascentes o destino estabelecido no art. 24."

O Sr. Presidente procede á leitura do n. 7:
*7* -- Na legislação agraria seiá favorecida a pe-

quena propriedade, facultado ao poder público o di-
reito de usar da desapropriação dos latifundies, pela
fórma estabelecida no art. 2°, § 2°, se houver couve-
ulencia pública, pela sua proximidade da; centros ur-
banos, ou por outro motivo de interes , e coletivo, de
as parcelar em beneficio (14-,s cultivadores 011 do Be
explorar, em férma cooperativa."

O Sr. Osweltdo Aranha opta pelo substitutivo, com o
acreselmo lembrado pelo Sr. Presidente.

O Sr. Presidente considera aprovado o n, 6 do substi-
tutivo com o acrescimo final: "não excedendo de um ano."

(E" ~ovado o n. G com a alteração acima.)
O Sr. Castro Nunes 16 o paragrafo unico do n. 6:

"Paragrafo unico. A lei determinará a fórma de
administração dos fundos de reserva dando aos rema-
nescentes o destinado estabelecido no art. 24."

O Sr. Presidente dá por aprovado o paragrafo unico do
n. O.

(E' aprovado o pai-agrafo unico do n.

O Sr. Castro Nunes passa a lér o n. 7 do substitutivo:
— Na legislação agraria será favorecida a pe-

quena propriedade, facultado ao pdder público o di-
reito de usar da desapropriação das latifundios, pela
fórrna estabelecida no art. 2°, § 2°, se houver conve-
niencia pública, pela sua proeimidade dos centros ur-
banos, ou por outro motivo de interesse coletivo, de as
parcelar em beneficio dos cultivadores ou de as explo-
rar, em fórma cooperativa."

Corresponde ao art. 22 do projéto:
"Art. 22. Na primeira legislatura, votará a As-

sembléa Nacional uma lei agraria, que deverá atendei'
ás condieões de cada região. As terras que ultrapas-
sarem o limite estabelecido pela lei, bem como os la-
tifundios, a começar pelos previmos á cidade, serão
expropriados nos termos do § 2° do art. 2°, e parce-
lados em pequenas propriedades ou transformados em
exploração cooperativa ou coletiva."

Esclarece que se trata do mesmo principio enunciado no
art. 22, do projeto, com pequena modificação, em relação aos
latifundios.

O Sr. João Alangabeira aponta uma diferença fundamen-
tal. O substitutivo dia: "Na legislação agraria". Ao passo
que o artigo do projeto diz: "N-a primeira legislatura a As-
sembléa Nacional votará uma lei. Quer dizer: impõe á As-
sernbléa a votação imediata da lei. Como está no substitu-
tivo, a Assemblaa pôde retardar essa votação, e pôde mesmo
nunca votar essas legislação agrada. Parece-lho mais conve-
niente a redação do projato.

O Sr. amoldo Aranha vota de acardo com o substitu-
tivo.

O Sr. Presidente anuncia a aprovação do n. 7 do substi-
tutivo, concluindo dêste modo a votapão do mesmo.

(E' aprovado o n. 7 do substitutivo.)
O Sr. Presidente, atendendo ao adeantado da hora, inter-

rompe a discussão do capitulo, para se prosseguir na proxima
sessão, e levanta a sossão.

(Levanta-se a sessão da 19 horas e 30 minutos.)

Ministerio da Guerra
Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo

mencionados foram lavradas as seguintes
apostilas :

Por decreto de 25 de novembro de
1932, foi reformado administrativamente,
Como incurso nas disposições do decreto
n. $.7O0, de 12 de fevereiro de 193t,
o r tenente Alcides Amaral Barcelos, de
quem trata esta carta-patente, perceben-
do as vantagens relativas ao posto que
tem na reserva de primeira classe, con-
tendo seis anos, sete maus e vinte e
nove dias de serviço.

Rio de aaneiro, 25 de março de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

—
E' Ette-ard do Lima Prado, o nome do

1° tenente promovido a êsse posto por
decretei de 17 de novembro de 1932 e não
como se acha grafado na presente carta-
patente, conforme retificou o decreto de
16 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

—
Por decrete de 15 do setembro de

1932, foi reformado administrativamente,
como Incurso nas dispiasições do decreto
n. 1.9.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente Julio Nascimento Lebone
Regia, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando nove anos seis mêses e
onze dias de serviço.

Ri a de Janeiro, 28 de março de 1933.
— General Esidrito Santo Cardar°.

Requerimentos despachados

Companhia Telefônica Brasileira, soe
licitando pagamento da quantia de reis
fl,:642$200. — Deferido, de a.côrdo com
o parecer do diretor da Contabilidade da
Guerra.

Cladoveu Sanes Gadelha, 1° tenente
farmaoeutico, servindo no Posto Médico
da Vila Militar, solicitando, para todos
os efeitos, retificação de sua antiguidade
no posto de 1° tenente. — Indeferido.
Nenhum direito lhe assiste ao que pede.

Eurieo Alves do Banho, tenente-coro-
nel, servindo no 13° R.C.I., atualmente
presidente do Conselho de Justiça da 2'
Auditoria da 3' C.J.M., selicitando re-
consideração do despacho exarado em seu
requerimento, no qual pediu los ene
computados, para conclusão do curso da

• Escola de Estada-Maior, os graus que
obteve nos exames do 1° ano dessa escola
em 1917. — Em vista do parecer do E.
ai. E., contido no oficio n. 753, de 24 do
corrente, mantenho o despacho.

Externato e Semi-Internato Santo Iga
nado, solicitando a concessão de cader-
neta de reservista, para os alunos, que
completarem o respectivo curso. — Per-
mito a matricula, uma vez constatado;
em inspeção de . saude prévia, que o can-
didato possue robuetez fisica compativel
com o serviço militar.

Fernando Mata Pereira de Mello, soli-
citando reconsideração do despacho exa-
rado em seu requerimento, no qual pe-
diu fosse seu filho Léo Chio. Pereira de
Mello, aluno do Colegio Militar do Rio
de Janeiro. matriculada na Escola de Ia-

tendencia. — Mantenho o despacho an-
terior; a peticionaria alega condições sa-
tisfaterias em época tardia para a solu-
ção faveravel em vista de estarem pre-
enchidas as vagas.

G. Laport, & Comp., solicitando cer-
tidão. — Gertifigne-se, na forma da lei.

Gaudencio Feliciano Ribeiro, solici-
tende certidão. — Dê-se, na forma da
lei.

ifermogenes José de Castro Filhe, 1°
tenente reformado, solicitando cedida!)
de sua carta-patente. — Dê-se por cer-
tidão, na forma da lei.

Humberto Melena, solicitando transfe-
vencia da matricula de seu filho Plinio
noletta, do Colegio Militar de Porto Ale-
gre 'para o do Rio de Janeiro. — Como
pede.

J. G. Pereira & Comp., solicitando
que os deposites de tença% nas reparti-
eões e unidades do Exercito sejam não
só em moeda corrente, mas Lambem era
apólices da Divida Publica. — Deferido,
em face da informação da D. G. C. G.,
feito o deposito ou caução pelo vaiar no-
minal.

Jayme de Oliveira Pereira, solicitando
certidão. — Dê-se, na forma da lei.

Joaquim _Antonio Salgado, sorteado
militar, solicitando exclusão das fileiras
do Exercito. — Aguarde licenciamento.

Joaquim Corrêa Dias, ex-praça do 3'
R.I., solicitando entrega de caderneta de
reservista. — Gomo Pede, á vista das ia-
forneações-

•

ar
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João Baptista Tancredo Tescarolli, re-
servista do Exercito, solicitando um em-
prego. — Nada ha que deferir. Arqui-
ve-se.

João Pereira da Silva, 2° sargento do
inegimento Escola, solicitando arquiva-
mento de seu requerimento, no qual pe-
diu reforma. — Deferido. Seja arqui-
vado seu pedido de reforma.

João Propicio Menne Barreto. major,
servindo no D. C., solicitando seja
computado o periodo de tres anos. Dor
haver cursado com aproveitamento o
Colegio Militar do Rio de Janeiro, pelo
regulamento de /1898. — Indeferido, não
tendo concluido o curso, não prestou
exame da parte prática.

João Reif de Pau/a, capitão, servindo
no 14° B. C., solicitando cancelamento
de uma nota. — Como pede, em face das
informaeões.

Joel d'Almeida 'Castello Branco, major,
servindo no Q. G. da 3' It. M., solici-
tando transferencia da matricula de sen
filho Joel Lopes Castello Branco, do Co-
legio Militar de Porto Alegre para o do
Rio de Janeiro. — Como pede.

Jorge Maluf & Comp., solicitando per-
missão para importarem cinco toneladas
de clorureto de estanho. — Provem o
ccnsumo de 27.500 kgs., pára os quais
já obtiveram licença de importação este
ano.

José Dias Pereira, ex-praça do Exer-
cito, solicitando certidão. — Dê-se, na
forma da lei.

José Maria de Oliveira, 1° sargento re-
formado, solicitando asilamento. — De-
ferido.

Lauro de Assis Brasil, 1° tenente da
reserva de 1° linha de 2° classe, solici-
tando fazer estagio regulamentar. — In-
deferido, áêvista das informações.

Lauro Fontes, 3° sargento do Serviço
Telegráfico do Exercito, matriculado no
C.I.T., solicitando inscrição no exame
de admissão á Escola de Intendeneia. —
Concedo, á vista do ocorrido.

Lucia Petry da Fonseca, solicitando
reinclusão de seu filho Vicente Petry da
Fonseca, no Colegio !Militar de Porto
Alegre. — Indeferido. O candidato já
ultrapassou o limite de 14 anos, idade
maxima regulamentar para a matricula.

Manoel Benevenuto do Nascimento,
servente da Diretoria de Saude da Guer-
ra, solicitando ser nomeado continuo da
mesma repartição. — Indeferido, á vista
das informações. A.S.C. tornou conhe-
cimento da falta cometida, punindo-o.

Manoel Padron, tenente-coronel, ser-
vindo no 9° R.A.M., solicitando recon-
sideração do despacho exarado em seu
requerimento, no qual pediu restituição
do custas, referentes a tm processo-
crime a que respondeu. — Mantenho o
despacho anterior.

!Miguel Salazar Mendes de Moraes. ma-
jor, chefe interino do Serviço de Enge-
nharia da 1° !R.M., solicitando seja con-
tado o periodo de quatro anos com que
cursou com aproveitamento o Colegio
Militar do Rio de Janeiro. — Deferido; o
requerente, tendo concluido o curso do
Colegio Militar, pelo regulamento de
1898, acha-se amparado no que pleiteia.

Ministerio da Educação e Saude Pública

Diretoria Geral de Contabilidade

,EXPEDIENTE DO SR.DEWETOR GERAL

Sr. Reitor da Universidade do Rio de Janeiro — Em referencia ao vosso oficio
n. 1.962-C/340, de 5 de dezembro último, e tendo em vista a receita que deverá
ser arrecadada pela Faculdade de Direito dessa Universidade, comunico-vos, para
os devidos efeitos, que em data de 23 deste mês, o Sr. ministro resolveu aprovar o
orçamento interno da despesa da referida Faculdade, relativo ao exercicio cor-
rente, na importancia total de 1.170:250$, de acôrdo com a tabela discriminativa
que junto vos envio.

Comunico-vos, outrossim, ter o Sr. ministro recomendado novas providencias
no sentido de ser, com urgencia, remetida a esta diretoria geral. uma demons-
tração discriminada das despesas a serem feitas por conta da quantia de 108:0006
constante da rubrica n. 3 do orçamento interno, devendo o pagamento dos novos
funcionados incluidos na Proposta, ficar dependendo das nomeações por decreto
do Chefe do Governo Provisorio.

Saúde e ,fraternidade. — Hilario L. Leitão, diretor-geral.

. FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO

Orçamento interno da despesa para o exercicio de 1933, organizado cle acôrdo
com os decretos ns. 19.716, de 19 de fevereiro de 1931, e 22.225, de 14 de de-
zembro de 1932, conforme abaixo se declara:

1 -- PESSOAL

1	 Curso de bacharelado:
21 professores catedraticos a

19:2008 anuais 	  403:2008000
1 professor substituto. 	 	 12:0008000

2. Curso de doutorado:
6 professores a 1:6008 men-

sais durante 10 mêses 	
3. Desdobramento de turmas:

Pagamento pelo desdobramento de turmas do
1° ao 4° ano do Curso de Bacharelado__

4. Administração:
1 diretor — gratificação 	 9:000$000
1	 secretario 	   25:0008000
1 sub-secretario, chefe de m-

oção 	  24:0008000
1	 tesoureiro 	 ..... • 24:0008000
1 contador 	  	 24:000O00
1	 bibliotecario 	 14:4008000
1	 1°	 oficial 	   19:2008000
2 2" oficiais a 14:4008 anuais

cada um 	 28:8008000
3 3" oficiais a 10:8008 anuais

cada um 	 ••••• • • • 32:4008000
1	 protocolista 	 10:8008000
1 porteiro 	   9:6008000
1 auxiliar	 da	 biblioteca 	 7:2008000

• 1 datilografo 	 	 7 :2008000
3 bedeis a 6:0008 anuais cada

um 	 	 18 : G008000
3 serventes a 4:8008 anuais

cada um 	 • 	 	 14:4008000 268:0008000

5. Contribuições:
a) quota ao Conselho Univer-

sitario 	
	

20:0008000
b) quota á Secretaria do Con-

selho Nacional de Edu-
cação 	
	

1:1668660
c) auxilies a associações aca-

demicas 	
	

10:0008000
d) para atender aos favoreci-

dos pelo art. 106 do dec.
n. 19.851 	

	
35:5508000

e) fundo especial pára os alu-
nos pobres (renda da
Revista Juridica) 	

	
12:0008000 78:7168668

415:2008000

96:0008000

108:0008000
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8, Gratificações:
Para pagamento de gratificação por serviços

prestados fóra das horas do expedi-
ente, mediante autorização do ministro 	 18:000800O

7. Eventuais:
a) para pagamen to aos pro-

fessores e funcionados
do Curso Anexe, de
acordo com o art. 9° do
Regimento desse Curso,
aprovado por áto da
Congregação de 20 de
julho de 1931 	 .c	 4420000O

b) para pagamento aosprofes-,
sores e funcionados nos
exames vestibulares,con-
forme o art. 133, §
do Regulamento da Fa-
culdade 	 	 85:9008030

c) para pneamento aos pro-
fessores e funcionados
nos exames parcelados	 3:4004,000 93:N00.8.000 1.077:1168666

Ii MATERIAL

11. Serviçõs graficos:
a) impressão de diplomas.... 	 5:0008000
b) impressão de programas.. 	 5:0008000
c) impresos e livros diversos	 5 :000800{l	 15 :0008000

12. Material para a biblioteca:
Para compra de livros etc, 	 	 8:000$000

In -- PESSOAL E MffilITUAL

13. Para Impressão da Revista Juridica, revisão,
etc 	

wome•n•n

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria gera/

Diretoria do Expediente

. Expediente de 34 de março de 1933

Comunicou-se:
Ao juiz federal da 3' Vara do Distri-

to Federal que Geraldo Cunha reque-
reu, em 17 de novembro de . 1932, sob o
ri. 6.162, inscrição para prestar exame
de dentista prático de conformidade com

den.eto a. 21.073, de 22 de. fevereiro
de 1039, sendo em 6 de dezembro findo
exarado, pelo Sr. inspetor de Fiscaliza-
rão do Exercicin da Meclietna, o seguin-
o elesp.:cho: "Inscreva-se" - (Oficio E.

055.)

Remeteram-se:
Ao diretor geral de informações, esta-

tisien e Divulgação da Secretaria de
E:=1 rd a da Eilecação e Sande. Publica, o
boi eti ei dos serviços executados pela
in.s;peteria de Fiscalização dos Generos

15:0008000	 92:8338334

1.170 :250000

Alimenticios e suas rereretieõee. dereo-
te o mês de fevereiro ultimo (Oficio E.
95.)

Ao diretor da Imprensa Nacional,
Para que seja publicado no Diario Ofi-
cial doie exemplares do regulamento dàs
piscinas de n tavão, aprovado pelo Sr.
ministro da Educacdo e Saude Publica,
em 10 de dezembro de 1932 (oficio E.
957.)

Restituiu-se:
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional de Propriedade Industrial, com
parecer emitido pelr Inspetoria de llrj-
C:Aizaçláo dos Generos Alimentícios. r
relatorio e a segunda via do desenho,
referente á inVenç,ão de "um aparelho
de fazer doces gelados", da alVoria de
Marcos Criscit'ello e José de Albuquer-
que Sombra (oficio E. 958.)

Requerimento despachado

• Pelo diretor do expediente:
Joequim Gomes Ribeiro, ped i ndo ates-

tado de tempo de serviço. — Ateste-se.
(Requerimeno n. 331274.)

DIRETORIA DE DEFESA SAN ITARIA MARMIMA
E FLUVIAL

Expediente do mês de março de 193R

. Dia 25 (aditamento)

Ofícios:
Ao diretor do expedienk deste de-

partamento:
N. 475 — Remetendo laudo de ins-

peção de saude de Eulina de Azevedo
Pinto, auxiliar de elispensario da Inspe-
toria .de Profilaxia da Tuberculose, á
qual se acha na cidade de Fortaleza.

N. 478 -- Remetendo relação de as-
sentamentos dos funcionarios da Inspe-
toria de Sande do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Dia 27

Ao diretor de Contabilidade
N. 479 — Remetendo o resumo do

ponto dos funcionados da Inspetoria de
Sande do Porto do ftio de Janeiro, cor-
respondente a março deste ano.

N. 480 — Transmitindo a folha de
pagamento de pessoal meirsalista do
Lazareto da Ilha Grande, correspondente
a março corrente.

— Ao inspetor geral de Saude do
Porto do Rio de Janeiro:

N. 481 — Transmitindo, afim do ser
devidamente cumprida, a portaria sus-
pendendo por oito ditas, o servente des-
sa inspetoria, Walter Souza Carvalho,
£111 virtude de ter sido apurado em in-
querito dminisfleakivo, gaitas pratica-
das pelo mesmo.

Dia 28

Ao diretor do Expediente:
N. 483 — Comunicando as Ialterações

havidas no quadro desta diretoria, du-
rante a primeira quinzena dr14 março do
corrente ano.

Dia 29

Ao cUrefor de Contabilidade
N. 487 — Remetendo folha suple-

mentar do auxiliar academie° Mario de
Que,iroz, relativa ao mèS corrente.

—Ao inspetor de Demografia Sanita-

N. 488 — Remetendo mapas de esta-
tistica de se.rviços executedoe na Ins-
petoria de Saude do Porto de Manaus e
sub-lias,petoria de Vitoria, durante o
mês de janeiro deste ano.

N. -489 — Remetendo mapas sobre
serviços de profi!axia da variola, exe-
cutados u's Inspetorias de Saude dos
Portos de Manaus e Ri ode Janeiro, du-
rante o mês de janeiro deste ano.

N. 490 — Remetendo boletins das
repartterks: luterrianional de 11.vgiene
Publica e Sanitada Pan-americana.

N. 491 — Solici t ando o-ovidencias
no sentido de serem fomecidos direta
.e urgentemente. por essa inspetoria. 50

tholietines demewrafe-sanitarios á „Sob-
Inspetoria. de alude do Porto de Na-
tal.

— Ao sub-inspetor de Saude do Por-
to de Natal:

N. 4 1,12 _ Comunicando que solicitou
::.; Inspetoria de Demogra f ia Saniteria
!-,.messa, a essa ror; trt.ição. dos 50 bo-
l et i ns a que s e rofe,r o o oficio de 15 de
março corrente, dessa sub-inspetoria.

8. Material permanente 	 •••••
o. Material de conusurno.........

10. Diversas despesas 	

nnn••nn,~1•nnnn••n

15:0008.000
24:0004000
15:833n34 54:8338334

Importa. o presente orçamento na quantia de mil canto e setenta contos, du-
zentos e cincoenta mil réis (1.170:2508000).

Saúde Pública, em 29 de março de 1933. — Rodolpho José Aldunes Braga,
— João Alfrécio Cavalcanti de Albuquerque, diretor de seeeão. Visto. —

Hilario L. Leitão, diretor geral.



Dia 24
N. 263 — Manoel Lopes de Barros.

— Certifique-se.
N. 274 — Eugenio Reis. — Habite-

se.
N. 225 — Francisco Pereira Bastos.

— Habite-se.
• N. 213 — Hostiano Nunes. — Habite-
se.

N. 239 — Abdias Hollanda Cavalcan-
te. — Permito a ocupação, observadas
as disposições regulamentares sobre a
parte comercial.

N. 273 — João Dias. — Concedo
prazo até 4 de maio de 1933.

N. 275 — Joaquim Barbosa Carneiro.
— Permito a ocupação, observadas as
disposições regularnentares sobre a par-
te comercial.

N. 278 — Camilla Pugluace. —
Idem, idem, idem.

N. 215 — José Souza Matos. --
Idem, idem, idem.

N. 229 — Luiz Azevedo & Comp. —
- Idem, idem, .idém.

N. 277 — Camilla Pugluase. —
Idem, idem, idem.

N. 268 — Pedro Rodrigues Moreira.
— Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te comercial.

N. 269 — Eduardo Morteo. — Ha-;
bife-se.

N. 270 — Eduardo Morteo. — Ha-
bite-se.

• N. 280 —
Habite-se.

N. 271 —
bite-se.

N. 250 —
faça as • exig

N. 276 —
bite-se.

N. 264 —
— Satisfaça

Januario José Carnara. —

Eduardo Morteo. — Ha-

José Gonçalves. — Satis-
encias.
Alfredo Ferraro. — Ha-

Manoel Antonio Preença.
asexigencias.

Segunda-feira •

DIRETORIA DO SANEAMENTO RURAL.

Serviço no Distrito Federal
Centro de Saúde de Bangú:

Dia 20 de março de 1933
N. 239 — Lourival de Souza iMoreira.

- Pede ser utilisado por negocio.
N. 1.003 — José Coutinho. — Defe-

rido.
Dia 21

N. 237 — Eugenia Cupiarn Melro. —
Pôde ocudar.

N. 253 — Eugenia Cupiam Melro. —
Certifique-se.

N. 258 — Oscar Clemente Marque.s.—
Habite-se.

N. 259 — Tiburcio José de Souza. —
Habite-se.

N. 263 — Augusto Carvalho Costa.—
Habite-se.

Dia 22
N. 251 — Bartolomeu Rogerio.

Pede funcionar. Registre-se.
N. 252 — Bartolomeu Rogerio.

Certifique-se.
Dia 23

N. 896 — Virgilio	 Bitencourt.
Habite-se.

•N. 279 — Iracy Ribeiro pessoa.
Habite-se.

N. 260 ---- João Baptista Consentino.
— Intime-se.

N. 262 — Asiz Kebass Salomão. —
11 abite-se.

N. 264 — Luiz Antonio Cavallo.
Habite-se.

N. 266 — Oscar da Rocha. — Habi-
te-se.

Dia 25
N. 1.171 — José Gomes da •Silva. —

Habite-se.
N. 1.172 — José Gomes da Silva. —

Habite-se.
N. 1.178	 Guilherme Carnpbell. --

Habite-se.
N. 1.181 — José Marinho de Rezende.

--- Habite-se.
N. 238 — João Henrique de Jesus.

— Habite-se.
N. 268 — Maria Ribeiro. — Pede

ocupar. Habite-se.
Centro de Saúde de Campo Grande:

• Dia 20 de março de 1933
N. 193 — Affonso Viseu. -- Habi-

te-se.
N. 198 — João Manoel da Costa. —

Habite-se
212 — Affonso Viseu. — Habi-

te-se.
N. 219 — Manoel Montes Trancoso.

— Habite-se.
N. 220 — Claudino Manoel Teixeira.

— Concedo 60 dias.
N. 221 — Perciliano José de Oli-

veira. — Concedo 60 dias.
Dia 21

N. 173 — Benedicto da Silva Pereira.
— Habite-se.

N. 184 — Alasten Cardoso Pinto. —
Habite-se.

N. 185 — Manoel Ramos. — Habi-
te-se.

N. 215 — Bartholorneu Pieroni. —
Deferido.

N. 227 — Luiz Mendonça Ribeiro. —
Certifique-se,

Dia 23
N. 204 — Diniz Alves Camarge.

Habite-ee.

DIÁRIO OFICIA_

N. 217 — José Pereira. — Habi-
te-se.

N. 222 — Adelina Noronha. — Ha-
bite-se.

N. 224 — Adelina Noronha. — Póde
funcionar. Registre-se.

N. 225 — Adelina Noronha. — Certi-
fique-se.

N. 226 — Antenor Chaves Barbosa.
— Habite-se.

N. 228 — Ala& Corrêa de Sá. — Ha-
bite-se.

N. 229 — Francisco dos Santos Ro-
drigues. — Habite-se.

	

N. 231	 Cyrillo Gomes. — Habi-
te-se.

	

N. 235	 Narro Mendes. — Habi-
te-se.

N. 236 — Angelo Giglio. — Habi-
te-se.

Dia 24
N. 223 — Adelina Noronha. — Cer-

tifique-se.
N. 232 — Ala& Corrêa de Sá. —

Certifique-se.
N. 239 — Francisco dos Santos Ro-

drigues. — Certifique-se.
N..240 — Francisco dos Santos Ro-

drig-ues. — Pede funcionar. Regis-
tre-se.

N. 241 — Francisco dos Santos Ro-
drigues.	 Certifique-se.

N. 242 — Alfredo Ramos Souto. —
Habite-se.

Centro de Saúde da Pc-lha:
Dia 20

N. 259 — Antonio Rego de Souza. —
Satisfaça as exigencias.

N. 258 — Antonio Soares. — Satis-
faça as exigencias.

N. 88 — Cid dos Santos. Habite-se.
N. 112 — Manoel Pereira. — Habi-

se-se.
N. 244 — Dr. Augusto Cunha Rodri-

gues. — Certifique-se.
N. 261 — Francisco Antonio Rosa.—

Habite-se.
N. 132 — Antonio José Gomes. —

Deferido.
Dia 21

N. 237 — Simpliciano Silva. — Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 53 — Carolina Alves do Vai. —
Satisfaça as exigencias.

N. 249+ — Manoel Cruz. — Habi-
te-se.

N. 256 — João Baptffa Neiva. —
Permito a ocupaçáo, obse vaclas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.

N. 254 — Rosa Nagel. — idem, idem,
idem.

N. 257 — Vicente Durante. — Idem,
idem, idem.

N. 213 — Banco Nacional Ultrama-
rino, — Indeferido.

N. 232 — Raul Dias Guimarães. —
Certifique-se.

N. 279 — Luiz Souza Mendes. — De-
ferido.

N. 170 — Antonio Ferreira. — De-
ferido.

N. 128 —João Rocha Coelho. — Per-
mito a ocupação, observadas as disposi-
Oes regulamentares, sobre a parte co-
mercial.

N. 230 — Francisco Marques Pinhei-
ro. — Cancele-se o auto de infração.

N. 227 — Luiz Eugec. — Indeferido.
Dia 23

N. 223 — Antonio Fonseca Pereira.
— Perde funcionar. Registre-se

Mirri ae 1933 653ã

N. 266 — Antonio Loureiro. — Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 168 — Luiz elos Santos. — Habi-
te-se.

N. 260 — Alfredo da Costa. — Ha-
bite-se.

N. 265 — Antonio de Souza Cardoso.
— Satisfaça as exigencias.

N. 262 — Antonio Carneiro. — Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 263 — Francisco Xavier da Silva.
— Habite-se.

N. 165 — J. Bernatar Ramos. —
Pede funcionar. Registre-se.

N. 242 — Ferreira & Proença. —
Wide funcionar. Registre-se.

N. 204 — Francisco Machado Carva-
lho. — Concedo prazo até 26 de abril
de 1933.

Dia 23
N. 216 — João Vieira de Souza. —

Concedo prazo até 23 de'abril de 1933.
N. 247 — Rutli Nazareth Santos. —

Cancele-se o auto de infração.
N. 189 — Antonio Ferreira. — Con-

cedo prazo até 3 de abril de 1933.
N: 249 — Ruth Nazareth Santos.

Cancele-se o auto de infração.
N. 142 — Antonio José Gomes. —

Deferido.
N. 246 — José João de Araujo. —

Permito a ocupação, observadas as diS-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.

N. 282 — Antonio de Aguiar. —
Permito a ocupação, observadas 'as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.

•••••••

••n•
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N. 267 — Mauricio Fernandes.
Iabite-se.

N. 210 — Henry Bertaud. —
lque-se.

N. 245 — Miguel Meirelles Marques.
Caucele-se o auto de infração.

Posto de Anquieta:
Em a,2 de março de 1933

N. 164 — José Miguez Iglezias.
Iabite-se.
N. 179 — Amelia Ribeiro. — Ha-

-este-se.
N. 180 — José Annibal Fernandes

Babite-se.
Dia 23

N. 181 — Oscar Corrêa Barbosa.
Iabite-se.

N. 182 -- José Mieuez Iglezias.
'ódo Psticienal• Registre-se.

N. 183 — José Migues Iglezias.

Centro de Saude de Bange:
Dia 14

N. 218 — Lauro Figueiredo. — Pe-
ie ser utilizado por neeocio.

N. 219	 Eloy M. Ventura. — Pd-
ia funcieasr. Regietre-ao.

N. 220 — Eloy M. "Sentura. 	 Ger-
ilftsue-se.

Dia 15
N. 212 — Manoel Franco Meneares.

- Pôde ser utilizada por negocio.
N. 243 — Luiz Alves Pinheiro. *me.*

Pede tunoionar. — Registre-se.
. 244 — Luiz Alves Pinheiro. —

Jertifique-se.
Dia 17

N. 249 — Henrique Pinheiro.— Cer-
dtiqueese.

N. 221 — J. Santos. — Pôde fun-
. Registre.

N. rie — 3. Santos. — Certifique-
58.

N. 164 — Dr. Lindolfo Costa. 0".•
P6d3 ocupar.

N. 169 -- Luiz Whu2a. -- Pôde
ocupar.

N. i70 — Luiz Mazza. — Certifique-
s°.

N. 233 — Basilio Reis. — Pôde
ocupar.

N. 240 ,-- Basilio Reis. — Certifi-
que-ee.

N4 230 — José Coutinho. — Habite-
se.

N. 231	 A. Barbosa. e— P6de
Wel: 'Lr •

N. 232 — A. Barbosa.. — Certifi-
qUe-Se.

N. 251 — Bartolomeo Rnerio. — In-.
time-ee.

N. 255 — Indalecio Villa Ferreira.
— Certifique-se.

N, 88 — Joaquim Fonseca e Silva.—
Habite-se.

Dia 18
N. 162 — Joaquim Pires.	 Rabi-

te-se.
N. 227 — José Joaquim Pereira. --

Haoite-se.
N. aas Vergslio B. de O. Freitas

G'uirnarães. — Pdde sei utilizado por
negoolo.

N. 236 — A. Domingos. — Pôde ser
utilizado por eme ci o

N. 241 — Alfredo Gama. — Habite-

N. 246 — Domingos avelino de Gil-
- Intime-se.

N. 247 — João Gonçalves das Neves.
— Habite-se.

N. 254 — João Antonio Nogueira.
Idem.

N. 186 — Anacreonte Alves Ferreira.
..._ Concedo prazo até 5 de abril de
1933.

N. 238 — João Henrique de Jesus.
— Intime-se.

N. 2e0 — redro Rogerio. — Pode
per utilisado por negocie.

N. 256 — Mario Savaget Galesa.
Habite-se.

N. 24)7 — Arlindo Americo da Silva.

Dia 14
N. 190 — Pedro Goulart, Netto. —

Certifique-se.
N. 194 — Benedicto da Silva Perei-

ra. — Idem.
N. 195 — Francisco Figueira. — Ha-.

bite-se.
Dia 15

N. 196 — Francisco Figueiredo.
Certifique-se.

N. 202,	 Adriano Mendes. — Idem.
Dia 16

N. 207 — Maria Antonio Barroso. —
Concedo 60 dias.

Dia 17
N. 192 — Antonio Ferrari. — Négo

e habite-se.
N. 197 — Manuel Barbosa. — Habi-

te-se.
N. 199 — Rita da Fonseca Santos.

Idem.
N. 201 — Luiz Ribeiro Mendonça.

Idem.
N. 213 — Eudoxio José de Souza.

Idem.
Dia 18

N. 200 — Jesus de Almeida Reis.
Habite-se.

N. 205 — Joaquim José da Silva Go-
mes. — Ident.

N. 206 — ãgydio Alves Barbosa. —
Idem.

N. 210 — José Botelho de Macedo Ju-
nior. — Idem.

N. 211 — Rita da Fonseca Santos.
Idem.

N. 218 — Nadir Nascimento.
Posto de Madureira:

Dia 18
N. 135 — Feliciano Mala. — Pôde

funcionar. Registre-se.

Dia 20
N. 133 — Didimo Pinheiro de Moraes.

— Relevo o auto de infração, si o re-
querente cumprir a intimação no prazo
de 30 dias, a contar desta data.

N. 143 — Francisco Pereira Cardoso.
— Certifique-se.

N. 144 — A. Carvalhoh. — Idem.

Dia 21.
N. 136 — Feliciano Mala. — Certi-

fique-se.
N. 139 — Jalmo da Costa. — Idem.
N. 140 — Antonio de Almeida.

N. 142 — Altair de Souza. —
te-se.

N. 149 — ~garis, Nicacio Valenea.
Gertifique-se.

Dia 22
N. 1,37 — J. M. Silva & Irmão. —

Pôde funcionar. Registre-se.
N. -38 —	 M. Silva & Irmão.

Certifique-se.
Dia 23

N. 148 — Talentina Carneiro Mene-
zes. — Relevarei o Yali3O de infração, si
a requerente cumprir a intimação no
prazo de 30 dias.

N. 151 — José Alves. — Certifique-se.
N. 153 — Barros at Almeida. — idem.
N. 1:-s6 — Antonio Carlos da Rocias.

Fragoso. — Deferido.

Dia 21
N. 141 — Raul Alves dos Santos Ran-

gel. — Certifique-se.
N. 145 — João José Teixeira. --

Idem.
a. 146	 José da Silva Carreira. --

Idem.
N. 150 — Altair de Souza. — Pode

funcionar. Registre-se.
Centro de Saude da Penha:

Dia 13
N. 225 — Emma Spadinger. — Cera

tilique-se.
N. 226 — Ribeiro & Gonçalves.

Idem.
N. 221 — Carlos Rodrigues	 Come

panhia. — Idem.
N. 190 — Alberto Barbosa da Silvei..

ra.. — Habite-se.
N. 1.726 — Antonio Munis Junior.

— Idem.
N. 185 — Antonio Munis Junior. --

Idem.,
Dia 14

N. 224 — Antonio Veiga. — Certifi-
que-se.

N. 203 — Antonio da Silva. — Pode
funcionar. Registre-se.

Dia 15
N. 228 — Antonio da Silva. — Cer-

tifique-se.
N. 124 — Manuel de Souza Mello.

— Permito a ocupação observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te comercial.

Dia 16
N. 249 — Manuel Cruz. — Satisfaea

as exigencias.
N. 246 — José João de Araujo. —

Idem.
N. 228 — Manuel Bessa. — Idem.
N. 216 — José de Souza Mattos.

N. 229 — Luis de Azevedo & Compa-
nhia. — Idem.

N. 219 — Julio José Gomes. —Idem.
N. 247 — Roque Alves Salgueiro. —

Habite-se.
N. 236 — Antonio Portelle. — Idem.
N, 233 — Fiducia, S. A. Comp. —

Idem.
N. 231 — Roque Alves &agueiro.—

Idem.
N. 243 — Miguel Lavatona. — Idem.

ia 16
N. 244 — Dr. Augusto Cunha Rodri-

gues. — Permito a ocupação, observa-
das as disposições regulamentares sobre
a parte comercial.

1.••n•
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-- Idem.	 -
Centro de Saude de Campo Grande:

Dia 13
N. 187 — Antonio José Medeiros, —

Habite-se.
N. 189 — Pedro Goulart Netto.

• Idem.

	

N. lei	 Benedioto da Silva Pereira.
— WILL
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N. 221 — Luiz da Costa Pereira Ju-
nior. — Habite-se.

N. 239 — Abdias Holanda Cavalcante.
— Satisfaça as exigencias.

N. 227	 Maria José. — Facilite-se
a inspeção.

N. 240 — José de Mattos. — Idem.
N. 231 — TKliíui Selim. — Certifique-

se.
N. 248 — Augusto de Oliveira. —

Habite-se.
Dia 17

N. 252 — Manuel José da Silva Bra-
ga.	 Habite-se.

N. 232 — Joaquim Soares de Mattos.
— Idem.

N. 240 — Francisco Antonio da Rosa,
— Idem.

N. 238 — Sarafira Antonio da Rosa.
— Idem.

N. 230 — Duglio Manfredo.
N. 241 — João Baptista Teixeira. —

Idem.
N. 91. — Geroncio Gomes Carneiro.

— Idem.
N. 166 — Manuel Lopest de Barros.—

Póde funcionar. Registre-se.
N. 217 — Constantino Pereira, --Péde

funcionar. Registre-se.
N. .2,45 — M. Silva & Almeida --

Satisfaça as exigencias.
N. 236 — Marçal Ribeiro. — Permi-

to a ocupação, observadas as disposições
regulamentares sobre a parto comercia/.

Dia 18

N. 255 — Ferreira & Fonseea. —Per-
mito a ocupação, observadas as disposi-
ções regulamentares sobre a parte co-
mercial.

N. 251 — Sebastião Moreira Couto. —
Habite-se.

N. 236 — Carlos Rodrigues & Compa-
nhia. — Faça-se a transferencia.

N. 240 — Rodrigues 84 Martins.
Certifique-se.

N. 241 — Constantino Ferreira.
Idem.

N. 233 — Augusto da Silva Ribeiro.
— Idem.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIM,

Expediente de 30 de março de 1933
Requerimentos despachados

N. 181 — Rocha, Corei & Barbosa Li-
mitada. — Concedo 90 dias em prorro-
gação.

• Dia 31 de março de 1933
N. 175 —c Sitnon Goldschein. — Co

cedo 30 dias.	 •
N. 177 — Paulo & Companhia.

Concedo 90 dias.
N. 178 — Alexandre Rodrigues." —

Concedo 90 dias improrrogaveis.
N. 187 — A. Rutherbberg. — Concedo

90 dias.
N. 188 — Fernando Fonseca & Pe-

reira. — Concedo 90 dias.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 31 de março:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de

ajudante da Comissão Demarcadora de
Limites do Sector Oéste, o Capitão Fre-
derico Augusto Rondou.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 31 de março cle 1933
A Sr. ministro da Justiça e Negocies

Interiores:
Ns. 34 e 35 — Declarando, em refe-

rencia aos avisos ns. 395 e 396, de 24
do corrente; que foram postas á dispo-
sição das Delegacias Fiscais na Baia e
no Amazonas, respeetivamerite, as irn-
pertencias de 15:785$ e 8:200e, á conta
do crédito aberto pelo decreto n. 22.150,
de 28 de novembro ultimo, e destinadas
á aquisição de moveis e utensilios para
os Tribunais Regionais Eleitorais nos re-
feridos Estados.

A despesa em questão só poderá ser
efetuada, no corrente ano, por conta da
verba 23' do orçamento vigente do Mi-
nis'erio da Fazenda, si não o tiver sido
no ano passado e caso se trate de for-
necimento já realizado, para o que, en-
tretanto, será necessario que as respe-
ctivas Delegacias Fiscais enviem ao Te-
souro a demonstração de que trata o ar-
tigo 4°, § 20, do decreto n. 21.124, de
7 de março de 1932.

N. 36 — Comunicando que deixa de
ser atendida a solicitação contida no
aviso n. 257, de 6 do corrente, no sen-
tido de ser entregue, no Tesouro Nacio-
nal, ao bacharel Miguel Buarque Pinto
Guimarães, tesoureiro da Assistenoia Ju-
diciaria, a importancia de 1:2508, que

-deixa de ser atendida a referida solicita-
çãe, porque não foi ainda recebida, no
mesmo Tesouro, a comprovação do
adeantamento de igual quantia, feito ao
aludido funcionam em 9 de dezembro
ultimo.

N. 38 — Comunicando, em referencia
ao aviso n. 274, de 10 do .corrente, que,
de acardo com o resolvido pelo Sr. Chefe
do Governo Provisorio, as Delegacias
Fiscais nos Estados foram, por telegra-
ma, autorizadas a entregar aos presi-
dentes dos Tribunais Regionais Eleito-
rais, sem obedeeer aos respectivos duo-
decimes, as dotações da verba 19' de
atual orçamento do Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores, destinadas á aqui-
sição de material para o serviço eleito-
ral.

Sr. ministro das Relações Ex-
-

. 104 — Comunicando que resolveu
tar do imposto do selo, de acórdo

com a solicitação constante do aviso do
Ministerio das Relações Exteriores nu-
mero P168, de 24 de janeiro ultimo, as
remessas de dinheiro que, para paga-
mento de despesas de seus consulados, fi-
zerem o Ministerio dos Negocies Estran-
geircs e outros departamentos oficiais
da Republica da_Lieueeaa, visto esce país
dispensar igual tratamento aos repre-
sentantes brasileiros nele acreditados.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. ` 57 — Declarando, em resposta ao
aviso n. 36, de 16 de janeiro ultimo,
em que o Ministerio da Viação consulta
sobre a fórma de ser efetuado o paga-
mento de 197: 5234716, de que é ore-
dora a Companhia Cessionaria das Docas

' do Porto da Bafa, que, não estando mais
em vigor o crédito aberto pelo decreto
n. 19.054, de 31 de dezembro de 129,
a cuja conta devia correr a despesa, só

'por credito especial poderia ser feito
aquele pagamento.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saúde Publica:

N. 35 — Declarando, que em respos-
ta ao aviso n. 747, de 8 de fevereiro ul-
timo, que, por não constar da requiciição
de adeantamento o periodo em que de-
veria ser o mesmo aplicado, deixa de
ser entregue, no Teaouro Nacional, ao
Dr. Rubens Maximiano de Figueiredo,
procurador dos Feitos da Saúde Publica,
a quantia de SOM para custeio das des-
pesas a serem efetuadas com a ação a
que alude o citado aviso.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:	 -

N. 51 — Remetendo o processo origi-
nado pelo requerimento em que José
Mauricio de Araujo, ex-coletor federal
em Santa Teresa, Estado do Rio de Ja-
neiro, pede providencias afim de serem
tomadas as suas contas.

— Ao Sr. marechal A. Ilha Moreira,
presidente da Comissão Central de Re-
quisições:

N. 53 — Comunicando que foi desi-
gnado o 3° escriturario do Tesouro Na-
cional, Arthur Luiz Teixeira Campos,
para representar o Ministerio da Fazene
da na Comissão Central de Requisições.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 30 cie Março de 1933
Do Sr. contador geral:
Oficies:
N. 904 — Ao Sr. delegado fiscal de

Aracaja, agradecendo a comunicação
feita em telegrama n. 212, de 27 do
corrente.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seociionais:

ees. 905 a 911 — Estradas de Ferro:
Central do Piauí, São Luiz a Teresina,
Central do Rio Grande do Norte, Noro-
este do Brasil, Goiaz, Central do Brasil
e Rede de Viação Cearense, sobre dá-
vidas quanto ao montante das contri-
buições das estradas e atrasos nos re-
colhimentos..

N. 912 — Delegacia Fiscal em Minas
Gerais, respondendo o oficio n. 13, de-
clara que já foi remetido o material so-
licitado.

N. 913 — Del~ia Fiscal ena São
Paulo, sobre cancelamento de inscrição
do funciohario, para o Instituto de Pre-
videelei.a dçs Funcionarios Públicos da
União.	 n

N. 914 — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, respondendo o oficio n, 37,
declara que as despesas referidas no
mesmo devem ser levadas á conta de
"Agentes pagadores".

N. 915 — Ao Sr. diretor da Faienda
Municipal, comunicando que foi credi-
tada na C7C dessa repartição a impor-
tancia de 4:861$700.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionais:

— Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes na Bafa, declarando
que foi deferido o requerimento enca-
minhado pelo oficio n. 49, dessa dele-
gação.

N. 917 — Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, remetendo processo protocolado
nesta Contadoria, sob n. P. C. 1.378,
de 1933.

N. 918 — A'õ Sr. delegado_ fiscal no
Paraná, remetendo processo protocolado
sbb as. 2.311;/33 e P. G. 2.530/33.
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Dia 31
Do Sr. contador geral:
iN. 919 — Ao Sr. contador seccional

no Ministerio da Fazenda, sobre anulação
e •expedição de ordens de pagamento.

N. 920 — Ao .Sr. presidente da Co-
roiss5,o Central de Compras. remetendo
pedido n. 410.001, ,sebre fornecimento
de material.

— Aos_ Srs. chefes das Sub-contad0-
rias Seccionais;

N. 921 — Alfandega de Santos, reme-
tendo portaria e sobre funcionado man-
dado servir em outra delegação.

N. 922 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em Juiz de Fora,
remetendo portaria e sobre funcionado
mandado servir em outra delegação.

N. 9r23 — rfecebedoria do Distrito Fe-
deral, remetendo portaria e sobre fim-
cionatio mandado servir nesta dele-
gação.

N. 924 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, transmitindo, por cópia. o ofi-
cio n. 943, da Secretaria do Tribunal de
Ctsntas, sobre registro de credito aberto
ao Ministerio da -Viação.

N. 92C — Ao Sr. diretor da Despesa
P(tblica, sobre pagamento de vencimen-
tos de funcionado.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

1"/„PEDILNTE DO SR. CONSCiirdn

Dia. 1 de abril de 1933

Oificios:
. Dr. Manoel Paes de Oliveira, au-

xiliar do consultor da FazenJa:
N. 327 — Comunico-vos, para os efei-

tos legais, que, nesta data, entrei no
goso das férias regulamentares que me
foram DORDSdidaS, conforme o oficio
n. 112, de 28 do mês findo, da Diretoria
lorai do Tesouro.

— Br. diretor geral do Tesouro Na-
dona!:

N. 328—Comunico-vos, que, de acor-
do com o vosso oficio ri. 112. de 28 de
iniS findo entrei hoje no goso das férias
eegulamentares. que me from concedi-
1. de que dei conhecimento, para os
sfeitos legais, ao auxiliar do conselhos'
)r. Manoe,1 Paes de Oliveira.

Diretoria da Receita Pública
ExpRDIENTZ DO Bit. DIRETOR
Dia 31 de março de 1933

Portarias
N. 149 — Oo diretor interino da Re-

seita Publica do Tesouro Nacional de-
_Otera ao inspetor fiscal do imposto de
ninsumo no Estado do Piauí. Waltiernar
=tona, pira seu conhecimento e devidos
rnist, que o Sr. ministro da Fazenda, a
aliem foi presente o processo fichado
lo Tesouro Nacional sob n. 57.218, do
trio findo, que tem por base a exposi-
são constante do oficio n. 257, de 23
.le setembro do mesmo ano, da Delega-
ia Fiscal do Tesouro Nacional, 'nesse
atado, sobre o comércio clandestino

pie fazeín os oosnandantes e mestres das
embarcações que navegam o rio Pa-
ei neia, reei:interdito, por despacho de 20
je tetriteeiro ultimo, que essa inspeção
1isseal peovidenoie no sentido de tornar
e mais eficiente posogivel a fiscalização

que alude aquêla Defegwia, em sua

exposição. Assim, deve providenciar
para o exato cumprimento do referido
despacho.

N. 150 — O diretor interino. da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional, de-
clara ao Sr. .sub-diretor da 1 Sub-di-
reteria, para os devidos fins, que o 30
escriturado do mesmo Tesouro, bacha-
rel Jesus Burlamaqui Rosannah. com
exercício nessa secção, foi nomeado, por
decreto de 29 do mês expirante, para a
comissão de delegado fiscal no Estado
do Amazonas.

Oficias:
Ao Sr. delegado fiscal no Eotado do

N, 14 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro • da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob ii. 57.216, do
ano findo, que tem por base a - exposi-
ção constante do oficio ri. 257, de 29
d esetembro de 1932. ;;iolire o comércio
clandestino que fazem os comandante
e mestres das embarcações que navegam
o rio Parnaiba, proferiu. em data de 20
de fevereiro ultimo, o seguinte despe-
c110:

"Tendo em vista o que consta do pre-
sente processo, determine a Diretoria
da Receita ,ino inspetor fiscal no Esta-
do do Piauí. as providencias neeessa_
rias. no sentido de tornar a mais efi-
ciente possivel a fiseitização a que alu-
de o delegado- fiscal na exposição apre-
sentada". (Processo n. 57.216. de 1932.)

—Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 202. — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
taxa de pena (lagoa, do exercicio
1928, constante da certidão n.	 5.695.
serie F. J., pelo predio n. 92 da Estra-
da da Taquara em nome de José Alves
doo3s0Sa.) ntos. (Processo n. 58 . 9 14, de

N. 203 — De acôrdo com o resolvido
no processo n. n.548, do corrente ano,
solicito es vossas providencias no senti-
do de serem canceladas as dividas de im-
posta sobre a rendo do exercidas de 1928.
em nome de N. Viggiani, Henrique da
Rocha Limo. Carlos aMndella e Eduar-
do G. Lefevre, constante, respectiva-
mente, das coldre-fés lis. 4.923. da se-
rie F. O. e 4.046, 4.137 e 3.101 da se-
rie F. I. -(Proce;sso n. 15.548, de 1933.)

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 316 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi presente
o processo fichado sob n. 1.502, do ano
em curso, em que o Sr. representante da
Fazenda Pública recorre da decisão desse
Conselho, constante' do acórdão n. 699,
publicado no Diorlo Oficial, de 22 de de-
zembro último. que negou provimento ao
recurso interposto ex-officio do ato da
Delegacia Fiscal no Espirito Santo, que
julgou improcedente o auto de infração
do regulamento do imposta do selo. la-
vrado em 1929, contra o Lloyd Nacional
S. A., proferiu, em data de 18 do corren-
te mês, o seguinte despcho:

"A tabela B, § 3 0, n. 3, do decreto
mero 17.538, de 10 de novembro de 1926,
sujeita á taxa de 1$000 cada via (los co-
nhecimentos de carga ou embarcação.

As decisões deste Ministerio constantes
das ordens as. 113 e 183. de 23 de selem_
bro de 1931 e 8 de março de 1932. da Di-
retoria da Receita á Delegacia Fiscal na
Baia, deixaram bem explicito que o selo
incide obre o documento com os caracte-

risticos de um conhecimento de carga,
ainda que não tenha assinatura; e que
á Fazenda não interessam as controver-
sias juridicas sobre a validade do áto es-
crito, cumprindo-lhe verificar tão só-
mente, para efeito de pagamento do im-
posto devido, a forma extrinseca do áto.

Não importa que os documentos apre-
endidos se destinem como alega a autua-
da, a efeitos estatisticos. Averiguado que
se trata de cópia ou via de conhecimento
de carga, sôbre eles deve ser cobrado O
selo, de vez que nenhuma distinção existe
na lei reguladora da especie.

Nestas condições e, de acôrdo com o
parecer, dou provimento ao recurso in-
terposto pelo Sr. representante da Fa-
zenda junto ao Conselho de Contribuin-
tes, para o fim de restabelecer a deci-
são da Alfandega de Vitória."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual foi acorde o despacho do se-
nhor ministro da Fazeada, é o seguinte:

"Prevalecendo, como deve prevalecer,
a doutrina das ordens os. 113, de 23 cie
setembro de 1931, e 183, de 8 de março
do ano findo, desta diretoria á Delegacia
Fiscal na Bafa. publicadas, respectiva-
mente. no Diorio Oficial de 24 de setem-
bro de 1931 e 9 de março de 1932. as
quais, contrariando a resolução de 1930.
invocada no acórdão, dizem que o direito
de' cobrar o selo resulta da simples • exis-
tendia do áto e que me este se apresenta
com os carecteristicos de um titulo in-
cide no imposto. merece provimento o
recurso do representante da Fazenda.
para o fim de ser restabelecida a deci-
são da Alfandega de Vitória."

"O recurso do Sr. representante da
Fazenda Pública está concebido nos se-
guintes termos:

"Ao tomar conhecimento do recursO
sob n. 257 A, o ilustrado Conselho de
Contribuintes pelo acárdão n. 699 re-
solveu que não incidem no impostO do
silo fixado no n. 3, § 3 da Tabela B
decreto rO. 17.538, de 1926, as cópias de
conhecimentos de carga, que não revistam
as formalidades legais.

Dessa decisão, que se me afigura evi-
dentemente contraria á lei, venho re-
correr para V. Ex., autorizado peles
artigos 2 e 9 do decreto numero 20.350,
de 1931.

Fundamentlarn o acordão ora recorri-
do, as seguintes principais considera-
ções: 1° que os conhecimentos de car-
ga sem a assinatura do capitão de !lavei
ou armador "deixam de ter valor juro-
dieo", não podendo ser consideradas se-
gundas oias, sujeitas ao selo; 2" que as-
sim foi bero decidido pelo ministro ,1.1
Fazenda, na ordem n. 261, de 9 de ju-
nho de 1930.

Foch será demonstrar que essas as-
serções colidem com a lei comercial,
com o direito fiscal e com a jurispru-
dencia administrativa.

1. De fato, 0 Codigo Comeria] inclue
entre os requisitos dos conliecimentoi;
de alarga e das suas vias, a assinatura
do capitão e do carregador (artigos 575
e 577), dando força de escritura publi-
oa. ,áqueles documentos 'passados em
forma regular (artigo 587).

Mas, conforme ensina Silva Costa.
muitas vezes exigencia do nome e as-
sinatura do capitão 'pode deixar de ser
satisfeita.. como acontece quando as mer-
cadorias têm de ser transportadas por
diversas IMhas de vapores; (Dir. com .
mesa., vai, 1 — pag. 394).
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•	 !Em analog'o - sentido, já sentenciou o
Supremo Tribunal que os requisitos
prescritos pelo artigo 575, do Cociigo Co-
mercial, não são instiperaveis, nem a
falta de nenhum deles comina nulidade
(ac. de 15 de julho de 1 -899, "O Direito,
artigo 82, pag. 58; Bento de Faria, CO-
digo Com. vol. /, pag. 507).

A/Sás, a nassa legislação sobre a rua-
teria, consigna expressamente essa re-.
gra, como se vê do decreto n. 19.473, de
10 de cleezmbro de 1930, alterado pelos
decretos n. 19.954, de 1931; e 21.735, da
1932, quando disspoe no artigo 24:

"§ 3° — O contexto incompleto o. er
rada pode ser completado ou corrigir]
mediante deolailação escrita da eminreza
emissora, lançada no anverso do titulo e
devidamente datada e assiaada pelo em-
prezado ou seu representante.

Estabelece o pulsa-rafo unico do ar-
tigo 1°, que as segundas vias do conhe-
cimento não podem circular, sendo emi-
tidas somente para efeitos em face da
empraza emissora, o que demonstra que
a impossibilidade de ser negociada ou de
ter eireullaeão, não constitue, tão pouco,
motivo, de isenção fiscal.

Não diverge a doutrina estrangeira ao
admitir a validade dos conhecimentos
isrompletos, a que falte até mesmo a..as-
sinatura do capitão.

"L'objet . principal du connaissement
est de faire prouver le ehargement. A
ce point e M110, ii n'y a pas du c,on-
naissement s'il n'y a pas une reconnais-
sance du chargé par le ca.pitaine ce
qui entraine la necessitó de sa signatu-
re. Mais, entre les piaties contraulantes
le coanaissement irregulier ii incom-
plet peut être suppléé. Le defaut• du
connais9emen4 le sournet seulement
la necessite d'une preuve judiciaire".

"Alors même que le connaissement he
porte has la signature du eapitaine, Par-
mementa est •engage, si te connaissement
contient la desase"...

(Pandeetes franoaise,s, vols. IV -pag.
403-XX pag 356).

A falta de assinatura.ou de outro re-
quisito essencial poste diminuir, mas não
tira a força probente do decumento: Eis
o que ensina a doutrina italiana:

"Oando Ia pelizza di earico non con-
tenga tutti i requisiti enumerati dalle
lerge... ben esse non fa piena prova
verso chicebessia, ma puó sempre va-
lere enrame un principio di prosas da
completarsi per qualunspse nitro mezzo
sanmesso dile Togge cmnmerciale" (Vi-
tiara Corso di dir. comm. vol, IV pag.
314).

Entre nós, a ação competente para fa-
zer o conhecimento do frete ou de car-
ga. é a assinação de dez dias '(art. 55 da
parte II do decreto n. 3.080, .de 1898).

Ora. é precisamente essa ação deeen-
dial o meio idoneo para se demandarem
instrumentos iliquidos ou cujas ob aiga-
ções dependem de fatos ou condições que
carecem de pros complementares.
(Reg. n. 737, art. 248), para. o que se
faz a citação da parte afim de reconhe-
cer o ascrito particular (art. 266).

Carece, pois. de prooedencia juridica o
principal argumento do ac,ordão ora re-
corrido, de ,que o conhecimento de -
'gn sem a assinatura do emi tente, não
tem valor jurislico. pois com ele nada
se prova. nem se pode exigir. Ao con-
trario disso, ficou demonstrado, nom a
lei, a ramtrina e a jurisprudencia, que os
conhecimentos naquelas condições tam
rebaiiva força portanto e podem perfei-
tamente ser demandados em juizo.,

II. Trata-se, aliás, de questão indife-
rente ao direito fiscal, corno ficou luci-
damente exposto no parecer do auxiliar
do consultor da Fazenda, Dr. Machado
Netto, junto a um dos processos sobre a
questão. O imposto recai sobre o ato
escrito, que se apresenta com os calafete-
ristieos aparentes, não podendo o fisco
cogitar da sua' validade, o que compete
ao Judiciado (A. Wahl, Tr. do Dr. fis-
cal, vol. III, pag 1, 13 e 49; Naquet, Tr.
do dr. do timbre, pags. 27 e

Ensinam os mestaes do direito fiscal
que a percepção do imposto é determi-
nada pelos caracteres aparentes dos
átos, decorrendo desse principio os se-
guintes corolarios: 1°, que a adminis-
tração não é juiz da validade dos atos;
2", que: ela não tem de indagar da inten-
ção das partes contratantes; 3 0, que não
deve cogitar, tão pouco, da qualificação
dos contratos. A primeira regra, tem
assento no direito e na eqüidade: no di-
reito, porque a existencia material do
ato basta para a ineidencia do imposto:
na equidade, porque, si o áto é nulo.
cabe- a responsabilidade aos contratan-
tes, não podendo o fisco ser prejudicada.
Acrescenta L. H. Guilhot:

"L'Anunistration no doit paz s'arrêter
la qualifieation dos contracts; elle doit

regter la (perception d'aprés las °arpea-
res apparents dos actos tela resul-
tent, do leurs dispositiuns...

"L'exigibilite de la taxe de timbre no
depenai ni de rutilite juridique que les
actes peuvent produire, ni de leur vali-
dito 'entre les parties; la création ma-
terielle d'un acto, d'un écrit soumis ou
timbre par Ia loi est le seul elit gene-
rateur de l'impõt (Mel. de dava fiscal,
1928, pa.gs. 7, 8 e 128)".

Pode-se afirmar clue em todos os pai-
sè,s onde se cultiva o estudo dessas ques-
tões, é esta a doutrina corrente, mansa e
pacifica.

Na falta absoluta de autores nacio-
nais, torna-se mister buscar subsidios
nos juristas estrangeiros. A semelhança
da legislação justifica, aliás, esse expe-
diente, mesmo que se não tratasse de
normais 'fundamentais do direito finan-
ceiro. .5. nessa lei do se/o tem muitos
pontos 'de contato com a legislação da
Palia. Veja-se, assim, o que ensina a
doutrina neste pais.

"Nell'applicazione deite legge di hollo
non vuolsi indagam se Vette sia regolare
nella forma e perfetto ia oghi essa par-
te, .essendo sempre devota /a Lassa se-
cundo la natura del documento, anearchi
questo manchi di quatche fo-malitá o
cii qualche requisito necessario per la
sua validita e effieacia nei rapporti cl-
Nati o commerciali......." ii decidere
sulle legalitá (legai stessi (atti) é ques-
tione di sostanza che spetta alia autoritá
giudiziaria" (La contravenzioni alie
legge sulla lassa di hollo, por G. Fon-
tana, pag 82 e 91).

III. Invoca finalmente o aeordão
recorrido, a ordem unmero 361, de
11 de junho de 1930. •da Diretoria
da Receita á Recebedoria segundo a
qual estariam isentas do selo, as co-
pias de conhecimentos de carga sem as-
sinatura do comandante- do navio. Mas,
quando mesmo quaisquer decisões- admi-
nistrativas pudessem derrogar disposi-
tivos legais, contra aquela ordem. duas
outras posteriores podem ser apresen-
tarias em sentidsCcontrario ou diverso.

Efetivamente, o despacho do ministro
s dø Fazenda de 31 de agosto constante da
ordem n. 113, de 23 de setembro de

1931, da Diretoria da Receita á Delega-
cia Fiscal na Baia (Diario Oficial de 24)
deçicl:L L. em quest5o da mesma compa-
nhia de Navegação Baiana, na con-
formidade do parecer rio referido fun-
cionado do galanete do consultor da Fa-
zenda, segundo o qual, e contra expres-
samente a decisac anterior, as copias da
conhecimentos, mesmo sem assinatur%
estão sujeitas ao selo, uma voz que esae
incide sobre o ato, e não deve o fisco
ater-se á controversia da •sua validado
juridica, bastando verificar as suas for-
malidades externas,

Mas recentemente, ao julgar ssbro
consulta da mesma companhia, decidiu
V. E. conforme a Ord. n. 183. de 8 de
março ultimo (Diario Oficial de 9) que
o insposto recai sobre os conhecimentos
em que a assinatura da ajudante da
companhia fora substituido por chan-
cela. •

Ocorre ainda assinalar que no recurso
referente a Octavio Manoel d's Oliveira,
os documentos apreendidos são:os
prios originais dos conhecimentos :de
carga que estão todos assinados e aSs
maior parte, assinados e carirabÃos
pelo representante do armarier; e n:.1
curso sabre a Companhia Lloyd Nacional,
os conhecimentos se apresentam como
copias, mas -todas elas com o carimbo
dias representantes da companhia.

Ora, como ficou demonstrado no pro-
ceiso e não é contestada pele respeitavel
decisão ora recorrida, copia e via de co-
nhecimento são expressamente equiva-
lentes, de modo que todos os documentos
constantes dos processos, estão comPae-
endidos na taxação do n..3, do § 3°, da
taiss.ta B, do decreto n. 17.538, de 1926,
a saber:

"Conhecimento de Carga ou embarca-
ção, cada via 13000.

Diante do texto claro da lei e das ra-
zões acima expedidas. não ha GOMO men,
ter as decisbed da Delegkia Fiscal
Espirito Sal0o, confirmadas pelo ilus-
trado conselho de contrib.u.intes. Cabe-
rá a V. Ex. senhor ministro, reforma-
las,. para restabelecer o ato da ALfarade .z-
ga de Vitoria, que está apoiado na lei.
na doutrina e nas decisões recentes des-
se 	 . (Processo n. 1.502, de
1933).

N. 317 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 956,
do ano OM curso, em que o Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública recorre da -
decisão desse Conselho," constante do
acórdão n. 609, pu8lioad no Tria?-is
Oficial de 28 de novembro de 1922,
que deu provimento ao 'recurso inter-
posto por Irmãos Colluecini, do Mo da
Delegacia' Fiscal em São' Paulo, Sobre
imposto de sato, proferiu, em data de
18 do corrente mês, o seguinte despa-
che:

"A apresentação de 'algures recibos
devidamente estampilhados, correspon-
dendo a lançamento de crédito nos do-
cumentos apreendidos, sãe indicios vee-
mentes a favor das alegações produzi-
das pelo defendente e que justifioam
a decisão proferida.

Négo provimento ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazen-
da junto ao Conselho de Contribuintes,
para o fina de manter o acórdão recor-
rido.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:	 - •	 '

N. 32 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda a quem foi pre-
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sente o processo fichado sob n. 14.126,
co ano em curso, em que a firma John
Jurgens & Companhia, pede para des-
enitearoa: 500. sacos contendo sulfato de
alumiai° trazidos pol vaipor "Adalia",
de aeórdo com as exigencias constantes
da circular n. 45, do dia 8 último, pro-
feriu, em data de 18 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Permito que os volumes embarcados
antes da cirenjar em apreço; antes de
desembaraçados pela respectiva estação
fiseal, sejam marcados em senti-do dia-
gonal, em ambas as faces do sáeo, com
!ctreiros cuias letras não sejam infe-
riores a quinze centimetros, para gozar
o regime anteriormente vigorante".

— Sr. inspetor da Alfandega de San-
los:

N. 233 — Confirmando a ordem te-
iegrafica n. 226, do corrente mês, co-
munica que o Sr. ministro da Fazen-
da, a quem foi presente o processo fi-
chado sob ri. 11-4.126, do ano em cur-
so. em que a firma John Jurgens &
Companhia pede para desembaraçar
1.(100 si3Oces contendo sulfato de alumi-
ei°, trazidos peio araeior "Adalia", de
etkdo oom as erigencias da circular

n. 45 do dia 8 último, proferiu, em
data de 17 do corrente mês, o seguin-
te despacho:

" Perm i que os volumes embarca-
dos antes da circular em apreço, antee
de desembaraçados pela respectiva es-
tacão fiscal, sejam marcados em senti-
do diagonal, em ambas as 'faces do
,es .iarn inferiores a quinze c,entimetros
sáf . e. com letreiros mijas letras não
Para gozar o regime anteriormente vi-
orente",
— Ao Sr. Inspetor da Alfandega do

fio Grande:
N. 27 — Confirmando a ordem tele-

g rafites, n. 25, do corrente mês, comu-
nica que o Sr. ministro da Fiazenda,
atendendo ao que solicitou o presidente
do Sindicato Viti Vinícola, em processo
fichado sob n. 18.056, do ano em cur-
so. autorizou, por despacho do dia 28
último, o desembaraço livre do paga-
mento da taxa ouro de urna partida de
en,fean enxertos de parreiras finas e
2.000 enxertos de oliveiras e outras

caie deverãq ser trazidos ;pelo
vapor "Neptunia"..

— Ao Sr. inspetor da Allandega de
Paranaguá: •

N. 17 — Confirmando a ordem tele-
gr-afica, n. 235, do corrente mós, comu-
nica que o Sr. ministro da Fazenda,
a quem foi presente o telegrama ficha-
do sob rt. 15.665. do ano em curso,
em que o interventor federal desse Es-
tado pede permissão para que a em-
preza editora "O Dia", possa impri-
mir o Diario Oficial, desse mesmo Es-
tado, com o papel de linha &agua por
ela importado. autorizou, por despacho
do dia 16 último, que essa Alfandega
atenda ao pedido mediante a observan-
ria das formagdades legais.

— Sr. inspetor da AlPandega do Rio
de Janeiro:

N. 435 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 13.542,
dêste ano, referente é autenticação da
fatura consular n, 229, de 1933, pro-
feriu, em data de 18 do corrente mês,
!! seguinte despacho:

"Imponho ao consul adjunto em Bue-
oos Aires José Calmou da Gama, a mul-
ta de cincoerda mil réis, pela inobser-

vancia do preceituado no § V do arti-
go 8° do decreto n. 14.099, de 29 de
janeiro de 1920".

N. 436 — Comunicando que, por des-
paoho de 31 de dezembro ultimo, man-
da arquivar com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro p. passado,
o processo que tem por base o . vosso
oficio ri. 4.036, de 26 do referido mês
de novembro, de interesse da firma Jean
Wilmerth. (Processo n. 67.701, de
1932.)

N. 437 — Comunicando que por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo, manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro preeximo
passado, o processo fichado sob numero
67.700. de 1932, que tem por base o
vosso oficio ri. •.058, de 30 do referido
més de novembro, de interesse da Com-
panhia Brasileira de Produtos de Ci-
mento Armado. (Processo n. 67.700, de
1932.)

N. 438 — amunieando que. por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo, manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro p. passa-
do, o Processo que tem por base o ofi-
cio n. 3,915, de 18 do referido mês de
novembro, de interesse da Companhia
Nacional de Navegação Costeira. (Pro-
cesso n. 67.70.1, de 1932.)

N. 4539 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo, manda
arquivar com fundamento no decreto
n. 22.062, de O de novembro p. passado,
o processo que tem por base o vosso
oficio n. 3.777, de 11 do referido mês
de novembro, de interesse da Companhia
de Mineração Metalurgica Brasil "Co-
brasil". (Processo n. 67.701, de 1932.)

N. 440 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo, manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.082, de 9 de novembro p. passa-
do. o processo que tem por base o vosso
oficio n. 3.941. de 21 do referido mês
de novembro, de interesse da firma
Stefano Pini.) — Processo n. 67.701,
de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

aNi. 441 — Comunicando que por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo, manda
arquivar, com fundamento no decteto
n. 22.062, de 9 de novembro p. passado
o processo que tem por base o vosso
oficio n. 3.819, de 12 do referido mês
de novembro, de interesse da firma Sa-
marão Filho & Companhia. (Processo
n. 67.701, de 1932.)

N. 442 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo. manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.062. de 9 de novembro p. passa-
do, o processo que tem por base o vosso
oficio ri. 30. 19, de 18 do referido mês
de novembro, de interesse da firma
Amaro da Silveira & Comp. (Processo
ri. 67.701, de 1932.)

N. 443 — Comunicando que. por des-
pacho de 31 de dezembro último, man-
dou arquivar, com fundamento no de-
creto n. 22.062, de 9 de novembro pro-
ximo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio n. 3.903, de 17 do
referido mês de novembro, de interesse
da firma Souza Sampaio & Comp.

N. 444 — Comunicando que por de-
pacho de 31 de dezembro último, man-
dou arquivar, com fundamento no de-
creto n. 22.062, de 9 de novembro pi-o-
limo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio n. 3.902, de 17 do

referido mês de novembro, de interesso
da firma Mayrink Veiga & Comp.

N. 445 — Comunicando que, por dei-
pacho de 31 d.e dezembro último, man-
dou arquivar, com fundamento no
ereto ri. 22.062. de 9 de novembro pro-
ximo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio n. 3.855, de 16 do
referido mês de novembro, de interesse.
da firma Souza Sampaio & Comp.

N. 446 — Comunicando que, por des-
pacho de . 31 de dezembro último, man-
dou arquivar com fundamento no de-
creto n. 22.062, de 9 de novembro pro-
ximo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio n. 4.028, de 26 da
referido mês de novembro, de interesso
da S. A. Indústrias Reunidas Caneco.

N. 447 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro último, man-
dou arquivar, com fundamento no de-
ereto ri. 22.062, de 9 de novembro oro.
xinno passado, o processo que tem por
base o vosso oficio ri. 3.956, de 23 do
referido mês de novembro, de interesse
da Companhia Nacional de . Navegação
Costeira.

N. 448 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro último, mane
dou arquivar, com fundamento no de-
creio n. 22.062, de 9 de novembro pro-
ximo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio n. 3.856, de 18 do
referido mês de novembro, de interesse
da firma Mayrink Veiga & Comp.

N. 449 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro último, man-
dou arquivar, coni fundamento no de-
ereto n. 22.062, de' de novembro pro-
ximo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio n. 3.858, de 16 do
referido mês de novembro, de interesse
da Companhia Mineração e Metalurgice
Brasil "Cotbrasil".

N. 450 -- Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro últimè, mau.
oou arquivar, com fundamento no ue-
ereto n. 22.062, de 9 de novembro pro-
ximo passado, o processo que tem por
base o vosso oficio ri. 1.040, de 28 do
referido mes de novembro, de interesse
da firma Fonseca Almeida	 Comp.

N. 451 -- Comunicando que, por des.-
pacho- . de 31 de dezembro ultimo, man-
da arquivar com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro proximo
passado, o processo que tema por base
o vosso oficio n. 4.035, de 26 do refe-
rido mês de novembro, de 'interesse da
firma Paulo Witte. (Processo 67.701
de 1932).

N. 452 — Comunicando que por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro proximo
passado, o processo que tem por base o
vosso oficio n. 4.059, cia 30 do refe-
rido mês de novembro, de interesse da
firma 'Vidal, No gueira & ConYP. ( Pro-
cesso 67.701, de 1932).

N. 453 — Comunicando que, por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo, manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro proximo
passado, o processo que tem por base o
oficio o, 3.854, de 16 do referido mês
de novembro, de interesse da Compa-
nhia de Mineração e Metalurgia Brasil
"Co-Brasil".	 (Processo n. 67.701, de
1932).

N. 454 — Comunicando que por des-
pacho de 31 de dezembro ultimo manda
arquivar, com fundamento no decreto
n. 22.062, de 9 de novembro ProximO
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passado, o processo que tem por base
o vosso oficio n. 3.857, de 16 do refe-
rido mês de novembro, de .interesse da
firma J. G. Pereira & Comp.

Dia 1 de abril de 1933
Processos:

N. 13.279, de 1933 — Domingos Gra-
do, solicitando os favores do decreto
21.459, de 1932. — Indefiro. de acôrdo
com a informação e o parecer. (Em
30-3-933).

N. 14451, de 1933 — Paul J. Chris-
topli Company, pedindo baixa de res-
ponsabilidade. — Tendo cessado a res-
ponsabilidade do fiador com o paga-

- mento da ultima prestação, o que se
consigna á margem do termo respectivo,
nada ha que deferir. Arquive-se. (Em
30-3-933).

N. 16.306, de 1933 — J. J. Moura,
pedindo certidão. e-- Dirija-se, queren-
do, á Recebedoria do , Distrito Federal.
(Em 30-3-933).

N. 17.995, de 1933 — Victor Para-
mes, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo, ao Tribunal de Contas. (Em
30-3-933).

Portarias
N. 151 — O diretor, interino. da Re-

ceita Publica do Tesouro Nacional de-
dera ao Sr. sub-diretor da 3' sub-dire-
teria, para os devidos fins, haver resol-
vido que o 2° escriturado Alraerindo
Martins de Castro, que serve nessa se-
cção, passe a ter exercicio na. 1' sub-di-
reteria.

N. 152 -- O diretor, interino, da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional de-
clara .ao Sr. sub-diretor da 1' sub-dire-
toda, para os devidos fins, haver resol-
vido que o 2° escriturario Almerindo
Martins de Castro, que serve atualmente
na 3' sub-diretoria, passe a ter exerci-
cio nessa secção.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:
• N. 283 — Comunicando que 0 Sr. mi

-nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 16.889, do
ano em curso, em que á firma Aranha
Goetze & Comp., estabelecida á rua Be-
neditinos n. 28, nesta Capital, pede a
troca das sete anexas estampilhas, do
a,-alor de 100$000 cada uma, da emissão
de 1921-1932. por outras de i gual valor,
da emissão em vigor, autorizou, por des-
pacho do dia 23 ultimo, a referida troca
de vez que as aludidas estampilhas fo-
ram, julgadas legitimas pela Casa 'da
Moeda. (Processo n. 73.701, de 1932.)

Diretoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de abril de 1933
Oficies:
N. 365—Devolvendo o processo enca-

minhado pelo oficio n. 477, d&10 de de-
zembro de 1930, relativo ao aforamento
de um• terreno de marinha sito á rua
Conselheiro Mafra, na capital desse Es-
tado, pretendido pelo Sr. Cyriaco Athe-
rino, comunica que o Sr. ministro, em
data de-11 de outubro de 1932, exarou
o seguinte despacho: "Apróvo, alterando
para chicoenta mil réis (504000) o va-
lor do metro de frente do terreno em
apreço. (Processo n. 58.509, de 1930.)
--,Ao Sr. dele/jade fiscal do Tesouro

Naciónal no Rio Grande do Norte:
,Devolve o .processo encaminhado

oficia. n.. 22, de-~ dezembro-do ano

proximo passado, relativo ao terreno de
marinha sito no lugar denominado "Vol-
ta da Jangada", e "Rarnadinha", nesse
Estado, em que são interessados os her-
deiros do coronel Francisco Tertuliano
de Albuquerque, recomenda providen-
cias no sentido de serem satisfeitas as
exigencias constantes da informação da
.2' sub-daretoria, junta por cópia. , (Pro-
cesso n. 69.516-932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baía: .

N. 367 — Devolvendo o processo 'en-
caminhado Pelo oficio n. -72, de. 2 do
fevereiro de 1931, relativo ao protesto
que faz José Evangelista de Oliveira,
ocupante de um terreno de marinha sito
á Praia Grande, distrito de Pirajá, mu-
nicipio da capital desse Estado, sobre o
aforamento concedido ao Sr. Manoel
Joaquim dos Santos, recomenda, as no-
cessarias providencias no sentido de ser
o dito processo encarainhado á adminis-
tração do Domini° da União nesse Es-
tado, afim do mesmo ser conveniente-
mente estudado, quer na sua parte téc-
nica, quer na administrativa, de modo
que habilite esta diretoria a solueioná-lo
como fôr de direite.

Outrossim, devolve, para estudo ' dessa
repartição, todo o processado • que deu
causa ao parecer desta diretoria a fo-
lhas 3 e 77 v. e despacho do Sr. mi-
nistro no processo n. 55.764-27, rela-
tivo a uru caso, em separado, e que Ora
interpretado, como sendo geral, por essa
delegacia fiscal.

O despacho do Sr. ministro refere-se,
ainda, á parte' final do parecer do Sr.
Dr. consultor da Fazenda, constante .do
aludido procesao 55.764-27, e que deve
ser considerado e/emehto para o estudo
do que ora é devolvido. (Processo nu-
mero 1.963-30e31.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 1 de abril de 1933
Precatorios despachados:
Juizo da Quarta Preteria Criminal,

entrega de atm, a favor do Dr. Alvaro
de Souza Macedo. — Cumpra-se.

- Juizo da Oitava Preteria Criminal,
entrega de 700a, a favor de Felisberto
°refino. — Idem.

Requerimentos:
N. 5.572 — Alzira Pereira Lopes.

— Anotada a duplicata de lançamento,
oficie-se á Diretoria da Receita, pedindo
o cancelamento da divida de que se
trata.

N. 5.562 —. Manoel Moreira. • —
Idem.

N. 5.563— Rita Barbosa da, Costa.
— Idem.

N. 5.560 — João Marques de Oli-
veira. — Idem. ,

N. 4.291 — Jayme Ary da Silva. —.
Idenr,

N. 24.415 — F. Martins & Comp. —
Proceda-se pela . , fôrma proposta . no
laudo de acôrdo com o parecer, tendo
em vista o que consta do processo. 	 -

N. 15.664 — Maria Thereza de Bar-
ris. — Não tendo a requerente solici-
tado os favores do decreto n. .21.459,
de 1 de junho de 1932, dentro do prazo
e nem depois de esgotado o mesmos nada,
ha que prov1denciar. Arquive-se.•

N. 22,409 — Venancio Rego eles San-
tos. — Em face do disposto no.-art.

do decreto is. 21.459, de i de junho
de 1932, arquive-se este processo.

• N. 4.943 — Predio n. 103 da rua
do Bispo. — Em face do que afirma o
informante, anule-se a divda -de que
se trata, oficiando-se á Diretoria da
Receita .

N. 5.126 — José S. Saboya. In-
time-se o requerente a apresentar . ao
Sr. tesoureiro do Mo as estanipithas
que deseja trocar.

N. 5.561 —'.,Joaquim Pereira Bento.
-- Em face do que afirma o infor-
mante, nada ha que providenciar, ar-
quive-se.

N. 12.410 — Fernando Fernandes.
— Arquive-ao.

N. 5.413 -- Domingos Machado -
Proceda-se á inscrição nos tern-5-s e
parecer. Imponho a multa do 100$;mi-
nimo da lei.

N. 5. 118 — Amaro de Andrade Mar
the. — Idem.

N. 5.115	 Predio n. 78 da rua
Benjarrild Genstant.	 Mera.

Autos:
N. 1,376, de 1931, contra N.' Barros

'França. — De acertdo cora o disposto
no art. 4° do decreto n. 21-459, _de
1 de . junho deste ano, arcaiive-se, este
procesSo, originado do afito de folhas,
lavrado por infração do art.' 64, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
192 , :contra F. Earros França, devendo
ser cancelada a certidão de divida ex-
traida pela Coleterfa de Paraíba, do
Sul, de fls. 22 deste processo.

N. 909, de 1932, contra Trocei 41ird.
— Tendo corrido á revelia o' presente
prócesso e achando-se cabalmente pro-
vida a infração capitulada no auto de
ifolbas, julgo procedente o auto de fo-
lhas, para impar á firma revel supraci-
tada Trucci Ciro, a multa de 40(n, ma-
ximo dos arts. 72: e 81, do decreto mi-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Inttro13-0g para o pagamento da
quantia devida no praz q de 20 diaç:
não o fazendo, promova-se a eobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re=
curso dentro de 20 dias, na fórina dos
arte. 60 e 70 do decreto n. 20.250, de
$1 de agosto de 1931..

-N. '1.513., de .1932, contra	 Mattos
Comp. e Antonio Oetavio de 'Souza.

— As infrações capituladas no auto de
fls. 6 estão provadas com a confissão
dos autuados nas defesas de fls. 13/14.

Em tais condições, julgo procedente Q
aludido auto o imponho a Antonio Opta-
vio de Souza a multa -de 200$, -minimo
dos arts. 72 e 111, § 1°, Mtra.a e á
B. aleites Je Comp.

I
 a inuita de 5CE.4,

nainimo do art. 112, § 6', letra d, todos
do decreto ri. 17.454, de 6 de outubro
dei926. ,

Intime-se para. b pagamento das mul
-tas, no prazo de 30 dias; não o fa-

zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurs,
dentro de 20 dias, na fórrea dos art.
e 70, :do decreto n. 20.3-50, de 31 de
agosto de 1931.

EXPEDIENTE DO DR. AJUDANTE

Dia 1 de abril de 1933
Requerimentos:

N."5.678 . — Caiu 1UI. ,— Autorizo a
inscrição da coleta de fls., a partir de
levereito ultimo, rcsalvadoa os direitos
da Fazenda Naciong -na -cato do, futu-
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!em-lente ficar provada a sucessão, de
.1cArelo com a informação e o parecer.
Dê-se baixa "ex-officio", a partir do
Lorre.nte ano, no negocio em nome de
Teoclosio Elias. a quem imponha a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 5.586 — A. Tavares & Coelho. —
Inscreva-se a ,coleta de fls.. impondo-
se ao coletando a multa de 100$, mini-
/na da lei.

N. 5.585 — Jayrne Gandelmann. —
Arquive-se.

N. 5.594 — Francisco Araujo. '—
Mem.

N. 5.549 — Pedro Celani. — Idem.
N. 5.116 — Alfredo Teixeira da Sil-

va. — Faça-se a transferencia "ex-offi-
cio", do negocio de que se trata para o
-nome de Alfredo Teixeira a Silva, fi-
cando asseguradas os direitos da Fazen-
da Nacional, no caso de futuramente, se
prove a sucessão. Imponho ao coletando
a multa de 50$, minimo da lei.

N. 16.148 — Antonio Marques Re-
zende. — Imponho a multa de 20$, mi-
nino da lei.

N. 13.416 — Orestes de Mattos Fi-
lho. — Faça-se a transferencia "ex-of-
Vicio", para o nome do coletando Ores-
tes de Mattos Filho, a quem imponho a
311kilfa de 50$, minimo da lei.

N. 13.412 — A. Paseh i ha . — Idem.
N. 5,243 — Alabt & Pinto. — De

acerdo com a informação e o parecer
insrrevam-se os coletandos com o nego-
cio de "botequim" charutos e cigarros",
D"-se baixa "ex-officio", ao negocio que
existia pelo local, em nome de Salomão
& Marzie, a partir de janeiro findo. Im-
ponho a Salomão Narzie a multa de réis
smr. minimo da lei.

N. 5.646 — Isidoro Aujutowsky. —
Indefiro quanto a isenção. Inscreva-se o
coletando, a partir de fevereiro findo,
nos termos propostos na informação e
parecer.

N. 765 — Luiz Joaquim Fernandes.
-- Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minlmo da .el.

Certidões:
N. 370 — De Gasperis Dell'Omo.

— Certifique-se o que constar dos livros
drw requerimOntos

N. 343 — Henrique Pereira & Com-.
Panbla. — Certidique-se.

Seltif.mit	 o de Contribuintes
P-anta para a sessão extanordinOria

to, realizar-se na quarta-feira, 5 de abril,
ás 9 horas da manhã:

Recursos:
N. , 1.324 A — Machado Carvalho &

Comp. — Imposto de consumo, arti-
go 53 — Reeebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, o Sr. Otto Gil.

N. 1.292 A — Raul Miguel Abbond
—"Impugnação de guia de registro —
Delegacia Fiscal em Minas Gerais —
Relator,., o Sr. Araujo Maia.

N. 1.555 A — Furtado Oliveira &
Comp. — Imposto de consumo, arti-
gos 53 é 11 .1, parágrafo 1°. letra "a"
— Delegacia Fiscal em Minas Gerais —
n-Ex-officio" — Relatar, o Sr, Otto
Gil.

N. 1.4135 A — Coutinho Branquinho
& Comp. — Imposto de consumo, arti-
go 78, .parágrafe único — Recebedoria
do Distrito Federal — "Ex-officio" —
nelMoT'. o Sr. Mario CamaTa.

N. 1.489 A — Pereira (% Castro —
Impo s to do consumo, arts. 78, parágra-
fo imico e 112, parágrafo 6' — Recebe-
r'e'ja do Distrito Federal — "Ex-offi-
cio" — Relator, o Sr, Otto Gil.

N. 1.293 A — Raphael Mazza — Im-
posto de consumo, arts. 72 e 81 — De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. Araujo Mala.

N. 1.511 A — Manoel Ferreira dos
Reis e outro — Imposto de consumo,
art. 53 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — "Ex-officio" — Relator, o Sr.
Otto Gil.

N. 1.304 A — Salim Zakir & Irmãos
'Imposto de consumo, arts. 52 e 53

— Delegacia Fiscal em S. Paulo —
Relator, o Sr. Araujo Maia.

N. 1.555 A — João Corbage — Im-
posto de consumo. arts. 27, SI e 11.1,
parágrafo P. letra "h" — Recebedoria
do Distrito Federal Relator, o Sr.
Otto Gil.

N. 434-A — Paulo Corsini — Vendas
mercantis — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Relator, o Sr. Malaquias dos
Santos.

N. 1.313 A — Alberto Amaranto &
Comp. — Vendas mercantis — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator, o
Sr. Otto Gil.

N. 460 A — Madeuge & Miranda —
Vendas mercantis — Recebedoria do
Distrito Federal — "Ex-officio" — Re-
lator, o Sr. Beeedicto da Costa.

N. 1.310 A — Augusto Fernandes —
Vendas mercantis — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, o Sr. Ma-
rio Camara.

N. 471 A — J. Gouveia — Vendas
mercantis — Recebedoria do Distrito
Federal — Relators o Sr. Benedieto dá
Costa.

N. 1.357 A — Rodolpho Metzger —
'Vendas mercantis — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relatar, o Sr.
Otto Gil.

N. 482 A	 Pereira Cardoso &
Comp. — Vendas mercantis — Recebe-
doria do Distrito Federal 	 Relator, o
Sr. Benedictct da Costa.

N. 1.401 A — Standard Oil Company
of Brasil — Classificação de mercado-
rias — Alfandega de Florianopolis —
Relatar, o Sr. Otto Gil.

N. 1.420 A — José Passareli — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
de Santos — Relator, o Sr. Mario Ca-
inara

N. 1.159 A — Standard Gil Company
of Brasil — Classificação de mercado-
rias — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relator, ri Sr. Otto Gil.

N. 1.481 A — Standard Oil Company
of Brasil — Restituição de direitos —
Alfandega do Rio de Janeiro —
o Sr. Otto Gil.

N. 1.467 A — Companhia do Porto
do Pará Armazenagem — Delegacia
Fiscal no Pará — Relator. o Sr. Otto
Gil.

N. 1.221 A — Bank of London &
South America Ltd. — Imposto do sêlo
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, o Sr. Canclido Borges, com
vista do Sr. Mario Camara.

N. 420 A — Companhia de Seguros
União Comercial dos Varejistas — Im-
posto do sèlo — Delegacia 'Fiscal no
Pará — "Ex-oficio" Relator, o Sr.
Fatio Seabra.

N. 4.103 A — Firmino Aguiar
Comp. — Vendas mercantis — Delega-
cia Fiscal no Ceará — Relator, o Sr.
Malaquias dos Santos.

N. 1.337 A — Toshio Watanabe —
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal
em S. Paulo — Relator, o Sr. Araujo
Mala.

Delegacia Geral do imposto sare
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO

Dia 1 de abril de 1933
Requerimentos despachados

N. 3.876, de 1933 J Augusto Corrêa
Azevedo & Comp. — Indeferido, por fal-
ta de fundamento legal.

N. 3.159, de 1933 — Johannes Misse-
pelder. — Indeferido, por falta de fun-
damento legal.

N. 2.004, de 1933 — José Joaquim
Borges reconheço o direito á restituição
da iniportancia liquida de vinte mil e
duzentos réis. Encaminhe-se á Diretoria
da Receita, para os devidos fins.

N. 12.993, de 932 — Aristides Met-
trau. — Proceda-se nova revisão, inclu-
sive na declaração de 1931.

N. 3.177, de 1933— Carlos Gramatico
Filho. — Reconheço o direito á restitui-
ção da importancia liquida de 28$623
(vinte e oito mil seiscentos e vinte e
três réis). Encaminhe-se o processo á
Diretoria da Receita, para os devidos
fins.

N. 3.782. de 1933 — Ledo & Carvalho
— Retifique-se o lançamento computan-
do-se as retiradas mensais dos sacias le-
vadas a conta de Despesas Gerais de
acerdo com o contrato social. Observe-
se o limite do decreto n. 21.544.

N. 11.052, de 1931 — Miguel Acceta.
— Cobrem-se os 25 %.

N. 8.398. do 1932 — Antonio da Costa
Lage. — Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 3.330, de 1933 — Club Ginastico
Português. — Das decisões desta Dele-
gacia Geral, cabe recurso, nos termas
do art. 123 do regulamento.

N. 12.210, de 1932 — Francisco An-
cora da Luz. Retifique-se o lança-
mento, de &cerdo com os elementos de
fls., 2 e 3. Exijam-,se as declarações
dos exercicios anteriores.

N. 2.304, de 1932 — Chircri H. Abde-
mur. — Proceda-se pela fdrma pro-
posta.

N. 2.238. de 1933 — Carlos Filgueiras
Lima. — Faça-se a retificação.

N. 14.379. de 1932 — Abdo 13ogossian.
& Sobrinho. — Apresente outro fiador.

N. 3.496, de 1933 — Wolfanga C. Pa-
ranhos. — Certifique-se na fórma do
parecer supra.

Dia 1 de abril de 1933
Oficios expedidos:
Ns. 40142 -- Ao diretor da Recebedo-

ria do Distrito Federal, solicitando In-
formações.

N. 83 — Ao diretor técnico do Llasel
Brasileiro, requisitando passagens.

N. 122 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica, remetendo processo em que é in-
teressada a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.

N. 123 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituindo processo em que é in-
teressada a firma Assumpção Sobrinhos.

N. 299 — Ao diretor do Tribunal de
Contas, reiterando oficio solicitando urna
relação.

N. 300 — Ao diretor da 2' Divisão da
Comissão de Compras, fazendo comuni-
cação.

N. 361 — Ao chefe de secção do Im-
posto' de Renda em São Paulo, remeten-
do processo em que é interessado Carlos
Gavião Monteiro.

N. 3611,, — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Sergipe. restituindo
ficha de "informação na fonte".
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N. 363 — Ao chefe de secção do m-
posto de Renda em São Paulo, fazendo
com unicação

N. 364 — Ao delegado' fiscal no Es-
tado do Rio, restituindo processo que
instruiu o recurso interposto pela con-
tribuinte D. Juba de Avellar Figueira
de Mello e fazendo comunicação.

N. 365 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Rio Grande do Norte,
remetendo cópia da informação presta-
da pela Caixa de Amortização sobre um
contribuinte.

N. 366 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Estado do Rio, fa-
zendo comunicação.

N. 367 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Alageias, restituindo
fichas de "informações nas fontes".

N. 3684— Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Alagôas, solicitando
a remessa de uma relação.

N. 369 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Pernambuco, reme-
tendo processo em que é interessado,
Paul Werner.

N. 370 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em São Paulo, reiterando
oficio solicitando remessa de fichas.

Ns. L-1351141 — Ao Dr. 30 procura-
dor da Republica. solicitando serem can-
celadas diversas certidões de divida,
cujos pagamentos nesta Delegacia Geral,
sem multas nem custas, por força do de-
cretos n. 21.746 e 21.862, de 1932, fo-
ram prorrogados os prazos.

N. L-142 — Ao Dr. 3° procurador da
Republisa, solicitando , serem canceladas
diversas certidões.

N. L-143 — Ao Dr. 30 procurador da
Republica, idem.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
Dia 1 de abril de 1933'

Requerimentos despachados
N. 2.531, de 1933— M. Marques Soa-

res. — indeferido. O reclamante é res-
ponsavel pelo debito em questão,

N. 3.869, de 1933 — Jacob Herman
Schmall. — Indeferido. O lançamento
foi feito de acôrdo com os elementos de
que dispunha a repartição, por não ha-
ver o suplicante, prestado os eclareci-
mentos exigidos para o inicio do proces-
so, apezar de o haverem sido pelo Diario

'
N. 3.645, de 1933 — José de Souza

Carvalho. — Intime-se para dizer qual
a importando de ordenados ou remu-
neração recebida em 1928 da firma S.
Carvalho & Comp., á avenida Rio Bran-
co n. 102.

N. 3.844, de 1933 — Oswaldo de Sá
Couto. — Estando averiguado que a de-
claração junta, n. 10.016, 'corresponde
ao exercieio de 1932, façam-se as retifi-
cações necessarias.

N. 296, de 1933 -- José Antonio de.
Souza Carvalho. — Apresente o do-
cumento a que faz referencia.

N. 821, de 1932 -- (Fritz Stoen. —
Cumpram-se as instruções ' referentes
aos debitos inferiores a 50$000 e corres-
pondentes a exercidos anteriores a 1932.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março cio 1933
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.205 — Solicitando proviaeneias

TIO sentido de ser paga, á conta da
verba 23; do orçamento yigente desse

nr.\ ruo nrlf:i NT.

ministerio, a importancia de 4 :300400,
de que é credor o capitão-tenente Q. O.
Luiz Carneiro da Rocha Soares Dias.

Requerimentos despachados
Raymunda Telles de Menezes (reque-

rimento de 20 de janeiro de 1933). —
Compareça á Diretoria do Expediente.

Pedro Velloso da Silveira (requeri-
mento de 2 de fevereiro de 1933). —
Prove que os navios em que esteve em-
barcado transportaram tropa ou materi-
al de guerra para ou entre os pulses
aliados.

Oscar Miranda (requerimento de 10 de
março de 1933). — Indeferido.

Mario 'd'Acampora (reg. de 9 de mar-
ço de 1933). — Indeferido, de acôrdo
com a informação.

Astrogildo Paclim dos Santos (regue-
rirriento de 22 de março de 1933). —
Compareça á Diretoria do Expediente.

Odette de Góes Dias de Oliveira (re-
querimento de 11 de janeiro de 1933). —
Compareça á Diretoria do Expediente.

Jorge de Lyra Azevedo (req. de 12
de março de 1933). — Compareça á Di-
retoria do Expediente.

Henrique Watson (req. de 16 de Mar-
ço de 1933). — Compareça á,Diretoria
do Expediente.

Vicente dos Santos Caneco & Compa-
nhia (requerimento de 6 de setembro do
1932). — Compareça á Diretoria do Ex-
pedisnte.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Por portarias (4) de 28 de março de

1933, foram aprovadas folhas de paga-
mento do pessoal diarista contratado, a
saber:

•
Pelo D. N. de Portos e Navegação, na

insportancia de 1:512$, relativa ao . mês
de fevereiro ultimo, pare. os se —i eos dodepartamento. (N. 3.899, de 193341 	 4Pela I. F. de Obras conisa ;secas,
ec:aivas a setembro de 1. ,932, i7 folhas
no total de 434:445$200, para diversos
serviços a cargo do 1° distrito e da Co-
missão de Estudos e Obras no 'Estado do
Piauí. (N. 705, de 1933.)

Pela I. F. de Obras contra as Sêcas,
relativas a outubro de 1932, 6 folhas na
importancia total de 254:937$600, para
diversos serviços a cargo do 1° distrito
e da Comissão de Estudos e Oras no
Estado do Piauí. (Idem.)

Pela I. F. de Obras contra as SOC3S.
relativas a novembro de 1932, 5 folhas
na importancia total de 121:211$50".
para diversos serviços a carga da Comis-
são de Estudos e Obr..is no Estado do
Piauí. (Idem.)

— Por portaria de 28 de março da
1933, foi concedida a José Windade, tra-
balhador de 4' classe da E. F. Central
cio Brasil, um mês e quinze dias de li-
cença,. em prorrogação, para tratamento
rio saúde, a partir de 11 de janeiro do
coirento ano, com um terço da diaria,
nos termos do disposto no art. 8°, r1.4 3,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
cio 1921. (N. 1.755, de 1933.)

— Ainda por portaria'de 29 de mar-
cr, de 1,933, foi aprova Ia folha rl s cinco
diaristas contraLados . para os serviços da
C‘Itats054.0. T.44ica £41 gt2DeR0 8~114 e_
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Postos , Agrícolas do Nordeste, a partir
das datas nie:slooriadas e até ulterior de-
liberação do Governo, com diaria comis-
pondente á divisão das respectivas gra-
tificações mensais. (N. 5.181, de 1:)33.)1

Requerimentos despachados
Lauro de Campos, telegrafista de 3"

classe da E. F. Noroeste do Brasil, so-
licitando o seu aproveitameoto no Mi-
nis:tem da Fazenda como fiscal do im-
posto de consumo. — ao Mi-
nistorio da Fazenda. Em 25-111-33. (Nu-
mero 5.003, de 1933.)

Companhia Comércio e Construções
8 A., ex-tarefeira, propõe-se executar,
pelo regimen de tarefas, o serviço de
conclusão do ramal de Santa Barbara
S. José da Lagôa, na E. F. C..13. —
Indeferido, em face das informações.
27-111-33. (N. 16.525, de 1932.)

José Miguel, por seu procuradars Fran-
cisco Pires Feri;-ira Leal, .so:icitanclo o
andamento co. processo em que Ode o
pagamento de 56(.4900. e qus a pro-
curação ;te sela icstituida.
se mediantemediante recibo. 27-111-33. (Nume-
ro 12.563, de 1932.)

M. Almeida & Cornp., pedindo seja
rKpitsitado o processo relretv.; á unia
sua conta de 1931, na importai:ida r•,!
13:801 (ficha n. 17.153, do 1932 . Ir
se tratar :IS d'ssicla liquida s cerla.e cor-
rer peia verba - 23'. — Die3sesse ao Mi-
•Risterio da Fazenda. 29-111-33. (Nume-
ro 4.716.)

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EmpEalENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de março de 1933
• Reabrindo a estação telegrafica de

São Vicente, que, fundida a, 'agenda
postal da mesma localidade, passará a
funcionar como agencia postal telegra-
fica de São Vicente, subordinada á Di-
retoria Regional de São Paulo. (Port.
476/31/3/33). .

Mudando o nome da agencia postal
telegrafica de Alto Jequitibá., subordi-
nada á. Diretoria Regional de ' Juiz de
Fóra, para Presidente Soares, visto ser
esta a denominação oficial da mesma
localidade. (Port. 477/31/3/33).

Suprimindo .a linha postal de Magé a
(Sumi, de nove quilo-metros de. percur-
so, serviço diario. custeada por 2:3108
anuais; creando a de Magé á estação,
com serviço diario, custeada por réis
2 : 010$ anuais, aproveitando o condutor
da linha suprimida, que ficará tambem,
da entrega de telegramas e cartas ex-
pressas naquela cidade e conceder o au-
xilio de 25$ mensaes á agencia de Surcif,
para ocorrer ás despesas com o trans-
porte das rrialas entre aquela agencia e
a estação da estrada de ferro, todas na
Diretoria Regional do Rio de Janeiro.
(Port. 478/31/3/33).

Designando o auxiliar de 1' classe da
Diretoria- Ite-gional do Distrito Federal.
Erasmo Alves Borges, para, em comis-
são. fiscalizar o serviço de conducão de
malas de Barhacena a São João d'El-Rei,
no Estado de Minas Gerais. (Por. 479,
de 31 de março de 1933).

Requerimento despachado 	 •
Orlando de Toledo, auxiliar da agen-

cia posta de Jaú, subordinada á Direto-
ria Regional .de $ão Paulo, recorrendo
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do áto do Sr. presidante do concurso
de primeira entrancla para auxiliares
de 3' classe, que lhe negou inscrição
naquale concurso. — Deferido, á viata
do parecer. (O. 388/2 — Dr Sp).

ainaedua ao PESSOAL,
RumerianauLos despachados

Iracema Alves Botelho, agente, interi-
na, da agencia postal ds S. Bento, su-
oordinada á Diretoria Regional da São
Pau/o, reaorrando do ato do Sr. pre-
sidente do concurso para auxiliares de
a` classe daquela Diretoria Regional que
i,ade feri o o seu req ir e aime a to p1 ido
inscrição naquele concurso. -- Não
mareae provimento o recurso. Trata-se
ie urna preposta que esLá servindo
eventualmente sob a responsabilidade
de uma. exatora da Fazenda Nacional.
Não houve nomeação intarina. A sua
investitura no cargo resultou de uma
simples indicação autorizada pelo ter-
mo da fiança de agente responsava'.
essa indicação poda recair em pessoas
cuja adaniasão, cama funcionario eréti-
vo ou interino, o regulamento proibe.
(iRe,q. 13.818-3a).

Carlos Moreira Jácintho, ex-c.d.rtairo
auxiliar, interino. da Diretoria Regio-
aal de Pará, pedindo reconsideração do
ato do Sr. diretor do Pessoal que man-
dril excluir o seu nome da relação dos
sanetídatos inscritos no concurso de 1'
antrancia para auxiliares de 3' classe
daquela Diretoria Regional. — Indefe-
rido. (Of. 653-1' --	 Pa.).

lanalio Salgado, auxiliar de 3' clas-
se, interino, da agencia de Santos, re-
soprando do áto do Sr. diretor regional
de São Paliais, que indeferiu o seu pe-
dido de inscrieão no concurso de pri-
meira entrancia para auxilare -à- de 3'
casse daquela Diretoria Regional. --
Deferido, á vista das informações.
øf. 484-1' — br. Sp . )

Francisco Carneiro Magalhães
telegrafista de 5' classe, temi exercício
üa agencia postai-telegrafia de Cabo-
Verde, pedindo remoção para a de Po-
ços de Caldas, ambas subordinadas á
Diretoria Regional de Carapanha. --
Aguarde oportunidade. O!. 38-:Direto-
ria de Campanha).

Ministerio da Agricultura
O ministro de Estado dos Negocios da

agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, resolve, tendo
em vista a demora havida na expedição
e publicação dos atos de nomeação para
os novos cargos resultantes da remode-
lação por que passaram os serviços
deste ministerio, o que impossibilitou
a remessa, em tempo oportuno, dos ti-
tulos dos funcionarios dos quadros an-
tigos aproveitados em dapendencias lo-
calizadas nos Estados; considerando que
a posse desses funcionados nos novos
togares orezttos pela recente reforma
clave ser dada de modo que não haja so-
lução de contituidada no exeroicio des-
ses serventuarios que não interrompe-
ram a prestação de serviços ao minis-
terio não obstante a transferencia efe-
tuada dos seus cargos primitivos para

OS atuais, que, apezar da mudança da
denominação, se equivalem; conside-
rando que os funcionados em tais con-
dições não devem sofrer prejuizo na re-
muneração a que têm direito por que de
fato continuaram a trabalhar, em pro-
veito do ministerio, e atendendo, final-
mente. que o aecreto TI, 22.509, de 27
de fevereiro ultimo, prevê que as des-
pezas com o pe=.soal permanente sejam
pagas, de 1 de março em diante, com os
recursos consignados nas novas tabelas
que com éle baixaram, que aos funcio-
nados dos anti gos serviços e reparti-
ções deste ministério, aproveitados na
recente rernadatasão, seja dada posse na
mesma data dos decretos que os tenham
nomeado para novas cargos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933.
Juares Tauorn

Diretoria Geral de Agricultura
Secção de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de março de 1933
Oficios:

Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 311 — Remetendo a segunda via
da folha de pagamento na importancia
de 5:9514800. dos trabalhadores contra-
tados, para os trabalhos de socorro agri-
cola, aos lavradores do Vale do Paraiba,
relativa ao mês de ravereiro ultimo.
• N. 372 — Remetendo o quadro de-
monstrativo dos creditos a serem dis-
tribuídos ao Tesouro Nacional e De-
legacias Fiscais nos Estados, para as
clespezas da Diretoria de Fomento e
Defesa Agricolas e suas dependencias.

Dia 25
Ao Sr. ministro:
N. 370 — Propondo por convenien-

eia de serviço a transferencia da Pro-
fessora Analia Cardoso Oliveira Guima-
rães, do Patronato Agrícola João Coim-
bra, em Pernambuco, para o Patronato
Manoel Barata, no Estado do Pará.

N. 379 — Comunicando a designação
do assistente tecida° da quarta secção.
agronorno Antonio da Cunha Baynia.
para proceder a uma vistoria pericial
no canal que liga o açude Guaiúba ao
Campo de Sementes da Inspetoria Agri-
cola do Geará.

Dia 27
Ao Sr. diretor geral de Pesquizas

Cientificas :
N. 388 — Solicitando a ida de um

mecaniao ao Instituto Geologia° a Nova
Iguassd, afim de desobstruir o encana-
mento do aparelho compressor que su-
pre de agua o "packing house", da Dia
retoria de Fruticultura.

— Ao Sr. diretor do Fomento e De-
fesa Agrieadas:

N. 394 — Solicitando providencias
no sentido d g serem encaminhados á
Secção de Expediente e Contabilidade,
desta Diretoria Geral, os modelos em
duplicata de todos os impressos, talões,
etc., que venha a necessitar aquela di-
retoria.

— Ao Sr. diretor do Ensino Agrono-
mico:

40 — Solicitando providencias
no sentido de serem encaminhadas ft

Secção de Expediente e Contabilidade,
os modelos em duplicata de todos os
impressos, talões, etc, que venha a ne-
cessitar aquela diretoria.

Diretoria de Expediente
'	 e Contabilidade

Primeira senão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1933
Avisos:

Ao ministao da Fazenda:
N. 576 — Transmite o processo de pa-

gamento de divida de exercidos findos,
na importancia de 700$00, de que é cre-
dora a ex-mensaliala da Diretaria de Me-
teorologia, Magdala Pereira Reis.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 577 — Idem, na importancia de

1:205$200, de que é credora The Rio
de Janeiro Tramsvay, Light and Power
Co., Ltd.

N. 578 — Idem, na importancia de
600$000, de que é credor Alfredo da •
Cunha Ferreira.

N. 579 — Idem, na importancia de
440$000, de que é credor o ex-guarda de
alunos do Aprendizado Agricola do Acre,
Valdemar Bandeira Nobre,

N. 580 — Idem, na importancia de
440$000, de que é credor o ex-guarda de
alunos do Aprendizado Agriaola do Acre,
Damião Pereira Carmona.

.N. 581 — Idem, na importancia de
320$000, de que é credora a ex-lavadeira
do extinto. Patronato Agricola "Anniaapo-
lis", Augusta Ventura.

— Ao delegado do Tesouro do Brasil,
em Londres 20, Copthall Avenue Len-
don. E. C. 2:

N. 582 — Autoriza a efetuar o paga-
mento, mensalmente, a partir de 1" de
janeiro do corrente ano, da importancia
de 300$, ouro, ao naturalista viajante,
adido, do Jardim Botanico, Manoel Pio
Corrêa, auxilio para sua manutenção na
Europa, enquanto durarem os trabalhos
relativos ao Dicionario das Plantas Uteis
do Brasil.

— Ao inspetor da Alfandega de Maceió:"
N. 583 — Solicita despacho livre de

direitos e taxas aduaneiras, para os ma-
quinismos destinados á uma usina de
beneficiamento de algodão a ser insta-
lada no mesmo Estado.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 584 —a Solicita o pagamento á So-

ciedade Anonima, Indústrias de Seda Na-
cional, a importancia de 19 :82a$100, ouro,
proveniente do auxílio a que fez jús em
1932.

N. 585 — Solicita o pagamento á Se-
ricicultura Bragantina, de Ahrão Andraus
& Irmãos, a importancia de 2:035$300,
ouro, proveniente do auxilio a que fez
jús em 1032.

EXPEDITE DO MEMOR.

Dia 29 de março de 1933
Oficios:

Ao chefe da Biblioteca da Universidade
de Louvain:

N. 586 — Comunica a autorizaalo
constante do oficio n. 587.

— Ao Sr. Manoel Pio Corréa:
N. 587 -- Autoriza, de ordem do se-

nhor ministro, a entrega de volumes do
Dicionario das Plantas Liais do Brasil á
Universidade de LoIrvain

a
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Dia 30
The Rio de Janeiro, Tramway Light

and Power C°., Ltd., contas de forneci-
mentos de luz, em 1931, ao Posto Zoo-
técnico de Pinheiro e á Fazenda Modelo
de Criação Santa Monica. (D.E.C. 2.097,
de 1933.) — Requeira em separado o pa-
gamento por exercidos findos.

Segunda secção
11[PEDIEN1'E DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de •1933
Requerimentos despachados

José Lachard Rodrigues, pedindo equi-
paração de vencimentos. — Indeferido.
em vista das informações. L (D. E. C.
2 . 853-33.)

Avisos:	 •
Ao interventor federal no Distrito Fe-

deral:
N. 681 — Declara que, tendo sido es-

gotado o prazo para registro das xar-
queadas, na Diretoria Geral de Industrio
Animal, deste ministerio, condição ilidis-
pensavel para que lhes sejam concedidos
certificados de exportação, resolveu
prorrogar esse prazo por 'mais dois
meses.

Identicos:
N. 682 — Ao interventor no Estado de

São Paulo.
N. 693 — Idem no Estado de Goiaz.
N. 864 — Idem no Estado de Meto-

Grosso.
N. 685 — Ao presidente do Estado de

Minas Gerais.
N. 686 — Ao interventor no Estado de

Santa Catarina.
N. (393 — Idem 'no Estado do Paraná.
N. 680 — Idem no Estado do Espirito

Santo.
N. 694 — Idem no Estado do Rio de

Janeiro.
N. 695 — Idem no Estado da Baía.
N. 696 — Idem no Estado de Alagóas.
N. 697 — Idem no Estado de Sergipe.
N. 698 — Idem no Estado de Pernam-

buco.
N. 699 —,Idem no Estado da Paraíba.
N. 689 — Idem no Estado do Rio

Grande do Norte.
N. 687 — Idem no Estado do Ceará.
N. 688 — Idem no Estado do Piauí.
N. 690 — Idem no Estado do Mara-

nhão.
N. 691 — Idem no Estado do Pará. 	 s
N. 700 — Idem no Estado, do

Grande do Sul.
N. 701 — Idem no Estado do Ama-

zonas.
N. 692 — Idem no Territorio do Acre.
— Ao ministro do Trabalho, Industrio

e Comercio:
N. 679 — Transmite requerimentO de

Freitas Rodrigues & Comp., proprieta-
rios da xarqueada "Triangulo", no muni-
cípio de Uberlandia, no Estado de Minas
Gerais, pedindo permissão para traba-
lhar em horas fóra do expediente, bem
como aos domingos e feriados, visto tra-
tar-se de assunto cuja deliberação defi-
nitiva está sob a alçada daquele titular.

— Ao interventor federal no Estado
de São Paulo:

N. 678 — A Secretaria da Agricultura
desse Estado importou, no ano passado,
e com isenção de direitos, 3.262.000 qui-
los de batatas para sementes, que foram
pela 5° secção técnica cio Serviço de Fo-

mento Agrícola da supracitáda secretaria
distribuídos a 202 pessoas.

Acontece, entretanto, que das 202 pes-
soas que receberam batatas, sómente 18
preenchiam as condições estabelecidos nas
letras a e b do parág. 1° do art. 10 do
decreto n. 21.734, de 16 de agôsto de
1932, resultando dai a revenda para ali-
mentação de batatas importadas para se-
mente.

Remete, assim, o processo relativo á
importação de batatas, afim de serem de-
terminadas as providencias que forem
julgadas acertadas per aquele inter-
ventor.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2.8 de março de 1933
Oficios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública do

Tesouro Nacional:
N. 577 — Transmite cópia do áto. que

pôs em dispobiliciade Antonio Pereira
de Castro, ajudante de Inspetor Agrieola
do extinto Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas.

N. 578 — Transmite cópia do áto que
pós em disponibilidade Cantidiano Se-
roa da (Moita, arados da extinta Inspeto-
,ria Agric,o:a do 11' distrito, do Serviço
de Inspeção e Fomente Agricolas, no
Estado da Ba ía.

N. 579 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Mario de Souza
Velho, escrevente da extinta Inspetoria
Agrícola do 11° distrito. do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricblas, no Esta-
do da Baía.

N. 580 — Transmite cópia do áto.que
pôs em- disponibilidade Joaquim Jun-
queira, distribuidor de plantas e semen-
tes da ,extinta Inspetoria Agrícola do 12°
distrith, do Serviço de Inspeção e Fo-
rneirto Agrieolas, no Estado do Espirito
Santo.

N. 581 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade José Coelho Lei-
te, arados da extinta Inspetoria Agrícola
do 12° distrito, do SerViço de Inspeção
e Fomento - Agricolas, do Estado do Es-
pirito Santo.

N. 582 — Transmite cópia do Co que
pôs em disponibilidade o a gron011-1 0 Er

-vidio de Souza Velho. inspetor agricola
do 11° distrito, no Estado da Bafa, do
extinto Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas.

N. 583 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Elpidio Modes-
to, arados da extinta Inspetoria Agrico-
la do 13° distrito, do Serviço de Inspe-
cão e Fomento Agricolas, no Estado do
Rio de Janeiro.

N. 584 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Francisco Ro-
drigues de Magalhães. distribuidor de
plantas e serrtentes da Inspetoria Agri-
cola do 130 distrito, Estado do Rio de
Janeiro, do extinto Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas.

N. 585 — Transmite cópia do áto que
pós em disponibilidade o agronomo Ja-
cirno Antonio de Mattos, inspetor agri-
cola do 13° distrito, no Estado do Rio de
Janeiro, do :-extinto Serviço de Inspeção
e Fomento .Agricolas.

586 — Transmite cópia do áto que
pós em disponibilidade Alfredo de Sou-
za Monteiro. ajudante de inspetor agri-
cola do extinto Serviço de Inspeção e
Fomento Agric:-Otã-s.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 587 — Transmite cópia do áto que
poz em disponibilidade o agrcmomo José
de Carvalho Barbosa, inspetor . agricola
do 14° distrito, no Estado de São Paulo,
do extinto Serviço de Inspeção e Fomen-
to Agricolas.

N. 588 — Transmite cópia do áto que
poz em disponibilidade, Orion Silveira
Camargo, distribuidor de plantas e se-
mentes, da extinta Inspetoria Agricola
do 14" .Distrito, do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrícolas, no Estado de São
Paulo.

N. 589 -- Transmite copia do áto que
poz em disponibilidade, Valentim Mit.-
chelli, niecanico da extinta Inspetoria
A.gnicola do 14" Distrito, do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, no Esta-
do de São Paulo.

N. 590 — Transmite seópia do áto que
poz em disponibilidade, Faustino AI fon-
so, elsefe de Culturas do Gampo Se-
mentes de São Simão, do •extinto Serviço
de Inspeção e Fomento Agrieolas.

N. 591 — Transmite cópia cio áto que
poz ems disponibilidade, Agostinho Fer-
reira de A.ndracte, servente da extinta
Inspetoria Agrieela do 15" Distrito, do
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
las, no Estado do Paraná.

N. 592 — Transmite cópia do ato, que
poz em disponibilidade, José Batista,
ajudante de inspetor •agricola do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agrieo-
lass.

N. 093 — Transmite cópia do áto que
paz em disponibilidade lionorato Ro-
man.n Ross, ineeanico da extinta Inspe-
toria Agnieula do 17 0 Distrito, do Serviço
de Inspeeão e .Fomento Agrícolas, no Es-
tado do Pio Grande do Sul.

N. 593 — Transmite cópia do áto que
poz em disponibilidide, Miguel Teixeira
de Mello, distribuidor de plantas e se-
mentes, da extinta Inspetoria Agricola
do 17" Distrito, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, do Serviço de Inspeção e Fo-
mente Agricalas.

N. 59-5 — Transmite cópia do átio que
poz em disponibilidade, Alvaro Guima-
rães, ajudante de inspetor agrieola do
extinto Serviço de Inspeção e Fomento
&gr ic ol a S.

N. 596 — Transmite cópia do.áto que
pez em disponibilidade, Luiz Martins de
Araujo, escrevente da , extinta Inspeto-
ria Agricola do 19° Distrito, do Serviço
de Inspeção e Fomento Agrisolas, no Es-
tado de Goiás..

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 597 — Transmite cópia do ato -que
poz em disponibilidade Altino Pinto de
Figueiredo, mecanico da extinta Inspe-
toria Agricola do 19° Distrito, do Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas,
no Estado de Goiaz.

N. 598 Transmite cópia do ato que
poz em disponibilidade Saturnino Ni-
cola Mayolini, arador da -extinta Inspe-
toria Agricola do 20° Distrito, do Servi-
ço de Inspeção e Fomento Agricolas,
Estado de Mato .Grosso.

N. 599 — Transmite cópia do alo que
poz em disponibilidade Luiz Antonio de
Franca, servente da extinta Inspetoria
Agrícola do 20° Distrito, do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, -no ES-
todo de Mato Grosso;

N. 600 — Transmite cópia do ato que
paz em disponibilidade Olyntho Cavai-
canti, distribuidor de plantas e semen-
tes, da extinta Inspetoria Agrícola de
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A° Distrito, do Serviço de Inspeção e
aarnento isgricolas, no Territorio do
tese.

N. 601 — Transmite cópia do ato que
saia em disponibilidade Se:eastião Be-
:erra de Lima, arador da extinta Inspe-
.oria Agricola do 21° Distrito, do Servi-
o de Inspeção e Fomento Agricolas,
l'erritorio do Acre.

N. 602 — transmite cópia do ato que
noz em disponibilidade Antonio José
'Silva, servente da extinta Inspetoria
egricola do 21° Distrito, do Serviço de
nspeção e Fomento Agricolas, no Ter-
brio do Acre.
N. 603 — Transmite cópia do ato que

era em disponitelidade João Gobbo,
e dribuidor de plantas e sementes, da

anta Inspetoria Agricola do 15° Dis-
ito, do Serviço de Inspeção e Fomento

egrieolas, no Estado do Paraná.
— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 606 — Transmite cópia de uma re-

lação organizada pela Diretoria do Do-
ininio da União e remetida a este minis-
crio e solicita providencias no sentido
!e serem feitos, mensalmente, nos ven-
cimentos dos funcionarios mencionados
na referida relação, os . descontos a que
estão sujeitos.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 607 — Transmite o processo refe-
rente á aposentadoria do assistente-
chefe do extinto Jardim Botanico, Acha-
eis de Faria Lisbeia, acompanhado de
uma cópia do decreto que o aposentou,
do quadro demonstrativo do tempo de
serviço público federal pelo* mesmo
prestado e respectivas certidões.

N. 608 — Transmite cópia do ato que
poz em disponibilidade Guilherme Got-
tsinann, mecanico eletricista do extinto
Posto Zootecnico Federal de Pinheiro,
do Serviço de Indústria Pastoril.

— Ao direior da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 609 — Transmite cópia do ato
que pós em disponibilidade Olyntho
Lesse, servente da extinta Diretoria Ge-
ral do Serviço de !malferia Pastoril.

N. 610 — Transmite cópia do ato
que pôs em disponibilidade Luiz de Mi-
randa Reis Monteiro Tapajós, secretario
da antiga Fazenda Modelo de Criação de
Ponta Grossa, .no Estado do Paraná.

N. 611 — Transmite cópia do ato
que pôs em disponibilidade José Carlos
Mschado, iecretario da antiga Fazenda
Modelo de Criaeão de Urutal, no &Lado
de Goiaz.

N. e12 — Transmite cópia do ato
alie pós em disponibilidade João Vieira
de Brito, instrutor do C :rso Comple-
mentar dos Patronatss Agricolas. anexo
á antiga Fazenda Modelo de Ciação
Santa Mouca.

N. 613 — Transmite cópia do ato
que Das em disponibilidade Mario Fal-
cão, farmaceutivo do Curso Comple-
mentar dos Patronatos Agricolas, anexo
á antiga Fazenda Modelo de Criação de
Santa Monica.

N. 614 — Transmite cópia do ate que
pôs em disponibilidade Leoncio Antonio
Carlos da Silva, servente da extinta Di-
retoria Geral do Serviço * Industrio
Pastoril.

N. 615 — Transmite cópia doi ato
que pôs em dispenibitidade Alfredo Jor-
ee de Campos, servente do extinto Ser-
viçe de Industrie Pastoril.

N. 616 — Transmite cópia do ato
que pôs em disponibilidade A/cino San-.

Los, servente do extinto Serviço de In-
dustrie Pastoril.

N. 617 — Transmite cópia do ato
que pôs em disponibilidade. Horacio Ro-
sas, servente do extinto Serviço de In-
dustrie Pastoril.

N. 618 — Transmite cópia do ato
que pôs em disponibilidade Luiz Can-
dido de Oliveira Freire. servente do ex-
tinto Serviço de Industrie Pastoril.

N. 019 — Transmite cópia do ato
que pôs em dis. ponibilidivle Carmen Al-
ves dos Santos, telefonista da extinta
Direteiva Geral do Serviço de Industrio,Pastoril.

N. e-20 — Transmite cedia do ato
que pós em disp onibilidade Manoel An-
tonio da Rosa, encarregado das cocheiras
da extinta Diretoria Geral do Serviço
de /ndustria Pastoril.

N. 621 — Transmite cópia do ato
que pôs em disponibilidade Manoel da
Rocha Junior, enearregado de desinfe-
ção de vagões da extinta Diretoria Ge-
ral de Industsia Pastoril,

.N. 622 — Transmite cópia do ato
que pôs em d i sponibilidade DanielSon-
tetro Gomes Martins, encarregado de
despachos da extinta Diretoria Geral
do Serviço de Industrio. Pastoril.

Sr. diretor da Despesa Pública do Te-
souro Nacional:

N. 623 — Transmite cópia do áto que,
f6rma do decreto n. 19.552, de 31 de

dezembro do 1930, pôs em disponibilidade
Fenelon Gama Lera, escrevente daeti/o-
grafo do extinto Serviço de Indústria
Pastoril.

N. 624 — Transmite cópia do áto que
pós em disponibilidade Maneei Maria
Gonçalves, escrevente dactilografo do
extinto Serviço de Indústria Pastoril.

N. 625 — Transm i te cópia do ilto que
pôs em disponibilidade Ruske' Hardmann
Cavalcanti Albuquerque, escrevente dac-
tilografa do extinto Serviço de Indústria
Pastoril.

N. 626 — Transmite cópia do áto que
pós em dispon i bilidade Agenor Augusto
Metia, escrevente dactilografo do extinto
Serviço de Indústeia Pastoril.

N. 627 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Oswaldo Bello de
Amorim, zelador do extinto Desembares-
douro e Lazareto Veterinario do Estado
do Rio de Janeiro, do extinto Serviço de
Indústria Pastoril.

N. 628 — Trare rnite cópia do ále que
pós em disponibilidade Alberto Teixeira
Mendes, auxiliar de 2° classe do extinto

N. 629 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Julio da Silva
Jorge, auxiliar de 2e classe do extinto
Serviço de Irdústria Pastoril.

N. 630 — Transmite cópia do álo que
pós em disponibilidade Coriolano Cesar
Burlamaqui, auxiliar de 2 classe do ex-
tinto Serviço de Indústria Pastoril.

N. 631 — Transmite cópia do áto que
pós em disponibilidade Josué Lopes da
Silva, auxiliar de 2e classe do extinto
Serviço de Indústria Pastoril. 	 •

N. e32 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Celso Araujo, au-
xiliar de 2' classe do extinto Serviço de
Indústria Pastoril.

N. 633 — Transmite cópia do ato que
pós em disponibilidade o Dr. Amancio
Marsil/ac Motta, medico do Curso Com-
plementar dos Prieronatos Agricolas ane-
xo ao extinto Pasto Zootécnico Federal
de Dinheiro, do Serviço de Indústria Pas-
toril.

N. 634 — Trensmite cópia do áto que
pós em disponibilidade José Barbosa
Leal, auxiliar de 2 classe do Posto de
Asssitencia Veterinaria da extinta Direto-
ria Geral do Serviço de Indústria Pasto-
ril.

N. 635 — Transmite cópia do áto que
pós em disponibilidade Acacio Nicéa
Oliveira, euxiliar de 1' classe do extinto
Serviço de Indústria Pastoril.

N. 636 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade Atila Barreira
Amaral, anxiliar de 1' classe do extinto
Serviço de Indústria Pastoril.

N. 637 — Transmite cópia do áto que
pôs em disponibilidade João Cerqueira
Reis e Silva, secretário cio extinto Posto
Zootécnico Federal em Pinheiro, do Ser-
viço de Indústria Pastoril.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

Ne 638 — Transmite a cópia do ãto
que poz em disponibilidade Capitutino
Villela Barbosa, auxiliar de i a classe do
extinto Serviço de Industrie Pastoril.

N. 639 — Transmite a cópia do áto
que poz em disponibildade José Januario
de Souza, guarda vigilante do Curso
Complementar dos Patronatos Agricolas
anexa ao antigo Posto Zootécnico Fe-
deral de Pinheiro.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Paraná:

N. 640 — Comunica que foi posto em
disponibilidade o _secretario da antiga
Fazenda Modelo de Criação de Ponta
Grossa, no mesmo Estado, Luiz de Mi-
randa Tapajós.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Goiás:

N. 64i — Comunica que, por decreto
de 1 do coreente, foi posto em disponi-
bilidade o secretarie da antiga Fazenda
Modelo de Criação de Urutal, no mesmo
Estado, José Carlos Machado.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 644 — Em referencia ao seu oficio
n. 660, de 24 de outubro de 1932, de-
clara que aquela estrada deverá subme-
ter o assunto do mesmo constante á
apreciação do Gverno do Estado de Mi-
nas Gerais, consultando-o sobre as de-
terminaçóes da legislação estadual.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
Defesa .Agricolas:

. N. 645 — Tendo o Sr. Paulo Josó
'Victorino, mecameo da Inspetoria Agr:-
cola do 130 Distrito, pago o sêlo relativo
a transcrição da certidão que acompa-
nhou o oficio da extinta Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
/as, n. 141. de 19 de janeiro último res-
titue o aludido documento.

— Ao diretor geral de Industrie

N. 646 — Comunica que o Sr. minis-
tro da Viação e Obras Públicas autosii-
zou o Departamento da Correios e Tele-
grafes a aceitar como oficiais os tele-
gramas que, em objeto de serviço pie.
blico, forem apresentados durante o
corrente ano, pelos funcionados da
mesma diretoria; no Estado de Goiás,
constantes da relação submetida á apro-
vação do Sr. ministro.

— Ao diretor geral de Agricultora:
N. 647 — Comunica que foi extinta a

Estação de Pornieuitura de Deodero, e
subordinadas as suas atribuUes á se-
Não de citricultura, da Diretoria de
Fruticultura, daquerá diretoria geral..

n
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— Ao .diretor geral de Industrio
Animal:

N. 648 — Atendendo á solicitação da
Companhia de Navegação 'Lloyd Bra-
sileiro, pede providencias no shntido.de,
nas requisições de bagagens para os na-

- vios daquela companhia, ser declarado
o número de metros cabicos a que dá
direito a respectiva requisição.

.— Ao diretor geral. de Agricultura:
N. 649 — Atendendo á solicitação da

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, pede providencias no sentido de,
nas requisições de bagagens para os
navios daquela companhia, ser declarado
o. número de metros cubicas a que dá
direito a respectiva requisição.

— Ao diretor geral de Pesquizas Cien-
tificas:	 •
- N. 650 — Atendendo á solicitação da
Companhia de Navegaço Lloyd Brasi-
leiro., pede providencias no sentido de,
nas requisições de bagagens para os

,navios daquela companhia, ser declarado
o número de metros cubicos a que dá
direito a respectiva requisição, em vez
da que ,habitualmente é feita de "Baga-
gem regulamentar".

— Ao diretor geral de Indústria Ani-
mal:

N. 651 — Comunica que o senhor mi-
nistro resolveu conceder autorização
¡para serem cedidos á Associação des.
Criadores de Petropolis alguns repro-
dutores para serem distribuidos corno
premios na Terceira Exposição Pecua-
ria .

Ao diretor da Diretoria de Plantas
Texteis:

N. 652 — Constando do quadro de-
monstrativo da renda arrecadada no
primeiro semestre do ano proximo pas-
sado; enviado pela extinta Superinten-
dendo do Algodão a parcela de réis
31:9368120, proveniente do serviço de
Classificação do Algodão no Distrito
Federal e não tendo a repartição reme-
tido á esta diretoria até a presente data
os documentos referentes ao recolhi-
mento dessa importando, nem os bole-
tins mensais das rendas, solicita provi-
dencias no sentido de serem remetidos,
com a maxima urgencia, os aludidos do-
cumentos.

— Ao delegado do Serviço do Algo-
'dão no Ceará — Fortaleza:

N. 653 — Não tendo aquela delegacia
enviado os documentos referentes ao re-
colhimento das importâncias arrecada-
das no primeiro semestre do ano pro-
ximo findo, nem os boletins mensais,
das rendas, solicita providencias no sen-
tido de serem remetidas, com a maxima
iirgencia, os aludidos documentos.

Ao chefe da Comissão de, Classifi-
cação do Serviço do Algodão em São
Paulo:

N. 654 — Não tendo aquela comissão
remetido os documentos referentes ao
recolhimento da importancia arrecadada
no primeiro semestge do ano proxima
passado, nem os boletins mensais da
renda, solicita providencias no sentido
de serem remetidos, com a maxima &-
gerida, os aludidos documentos.

— Ao delegado do Serviço do Algo-
dão em Pernambuco — (Recife:
, N. 655 — Não tendo aquela delegacia
enviado os documentos referentes ao re-
colhimento da importancia arrecadada
no primeiro semestre do ' ano proximo
passado, nem os boletins mensais da
renda, solicita providencias no sentido
de serem remetidas, com a maxima úr-
geada, os aludidos documentos.

—.Ao delegado do Serviço do Algodão
na Paraiba:

N. 656 — Não tendo aquela delegacia
enviado os documentos referentes ao re-
colhimento das importancias arrecada-
das no primeiro semestre do ano proxi-
mo passado, nem os boletins mensais
das rendas, de acordo com a circular
u. 1.526, de 20 de julho de 1929 solici-
ta providencias no sentida de serem re-
metidos, com a maxima úrgencia, os a:u-
didos documentos.

— Ao encarregado da Estação de
Monta de Juiz de Fóra — Minas:

N. 657 — Chama a atenção para a
circular n. 1.526, de 20 de julho do
1929, que recomenda não só a remessa
dos certificados de recolhimento da ren-
da como a dos boletins mensais, mesmo
que não tenha havido renda, como de-
terminam as instruções constantes do
erso do modelo XIX.
- Ao diretor do Instituto Geologico e

Mineralogico do Brasil:
N. 658 — Comunica que o senhor di-

retor geral de Pesquizas Cientificas, re-
solveu deferir o requerimento em que o
engenheiro Jayme B. Araujo pede con-
tinuação por mais dois anos, do seu es-
tagio na Companhia Siderurgica Belgo-
Mineira.

— Ao diretor de Plantas Texteis:
N. 659 — Comunica que o senhor

ministro da Viação e Obras Públicas
autorizou o Departamento dos Correios
e Telegrafos a aceitar como ,oficiais os
telegramas que, em objéto de serviço
público, forem apresentados, durante o
corrente ano, pelos funcionarios dessa
diretoria no Estado de Goiaz, constantes
da relação submetida á aprovação do se-
nhor ministro.

— A' madre superiora das Irmãs de
São Norberto — Petropolis:

N. 660 — Comunica, relativamente ao
desembaraço de 20 (vinte) caixas de se-
mentes de batatas, vindas da Holanda e
destinadas ao plantio com isenção de di-
reitos aduaneiros, que, este ministerio,
aguarda a apresentação do requerimento
e respectivos documentos.

— Ao presidente do Tribunal 'Eleito-
ral do Distrito Federal:

N. 661 — Comunica que, o terceira
oficial, em disponibilidade, da extinta
Diretoria Geral de Agricultura, desta
Secretaria de Estado, Agenor Severino
da Silva, foi nomeado para exercer, in-
terinamente e durante o impedimento
do serventuario efetivo, o cargo de ter-
ceiro oficial da Diretoria de Expedien-
te e Contabilidade.

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 663 Transmite cópia do ato que
pez em disponibilidade Arthur Moses,
diretor do extinto Posto Experimental

Veterinaria do Distrito Federal do
extinto Serviço de Indústria Pastoril.

Dia 29
Ao diretor da Estação Experimental de

Seridó, Rio Grande do Norte:
N. 664 — Remete um exemplar da cir-

cular n. 9.832, de 25 de outubro de 1927.
acompanhada de um modelo, afim de
que, de acárdo com as normas na mesma
estabelecidos, seja organizado o inventa-
rio dos bens imoveis existentes na mes-
ma estação.

— Ao diretor geral de Industrio Ani-
mal:

N. 668 — Restitue duas vias do quadro
numérico, aprovado pelo Sr. ministro,
do pessoal variavel a ser contratado, no

periodo de 1 de março a 31 de dezembro
do corrente ano, para aquela diretoria
geral.

N. 669 — Comunica que o Sr. minis-
tro aprovou o • quadro numérico do pes-
soal variavel a ser contratado Para a Fa-
zenda . Modelo de Criação de Ponta Gros-
sa, no Estado do Paraná, durante os mê-
ses de janeiro a fevereiro do corrente
ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 670 — Transmite uma via do qua-
dro numérico, aprovado pelo Sr. minis-
tro, do pessoal variavel da Fazenda Mo-
delo de Criação de Ponta Grossa, naquele
Estado.

— Ao delegado do Serviço de Plantas
Textis no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 671 — Tendo se verificado que e.
delegacia do extinto Serviço do Algodão
naquele Estado deixou de enviar o bole-
tim mensal e respectivo certificado de
recolhimento da renda arrecadada em
dezembro do ano proximo passado, soli-
cita providencias no sentido de serem
esses documentos remetidos a esta dire-
toria com a maxima urgencia.
ma—l: Ao diretor geral de Industrie, And-

,
N. 673 — Comunica que foi tornado

sem efeito o decreto de .1 do corrente;
que nomeou o auxiliar técnico do Posto
Experimental de Veterinaria do Distrito
Federal, do extinto Serviço de Industrio
Pastoril, ,Romulo Pereira de Paula, pare
exercer o cargo de auxiliar de 1' classe
da Diretoria de Fomento e Produção Ani-
mal daquela diretoria geral.

— Ao diretor geral de Pesquisas Cien-
tificas:

N. 671 — Remete o titulo de no-
meação do servente do -Instituto Biolo-
gie() Federal, Bernardino Gomes Coelho.

— Ao diretor da Diretoria do Dominio
da União:

N. 675 — Transmite, afim de serem
registradas naquela diretoria, as primei-
ras vias dos inventarios de bens imoveis
existentes na estação de monta deite rui-
nisterio em Morrinhos,. no Estado de
Goiaz, procedidos em 1931 e 1932.

— Ao diretor da Contadoria Central da
epublica :
N. 676 — Remete as segundas vias dos

inventarias dos bens imovels existentes
na estação de monta deste ministerio, em
Morrinhos, no Estado de Goiaz, procedi-
dos em 1931 e 1932.,

Dia 30

N. 702 — Transmite cópia do ato que
que pós em disponibilidade por contar
mais de dez anos de serviço publico fe-
deral Eduardo Ribeiro, auxiliar técnico
do extinto Desembarcadouro e Lazareto
Veterinario do Rio de Janeiro, do antigo
Serviço de Industrio Pastoril.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 703 — Transmite cópia do ato que
pós em disponibilidade o Dr. José Pires
Filho, veterinario de 2 classe do extinte
Serviço de Industrio Pastoril.

N. 701 — Transmite cópia do ato que
pós em dosponibilidade Domingos Rodri-
gues da Gostá, encarregado do material
da extinta Diretoria Geral do Serviço de
Industrio Pastoril.
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— Ao diretor da Contadoria Central
'a itepubleol:
N. 705 Remete a segunda via do in-

, cotario dos bens imoveis existentes na
azencla Modelo de Criaçãe, deste mi-

err C:Itti, Estado da Baía, proce-
ido em 31 de dezembro de 1930.
eo da União:

— Ao diretor da Diretoria do Domi-
eo da União:
N. 706 — Transmite a primeira via

o inventario dos bens irnoveis existen-
es no Fazenda Modelo oe Criação, des-
e roiristerio, em Cate, no Estado da
;aia , procedido em 31 de dezembro de
930.
— Ao diretor da Estação de Pomicul-

ur de Deodoro:
N. e07 — Em referencia -ao seu oficio

.52, de 13 de fevereiro ultimo, com que
emete o boletim da renda arrecadada
o mez de janeiro do corrente ano, pede
nforirações detalhadas sobre o produto
;is vendas de abelhas ao diretor da Co-
na de P. de Homens, de Jacarépagne,
isto o total declarado não correepon-
er ao preço de unidade.
— Ao diretor geral de Agricultura:
i. 708—Boi referencia ao seu oficio

326, de 22 do corrente, em que é
omunicada a cota diretoria a prorroga-
eo da licença que foi concedida ao au-
iliar agronomo do Patronato Agricola
,io Branco, Aloysio de Arsueo Ribeiro,
,ede informar em que data foi conce-
ida a licença anterior.
— Ao diretor do Instituto Agronomi-

o Vidal de Negreiros — Paraíba:
N. 709 — Em referencia ao oficio

e 5, de 5 de janeiro do corrente ano,
irigicto á extirta Inspetoria dos Potro-
latos Aerioolas, eoliottiondo franquias
.0stal e telegrafica, declara não ser
ressivel atender-se ao pedido formula-
:o.

._ Ao diretor da Despeza Publica do
F:es( iro Nacional:

N. 710 — Transtreto o processo re-
'erente é, aposentadoria do arquivista
la Diretoria do Serviço de Inspeção e
'ornento Agricotas, José da Rocha Leão.
— Ao diretor geral de Agricultura
N. 711 — Restitue as quatro vias de

ada uma das relações numericas do
)ossoal variavel a ser contratado para

trabanhõe d:is Diretorias de Fruticul-
ura e do Sindicalismo Cooperativista,
nicaminhadas a cota diretoria, visto
itber ágoela diretoria.

Diretoria Geral de PesquizaS
CientifiePs

rine531E1We DO omeeroa GERAL

Dia 28 de março do 1933
Requerimento despachado

Revista "Lavoura e Criação", pedindo
;ejam tomadas 50 assinaturas para se..
'era distribu idas por estabelecimentos
aericolas. — Aguarde oportunidade. (D.
:i.P.C. 183-933.)

Oficios :
Ao diretor da Despesa Publica:
N. 202 — Transmitindo o quadro nu-

nérico do pessoal variavel do Instituto
3iologic,o Federal, a ser contratado para
;ervir no periodo de 1 de março a 31 de
lezembro do corrente ano.

— Ao diretor da secretario do Tribu-
ial de Contas:

N. 201 — Identico. Acompanha a l'
ria do quadro.

— Ao diretor do Instituto Biologico
Federal:

N. 203 -- Comunicando a aprovação
do quadro numérico do pessoal varlavel
a ser contratado para servir naquele ins-
tituto durante o periodo de 1 de março a
31 de dezembro de 1933.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 204 — Transmitindo o requerimen-
to em que o guarda da ext luta Diretoria
do Jardim Botanico, Joaquim Francieco
Marins, solicita o pagamento, por exer-
cicios findos, de diferença de vencimen-
tos, na importanoia total de 540$000.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 205 — Transmitindo o requeri-
mento em que a Société Anonyme dueGae
do Rio de Janeiro solicita o Pagamento
das contas de fornecimento de gaz e luz
elétrica ao extinto Institoto Biologico de
Defesa Agrieola no TOS de dezembro do
ano proxino passado, na importando
total de 59$900.

— Ao diretor do /mtiterto de Meteoro-
logia, Hidromoeria e Ecologia Agrícola:

N. 206 — Comunicando que, por por-
taria de 28 do corrente, resolveu conce-
der ao auxiliar meteorologista, Renato
de Araujo Dimiz, cinco meses de licença,
para tratamento de sua sande.

— Ao diretor da Diretoria de Expe-
diente e Contabilidade:

N. 207 — Comunicando que, por por-
taria de 26 do c,orrente, foram concedidos
cinco rnes de licença, para tratamento
do saude, a partir de 23 de fevereiro do
corrente ano, ao auxiliar meteorologista
de 2° classe da extinta Diretoria de Me-
teorologia, Renato de Araujo Diniz,

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 208 — Enviando alguns recortee

jornais da 'Republica Argentina rotativos
ao incremento que ali está sendo dado á
exportação de frutas.

_ Ao secretario cia Agricultura do Es-
tado de Minas Gerais:

N. 209 — COMUDiC211410 que o Sr. mi-
nistro prrmitin que continuasse á dieres-
eiçâo daquela secretaria, °niquento du-
rarem os trabalhos da Comissão de Estu-
dos do Oleos, de que faz parte, o Dr. José
Cuetolio ea Silva, assistente do Instituto
de Quimioa deste minis,terio.

— Ao Dr. Abrahão Izocksohn, rua Ba-
rão do Bom Retiro n.

N. 210 — Informando que, não eis-
pondo esta diretoria geral de recursos
orçamentarios, o Sr. ministro resolveu
aguardar oportunidade.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas:

N. 211 — Transmitindo o quadro
numérico, do pessoal variavel a ser con-
tratado para servir na sede do Instituto
Goologico o Mineralogico do Brasil, no
periodo de 1 de março a 31 de dezembro
do corrente ano.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 212 — Identico.
— Ao Sr. diretor do Instituto Geo-

logico e Mineralogico do Brasil:
N. 213 — Comunicando a aprovação

do quadro numérico do pessoal variavel
a ser contratado para servir na sede
desse instituto de 1 de março a 31 de
dezeinteo de 193.3,

— Ao Sr. diretor da Diretoria de Ex-
pediente e Contabilidade da Secretaria
de Estado da Agricultura:

N. 2f4 — Transmitindo os requeri-
mentos da Rede Mineira de Viação e
Companhia Ferro Viaria Este Brasile?.
ro, solicitando o pagamento de contas de
transportes efetuados no ano proximo
passado, em proveito do extinto Serviço
Geologico e Mineralogico do Brasil, nas
inGiipo5rotoanc ia s respectivas de 44200 ezès 

— Ao Sr. diretor do Instituto Biolo-
gie° Federal:

N. 215 — Enviando o processo rela-
tivo ao despacho de um volume conten-
do livros destinados ao Jardim Botanicce
e trazidos pelo vapor "Sarthe".

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 216 — Enviando o ante-projét0

do decreto que autoriza o senhor Mexi-
miliano Adolpho Muller a contratar 'a
pesquisa e lavra da jazida de ouro per-
tencente a Vitorio e José Colzani, situa-
da em Ribeirão do Ouro, Distrito de
Porto Franco, Municipio de Brusque,
Estado de Santa Catarina e solicitando
providencias no sentido de ser o citado
ante-projéto submetido á apreoiação
assinatura do senhor Chefe do Governo
Provisor ia

N. 217 — Enviando o oficio n. 235,
datado de 23 de março fluente, no qual
o senhor diretor do Instituto Biologie()
Federal explioa o caso de não haver to•
macio posse do cargo de jardineiro da
segunda classe Jorge Rodrigues da Sil-
va e propõe dois nomes para o preen-
chimento de cargos vagos: o de Filidei
Nogarelli para o cargo de jardineiro da
segunda classe e o de Constanoio Cerce-

para jardineiro de terceira classe,
ambos a contar de 1 de março corrente.,

— Ao Sr. diretor do Instituto Geolo,
gico e Mineralogico do Brasil:

N. 218 — Enviando cópia da carta da
firma Ceszrio Crosara Filhos. da
Uberlandia, (Minas Gerais), dirigida ao
senhor ministro da Agricultura, e soli-
citando informar si porventura o aludi-
do tubo para oxigenio foi por engano
remetido aquele instituto.

— Ao Sr. diretor da Diretoria de
Expediente e Contabilidade:

N. 219 --- Transmitindo a conta ont
três vias da Estrada de Ferro Central
do Brasil proveniente de passagens e
Lagagem ene beneficio do Instituto de
Ouimica no ano findo, nt importancle
total do 46$800.

— Ao Sr. diretor do Instituto Geolo-
gico e Mineralogico do Brasil:

N. 220— Remetendo o requerimento
de Lyseniaco Ferreira da Costa e 0011-
citando providencias, no sentido de ser
o mesmo estudado.

Dia 29
Ao diretor da Escola Superior de

Agricultura e Medicina Veterinaria:
N. 222 — Apresentando o senhor

Ricardo Henrique Grimmer, escrevente
do extinto Instituto de Oleos, que foi
designado para fazer entrega aquela di-
retoria, de todo o material pertencente
ao aludido instituto.

— Ao diretor de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de !estado da
Agricultura:

N. 223 — Transmitindo o requeri-
mento da Companhia de alavegaeia

o
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Diretoria de Plantas Texteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de março de 1933
Cartas:
Srs. Britos ds Comp. — Proprid

Sergipe:
N. 19 -a Acusa o recebimento de sua

carta de 16 de fevereiro ultimo, comu-
nicando a modificação da razão social.
em virtude da retirada de um socio.

-- Sr. Interventor Federal no Estado
do Ceará:

N. 20 O-- Remete uma via da minu-
ta do novo acôrdo a ser celebrado cOlai
o Govêrno desse Estado, para sua apre-
ciação.

Oficios:
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 289 -- Envia, afilai de que o sçu

pagamento seja requisitado ao Tesouro
Nacional por essa D,ireLoria Geral, a fo-
lha de vencimentos do pessoal titulado
desta Diretoria, relativa ao mês do mar-
ço corrente, na importancia total de
32 :8921500.

Remete, outrossim, com destino lam-
bem ao Tesouro Nacional, uma relação
das consignações devidas pelos tecnicoe
o rnensalistas contratados que, por te-
rem/passado a funcionarios permanen-
tes desta diretoria,- estão incluidos na
presente folha.

N. 290 -- Envia a minuta do novo
acórclo a ser celebrado entre os gover-
nos da União e do Estado de Alagôas
para a exceução dos serviços publicos
relativos á produção, melhoramento, de-
fesa sanitaria, beneficiamento e padro-
nisação do algodão e outras plantas tex-
tais no territorio daquele Estado e sob a
direção técnica desta diretoria.

-- Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algodão no Estado de
São Paulo:

N. 291, -- Remete, devidamente mis-
irado na Diretoria de Expediente e
Contabildade deste ministerio, o decre-
to 41e 1 do corrente de sua nomeação
para o cargo de classificador desta dire-
toria .

-- Sr. chefe da Comissão de Classifica-
ção no Estado de Pernambuco -- Recife:

N. 295 --- Em referencia ao oficio nu-
mero 239, de 8 do méa corrente, sobre
marcas-padrões das firmas exportadraJ
ras de algodão desse Estado, declara
que devem ser aguardadas as instruções
para o serviço de fiscalisação e classi-
ficação do algodão, mandadas organisar
por esta diretoria.

-- Sr. diretor geral de Agricultura:'
N. 296 -- Solicita providencias no

sentido de ser posta á disposição do Te-
souro Nacional a importancia de reis
7:0006, para pagamento de 1 de março
a 31 de dezdanbro do .corrente ano, ao
auxiliar contratado do Laboratorio d.e
Fibras desta diretoria, quirnico indus-
trial Walmir Augusto Teixeira de Car-
valho.
• — Sr. diretor geral de Agricultura:

N. 297 -- Envia, afim de que o seu
pagamento seja requisitado por essa
Diretoria Geral ao Tesouro Nacional, a
folha do pessoal mensalista contratado
desta diretoria, relativa ao mês de mar-
ço corrente, na importanda total da
3 :2708008.

• Lloyd Brasileiro, solicitando pagamento
da conta de transportes de •material,,,,
em proveito da extinta Diretoria de
Meteorologia, no mês de dezembro do
ano findo, na importancia de 1:6993700.

N. 224 — Transmitindo o oficio nú-
mero 202-M. G., da Estrada de Fearo
Noroeste do Rraail, solicitando paga-
mento da conta de transportes de ma-
terial em proveito da extinta Direto-
ria de Meteorologia no mês de novem-
bro do ano findo, na importancia de
179$1a0.

N. 225 — Transmitindo o oficio nú-
mero 863, em que a Mação Ferrea
Rio Grande do Sul, solicita o paga-
mento das contas de transportes de ma-
terial, em proveito da extinta Direto-
ria de Meteorologia, nos imêses de ou-
tubro e dezembro do ano findo, na im-
portancia de 202$700.

N. 226 — Transmitindo o oficio C-76,
da diretoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando pagamento da
conta de transportes de pessoal e ma-
terial, em proveito da extinta Diretoria
de Meteorologia, no mês de setembro de
ano findo, na importancia de 3218300:

— Ao ministro da Agricultura:
N. 227 — Remetendo cópia do oficio

em que o fiscal federal junto á Com-
panhia Belgo Mineira comunida que re-
considerou o seu despacho, aprovando
as plantas para casas de "operarios, de
tipos as. 1, 2, 3 e 5.

— Ao secretario geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 228 — Remetendo cópia das ia.
formações prestadas pelo Instituto Geo-
logia° e Mineralogia° do Brasil, sobre
quartzo, agata e outras pedras seme-
lhantes.

— Ao diretor de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado da
Agricultura:

N. '229 — Transmitindo requerimen-
tos da Soaiété Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro e da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co. Ltd., so-
licitando o pagamento de contas de for-
necimento de gaz, luz e energia elé-
trica no ano proximo passado em pro-
veito do Instituto de Química nas im-
portancias respectivas de 912600 e
2368100.

— Ao diretor do Instituto de Que.'
mica:

N. 230 — Restituindo o réqueriment6
de G. A. Carv$11iosa, pedindo a li-
quidação, por exercicios findos, de uma
conta na importancia de 24aa, e duas
contas da Companhia do Gaz, referen-
Jos ao fornecimento de gaz e energia
elétrica, em dezembro último, na ima
portancia total de 618$600, ao Instituto
de Oleos.

— Ao diretor de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria , de Estado da
Agricultura:	 •

N. 231 — Transmitindo o requeri-
mento da Companhia de Naviegação
Lloyd Brasileiro, solicitando pagamento
da conta de transportes efetuados no
ano proximo passado, em proveito do
Instituto de Química, na importanciti
de 6258300.	 •

Mini,sterio do Trabalho, In,

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Processo despachado:
Dia 21 de março de 1933 (*)

( 1 ) Sindicato dos Empregados em Ho-
tels, de Porto Alegre, pedindo não st,ja
aprovada, péla Inspetoria Regional dèsie
ministerio, no Estado do Rio Grande do
Sul, a convenção coletiva de trabalho fi r

-mada entre a Casa Antonello, daquela a-
dule, e suas garçonettes (D. G. E. 2.33e
de 1933). — Telegrafe-se, recomeridanuo
não aprovar convenções coletivas Sem
prévia consulta ao Departamento, pela
necessidade de uniformidade de delibe-
rações.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Requerimentos e °ridos despacha-
dos:

Dia 28 de março de 1933
Joaquim Peixoto Wandenkolck, pedin-

do a cessão, por venda, de um lote de ter-
ras, denominado sitio Melete que atua!,
mente ocupa e fez parte das terras entre-
gues ao Governo péla antiga Empre.-a
de Melhoramentos da Baixada Flurniner,
se. (D. G. E. 80-J, de 1933, com in-
formação do Departamento Nacional da
Povoamento). — Dirija-se ao Ministeria
da Fazenda.

Instituto do Previdencia dos Funciona-
rios da União, transmitindo, para se apu-
rar a responsabilidade da fraude de que
se acham eivadas, a petição inicial e có-
pias de duas certidões que instruiram o
processo do habilitação ao peculio insti-
tuido ,pelo ex-auxiliar de 2' classe da
Inspetoria de Aguas e Esgotos Oswaldo
José Rosas e a que se julga com direito
Ra^unda de Souza Rosas. (D. G. E.
2.516, de 1933). — Transmita-se ao se-
nhor interventor do Estada do Rio.

Laura Corina Serra de Souza, propon-
do a permuta de terras de sua proprie-
dade, situadas anim am Fazendas São
Bento e Taquara, por outras, de proprie-
dade da União, compreendidas na área
adquirida á extinta Empresa de Melhora-
mentos da Baixada Fluminense, situadas
entre as Estações de Bemfica e Amorim.
(D. G. E. 42-L, de 1933, com informa-
ção do Departamento Nacional do Povoa-
mento). — Não ha o que deferir.

Departarbento Nacional da Indústria e
Comércio, informando acerca da expo-
sição que a Secretaria do Interior e Jus-
de Santa Catarina transmitiu, apresen-
tada ao prefeito municipal de Crosciú-
ma pelas Sociedades Carboniferas "Pros-
pera", "Ouro Preto" e "Progresso" e
pelo nrópéietario da mina "BloaE;pe-
rança, acerca da aciono de providen-
cias que determirim o consume obriga-
torio do carvão e coque nacional, além
de outras medidas qtieafacilitem o de-
senvolvimento das minas de earv'áo de
pedra. (B. G, E. 2.332, de 11933). —
Colmo parece ao Departamento-Nacional

(*) Reproduz-se por. ter saldo coza ha-
nornfetu5.

a.



etit)(1
	

Segui-ma eira	 Abrit ce-

ia Indústria e Comércio. (E' o seguinte
e parecer a que alude este despaeho:
`Não cabe, ao meu ver, ao Ministerro do
Trabalho, Indústria e Comercio, qual-
quer providencia relativa á representa-
sãe em apreço, que, a meu ver, deve ser
encaniinhada ao Ministerio da Agricul-
tura.")

Depareernento Nacional do Povoamen-
to, transmitindo. devidaniente informa-
do. o processo relativo á comunicação
de Inepetoria Regional no Estado do Pa-
raná, sobre atritos que, por molieo de
esbulho deeeerras, se estão verificando
entre Anionio Alves Pires e seu filho
Juvenal, e os proprietarios da fazenda
Passo Liso, o os indios kaigange, loca-
Usados no lugar denominado "Boa Vis-
ta", em Guarapuava. (D. G. E. 2.514,
de 1933. • com informação sia secção
competente do Departamento Nacional
do Povoamento). — Faça-se o apelo su-
gerido pela secção. (E' a seguinte a
sugestão a que este despacho se refere:
"Assim, pois, a secção acha que deve
ser feito novo apelo, sendo possivel, di-
retamente, pele Sr. ministro, a °inter-
ventor efo Estado do Paraná, no sentido
de ser excluída do titulo definitivo, ex-
pedido em 1930 pelo presidente Alfonso
Cainargo a favor dos Srs. Antonio Al-
vela- Pires e Juvenal Alves Pires, a terra
pettenoente aos indios de Bôa Vista, ale
incluída indevida e ilegitimamente.")

,Candido Joaquim da Cunha, pedindo
sejam atendidas as ponderações feitas
rws recursos que interpôs da decisão do
Instituto de Providencia dos Funciona-
rios Públicos da União, Pela qual lhe
foi denegado o pagamento do peculio
instituido por seu filho Carlos Joaquim
da Cunha, ex-trabalhador contratado da
Diwtoria do Serviço de Indústria Pas-
toril, do Ministetio da Agricultura (D.
G, E. 103-C, de 1933). — O parecer
seriem não é atinente ao caso. Mantenho
o despacho. (O parecer é o seguin-
te: "Em casos identicos, esta Direção
ea, tem dado seu parecer, opinando pela
desconto do saldo do emprestimo por
ocasião do pagamento do peculio,
acendo, aliás, com os regulamentos que
regem a meteria. Tem sido tarnbem
nesse sentido g jurisprudencia do Con-
selho. O consultor juridico desse minis-
terio opina, entretanto, de modo contrá-
rio cujas razões juridicas desconhece-
mos").

Gesar Santos & Comp., recorrendo do
despacho que lhes denegou registo á
marca "Malarian", destinada a assinalar
um produto farmac.eutico. de sua indús-
tria e comércio, incluido na classe 3 (D.
G. E. 187-C, de 1933.) — Nego provi-
mento.

Aristoteles Soares da Silva, pedindo
a concessão de um auxilio pecuniario.
para levar a efeito segunda experiencia
de um motor de explosão, de seu inven-
to, bem como patente internacional para
o mesmo. (D. G. E. 113-A, de le33)
— Não ha o que deferir. Inexiste verba
para esses amparos, como a medida so-
licitada não se enquadra nas prescri-
ções de nossa legislação.

Costa & Comp., recorrendo do despa-
cho que lhes indeferiu o pedido de re-
gisto da marca representada pela figu-
ra de urna aguia, de azas abertas, den-
tro de um circulo, destinada a distin-
guir os artigos de sua fabricação, inclui-
dos na classe 44; (D. G. E. 188-C, de
1933). — Nego provimento.

International Business Machines Com-
pany of Delaware, pedindo a designa-
ção de um representante deste ministee
rio afim de verificar a decairia dos
logios automaticos, de sua fabricação,
registradores do ponto. (D. G. E. 16-1,
de 1933, com parecer do Departamente
Nacional da Propriedade Industrial). —
Aguarde oportunidade.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, comunicando, em resposta, que
o diretor da Casa de Correrão informou
haver enviado ao Departamento Nacio-
nal da Propriedade Industrial o proces-
so relativo ao requerimento da Compa-
nhia United Shoe Machinery do Brasil.,
que lhe •fôra entregue para exame. (D.
G. E. 1.144, de 1933). — Ciente; ar-
quive-se.

Diretoria Geral de Contabilidade
O diretor geral da Diretoria Geral de

Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocios do Trabalho, Indústria 3

Comércio:
Resolve. de acórdo com o artigo 63 do

regulamento a provado pelo decreto nú-
mero 19.975. de 12 de maio de 1931, sus-
pender por trinta dias o continuo desta
Secretaria de Estado Constantino Macha-
do de Azevedo.

Rio de erieniro. 31 de março de 1933.
—.Edgord de Mello.

Departamento Nacional
do Trabalho

Primeira secção
R'XPDDIENTE. DO SR. DiRETOR nertee

Dia 21 de março de 1933
(Requerimentos despachados

Manoel Dias da Silva, reclamando pa-
gamento de salarios. — Compareça nes-
te Departamento.

Antonio Silveira Bittencourt, comuni-
cando ter dado interesse a varios em-
pregados. — Compareça neste Departa-
mento.

M. Oliveira & ,Comp.. comunicando
haver notificado o empregado Antonio
Joaquim Gonçalves Filho, afim de pro-
curar 'nova colocação, dando-lhe o pra-
zo de 8 dias. — Arquive-se.

Liga do Comercio do Rio de Janeiro,
apresentando considerações sobre a in-
terrupção para almoço que sofre o co-
mercio desta cidade. — Arquive-se.

União dos Praticos de Farmacia, soli-
citando a inclusão de um representante
na comissão encarregada de estudar o
estatuto regulador do trabalho nas faie
macias. — Arquive-se.

Antonio Magalhães, reclamando jus-
tiça no processo D. U. T.-A-933, em
que é interessado. — Arquive-se.

Sindicato Patronal das Industrias Tex-
tis do Estado de S. Paulo, solicitando
providencias relativas ao cumprimento
de disposições constantes do decreto nu-
mero 2,2.042, de 3 de novembro de 1932,
que regula as condições do trabalho de
menores na industrie. — Arquive-se.

Oficios:
Ns. 4G8 e 409 — Aos Srs. Costa &

Brandão e José Pereira Campos, solici-
tando a exibição do livro de registro de
seus empregados,

N. 310 — Ao Sr. Victor dos Santos
Pereira, respondendo a consulta cons-
tante do oficio de 26 de janeiro ultimo.

N. 411 — Ao Sr. Prospero Rizzo, con-
vidando a comparecei' neste Departa-
tamento,

Ns. 412 a 425 — Aos Srs. Antonio
Rodrigues da Costa, diretor da Compa-
nhia Nacional de Cimento Portland, An-
tonio Garcia da Cruz, Merola & Comp.
Ltda.

'
 Manoel Pereira da Costa, M. Ca-

bral, Abel de Almeida, Figueiredo de
Carvalho Rodrigues, Gerente do Mata-
douro Modelo, J. Castro, Arthur Balbe-
cker, B. Pereira & Comp., Emydio Nu-
nes Alves e diretor da Empreza Brasi-
leira de lOnibus, solicitando esclaneci-
mentos sobre as reclamações apresenta-
das respectivamente pelos ex-emprega-
dos, Aires Ferreira, Angelo Bobeda, Ar-
mando Pereira, Benedicto Pereira, Can-
dido da Costa. Delio ieouvea, Fernando
Vassal, Francisco de Carvalho, José do
Jesus. José Ramos, Joaquim Simões, Luiz
Cotrofe Junior, Manoel Amaral e Manoel
Elias. •

N. -126 — Ao Sr. Ventura Pinto (e
Comp.. declarando que está multado em
200$, de acôrdo com o art. 19 do decre-
to a. 21.186, de' 22 de março de 1932.

"N. 427 — Ao Sr. Fortunato dos San-
tos, declarando que está multado em
2:000$, de areal° com o art. 19 do de-
creto n. 21.186, de 22 do março de 1932,

N. 328 — Ao delegado do ee distrito
policial, solicitando providencias no sen-
tido de ser aberto inquerito, por have:'
o proprietario do estabelecimento si-
tuado á rua Benediclo Hyppolito a. 168,
incorrido mie penas do artigo 134 do
Codigo Penal.

Dia 22
Requerimentos despachados

M. Fernandes & Irmão, apresentando
uma convenção de trabalho. — Aceita.

Alvaro Perpetuo, Irmão & Comp., An-
tonio Peixoto & Irmão, Antonio Md Co-
imbra, Antonio Moutinho, Chen Zan Fole
Companhia Usinae Nacionais, Francisco
Coelho de Mello. J. A. Espirito Santo,
João Rodrigues de Carvalho, Jose Augus-
to Guerra, José Fernandes Teixeira,
Lino & Oliveira, M. J. Pinheiro & Fer-
reira, Manoel da Silva Junior, Olegario
Pacheco da Rocha, Oliveira Vinhas, Sal-
vador Rodeigues Fiuza, Lua Jung
e Venerando & Alvarez, apresentando
uma convenção de trabalho. — Compa-
reçam neste Departamento.
Centro Cosmopolita. Protestando contra
a atitude dos patrões. Os interessados
encontram dentro das leis os meios ne-
cessarios para defender seus interesses.
Positivem uma infração dos textos de-
cretados que este departamento tomará.
imediatas providencias. — Arquive-se.

Termo de infração:
Contra a firma F. A. Barboza & Com-

panhia. — O documento de fls. 2 e
anoniino e não diz qual o dispositivo de
lei infringido. Arquive-se.

Oficies:
Ns. 429 e 430 — Aos Srs. diretor' do

Departamento Nacional do -Povoamento
e Adail Valente da Cunha, respondendo
aos oficios de 13 e 31 de janeiro ultimo.

Ns. 431 a 333 -- Aos Srs. Viuve Ay-
res de Andrade & Comp., José 'Valen-
tim Martins e Fouad Geamrnal &- Com-
panhia, solicitando a exibição do livro
de registro de seus empregados.

Ns. 434 a 436 — Aos Srs. J. Gomes
ez Comp., Eurico Amorim e Manoel Tei-
xeira, convidando a comparecerem nes-
te departamento.

Ns. 437 a 447 — Aos •Srs, Joaquim
Pereira da Silva Rocha, José da Silva
Oliveira, Correia & Silva, Cardoso &
Fonseca. A. Correia & iIva, proprieta-



ramal de

rio da Fabrica de Massas Roma, diretor
da Companhia Hoteis Palace, gerente da
Europa Maquinae de Escrever, Ltda.,
Adelino Castro e Souza Baptista & Com-
panhia, solicitando esclarecimentos sobre
as reclamações apresentadas, respectiva-
mente, pelos ex-empregados Antonio dos
Santos, Adriano de Barros, Arnaldo Pe-
reira Francisco da Silva. Francisco Pa-
checo, João Borba, João Belloti, Joaquim
da Silva, Jonas de Paula, Manoel de Sou-
za e Manoel de Almeida.

111n••••••nn11.1n11~1..

Processo 533, de 1927—Alfredo Fran-
cisco Carreira contra a Empresa S. João
da Mata. — Arquive-se.

Processo n. 252-A, de 1932 — Ale-
xandre Erculano de Castro contra Tran-
coso & Irmão. — Arquive-se, por faltar
ao requernte o apoio legal.

Oficios expedidos:
N. 288 — Ao Sr. diretor da Recebe-

doria do Distrito Federal — Remetendo
o processo n. 104, de 1927, que tem por
base a reclamação de João Forno con-
tra V. Alves Lamas.

N. 289 — Ao Sr. inspetor regional do
Trabalho no Estado de Pernambuco, Re-
cife — Remetendo o processo ri. 648, de
1927, que tem por base a reclamação de
Samuel FranciscoAlamos contra Remiro
M. Costa & Filhos.

Intimações:
N. 1.141 — Ao Sr. Domingos Nunes

— Intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-empregado Albino
Affonso. (Proc. 1.332, de 1928.)

N. 1.142 — Aos Srs. Pimenta de
Mello & Comp. — Idem, idem, ao seu
ex-empregado Antonio Alves de Azeve-
do. (Proc. 1.344, cie 1928.)
N. 1.143 — Ao Sr. Ricardo Wenclit —

Idem, idem, ao seu 0x-empregado Carlos
Kaufmann. (Proc. 1.343, de 1928.)

N. 1.14,4 — Aos Srs. E. Bernet &
Irmão — Idem, idem ao seu ex-empre-
gado Hubert Putz. (Proc. 1.348, de
1928.)

N. 1.145 — Aos Srs. Francisco Veiga
& Comp. -- Idem, idem ao seu ex-em-
pregado Antonio Varella. (Proc. 1.347,
de 1928.)

N. 1.116 — Ao Sr. Santo Tallarico —
Idem, idem ao seu ex-empregado Ade-
lino da Silva Gradim. (Proc. 1.354, de
1928.)

N. 1.147 — Sr. J. MoIinaro — Idem,
idem ao seu ex-empregado Nilo Maga-
lhães. (Proc. 1.353, de 1928.)

N. 1.148 — Aos Srs. J. A. Costa &
Comp. — Idem, idem ao seu ex-empre-
gado Antonio José Malheiro (Processo
1.376, de 1928.)

N. 1.149 — Sr. J. C. Oliveira. —
Intimando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Carlos Braz
Lopes. (Processo n. 1.312, de 1928).

N. 1.150— Sr. diretor da Companhia
Federal de Fundição. — Idem, idem ao
seu ex-empregado Antonio Joaquim
Lima.

N. 1.151 — Sr. proprieta- i n da Es-
tamparia Moderna: — Idem, idem, ao
seu ex-empregado José Emilio. (Pro-
cesso ri. 1.323, de 1928).

N. 1.152 — Sr. José Moreira da Sil-
va. — Idem, idem ao seu ex-emprega-
do Custodio José Soares. (Processo nu-
mero 1.330, de 1928).

N. 1.153 — Sr. diretor da,Empreza
de Aguas Gazosas, S. A. — Idem. idem,
ao seu ex-empregado Simp/icio 'Pavares
de Almeida. IProcesso ri, 1.336, de
1928) .

N. 1.154 — Srs. Domingos Nunes ei
Companhia. — Idem, idem, ao seu ex-
empregado Manuel Nunes. (Processo nu-
mero 1.334, de 1928).

N. 1.155 — Srs. Leonidio Gomes &
Companhia. — Intimando essa firma a
pagar, 2 dias de férias a seu ex-empre-
gado Manuel Antunes. (Processo nume-
ro 1,539, de 1928).

N. 1.156 — Sr. diretor da Compa-
nhia Fiação e Tecidos Corcovado. — In-
timando essa firma a pagar 15 dias de

férias a seu ex-empregado Deoclines Ro-
drigues. (Processo n. 1.540, de 1928).

N. 1.157 — Sr. J. A. Costa & com-
panhia. — Idem, idem, ao seu ex-em-
pregado Jayme Malheiro de Almeida.
(Processo n. 1.537, de 1928). 	 -

N. 1.158 — Sr. diretor da Companhia
Brasileira de Portos. Idem, idem ao
seu ex-empregado Teimo de Souza Coe-
lho. (Processo n. (.546, de 1928).

N. 1.159 — Srs. Bezerra & Compa-
nhia. — Idem, idem ao seu ex-empre-
gado José Lourenço da Paixão. (Proces-
so n. 1.551, de 1928).

N. 1.160 — Srs. Andrade Carvalho
$.4; Companhia. — Idem, idem ao seu ex-
empregado Francisco Betto. (Processo
n. 1.654, de 1928).

N. 1.161 — Srs. J. A..Costa & Com-
panhia. — Idem, idem ao seu ex-empre-
gado João Gayosc. (Processo numero
1.563, de 1928).

N. 1.162 — Srs. J. A. Costa & Com-.
panhia.— Idem, idem, ao seu ex-L:n,-
pregado João Oliveira. (Processo nume-'
ro 1.652, de 1928).
- N. 1.163 — Sr. Danckacrt 84 - Com-
panhia. — Intimando essa firma a apre-
sentar nesta repartição um livro, de.re-
gistro de seus empregados, afim de ser
legalisada a caderneta do férias do seu
ex-empregado René Herault. (Processo•
n. 212, de.1931). • '•

N. 1.164 — Sr. -Antonio Jannuzzi.
Intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-emprepado aleyses
Ribeiro. (Processo n. 1.560, de 1928),

N. 1.465— Srs. Passos & Companhia.
— Idem, idem ao seu ex-empregado,
Humberto Detrano. (Processo nuMere
1.556, de 1928).

N. 1.166— Srs. J. Barrocas & Com-
panhia_ Idem, idem, ao seu ex-em-
pregado Domingos Ferreira. (Processo
n. 1.310, de 1928).

N. 1.167 — Sr. proprietario da Fun-
dição Elmo. — Idem, idem, ao seu ex-
empregado João Gonçalves de Oliveira.
(Processo n. 1.504, de 1928).

Ne 1.168 — Srs. Bezerra & Compa-
nhia. — Idem, idem, ao seu ex-empre,
gado Firmino Pinto de Oliveira; (Pro-
cesso n. 1.630, de 19.28).

N. 1.169—Sr. Eduardo V. Pederneiras.
Intimando essa 'firma a pagar, 15 'dias

cio férias a que tem direito o seu ex-
ctnpregado Manoel Gondariz. (Processo
n. 1.529, de 1928).

N. L170 — Sr. Eduardo V. Peder-
neiras. -- Idem, idem ao seu ex-empre-
gado Manoel Marinho Gil. (Proc. 1..528,
de 1928).

N. 1,171 -- Sr. Eduardo V. Peder-
neiras. -- Idem, idem, ao seu ex-em-
pregado Manoel Garcia. (Preces. 1.527,
de 1928).

N. 1.172 -- Sr. diretor da Compa-
nhia Nacional de Tecidos Nova America.
-- Intimando essa firma a pagar, 1.1
dias de férias a seu ex-empregado Eu-
clydes Moreira Brandão. (Proc. 1.517,
de 1928)

N .1.173 -- Srs. Pinheiro Fernandes
Cdmp. -- Intimando essa firma a

pagar, 15 dias de férias a seu ex-enenre-
gado Bento Pires Rocente. (Proc. 1:514,
,de 1.928).

N. 1.174 -- Srs. Irmãos Martins. —
Idem, idem ao seu ex-empregado Ma-
noel Moreira Rezende Junior. . (Proces-
so 55, de 1931).

N. 1.175 — Sr. diretor da COmpa-
nhia Progresso Industriar' do Brasil.--
Intimando essa finja a pagar, 15 dias

Terceira secção
Dia 30 de março .de 1933

Requerimentos despachados:
Processo n. 865, de 1927 — Balthazar

de Oliveira contra Manoel Antonio Pi-
res. — Arquive-se.

Processo n. 644, de 1930 — Alvaro de
Araujo contra a Companhia Lloyd Na-
cional S. A. — Arquive-se.

Processo n. 3-E, de 1931 — Edgard
Pereira contra a firma Miranda & Comp.
— Arquive-se, por faltar ao requerente
o apoio legal.

Processo n. 110-M, de 1933 — Miguel
Muniz contra Francisco Marques de
Araujo. — Arquive-se.

Processo n. 1.264-M, de 1931 -- Ma-
noel Faria contra José Ribeiro da Silva.
— Arquive-se, por faltar ao requerente -
o apoio legal.

Processou. 1.400-A, de 1931 —Au-
gusto Camarinha contra Terra Irmão &
Comp. — Arquive-se.

Processo n. 1.274-J, de -1931 — João
Ramos contra a Fabrica Mazda. — Ar-
quive-se, por faltar ao requerimento o
apoio legal.

Processo n. 252-J, de 1932 — Joa-
quim Gonçalves contra Joaquim Fernan-
des da Fonseca. — Arquive-se.

Processo n. 55-N, de 1931— Nomberto
de Sá contra Julio Mourão. Arqui-
ve-se.

Processo ri. 21-W, de 1932 — Weide-
mar Luiz Bittencourt contra Colombo
Gamberini & Comp., Ltda. Arqui-
ve-se.

Processo n. 521-A, de 1933 — Alei-
rnaco Nogueiro da Rocha contra a Uzina
Santa Cruz — Solicita informações so-
bre o modo por que deve receber da
Usina Santa Cruz, de Campos, férias re-
lativas aos anos 31 e 32. — O diretor
geral mandou arquivar o processo s em
virtude da informação do 2°, oficial Luiz
Frederico Codeceira Junior, nestes ter-
mos: "Alcimaco Nogueira da Rocha in-
daga, na carta de fls. 2, como deve pro-
ceder para receber as férias relativas
.aos anos de 1931 e 1932, em que es-
teve empregado na Usina Santa Cruz,
Campos, pertencente ao Sindicato Anglo
Brasileiro S. A., da qual foi dispen-
sado a titulo de economia (para colocar
outro no lugar), conforme alega.

Estando suspenso o regimen de férias
pelo art. 1° do decreto n. 19.808, de
28 de março cia 1931, penso que o signa-
tario daquéla carta não tem direito a
férias nos anos acima referidos.
- Processo n. 29-A, de 1932 — Antonio
Fernandes Testas contra R. Rebeechi &
Comp. — Arquive-se, por faltar ao re-
querente o apoio legal.

Processo n. 1.300, cie 1930 — LevY
Lorenço contra Garage &Ieda, Ar-
quive-se, por faltar ao reatierente o
apoio
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de férias a seu ex-empregado Olga Ade-
lina Schvartz. (Proc. 1.510, de 1928).

N. 1.176 -- Srs. Machado Bastos &
Comp. -- Idem, idem ao seu ex-empre-
ceado José Antonio Rabello. (Processo
1.507, de 1928).

N. 1.177 — Sr. proprietario da Fa-
brica Primor. -- Idem, idem ao seu ex-
empregado Domingos Florencio Rodri-
gues. (Proc. 241, de 1028).

N. 1.178 -- Sr. Eduardo V. Peder-
neiras. -- Idem, idelm ao seu ex-em-
pregado Ricardo Monteagudo Cadavid.
(Proc. 1.500, de 1928).

N. 1.179 -- Srs. Julio Antunes &
cern. -- Mem, idem, ao seu ex-emPre-
gado Orbelio Moura Rangel. (Processo
1.503, de 19128).	 •

N. 1.180 -- Sr. proprietario do 'La-
boratorio da Lugolina. Td-ann, idem,
ao seu ex-empregado José Dyonisio
Prcc. 1.520, de 1928).
N. 1.1e1 -- Sr. diretor da Compa-

nhia Constinfora Nacional S. A. —
[ciem. idem. ao seu ex-empregado José
de Sequeira (Proc. 220 de 1.928).

N. 1.18? e- Srs. Quintas & Vellose.
Intimando essa firma a pagar, 15

d5es a se]] ex-empre.gario Petagio Ber-
nardee. (Proc. 279, de 1928).

N. 1.183 -- Srs. Luiz Fonseca Ws
Cenip. — Idem, idem rio seu ex-empre-
gado José Maria Marques. (Proc. 255,
de 1928).

N. 1.183 -- Srs. Luiz Fonseca &
Comp. -- Mem, iddn ao seu ex-empre-
eado Jesó Maria Marques. (Proc. 255,

le28).
N. 1.18, -- Srs. Freitne Couto dc

como. -- irl(mi. ide mio sou ex-empre-
eaein Meneei Ir r. rirpira da Silva. (Pro-
. es.	 n • •2:(39. de 192.S) .

N . 1.185 -- Srs. Gonralves Campo!
• Nunes. -- Idem, idem ao seu ex-em-
prepare, Adriano Pereira. (Proc. 253.
de 1P27.

N. 1. ,TSG	 sr. deretor rIa COMnPinhia
-reelerel de Fere-Tirão.	 Tdem. Liem ao

rsx	 nregado Telyeses 'Xavier de
entrei_ 'Proc. 358. de 19?7',.

N. 1.187 -- Sr. diretor dos Petalei-
o (eanabara. Piem. idem ao seu

ee-empreg,ado Pedro Marques da Silvá,
(ereceeso e37. de-1927).

N. 1.11S -- Srs. Marquee Mendes &
-- Intimando, essa firma a pa-

15 cliae de férias á sua ex-emprega-
da Joeephina Hhlweck de Oliveira
Proc. .229. de 1927).
N, 1.189 -- Sr. José Pampuri.

idem an seu ex-empre gado José
eladureira. (Proc. 320 de 1927).

N. 1.1900 -- Srs. Justino Rezende &
-- Idem, idem ao seu ex-empre-

lado Oscar Pereira de Souza. (Proces-
eo n. ll e9 de 1927)

N. 1.191 -- Sr. M. S. tino. —
idem idem ao seu e:e-empregado Manoel
M y r. = (haves. ',Proc. 338. de 1927)

N. 1.18e -- Sr. Antonio Pereira de
Moraes. Ilide]. idem ao seu ex-em-
ercearin Paulo Passes. (Processo nume-.
ro 31•1. de 1927‘.

N. 1.191 -- Sr. Camillo Cuquejo.--
/dem ide imo. seu ex-empregado An-
tonio da Silva Telles. (Proc. 240, de
J7) .

N. 1.101 -- Srs . Carlos Laubisch &
-- Idem, idem ao seu ex-empre-

eand Arthur Moreira. (Proc. 251, de
1927).

N. 1.195 -- Sr. proprietario da Ofi-
cina Auto-Mecanica. -- Idem, idem ao
seu ex-empregado Antonio Passos Ju-
nior. (Proc. 215, de 1927).

N. 1.1.96 -- Srs. Ferreira Souto &
Coenp. -- Intimando essa firma a pa-
gar, 15 dias de férias a seu ex-emprega-
do Francisco Lobato. (Prece 246, de
1927).

N. 1.197 -- Srs. Carlos Kranewitter
& Wagner. -- Idem, idem ao seu ex-
pregado Manoel Pereira. (Proc. 313,
de 1927).

N. 1.198 -- Srs. Cardoso, Mattos Li-
mitada. -- Idem, idem ao seu ex-em.-
pregado João Eulario de Assis (Proces-
so 901, de 1927).

	

N. 1.199 -- Srs. Freoh	 Pasquale.
— Idem, idem ao seu ex-empregado
.Tosé Duarte Rosalvo. (Proc. 304, de
1927).

N. 1.200 -- Srs. J. Lourenço & Com-
panhia. -- Ideen. idem ao seu cx-em-
pregado Felippe Ferreira Pinto. (Pro-
cesso 308, de 1927).

N. 1..201 -- Sre. Andrade, Carvalho
& Comp. -- Idem. id em ao seu ex-em-
pregado José Rodrigues Baptista.
(Proc. 915, ede 1927.

N. 1.202 -- Srs. Pingdomenesh Co-
tom. e- Intimando essa firma a pagar,
15 dias de férias a seu ex-empregado
João Cavaleanti de Albuquerque. (Pro-
cesso n. 927, de 1927).

N. 1.203 -- Sr. André Joaquim Ri-
beiro. — Idem, ideei ao seu ex-empre-
gado Salvador Santero. (Proc. 994, de
1927).

N. 1.204 -- Srs. Mattos & Mendonça.
-- Idem. idem ao seu ex-empreendo
/secado Vaz Neves (Proc4 268, de 1927)

Dia 31
Requerimentos despachados

Processos:
N. 157. de 1931 — Maria Izabel de

Oliveira contra o Moinho Inglês. —
Compareça a reclamante ao escritorio
da firma afim de receber a indenização
reclamada.

N. 570, de 1930 — Albino Pereira de
Mello contra Francisco Moreira da Fon-
seca. — Compareça o reclamante ao
escritorio da firma afim de receber a
indenização reclamada.

f. 612, de 1931 — Amelia Ayres da
Costa contra o Moinho Inglês. — Com-
pareça a reclamante ao escritorio
firma afim de receber a indenização re-
clamada.

N. 6-G,, de 1931 — Germano Manoel
da Silva contra a firma The Rio de Ja-
neiro Flour Milles & Granaries Ltd. —
Arquive-se.

N. 4824, de 1932 — João Pereira de
Carvalho contra J. R. Nunes & Comp.
— Arquive-se, por faltar ao requerente
o apoio legal.

N. 539-J, de 1931 — João Julio Ma-
chado contra Martins, Jordão & Comp.
.— Arquive-se, por faltar ao requerente
o apoio legal.

N. 626-J, de 1932 — José Americo
Siqueira contra Armando da Silva Arau-
jo Filho. — Arquive-se, por faltar ao
requerente o apoio legal.

N. 394, de 1931 — Joaquim Baptista
de Sá contra Souza & Virgilio. — Ar-
quive-se.

•N. 15.3-4S, cPe 1932 — Sette da Costa
Moreira contra José Vieira Rodrigues.
_ Arquive-se, por faltar ao requerente
o apoio legal

N. I.77-J, de 1931.  — José Coutinho
de Souza contra A. J. Cerqueira. —
Arquive-se.

N. 1.056-A, de 1931 — Alvaro da
Costa contra Manoel Alves Boal. — Ar-
quive-se, por faltar ao requerente o
apoio legal.

N. 2.0074, de 1931 — João Braga
Martins Pereira contra Pinheiro, Sch-
midt & Comp. — O reclamante não
apresentou a caderneta de que trata
o art. 10 do decr. n. 19.8" ,dte 1931
(fls. 5).

Sendo as férias um descansa ou re-
pouso que tem o empregado, não
se justifica encontro de contas. A di-
vida contraída pelo empregado é assun-
to que não pede ser' ventilada nestes
autos.

Não obstante, o requisito essencial
para aquisição a concessão de férias é
a exibição dia caderneta devidamente le-
galizada.

Isto posto, julgo insubsistente a re-
clamação.

Feitas as anotações, publicado o des-
pacho, arquive-se o processo.

N. 515. de 1933 — Oficio n. 31, de
20 de janeiro cie 1933, do delegado Es-
pecial do Mi:liste:rio do Trabalho sobre
substituição de carteiras profissionais.
— Arquive-se.

N. 608. de 1929 — Virgilio Henrique
contra a Casa Arem — A firma suces-
sora tem sempre respondido pelos onus
da casa.

A hipotese presente, porém, é de fa-
lenda. Afigura-se-nos que o adquiren-
te do acervo não responde pelo passa•d'o.

Não tendo sido encontrado o recla-
mante, de acórdo com a recomendação
do Sr. procurador, proponho seja o
mesmo novamente ouvido, afim de in-
formar se qualquer providencia deverá
ser dada antes do despacho que arqui-
vará o processo.

N. 20-T. de 1933 — Theodor Wille
& Comp. Ltd. (Casa Pfaff). — Con-
sultando sobre ferias. — Arquive-se.
• N. 101-0, de 1932 — Oscar Alves da
Costa contra a Associação dos Funciona-
dos Publicos Civis. — O empregado
tem direito ás ferias quando apresenta
a sua caderneta devidamente legalizada.

Não se justifica a promoção da Secção
quanto á intimarão a fazer á acusada
para legalizar as cadernetas.

A' vista de exposto julgo insubsis-
tenentes as reclamações,

Feitas as anotações, publicado o des-
pacho, arquive-se.

N. 576-J, de 1932 — Joaquim Quin-
tino da Plonseca contra a Associação
doe Funcionados Publicos Civis. —
Idem, idem.
• Processo n. 809 A, de 1932 — Al-
berto Coimbra, contra José Maria Tei-
xeira & Comp. — Vistos e examinados
estes autos. etc.:

Considerando que Alberto Coimbra
ofereceu, em 18 de outubro de 1932,
reclamação cie férias contra José Maria
Teixeira & Comp., com fabrica de cal-
çados, nesta epital;

Considerando que, em 24 do mesmo
mês foi intimada a firma em questão,
peln memorandum n. 708, a apresentar
defesa, o que não fez, deixando o pro-
cesso oorrer á revelia:

Resolvo impere como ora imponho, á
firma em apreço a multa de dois contos
de reis (2:000e00(l). minimo do art. 15,
do decreto n. 19.808, de 28 de março de
1931, para o fim indicado no art. 21, do
mesmo decreto.
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. Intime-se á firma a comparecer neste
depntamento, para receber as guias de
recolhimento da multa imposta, dandd-
se-lhe o prazo de dez dias, para inter-
posição do recurso, mediante deposito
prévio (paragrafo único do art. 2°), que
será, feito no prazo de cinco'dias, do de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932.

Façam-se as anotações, publique-se o
despacho, para conhecimento dos inte-
ressados.

Processo n. 109 P, de 1931 - Paulino
José de Lima, contra J. L. Freire.
Arquive-se, por faltar ao requerente o
apoio legal.

Processo n. 164 E, de 1932 - Ed-
mundo Schmidt contra Patricio Ribeiro.
- Arquive-se, por faltar ao requerente
apoio legal.

Processo n. 282 A, de 1933 - Alfredo
Maigre da Gama, pedindo certidão. -
O Sr. ministro, em 24 de março cor-
rente, exarou o seguinte despacho:
"Como parece ao Departamento Nacional
do Trabalho." O parecer a que se re-
fere o Sr. ministro, foi exarado pelo
diretor geral, substituto, nos seguintes
termos: 'Pensamos que a certidão pe-
dida não poderá ser dada.

A parte compareceu e declardu que
náo pretende certidão do simples des-
pacho final de S. Ex., a fls 6447 A, de
1932, que tomou na Diretoria Geral do
Expediente o número 243 A, de 1932,
mas de todas as informações prestadas,
que levaram S. Ex. a proferir aquele
despacho.

Não é possivel atender o pedido, por-
que, uma certidão deve sempre encer-
rar um fato concreto, uma indicação
precisa, determinada, e o requerimento
encerra uma solicitação vasta, que iria
caso Riese deferido, revelar átos-secretos
que não constituem meteria de cer-
tidão.

.Para os fins que a parte tem em vista,
cabe- ao interessado prosa& a ação em
juizo, obtendo, então, a requisição judi-
cial do processo.

Submetemos o assunto ao conheci-
mento de S. Ex., que poderá, em seu
alto criterio, resolver o caso dentro das
normas jurídicas que regem a me-
teria."
n. 1.660, de 24 de outubro de 1932.

DIRETORIA DE SANEAmEIT/rO RURAL

Eugenia Gupiam Melero.

Eugenia Cuplarn Melero.-
Vergilio W. Bittencourt.-
Luiz Antonio Cavallo. -
João Henrique de Jesus.

ite-se.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 27 de março de 1933
Azevedo, Calasans & Comp. (processo

6.878132). - Cumpram o despacho do
Sr ministro.

Rieckmann & Comp. (proc. 1.745131)
- Preliminarmente, próvem os reque-
rentes que são negociantes matricula-
dos.

Sociedade Anoniroa Perfumaria (pro-
eeaso 3.464133). - Satisfaça as exi-
gemias.

Raymundo Gonçalves (prot. 5.760132)
- Preliminarmente, prove a provemen-
cia do produto.

alilciades José Gonçalves (processo
4.42333). - Certifique-se o que cons-
tar.

;International Takamine Ferment
Company (proc. 3.55633). - Aguarde
oportunidade.

Pedidos de privilegio de invenção:
Sebastião Fra,gelli, para "tacos para

esquadrias, rodapés e aplicações anelo-
gas na técnica de construções". - De-
ferido, de acôrdo com o laudo técnicsG

Aristides Coreia e Augusto de Souza
Pinto, para "torneira econornica". -
Deferido, de acordo com os pareceres. •

Pedidos de registro de marca:
J. A. Sardinha &.Comp., da marca

em renovação "Zaz-traz", para a classe
50, letra f - Renove-se o registro em
nome de J. A. Sardinha Sucessores.

Sociedade Anonima Fábrica
mann, da marca ''Pinheiro", coan a figu-
ra de um pinheiro, para a ,classe 46. -
Registre-se.	 •	 • •

Companhia Mecanica e Importadora
de São Paulo, da marca "atecanoleo",
para a classe 47. - Registre-se.

Weskott & Copip. a Quimica Indus-
trial "Bayer-MeAter Lucius", da • marca
"Curazul", para as classes . 2 e 3. -
Registre-se.

Shojiro Ishibashi, da marca "Bridge
Stone", para a classe 39. - Registre-se.

Weskott & Comp., a Quimica Indus-
trial "Bayer-Meister Lucius", da marca
"Stáphar", para a classe 3. - Regis-
tre-se.

Dr. Waidemar Engert, da marca "Py-
rapau", para a classe 46. - Registre-se.

Weskott es Comp., a Quimica Indus-
trial ""Bayer-Meister Lucius", • da marca
"Oevipana", para a classe 3. - Regis-
tre-se.

Weskott & Comp., a Quimioa Indus-
trial "Bayer-Meister Lucius", da marca
"Lacarnol", para a classe 3. - Regis-
tre-se.

Weskott it Comp., a Quimica Indus-
trial "Bayer-Meister Lucius", da marca
"Coffeminal", para a classe 9. -- Re-
gistre-se.

Marques Sr Canba, da marca "Agencia
Vasco da Gama", para as classes 38 e 50,
letra j. - Registre-se.

Azera Sobri-nho & Aguiar, da marca
"Açotigue S. Pedro", para a classe 41.
- Registre-se, excluida a faculdade de
variar em tipos de letras. -

Michelin & Comp., da marca que con-
siste na superficie • anti-deslizante de
um aro pneurisatico", para a alasse 39.
-• Registre-se, considerada como distin-
tiva a fôrma apresentada.

Umberto Cinelli, da marca "Agencia
Nacional Ultramarina de Viagens", com
a representação de uma caravela, que
tem a cruz de malta, para a classe 50,
letra j. - Indeferido, por infringir o
disposto no art. 80, n. 1, do decreto
16.264 de 1923.

João Alfredo Maia ,da marca "Shan-
ghai", para a classe 48. - Indeferido,
por infringir o disposto no art. 80, h., 4,
do decreto .16.264, de 1923.

Trahsferencia de marca:
Vitamin Food C°., Inc. -(pro. 2.864133

- transferencia para o seu horne
marca "Vegex", registrada sob o nu.
mero 27.517). - Anate-se a transfe-
rencia.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SEGg0 DE

PA IVILEGI o DE INVENÇÃo

Dia 27 de março de 1933 •
Bellini de Faria, D'Agostino & Comp.

e Erwin Paul Dieseldorff, - Lavre-se
o termo.

Alexandre Góes Filho. - Preliminar-
mente lavre-se o termo.

Plinio Paes Barreto Cardoso (proces-
so 9.197132). - -Preste esclarecimen-
tos.

Julio Guido Nardelli (proc. 3.47-5133)
-Não. ha o que deferir.

Banco do Brasil (proc. 3.686133T
Karl Loyd (proc. 3.603133), Irmãos
Carvalho (proc. 3.59/133), Lec/erc &
G°. (proc. 3.528133), Aredio de Souzl
(proc. 3.447133) e William Monteiro
de barros (proc. 3.557133). - Dê-se
certidão.

Momsen & Harris (proc. 3.681,
3.693 e 3.6941334 - Expeçam-se guias.

Moraes Netto & ,51auza (proc. 3.883133)
- Expeça-se guia (2° via).

Moinem & Harris (proc. 3.68(133).
- Aguardem solução á consulta feita
ao Sr. Dr. ministro.

William Stewart (proc. 1.670132) .-
Satisfaça a exigencia do examinador.

Castello Hargreaves (proc. 3.703133).
- Junte-se ao processo ri. 9.961132.

Momsen Harria (pros. 3.6171 33 ) .
-Junte-.se ao processo. Concedo median-

te recibo.
Fábrica Nacional de Artefactos de -

Borracha e outros (proc. 3.501133 -
oposição ao- dido de privilegio depo-
sitado por Felice Cavalli e Alcte Cavalli,
sob o ri. 11.870), Dente Mungioli (pro-
cessai 3.51¡a3), s. I. A. M. Sociedade •
Industrial Americana de Maquinas Ter-
euato Di Tella SIA. (proc. 3.609133 -
oposição ao pedido de privilegio feito
pela Casa Mayrink Veiga STA.) e Fá-
brica Nacional de Atefactos de Borra-
cha e. witros (proc. 3.504133 - oposi-
ção àrs pedido de privilegio requerido
por Francisco Goronato, depositado sob
n. 557, na Junta Comercial de S. Pau-
lo). - Juntem-se aos processos.

Dr. Augusto Linhares (proc. 3.487-
33) . Junte-se ao processo e encami-
nhe-se ao consultor técnico.

Franz	 Meiwald (procs. 3.894 e
3.805133. - Juntem-se aos processos
e devolvam-se ao examinador.
Aditamento ao dia 16 de março de 1933

Helena Paraguassú de Barros (pro- •
cesso 3.062133 - posição ao pedido do
privilegio requerido pr Malvina K.ahane,
term 11.965), - Junte-se ao pro-
cessa.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA secçÃo
MARCAS

Dia 27 de março de 1933
Xavier Irmãos. - Lavre-se o termo.
D. Marsicano Á% Comp., Ltda., e C.

de Castro Ribeiro. - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo e , publiquem as des-
crições.

Companhia Paulista de Artefatos de
Aluminio - (proc. 3.042-33). - Prelimi-
narmente, complete o selo de juntada.
- Euro de Andrade (proc. 6.18042).-
Preliminarmente, próve o pagamento de
imposto de industrie e profissão.
- Heitor Vaccani (proc. 6.177-32), -
Prive o pagamento do imposto de in-
dustrie e profissão relativo ao 2° se-
mestre de 1932.

N. 237 -
Pôde ocupar

N. 253 -
N. 896 -
N, 264 -
N. 238 -

ocupar. Hab
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E. Porto (Proc. 8.238-32). — Preli-
•narmente, p •óve o pagamento do im-
ssto de industria e profissão relativo

2' semestre de 1932.
Coram Irmãos (proc.. 5.872-32). —
Intern procuração em fórma legal, pois
dta á que juntou, em publica fórma, o
!conhecimento da letra do outorgante.
róvem, outrossim, o pagamento do im-
asto de industria e profissão.
Jacob Malta (proc. 3.577-33), Soda-

ade Anonima Brasileira Tabacos Rada-
os (proc. 6.964-32), J. B. Duarte &
omp. (proc. 8.237-32), Queiroz Mo-
dra & Comp. (proc. 8.258-32), A. M.
uva (proc. 6.130-32), e Macedo Por-.
• & Comp. (proc. 8.215-32). — Sa-
afaçam a exigencia constante da infor-
sacão.
Fabio Netto (proc. 3.424-33). — Dê-

:: vista.
Franklin Silxa Araujo (proc. 3.481-

3), 'Lactem & Co. (proc. 3.524-33),
:astello & Hargreaves (proas. 3.667 e
.671-33), e Momsem & Harris (proces-
o 3.461-33). — Dé-se certidão.
Carlos Benjamin da Silva Araujo

nrec. 3.840-33 — recórre do desasa-
ho que mandou registrar a marca
Stargyn"

'
 de Hugo Mollinari & Comp.),

I. G. Farbenindtistrie Aktiengesells-
haft (proc. 3.518-33 — oposição ao
,edido de registro da marca "Coral", re-
uerida por Edmundo Meyer, termo
,5-199). — Juntem-se aos processos.,

— Arquivamento de processos de
.arcas:

Wendler & Comp. (proc. W-3-32,
Yasconcellos, Carneiro & Comp. (pro-
•sso 13.648-31), Zanotta, Lorenzi &
ISalaa• (131,30. 9.212-31), e Crotez Pinto
'mental & Pires (proc. 351-0-32). —
ãrquivem-se.

— São convidados a comparecer nes-
.8 departamento, afim de satisfazerem,
ia_ Recebedoria do Distrito Federal, me-
liante expedição da respectiva guia, o
egamento das taxas de suas marcas
/saudadas a registro, de nardo com o
trt. 108, letra b, do regulamento anexo
as decreto n 16.264, de 19 de dezern-
'ro de 1923, os seguintes interessados:

Barbo= Meca & Comp. marca "Sal
nvernada" (9.555, de 193:2).

Companhia Souza Cruz, marca "Va-
eska" (981, de 1933).

The Apollinaris Company': Lirnited,
y_.arca "Figura de Losango" (frade
aark) (888, de 1933).

Dr. Raul Leite ds Comp., marca "Cal-
sitol" (881, de 1932).

Barclay & Co., marca "Pequenas Pi-
adas de Reuter para o ligado" (4.481,
-1e 1929).

sunastIo na namenios DE rovuaro.ão
• (Art. 44 do regulamento anexo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Poidos caracteristicas da invenção de

*uma nova tampa e pincel conjugados
para uso em vidros de goma", para a
qual pediu privilegio •D'Agostino &
Comp. (depósito n. 12.188, de 27 de
março de 1933):

1°, uma nova tampa para vidro de
goma fabricada de qualquer material
propriado, tampa que serve ao mesmo

tempo de cabo ou empunhadura do pin-
cel de espargimento, pincel que estará
fortemente soldado á dita tampaieMpu-

nhadura sem intersticlos ou outras
aberturas;

2°, uma nova tampa para vidros de
goma como descrita no 1", e onde a ca-
lota da tampa, sendo mais pesada do
que o pincel a qual serve a tampa de
empunhadura, provoca, quando descan-
çado o todo sobre uma mesa ou outro
movei, o levantamento para o ar do
dito pincel, onde fica parado e estalas!,
evdando espargimentos e depositas de
goma sobre a mesa ou documentos;

3", urna nova tampa para yidro de
goma como descrita nos na. 1 e 2, que

fponjugada com o pincel descrito apli-
cada na boca do vidro com o pincel
mergulhado no conteúdo, faz de qual-
quer vidro de goma um gomeiro.

nnn•n•n•••

Pontos cara,cteriaticos da invenção de
"método para a fabricação de elos ou
elementos para fechos autornaticos",
para a qual pediu privilegio Emiti Paul
Dieseldorff (depósito n. 12.137. de 97
de março de 1933):

1°, método para a fabricação de elos
ou elementos para fechos automaticos,
conhecidos como "fechos relampago",
segundo o qual os elementos são pro-
duzidos pelo cúria de porções contiguas
de comprimento adequado de uma tira
matador' Cuja largurã é igual á lar-
gura ou á altura dos elementos com os
seus braços fechados, Sendo os . braços
Imanados fendendo-se ou perfurando-
se o metal da tira e separados um do
outro de modo a se tornarem aptos para
receber a aba de- uma tira de téla ou
semelhante, e sendo a se paração entre
os braços feita antes do cortar ou des-
tacar o elemento da tira metalisiat

2°, método para a fabricação de tdost
ou elementos para fechos automaticos

•de corrediça, segundo o qual os ele-
mentos são produzidos pelo corte de
porções contiguas de uma tira rnetall-
ca com as bordas alisadas e fla israura
igual á largura ou á altura dos elemen-
tos com os seus braços fechados, sendo
os braços formados fendendo-se ou
perfurando-se o metal da tira e separa-
dos um do outro de modo a se tornarein
aptos para receber a aba de unia tira
de téla ou semelhante, e sendo ti ss-
paração entre os braços feita antes de
cortar ou destacar o elemento da tira
metades,.

3, metodo Para a fabricação de élos
ou elementos para fechos automaticos
de corrediça, segundo o qual os ele-
mentos são produzidos pelo eárte de
porções contiguaa de comprimento ade-
quado de unia Vim metaisca com as
bordas arredondadas e alizadas cuja
largura é igual á largura ou ,á altura
dos elementos com »6 seus braços fe-
chados, sendo w braços formados fen-
dendo-se ou perfurando-se o metal da
tira e separados um d.o outro de sócio
a se tornarem aptos para receber a
aba de uma tira de téla. tecido ou ma-
terial similar, e sendo a separação en-
tre bragos feif,a antes de cortar ou ` des-
tacar o elemento de tela metalica.

4, metodo para a produção de ele-
mentos metalicos para fechos automa-
ticos e corrediça, segundo o qual os
elementos são produzidos pelo córte de
porções eontiguas de comprimento ade-
quado de urna tira rnetalloa provida de
tun revestimento de.corativn ou prote-
tor e de largura igual á largura 'dos
elementos com os sçus braços fechados,

sendo os braços formados fendendo-Se
ou perfurando-se o metal da tira e se-
parados um do outro de modo a se tor-
narem aptos para receber a aba de
uma tira de téla, tecido ou material
similar, e sendo a separação entre os
braços feitas antes de cortar ou desta-
car o elemento da tira milenar'.

5, metade para a fabricação de ele.
mentos metalioos para factos automa-
ticos de corrediça, segundo o qual os
elementos são produzidos pelo córte de
porções contiguas de comprimento ade-
quado de uma tira melancia cuja lar-
gura é igual á largura dos elementos
com os seus braços fechados, sendo os
braços formados fendendo-se ou per-
furando-se o metal da tira, a interva-
los, no centro, e separados os braços
um do outro de modo a se tornarem
aptos para receber a aba de urna tirada
téla ou material similar, destacando-
se em seguida cada elemento da -tira
~dica de modo a ficarem livres os
seus braços, já formados do elemento
seguinte para serem separados um do
outro, medlanee o córte da_ referida tira
metalice por uma linha transversal que
passa pela extremidade 'de uma fenda
ou perfuração a esse fim destinada,
sendo os referidos braços separados um
do outro antes de cortar ou destacar
cada elemento da tira rnetalioii,

8. metade para a fabricação de ele.
mentos metaticos para fechos automa-
tiros de corrediça, segundo o qual os
elementos são produzidos pelo córte de
porções cnntiguas de comprimento ade-
quado de uma tira, metalica cuja largu-
ra 4 igual á altura dos elementos (som
os seus braços fechados, sarai* os bra-
ços fórmados fendendo-e co perfuran-
do-se o metal da tira em intervalos
contíguos de uru lado da tifft. no qual
á praticada a fenda ou perfurado, sena
do os braças separados um do outra)
dobrando-se para fóra o braço que fica
na extremidade da tira metalica
modo a se tornarem aptos para receber
a aba ae uma tira de téla • ou material
analogo, e em seguida destacados
elementos da referida tira metalica me-
diante um córte transversal praticado
entre unia e outra fenda ou perfuração.

' sendo os referidos braços separados 'um
do outro antes de se cortar ou destacar
cada elemento da tira matutice.

7, metodo para produzir tiras de fe-
chos autornaticos .de corredia, carac-
terizado Por serem produzidos Os elo-
mentos da referida tira mediante o cor-
te de porções contiguas de comprimen-
an adequado de uma tira matutice cuja
largura é igual á largura ou á altura
dos elementos com os seus braços fe-
chados. sendo os braços formados fen-
dendo-ssa ou perfurando-se o metal
tira e separados um do outro de modo
a se tornarem aptos para receber a
aba de uma tira de téla, ou semelhante,
e caracterizado mais por fazer-se a fi-
xacão cie cada elemento sobre a aba da
referida tira de téla ou similar, con-
juntamente com a operação de desta-
car o referido elemento da tias meta-
lica.
• 8, metade para a fabricação de ele-
mentos metalicos para tiras de fechos
automaticos de corrediça, segundo o
.nuaI os elementos são produzidos me-
diante o cdrte de porções contíguas de
comprimento adequado de urna tira
metalica com as bordas arredondadas e
alisadas. e cuja largura é igual á lar-

' gura ou ã altura doo elementos com
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bs seus braços fechados, sendo os bra-
ços formados fendendo-se ou perfuran-
do-e o metal da tira a intervalos, no
centro, e separados ou de outro modo
a se tornarem aptos para receber a aba
de urna tira de tela ou de material
Semelhante, e caracterizado mais por
ser cada elemento destacado da tira o
libertados os braços já formados, dos
do elemento seguinte, mediante um
córte praticado na tira metalica em
sentido transversal entre .uma e outra
fenda ou perfuração, sendo que a se-.
paração entre as braços é feita antes
de destacar-se cada elemento da tira
Inetalica.

9, metodo para a fabricação da ele-
mentos inatalicos para tiras de fechos
automaticas de corrediça, segundo o
qual os elementos são produzidos pelo
córte de porções contiguas de- compri-
mento adequado de urna tira de Metal
provida de um revestimento decorativo
ou protetor e cuja largura é igual á
largura dos elementos com os seus bra-
ços fechados, sendo os braços formados
fendendo-se ou peraurando-se o metal
da .tira a intervalos, no centro, e sepa-
rados um do outro de modo a se torna-
-rem aptos para receber a aba de uma
tira de tóla ou material similar, carac-
terizado mais por ser cada elemento
destacado da tira metalica e libertados
os braços já formados do.s d6 elemento
seguinte mediante um córte praticado
na tira metalica erri sentido transver-
sal entre uma e outra fenda ou perfura-
ção, sendo que a separação entre os
braços é feita antes de destacar-se cada
elemento de tira metalica.

10, matado para a fabricação de ele-
mentos metalicos . para tiras da fechos
automaticos de corrediça, ' segundo o
qual os elementos são produzidos pelo
córte de porções contiguas de compri-
mento adequado de urna tira cuja lar-
ura a igual á largura dos elementos

ceom os seus braços fechados, sendo os
braços formados fendendo-se ou perfu-
rando-se o metal da tira a intervalos,
Tio centro. e separados um do outro do
modo a se tornarem aptos para receber
a aba de uma tira de teia ou material
similar, caracterizado mais por ser
cada elemento destacado da • tira meta-
(fica e libertados os braços já formados
do elemento seguinte, mediante o' cdr-
te da tira metalica em sentido trans-
'versai entre uma e outra fenda ou
perfuração. e por aer feita a fixação
de cada elemento sobre a aba da tira
de tala ou material similar conjunta-
mente com a operação de destacar cada
elemento da tira metalica.

Pontos caracteristicos dos melhora-
mentos introduzidos na invenção dos
toalheiros higienicos a denominarem-se
"Carioca", para a qual pediu patente de
melhoramento Alexandre Góes Filho
(1-3epasito n. 12.188, de 27 de março de
1933):

Em resumo, reivindico, como pontos
caractetisticos do invento:

1°, o toalheiro .higienico, para toalhas'
cativas, a denonlinar-se "Carioca", terá
como primeiro característico' uma haste
metálica, presa do lado superior por um
aparelho automatico, como ficou descri-
to na relataria e. do lado inferior, por
uma porca-borboleta, contra-porca, cha-
veta e cadeado;

2°, o toalheiro higienieo para toalha
cativa, a denominar-se "Carioca", como
ficou reivindicado no ponto anterior,

terá *como segundo caracteristico Use
aparelho automatico para prender a
parte superior da haste metálica, o qual
terá a forma de uma trompa, formando
peça inteiriça com a placa de fixação,
dispondo de urua trava,, solicitada sem-
pre para baixo por uma Pequena mola
e para cima por um arame, que tenni-
naaa em alça, ou outro sistema qual-
quer, para destravar o aparelho, ao ser
preciso retirar a haste;

3°, o toalheiro higienico para toalhas
cativas, 'a denominar-se "Carioca",como
ficou reivindicado nos pontos anterio-
res, terá como terceiro caracteristico, as
toalhas com ilhozes na parte inferior,
ou onde mais convier, funcionando, por
eles, presas á haste 'metálica;

4°, o toalheiro higienico para toalhas
cativas, a denominar-se "Carioca", como
ficou reivindicado nos pontos anterio-
res, terá, como 40 caracteristico, a caixa

- com mola . hiperboliea, taboa deslisadora
com faro ria parte inferior, para passa-
gem da haste metálica, guias de reten-
ção junto ás Portas, que terão espelho
ou não, abrindo para os lados e deixan-
do uru pequeno espaço entre si para a
passagem das toalhas, puxadas, pela
parte superior, pela ranhura feita para
isso na referida caia;

5°, o toalheiro higienico para toalhas
cativas, a denominar-se "Carioca", como
ficou reivindicado nos postos anterio-
res, terá como 5 0 caracteristico uma po

queria fprataleira com suportes, para
servir a escovas, sabonetes, etc.;• 6 toalheiro higienico para toalhas
cativas a denominar-se "Carioca", como
ficou reivindicado nos pontos anterio-
res, terá como 6° caraeteristico o depó-
sito, ou reservatorio para as toalhas -
presas, com o feitio de um tronco de pi-
rámide invertido,, ou outra fórma que
mais convenha, tendo na frente uma
porta em alçapão, fechada por dentro
por pequenas taramelas ou ferrolhos e
o fundo bem reforçado ,com um rasgo,
até 2/3 da largura, tudo para permitir
a retirada da haste metálica. com as toa-
lhas servidas e consequente carga do
aparelho;

7°, o toalheiro higienico para toalhas
cativas, a denominar-se "Carioca", como
ficou reivindicado nos pontos anterio-
res, será fabricado enT madeira, de côr
clara ou escura, podendo ser lambem
pintado de qualquer côr e ser composto
totalmente ou em parte de chapa de aço,
fibra, papelão endurecido, ou outro ma-
terial mais conveniente;

8°, o toalheiro higienico para toalhas
cativas, a denominar-se "Carioca", corno
ficai reivindicado nos pontos anterio-
rês, terá •como 8° e último ponto cara-
cteristico o tipo especificado no dese-
nho que acompanha o relatado, poden-
do, entretanto, obedecendo ao mesmo
mecanismo e Principias, ter fórma, dis-
posição e diMensõer diferentes, de acôr-
do COIll as exigencias do consumo, tudo
como ficou descrito e desenhado no re-
lataria apresentado junto ao requeri-

mento de privilegio de invenção dêsse
aparelho.

sração DE MARCIAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 cio regulamento anexo ao de-
creto ri. 1 .6.264, de 19 de dezembro
de 1923.)
Descrição da marca Para que pediram

registre Xavier Irmãos, destinada aos

artigos das classes 3 e '48 (deposito
n. 25..687, de 27 ,d'e março de 1923):

Xavier Irmão, brasileiros, comer-
ciantes e industriais, domiciliados em
S. Paulo, com residencia á rua Glicerio
n. 411, Estado de S. Paulo, apresentam
para ser registrada a marca de industria
e de comercio que consiste no seguinte:
— Em letras pretas e em caligrafia in-
clinada vêm-se as palavras "Labora-
todo Xavier", tendo ao lado esquerdo
uma figura formada por dois eirculos
concentricos pretos, cortados por um x
de retas paralelas, brancas, intercepta-
das pelo circulo menor. Ao alto desta
figura, entre OS dois circulas e entre as
duas pontas superiiores cfo ; acha-se
a palavra "Marca" em letras de impren-
sa e brancas; na parte inferior, entre
as pontas inferiores do x, vê-e a pala-
vra "Ilegist:" No centro da circulo me-
nor ha uma x branco, atravessado por
uma linha reta vertical. Beirando o
circulo menor acham-se escritas as se-
guintes palavras: !— Xavier Irma'as —
S. Paulo. Em cada uma das pontas do
x. n o espaço compreendido entre as li-
nhas paralelas vê-se a palavra "Xavier".
Abaixo da palavra Laboratorio, lê-6e:
rua Glicerio, 411. Abaixo da palavra
Xavier, numa faixa preta, ha os dizeres:
Xavier Irraãos, e mais abaixo — S.
Paulo.

Esta marca de industria e comercio
poderá variar em suas côres e dimen-
sões e serviná para distinguir os artigos
incluidos nas classes 3 e 48 e bem as-
sim envolueros, caixões, cartas, cartões,
faturas e cartazes, de acôrdo com o re-
gulamento aprovado pelo decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Descripção da marca para que pediu
regostro C. de tias! . o Ribeiro, destinada
a artigos da classe 41 (Deposito numero
25.688, de 27 de março cre 1933):

Consiste na representação , de uma
etiqueta circular formada de um disco
central com margem filetada e de urna
faixa simetrica ao redor do disco tom-
bem marginada por filete, em cujo disco
acham-se representados uma faca e um
garfo cruzados, e na faixa circular a
palavra caracteristica "Talher" e sepa-
rados desta por pont" os dizeres
"Marca Registrada",

A presente marca p6de variar em ab-
res e dimensões e serve para distinguir
'extrato de tomate, massas alimentícias
e conservas alimenticias em geral, na
classe 41, da fabricação e comercio do
requerente.

Descrição da marca para que Pedi-
ram registro D. Marsicano. & Comp.
Lta., destinada a artigos das classes
fls.' 12 e 50, letra J (dep osito . n. 25.689,
de 27 de março de 1933): „ -

Consiste na representa0o de um tri-
angulo equilatero com as letras "D. M.
C.", iniciais da firma da requerente,
inscritas e dispostas em.aada angulo do
triangulo, estando a primeira no alto,
a segunda em baixo á: esquerda e a
terceira em baixo á direita no referido
triangulo e este; Por sua vez, inscrito
num circulo que toca com os respecti-
vos vertices.

•



131,1 do 	 Laegunea-i'eira o	 tu, f)Ftr.!,\1,	 .11, 1.11 I	 , 11 1‘..4

Do centro do trianguto partem tres
medianas ao triangulo que, atravessan-
do os lados do trianz,u1o, em afirma de
setas, projetam-se externamente ao
mesmo tocando com os extremos da
seta o referido circulo no qual é ins-
crito o trianaulo. Abaixo da base do
triangu/o, dispostas em arco, respecti-
va/isente á esquerda e direita da seta ina
feriar, icem-se as palavras: "Marca Re-
giatra".	 -

A presente masca pôde variar em cô-
res e dimensões e serve para distinguir
"fios e cabos isolados ou não em todas
suas variedades e fórmas, assim como
material aletria() em geral", nas classes
12 e 50, letra J, da fabricação e Comercia
4a 1 equerente.

• asnere.Açõas

(*) Descrição da marca para que pe-
diram registro Luiz Michielon & Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (depo-
sito n. 25.647, de 20 de março de
1933);

Consista num rotulo retangular, em
sentido horizontal, contendo ao alto, na
parte central, a representação do globa
terraqueo com os seus meridianos e pa-
ralelos; esse globo (que traz Superpos-
ta a figura da constelação do Cruzeiro
o Sul e é encimado pela frase "In

Via() Vadias" escrita em sentido curvo
cunvexo) está emoldurado por alguns
Arabescos, os quais, aos lados direito e
asquendo, tomam a fórnna de um grifo
sstilisado. Inferiormente, superpondo-se
Aos arabescos, estende-se horizontal-
mente uma pequena faixa, cujas extra-
andadas são bipartidas e. ondulantes,
sontendo a indicação Marca Registrada.
Mais baixo, em tipos simples e em tres
regras, vêm-se os clizeree: Vinho Fino
de Uvas em tipos pequenos, Moscatel
am caracteres avultados, e Cruzeiro em
Ulio médio. Ladeando o conjunto des-
arit.° e em disposição simetrica, vê-se
a reprodução de varias medalhas acom-
panhadas dos nomes e datas das 'expo-
sições onde foram obtidas. O referido
rotulo, que na parte inferior traz o
fac-samiie da assinatura de Luiz Mi-
shielon & Comp., é delimitado por um
iriso que nos cantos superiores toma a
fôrma curva convexa.

Esta marca, que pôde variar em dl-
rea e dimensões, serve para dialinguir
vinho, de sua fabricação, incluido na
classe 42 do regulamento aprovado pelo
deoreto ri. 16.264 de 19 de dezembro
je 1923 e não como saiu publicado no
"Diario Oficial" de 25 do mas proximo
passado.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Clineu Lacgarte Tomaz, destinada
a artigos da classe n. 42 (depósito nú-
mero 1.583, efêtuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo):

Consiste no seguinte: Um rótulo bran-
co impresso com os seguintes caracté-
res: um escudo com as letras S. P.,
circundado de 2 ramos de café e uma es-
trela de 5 pontas, termjnarido com uma
fita com os dizeres: Pro Brasilia Fiant

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
sado com ilreorreoões,

Eximia, impresso com tinta verde claro,
fazendo o fundo do rótulo. Na margem
superior esquerda, do rótulo está: Es-
tomacal super delicioso, no centro, sô-
bre o escudo, está o nome: "Aperitivo"
na margem inferior, está: Marca Regis-
trada, analisado pêla Inspetoria da Ali-
mentação Públ:ca; analise n. 2.808.
Aprovação n. 2.377. Laboratorio X.,
Rua Tabatingera n. 22, São Paulo. Tudo
impresso em tinta preta. Atravessando
o nome Aperitivo e o escudo, está im-
presso um X vermelho. Ligada a èste
rótulo, está uma tira de 1 cm. de largu-
ra, do mesmo papel do rótulo, impresso
em tinta preta, os dizeres: Aperitivo
Fino, indo esta terminar em baixo da
capsula de estanho envernizada de ver-
melho. Sôbre esta capsula, está o sèlo
e sôbre o selo, circundando o gargalo, a
assinatura do fabricante, impressa numa
tira branca com tinta preta. Clineu La-
côrte Tomas. Aplicação: A presente mar-
ca será aplicada em garrafas, litros e
meios litros de vidro transparente e tanaa
bem e mcaixões. Domicilio do requeren-
te: Rua Tabatinguera. n. 22; na capital
do Estado de São Paulo. A presente mar-
ca será aplicada nos produtos da classe
n. 42 (e não como saiu publicado no
Diario Oficial, de 27 do corrente).

•nnnn••{-,

Foram concedidas a 27 de março de
1933 patentes de invenção e patentes de
modal° de utilidade aos seguintes candi-
datos:	 -

Patentes de invenção

N. 20.930, Irmãos Mori, para a in-
venção de "um novo descascador de café,
denominado "descascador Combinado
Mori".

N. 2.931, Charles Holmes llarrison e
Arthur Hugo Harrison, para a invenção
de "Processo de fabricação sintetica de
blocos para construção, com emprêgo da
cal".

N. 20.932, Henrique Hindon, para a
invenção de "Um dispositivo para trans-
formar uma embrayagem comum de au-
tomovel em uma automatica".

N. 20.933, Jerouyrno do Paiva e Sil-
va, para a invenção de "Coletor higienico
para lixa".

N. 20.934, Guerrando Gaitai e Man-
sueto Marturelli, por seu procurador Al-
berto Vieira Souto, para a invenção de
"Um aparelho para graduar a intensi-
dade da luz elétrica, denominado "Ora-
duador Electro-Luz".

N. 20.935, Ary C. Lomba, para a in-
venção de "Aparelho elétrico para ma-
tar moscas, mosquitos e outros insetos".

N. 20.936, Antonio Ferrarresi, por seu
procurador Aureliano Ramos de Olivei-
ra, para a invenção de "Uma nova caixa
de descarga para privadas, denominada
"caixa REX", munida de sifão silencioso
e valvula de boia com graduações de en-
trada de agua, de nivel o de extensão da
bola semi-esferica".
• N. 20.937, Julio Fillinger, por seu
procurador J. Radernaker, para a inven-
ção de "Um freio compressor denomina-
do "Magistral".

N. 20.938, Walter Armo- Sohurig, por
seu procuradOr Arnaldo Andreuoci, para

a invenção de "Uma nova creniona de
engrenagem e pino reunidos, denominada
"Cremona Brasil".

N. 20.939, Dr. Henrique Gregori Ju-
nior, por seu procurador Dr. Carlos Le-
beis, para a invenção do "Um aperfeiçoa-
mento util e economico a ser introduzi-
do nas maquinas usuais de preparar café
expresso".

N. 20.940, Felippe Araujo, por seus
procuradores Castello & Hargreaves, para
a invenção de "Um dispositivo protetor
inviolavel para registros, torneiras, vai-
-aulas e meios para aplicá-lo".

N. 20.941, Guilherme de Mello Ho-
ward, por seu procurador Gualter Cas-
tello Branco, para a invenção de "Uma
masa valvula de intercepção e abertura
automatica para liquidos ou fluidos sob
pressão".

N. 20.912, João Masini por seu pro-
curador Aureliano Ramos de Oliveira,
para a invenção de "Um novo aparelho
denominado "Oscilador Vertical Masini".

N. 20.843 — Eurico A. Horny, por
seus procuradores Moura, Wilson a., Com-
panhia, para a invenção de "um lavador
e secador higietnico para assoalhos do.
madeira, cimento, azulejo e semelhantes,
denominado "Atlas".

N. 20.944 — Drs. João da Vaiga Soa-
res e Nicanor Botafogo Gonçalves da Sil-
va, para a invenção de aluna nova apli-
cação, por via parenteral, dos compos-
tospor adição, substituição ou conden-
sação dos &eidos exastente.s no balsamo de
copaiba e dos seus derivados, obtidos
por sintese e destinados a serem usados
em terapeutica".

N. 20.945 — Antonio Mikail, por sua
procuradora Empresa Mercurio de Mar-
cas e Patentes, para a invenção de "apes-
feicoarnentos em ou relativo a regulado-
res circulares do percurso do tecido ern
teares".	 -

N. 20.946 Emilio .Andriani, por sua
procuradora Empresa alercurio de Mar-
cas e Patentes, para a invenção de "um
aparelho para o uso de °leo ou alcool
como combustivel em motores de explo-
são".

N. 20.947 — Johannes Maruhn e Lud-
wig Tubben, por seu procurador Mau-
rillo de Barro Souza, para a invenção de
"processo e aparelho para produzir hi-
drocarburetos liquidos".

N. 20.948 — The Westinghouse kir
Brake Conipany, por seus procuradores
Moraes Netto & Souza, para a invenção
de "aperfeiçoamentos em dispositivo de
valvula triplica". .

N. 20.949 — Stanlard Brande Tecer-
porated, por seus procuradores Moraes
Netto a Souza, para a invenção de "aper-
feiçoamentos em aparelhos de irradia-.
ção".

N. 20.950 — George Chase Beidler,
por seus procuradores Moraes Netto &
Souza, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em aparelhos fotograficas".
. N. 20.951 — S. 1. Levy e G. W.

Gray, por seus procuradores Momsen &l
Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mento do pirites de ferro".

N. 20.952	 Willoughby Statham
Sogth, jienry: Joseph goituott, o Ma
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Narman Dean, por seus procuradores Le-
clero & Co., para a invenção de "aper-
feiçoamentos em materiais isolantes ele-
tricas".

N. . 93 — Robert, Edwin Golds-
brough, por seus procuradores Momsen
& Harris, para a invenção de "aperfei-
çoamentos na fabricação de benzina
outros hidrocarburetos partindo do ai-
cairão e &eus de canão".

20.951' Svenska Hammaraktie-
bolaget, por seus procuradores Monisen
& Harris, para a invenção de. "disposi-
tis e de ferramentas de percussão".

N. 20,953 Socié
sernents Ilariveau et
Porte et, Cie. Reunis,
dores ..Leclere & Co.
de "aperfeiçoa mentos,
didores-distribuidures

N. 20.956 — Jose:: de Aquino, por seus
procuradores Leclere & Para a in-
venção de "uma cavadaira rotativa, com
contra na alba":

N 20.937 — Fia ar is t;ordon Small,
por seus procuradores t,ecl e re & C°. para
a invenção de "aperfeiçoamentos na
construção de superlicies de estradas ou
ruas-,

N. 20.958 — Paavo Ossian Rikkonen,
por seus procuradores Lcclerc & C°, para
a invenção de "aperfeiçoamentos • em
e,!ufas para secagem de frutas ou de
outros produtos naturais ou industriais".

N. 20.959 — Armin Dreohsel. por
precuradores Leclerc & C°, para a

iimeição de "um automovel ou reboque
autoinovel, com dispositivo estabili-

z:ajoa".
N. 20.960 — Arthur Marques, por

seus procuradores Leclerc & C°, para a
invenção de "um cabide automatico".

N. 20.961 — Alfredo Augusto Men-
des Franco, por seus procuradores Le-
clero & Co, para a invenção de -aperfei-
çoamentos no processo de preparo do
xarque".

N. 20.962 — Will:am George Shi-
pwrigth e Herbert Massey Sankey, por
seus procuradores Leclerc & C", para a
invenção di. "aperfeieoamentos em ou
relativos á construções de pisos".

N. 20.963 — Mel Uno Sarnmark, por
seus procuradores Leclerc •& G°, para a
invenção de "aperfeiçoamentos em apa-
relhos frigerificos de absopção".

N. 20.964 — Yasuliiko Asahina, Kens°
Tamuta, Gyokujo Kihara e Morizo Ishi-
date, por seus procuradores Leclerc &
C, para a invenção de "um processo
para a fabricação de para-pxycamphora
e seu isomero".

N. 20.965 — Paul Linke, por seus
procuradores Leclerc & C°, para a in-
venção de "um metodo de pulverisar li-
quides; e aparelho para asse fito".

N. - 20.966 — Paul Linke, por seus
procuradores Leclerc & C°, para a inven-
ção de "um dispositivo de pulverização
para liquidas, especialmente para com-
bustiveis liquidos".

N. 20.967 — Société des Usines Chi-
migues Rhone-Poulenc, por seus pro-
curadores Leclere & Co. para a invenção
de "um processo de fabricação de vidro
reforçado".

N. 20,968 — Société de Usines Chi-

migues Rhone-Poulenc, por Seus pro-
curadores Leclerc & C", para a invenção
de "uni processo para a fabricação de
esteres de celulose".

N. 20.969 — Dr. Pompeu de Souza
Queiroz,por seus procuradores Leelere &
C", para a invenção de "uni metodo de
separar e classificar, abanar, esterilisar,
expurgar, depurar, decantar, concentrar,
regenerar, caldear e lavar produtos ve-
getais, animais ou minei ais, naturais ou
artificiais, solidos ou liquidos; e apare-
lho para esse fim".

Patentes de modelo de'utilidade:

• N. 20.970 — Falek & Companhia Li-
mitada, para a invenção de "uru cartão
destinado a acondicionar ligas para ho-
mens, denominado "Adiou".

N. 20.971 — Juseph, Neehs, por seus
procuradores Mornsen & Harris, para a
invenção de "unia nova disposição ou
forma na confecção dos artigos para fu-
mar como charutos, cigarros, tabaco em
rolo e similares".

N. 20.972 — Pirelli S. A.. por seu/
procurador Dr. Raul Bonjean, para a
invenção de "orna nova fórma e dispo-
sição de terminal para cabos elétricos
isolados com' papel impregnado".

N. 20.973 — Antonio Alves da Silva
Guedes, por seu procurador A .Ravache,
para a • invenção de 'unia roda ou aro de
borracha serni-massiço".

N. 20.974 — Braz Seda e Juan Ma-
noel de Barros Gonzalez, para a inven-
ção de "um novo tipo de cafeteira, de-
nominada "Cafeteira Sublime", especial-
mente fabricada para a conservação da
temperatura e do sabor do café ven-
cido em ohicaras, pelos estabelecimen-
tos comerciais á sua clientela".

N. 20.976 — Deoclecio Pinto Pari,
taleão, por seu procurador J. Rade-
maker, para a invenção de "uma vas-
soura".

N. 20.976 — Justo Novah, por seus
procuradores Brunno, Connena & Mas-
saro, para a invenção de "uma cama do-
breve' e transformavel em trinchadei-
ra".

N. 20.977 — Claudio Bonadeik, por
seu procurador José Gonçalves, para a
invenção de "um novo modelo de ca-
misa •para homens".

N. 20.978 — Alfredo Brandão, por
seu procurador José Gomes Couto, para
a invenção de "um assucareiro higie-
nico".

N. 20.979 — ¡Irmãos Ottino & Mer-
letti, Ltda., por seu procurador Jair de
Carvalho, para a inyençãO de "um dis-
positivo para suportar roupas, chapéus,
calçado e objétos de uso diario".

N. 20.980 — Fortunato Martins Gui-
marães, por , seu procurador Franklin
Silva Araujo, para a invenção de "um
novo modelo de caixas para empôlas".

N. 20.981 — Albertino Marcellos Ri-
'beiro, por seu proourador Franklin
Silva Araujo, para a invenção de "um
novo estojo para acondicionar uma ou
duas capsulas de gelatina".

N. 20.982 — Bhering Companhia
S. A., para a invenção de "um nevo
tipo de cafeteira".

OS DE CONTRATO
MINISTERIO DA ATACAI) E oi3nAs

PeRLICAS

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda Secção.

(Reti(icação)

Retifica-se. nesta data, o termo com-
plementar e de i'atit'k'açã ri u eseriturd
de rescisão do contrato, transferi:nen/ de
dominic e quitação, entro o Goveroo
iterai e a "Em preza ile Melhoram/111es da
Hoixada. Fluminense". -pol . for saído com
incorreções, pub 1 icai-lo nu " . 1)iurit) Ofici-
al" de 31 de ware° do corrente ano.

Oude se lê:
Aos ... dias do mês dr  de

mil novecentos e trinta e três, presentes
nesta Secretaria de Estada os senhores
doutores José Americo de Almeida, mi-
nistro de Estado dos Negoeios da Viação
e Obras Publicas, por parte do cirovern
Federal da Republica das Estados Uni-
dos do Brasil e Antonio Viçoso de Mo-
raes Jardim, representante legalmente
constituido, conforme procuração que
exibiu e que fica arquivada. nesta Se-
cretaria de Estado. da "Empreza do
'Melhoramentos da Baixada Flurnineuse-,,
etc.

Leia-se:
Aos vinte e nove dias do mês de março

de mil ,novecenios e trinta e três. pre-
sentes nesta Secretaria de Estado 05 se-
nãores douteres Fernando Auxiisto de
Almeida Brandão. encarreandb do Expe-
dfiente dêste Ministerie, na eusenzia do
doutor José Americo de Almeida, minis-

• fro de Estado dos Negocios da Viação e
Obras Publibas, Por ,parte. cio Governo
Federal da Republica das Estados Uni-
dos de Brasil, e Antonio Viiçoso de Mo-
raes Jardim, representante legaAmeni e
eonstituido, conforme procuração que
exibiu e que fica orquivadie. nesta SCCPC-
taria de Estado, da "Erepreza de baa
ramentas da Baixada Fluminense", etc.

MINISTERIO DA MARINHA
Diretoria de Fazenda

Cópia — De folhas cento e dois verso a
cento e cinco do vigesSimo oitavo li-
vro de registro de contratos de mate-
rial desta Diretoria de Fazenda —
D. F. 1., extrai-se o seguinte: — Coe-
trato número sessenta e dois. — Ter-
mo de contrato celebrado entre o 311-
nisterio da Marinha e a firma àlzinoel
Soares do Amorim, para o fornecimen-
to de rações preparadas ao pessoal ar-
tistico do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Diretoria do Armamento e
Centro de Aviação Naval do Rio de
Janeiro:
Ao primeiro dia do mês de abril de

mil novecentos e trinta e três, nesta Di-
retoria de Fazenda da Marinha, o senhor
diretor" geral de Fazenda, contra-almi-
rante Henrique Aristides Guilhem em
cumprimento ao despaeho do Exm. Se-
nhor ministro da Marinha, de dezessea
de março último, exarado na continuação
do oficio número três, de quatorze do
mesmo mês, do presidente da Comissão
da Concurrencias, aprovando, a concur.

aijm 14.9,M

te Hardull, litablis-
Dolimier et René
pot seus prete_tra-

. para a invenção
nus aparelhos me-
de liquidos".
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RENDAS PÚBLICAS
Mande/ia do Rio de Janeiro

aSGSITA ARRECADADA

6608 Segunda-feira

ria de Fazenda, no dia seis do referido
mês, de aeôrdo com o edital publicado
no Diario Oficial de dezesseis e vinte
e três de fevereiro e trèe de março do
corrente ano, bem como, ata e Proposta
publicadas no Diario Oficial de oito de
março do mesmo ano, contratou com a
firma Manoel Soares de Amorim, esta-
beleeida á rua de São Pedro número cin-
zentos e cincoenta e três, o fornecimen-
to de rações preparadas ao pessoal ar-
tistico do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Diretoria do Armamento da Ma-
rinha o Centro de Aviação Naval do Rio
de Janeiro, de acôrdo com a sua pro-
posta, aceita pela Comissão de Cora:ur-
re/leias acima referida, sob as seguintes
condições :	 a

Primeira — A firma Manoel Soares de
samorim, ddra em diante denominada
"contatante" se obriga a fornecer ao pes-
soal artistico do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Diretoria do Armamento
de Marinha e Centro de Aviação Naval do
Rio de Janeiro, rações preparadas ao
preço de mil o cem reis (le100) cada
refeição, no periodo de primeiro de abril
a trinta e um de dezembro do corrente
ano.

Segunda — A contratante se obriga
ás seguintes condições: a) instalar con-
venientemente, de acôrdo com as neces-
sidades do fim a que se destina e onde
lhe fôr determinado, urna cozinha para
fornecimento de almoço ao pessoal ar-.
tistico do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Diretoria do Armamento da Ma-
rinha e Centro de Aviação Naval do Rio
de Janeiro;  b) fornecer rações prepara-
das, aliás, rereiço3es preparadas de três
pratos, sendo: um de Ácijão, um do ar-
roz, um de carne com verduras, legumes,
batatas, massas, etc., pão e café, tudo
eonfecionado com generos de primetra
auaiidade e obedecendo a todos os pre-
ratos da mais rigorosa higiene; c) sub-
meter-se á mais severa fiscalização para
1) exato cumprimente do fornecimento;
it) fornecer aos operarios, quando em
serviço fiara da sede do Arsenal de Ma-
rinha. do Rio de Janeiro, Diretoria do
Armamento da Marinha e Centro de
!viação Neva/ do Rio de Janeiro, sendo
iorém, a condução e +ransporte feitos
eiaa reiteridas repartições; e) diaria-

tente será fornecida ume amostra do ai-
roo >afim de ser previamente exami-
siada pela autoridade designada para
tese fim; f) todas as despesas de insta-
'ação, louças, trens de cozinha,. ernpre-

gados, combustivel etc. correrão por
conta da contratante.

Terceira — Si ter julgado que a con-
tratante em quelquer ocsaião e durante
o tempo do fornecimento deiear de cum-
prir qualquer clausula do presente con-
trato; qne lhes veiu a faltar competen-
eia técnica, capacidade financeira ou prO

fiesional, teeá o Exmo. Sr, ministro , da
Marinha o direito de rescindir o mesmo,
sem que lhes caiba o direito de recla-
mação ou indenização, sob qualquer ti-
tulo, re ervando-se as exceções causadas
por: greves, guerras, epidemias, eineen-
dios, naufragios, Meneie ou outres ca-
lamidades que deverão ser satisfatoria-
mente comprovaciae, cuja decisão caberá
ao mesmo Sr. ministro.

Quarta — O pagamento do forneci-
mento a que se refere o preseree con-
trato, será feito mensalmente, mediante
a apresentação de faturas devidamente
certificadas, acompanhadas de requeri-
mento da contratante pedindo o res.pe-
ctivo pagamento.

Quinta --a A despesa decorrente do
presente contrato, correrá á conta da
verba — vinte e dois — Munições de
loca — Material de consumo — Sub-
consignação número em, do artigo ter-
ceiro do decreto número vinte e dois mil
trezentos e vinte, de seis de janeiro do
corrente ano. em cuja autorização é ba-
seada e onde este feito o competente
empenho.

Sexta — A contratante depositou na
Caixa Econoroica do Rio de Janeiro, na
caderneta número quatro mil, aliás, qua-
renta e sete mil e sessenta e dois, da
quarta série, cenferme caução número
três mil oitocentos - e setenta e seis, de
primeiro do corrente, a importancia
cinco contos e eeiscentos mil reis 	
(5:60011000), em moeda corrente, como
caução de dez (1Cee) por cento sobre o
valôr provavel do fornecimento para ga-
rantir o fiel e exato cumprimento do
presente contrato e da qual serão des-
contadas as multas em que incorrer, sen-
do a mesma imediatamente completada
quando desfalcada.

Setima — O Exmo. Sr. ministro da
Marinha se reserva o direito de rescin-
dir o presente contrato em qualquer oca-
sião que se verificar que o contratante
deixou de cumprir qualquer clausula do
mesmo, independente de qualquer inter-
pelac:.io administrativa ou t:cão judicial.

Oitava — O presente contrato só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-

sendo o govêrno por indenização alguma
se êsse instituto negar o registro ou ou-
tra qualquer indenização por prejuizoa
cujas causas skjam dadas pela contra-
tante, renunciando a mesma dôsde já 0

direito de 'reclamar.
Nona — A residencia legal da contra-

tante é nesta capital bem como o .fairo
geral e legal.

Decima — A contratante fica sujeita
a todas as disposições do regulamento
anexo ao derreto número quinze mil se-
tecentos e oitenta e três, de oito de no-
vembro de nel novecentos e vinte e dois
c, tambem, a legislação em vigor.

Decima primeira — O selo pruporcio-
nal a que se referem os decretos núme-
ros quinze mil setecentos e oitenta e três,
de oito de novembro de mil novecentos
e vinte e dois e dezenove mil quinhentos
e cineoenta, de trinta a um de dezembro
de nal novecentos e trinta, eerá pago
nas faturas que forem apresntadas, visto
não ser possivel fixar-se desde já o Van
lesr exáto do fornecimento de cada mês.
Para firmeza e validade do que ficá es-
tipulado mandou o senhor diretor geral
de Fazenda lavrar o presente termo de
contrato, de acerrio com a legislação em
viger e mais os regulamentos anexos aos
decretos números quinze mil setecentos
e oitenta e três, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e dois e vinte mil
citocentes e oito, de dezessete de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e um, que
assina com a contratante que da por fir-
me e -valioso tudo quanto nêle se esta-
tios. E eu, Raul Cabra/ de Lacerda, ca-
pitão-tenente, honorario, contador naval,
lavrei o presente termo de contrato, que, •
-Lambem, vai assinado por duas testemu-
nhas. Pagará de selo em estampilhas
federais a quantia de dez mil e duzen-
tos reis (1(4200). Diretoria sie Faeenda
da Marinha, em primeiro de abril do mil
novecentos e trinta e três. (Assinados)
— Henrique Aristides Guilhem, contra-
almirante, diretor geral da Fazenda. —
Manoel Soares de Amorim. — Como tes-
temunhas: Alberto Portador Silveira, —
Almir ante Gomes Pereira, trinta e seis,
Urca e Alberto Moita e Silva, rua Farias
Britto, vinte e oito, Andarei. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas federais do volbr de dez mil
e duzeutos reis.

Diretoria de Fazenda, (D. F. 1.), 1.
de abril de 1933. — José Vicente de
Oliveira, praticante, escrevente, Cabo. —
donfere. Raul Cabral de Laoerda, ca-
pitão-tenente honorario, contador naval.

DIA11,10 OFICIAL
	 Abril da 1.);.l4

+.10•nn••n•n•n••••••••.......

Iteeebedoria do Distrito Federal

COMPARADA.° DA RENDA

Arrecadada era 1 de abril de 1933 	 	 38:101$700

38 ;101 $700
Em igual perlado de 1932 	 	 :6437$626

Diferença para mais em 1933 	 	 14 :464$07

Arreoadada de 2 de janeiro a 1 de abril de
1933 . 	 	 .277 :78$O77

Em igual periedu de 19 e

	

	  64.716.897$S01 Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933

Importandas
Datai	 "Sm ouro	 Em papei

Receita do diae

1 de abril de 1932
	

61:556400
	

58:944$300
1 de ateai de 1933
	

178:645$e00
	

75:8124590

Decreassa para mais em 1933 	 	 5G0 :890$21G 4.338:9134900	 3.933:a41$100s

Receita global:
De 2 de janeiro a 1 de

abril de 1932 	 	 6 .757 :083$300 6.494 :201$100
	  De 2 de janeiro a 1 de

abril de 1933 	  41.095997a400 10.427:C4242,00
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NOTICIARIO,
Mlnisterio da Agricultura -- Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Ilidrometria e Ecologia Agrícola

Rio. de Janeiro -- E. U. do Brasil
Em 1 de abril de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas, do dia 1 ás 18 horas do dia 2
Distrito Federal e Niteroi — Tempo': Ameaçador, com chuvas, provavelmente fortes. Temperatura : Em declinio. Ventos

- De oéste e sul, com rajadas possivelmente fortes.
Estado do Rio de Janeiro—Tempo: Ameaçador, com chuvas, possivelmente fortes.Trovoadas provaveis, Temperatura:Em declinio.-

Estados do Sul — Tempo : Pertuabado COm chuvas, até Santa Catarina, melhorando no interior do Paraná e Santa Catraina. Bom,
com nebulisadade, no Rio Grande Trovoadas em S. Paulo. Temperatura : Em deelinio até Santa Çatarina, mantendo-se baixa no Rio
Grande. Ventos : De oeste e sul, com rajodas possivelmente fortes.

TTT — O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro. previne, que o litoral entre o Rio da Prata e Estado do Rio, está asujeito a
ventos fortes de oeste e sul.

Nota — Foram içados os sinais de ventos fortes, perigosos a pequenas embarcações, nos postos semaforicos de Campos, Cabo
Frio e Santos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 31 ás 14 horas do dia 1
O tempo decorreu entre instavel e ameaçador, com chuvas e chuiscos. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas

extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 28.2 e minima 22.2 e as temperaturas extremas registradas no
• Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 28.0 e rninima 23.2, respectivamente, ás 11 horas e ás 6 horas
• e 10 m. Os ventos sopraram do norte á tarde e a noite do sul, hoje, com rajadas bastante irescas, tendo atingido a maxima a 17.1 ás

13 horas e 20 tn.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 30 de março de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Manáos (X) 	
•	 Belém (X) 	

São Luiz (X) 	
: Barra da Corda (X) 	
'Grajaú (X) 	

•	 Terezina 	  759.7 0.3 26 1 C 9b 32 23 39 1 AotJilhJ

Fortaleza	 (Poranga-
ha) (X)....	 	

•

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) . 	

• Iguatil (X) 	
Natal (X) 	 	 	 ..
João Pessõa 	 27 1 C 5b 1 22 10 lo 1
Campina Grande (X)..

¡Recife (Olinda) (X)...
Pesqueira (X) 	

'Goianna (X) 	
Garanhuns (X) 	

•	 Fernando Noronha (X)
-Maceió (X). 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
•Aracapi 	 60.2 -0.6	 28 -1 2 56 — 1 30 24 21 1 1 Ao 2
Propriá 	 60.7 -0.6 -29 C o 9b — 1 36 18 121 1 lo
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	 61.0-0.61 29 2 C o 9b Chão 1 30 25 3 1 1 lo
B. do Rio Grande (X).
Caetité 	 61.1 -1.6	 22 2 NE 2 9b — l 27 1L O 1 13 1
Ilhéus . 	 60.1 -1.2	 28 3 S 2 5b Vagas B 30 22 3 1 B lo
Caravelas 	 60.5-1.8 27 -1 NW 2 5b Trano. 1 30 22 32 1 lo lo
Belo Horizonte (X)...
Januaria (X) 	
Teopfilo Otoni 	
São Lourenço 	

58.1
59.2

-2.0	 25
22

3 SE
C

5b
9b 1

29 •—
18

—
23

lo
lo

lo
Ao" I

Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	 59.7 -2.0	 22 4 C O 9a 22 22 22 Ao Ao AO
Poços de Caldas 60.3 -0.2	 19 1 SE 2 9b Mo'	 , 21 21 ' 29 Ao 2 Ao" Au'
Juiz de Fóra (X) 	
Cioiaz 	 61.9-0.1 22 o c• 2 30	 1 20 3 lo A O 1
Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	 	 ..
Corumbá (X) 	
Aquidauna (X) 	
Leia Vista (X)....., 	
Vitoria 	 NW 28 23 33 Ao" Ao*
"C4'InnOltikke.1~,_
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Capital Federal 	 59.3 -2.2 56 1	 2 IS 2 9b P. vgs.
Cato 10..; 	   58.8 -3,9 29 1	 2 IN 2 9a
1 ar lib	 do Sul (Esta-

ção fjchad	 	
1 ri 11 , irgo	 	 59.1 -5 1 21 1 2 9b
Petropoli:	 	 59.-• -2.8 20 1 NE 5 5a -
Rezende ....... 59.3 -1.3 20 -2 C O gb
rerezopolls 	 .59.7 -2.7 21 1 C o qb
;abo Frto 	 58.5 -3.5 26 1 NW 2 9a Chão
Angra dos Reis (X).
S. C1.1 18 - NW 2 9b
Santos 	 6/.4 2.4 22 -1 SW 2 95 Vagas
Ritelrão Preto
5. C. do Pinhal (X)
Faxina	 	 60.1 0.9 22 1 SE 21 O
Campinas 	 20 0 C 01 Oh
Campos do Jordão(X)
Caritiba 	 63 5 4.7 15 -6 C O 9h
Paranaguá 	 61.5 2.7 22 0W 2 5a Tranq.
Guarapuava 	 62.4 2.5 16 -2 SE 2 2a -
Pairas 	   63.6 4.5 15 -2 SE 2 ge -
Florianopolis	 	 61.6 2.3 22 o SW 5 9b Vagas
Lages 	  62.7 3.8 16 -1 SE 5 2a
Herval No.. 	 63.9 17 - c O 9b
S. Francisco (X)....
Xanzerê	 ....... 62.2 4.1 15 O S 21 9h
Po r zo	 ...... 65.6 5.1 19 -3 SW 2 2b
Uruguaiana 	 24 -5 SE 2 O
S. Luiz ronzaga 	 4.9 17 -4 SE 2 2a
Santa Vitória 	 -- 17 -2 SW 2 -
Montevidéu. 	 66.2 2.7 16 -1 E 3 2b
Buenos Aires 	 76.0 5.0 14 O SE 5 -
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Observações realizadas ás 9 toras (12h. de Greenwich) no dia 1 de abril de 1933 Observações das 24 horas precedentes

A temperatura maxilas verificou-se em Propila com 36. C.
A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 3.° C.
Observações-Estado do céo: em decimos de cate encoberto : de O, totalmente linipo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas; o) baixas. Estado do tempo - 8, !bom ; f3x, 'bom após perturbação; I, Incerto; A, ameaçador • M, nado. Po-
--gomenos diversos: .(0) chuva ; T, trovoada ; :chuviscos ; 	 nevoa soca;	 nevoeiro; &granizo ;	 trovoadas com relanapa-
gos;	 reLmpagos; _tal ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, halo selar; hl, halo lunar ; es, corõa solar ; c4 coreia,
lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem•se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fel:menos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressa() barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade inormal. X indica que não foi recebido os
despacho telegratico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 31 ás 9 horas do dia 1

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbada com chuvas. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se com ri/tentativas

de incerto e bom. A temperatura manteve-se estavel, exceto em alguns pontos de Minas, onde se elevou. Os ventos foram
variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu perturoado com chuvas esparzas no Rio Grande do Sul. Trovejou e alguns pontos
de Santa Catarina, Paraná e São Paulo. A's 9 horas, hoje, o tempo era bom no Rio Grande do Sul e Paraná e incerto nos dema4
Betados A teuperatura foi estavel em São Paulo e declinou nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul a oéste, com rajadas
frescas, esparsos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da tilde meteorologia até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte --Estados: Amazona.., Pará, Maranhão, Piam, Ceará, Rio Gral.de do Norte, Paraíba.
rernambuza Abatas, Sergipe e Bala. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul-:- 'Estados: São Paulo, Pirou*, Santa Cataalnab Rio Grande do Sul.



(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas .e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

12.24

8.52
24.76

5.21

•=0111.1.

8.72

6.30
14.78

2,27

3.64
4.97

2 20
1.95

1..00

2.05

Rio Paraiba do Sul - Dia 1:

Guararema 	
pearei 	
Caçapava 	

1.33	 Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	

0.01	 Rezende 	
0.04	 Barra Mansa 	

Barra• do Pirai 	
Paralba do Sul 	
Anta 	

0.06	 Por to Novo. 	
S. Fidelis 	
Campos.. 	

Rio Itajal-Assú - Dia 1:

Barracão 	
Talõ (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa (X) 	
Subida (X) 	

0.04	 Aquidaban (X) 	
0.09	 Indalal (X) 	

Passo Manso 	
0.23	 Blumenau 	

Gaspar (X) 	
0.09	 Ilhota (X). 	
0.05

Rios Belmonte-Pardo Dia 1:

Arassuai (X) 	 •• 	
Barra Pontal (X) 	
Maga 	
Itaobim 	
São Pedro (X) 	

Bacia Paraná Paraguai-Dia 31:
Tres Lagôaa (X) 	
Pres. Epitacio (X). 	

	

0.00	 Guaira (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Pós Iguassel (X) 	
Cuiabá (X) 	 ..
S. Luiz Caceres (X)

	

-0.05	 Corumbá (X) 	

0.18

0.00
-0.02

•

Estações Obs.

..;
rig E
t') E 2

-a•

Estações Obs.

' Bacia Amazonica - Dia 31:

'1% lb • • • • 44 4

•

Santar, ni (X)
Porto Nacional (X). t., 	
Carolina 	 4. •
Boa Vista (X) 	 * .  .	 ...
Imperatriz 	 .. 	
Conc.ao Arag. , 	.. 	 .. 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 .-.
S. Felipe (X). . i. 	  ..  ,
Rio Branco (X) 	
Labréa (X). 	 .. 	
S. Gabriel 	
Humaitá 	
Maués (X) 	
Mjr. Amarante
Itailuba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

Rio S. Francisco - Dia 1:

Pirapóra (X) 	
S. Francisco (X) 	
jantaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X), 	
Remanso 	
Joazeiro	 	 o- • •
Çabrobá (X) 	
Paula Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propril 	

•

•!"

esperança (X)
S. P. Olivença
Fonte Ba (X) 	
Tefé 	
Manáus 	
Porto Velho (X).
Itacoatiará (X) 	
Parintins (X)'	
Obidos 	 ***

0.30
0.20
0.58
0.7J
0.83
0.52
1.50
1.42
0.32
1.00
0.74
2.50
7.20

0.93
1.20

0.78
0.52

1.92
1.37

0.00
0.01
0.09
0.02
0.03
0.04
0.10
0.01
o no
0.02
0.00
0.10
0.00

0.71 -
0.37

0.03
0.44

-0.04
-0.03
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Postos termo-pluviornemcos do Distrito Federal
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4axima. 	 26.2 (X) 29.2 27.4 - (X) 29.2 - - 28.4 28.0 29.0 - - -
4inima. 	 20.1 22.0 22 5 - 22.5 - - 22.0 22.0 22.0 - - -
:huya 	 $ - 0.6 1.5 - 1.2 - - 1.9 2.0 0.8 - - -

WEINe.

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 31 - Subindo em S. Paulo de Olivença, Tefé, Manáus, Humaitá, Obldos, A. Mira, imperacriz e M.

Amarante. Baixando em S. Gabriel e Arumanduba.
Rio São Francisco - Dia 1 - Continuará mais ou menos estacionario entre Pirapara Cabrobó e em declinlo no resto do curso.
Rio Paraiba de Sul- Dia 1 - Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso.
Rio Itojal-Assti - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rios Belmoat-Pardo - Dia 1 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia-Paraná Paraguai --Dia 31-Não é -ieita a tonoloda das aguas dessa bacia,.por absoluta falta de informações hidrometricas.

n•
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Sondagens aerologicas por meio de baiões pilotos

Altitudes

I
1.000 I 1.500 ! 2.000 I 3.000

	
4,000 I 5.00G	 Maxinta

Fernando Noronha (X) 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (X) 	
°linda (X)... 	
Macei., (X) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá (X)	 . 	
Caravelas (XX) 	
h. Horizonte. 	
V itoria(X) 	
Campos 	
Rio de Janeiro) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0)(X) 	
Santos (XX) 	
Curitiba (XX) 	
Florlanopolls
Porto Alegre 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.31)
7.30
9.30
9.30
9.3U
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE
NNW
NW
SW
SW

3
7
8
1
3

6

NNW
NNW
NW
W

SSE

4
8
7
3

7

NE	 3
NNW 13
MV	 10
NW	 9

SE	 7

NW
NNW
WN
NV

SE

5
9

12
9

10

WNW
WNW 9
WNW 10
W	 10

SSE	 11

VINW 7
WNW 4
WNW 11
W	 9

WNW 8
NW	 11 NW 12

4.200 ms.
6.450 ms.
3.000 ms.
3.000 iris.

300 ms.

2.700 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorolegico.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO ORDINARIA EM 27 DE

MARÇO DE 1933

Presidencia do Sr. ministro Vonteiro de
Barros Lima — Representante do Mi-
visterio Público, Dr. Eduarde, Lopes
— Secretario. José de Morem.

Presentes os Srs. ministros A!fredo
x' a' I !ulõo, es de Lyra, Tlaimpson
Flores e Oda , o Tarquinio de Souaa, foi
aberta 2 SÚSSão.

Reli:tidos pelo Sr. ministro A!fredo
"Valladão:

M inisterio da Fazenda:
Processos de coneessão:
De aposentadoria a Joaquim Nunes Pe-

reira, guarda de policia da DL-etoria
Armamento do Ministerio da Marinha e a
Euthyrnio de Oliveira Pereira, continuo
dà Tesouro Nacional.

De 'melhoria de vennimentos de inativi-
dade a Autuai° Afves Dourado, mestre
das lanchas da Nb-inspetoria de Saúde
dos Portos do Maranhão.

De montepio co 'vil a Carlota de Mcraes
Brito e outras, viuve e filhas de Pedro
Meichias de Meraes Brito, ex•instruter
agricola do Serviço de Agricultura Pra-
tica e a Matbilde Libier Leite de Assis, e
mitra, rnãi 'deva e irmãs de Gestão
Leite de Assis; 3* oficial bleemea
eteral dos Correos. — O Tri eunal julgou
legais ira alludidss concessões

— Relatados pelo Sr. mi a istro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Miguel Manes, con-

tinuo de Teeottro Nacional e a Manoel

Paulino Ferreira, primeiro faroleiro do
alisamento da Bafa Guanabara.
De montepio civil a João Francisco

Bueno, filho do terceiro oficial da Escola
Militar, Francisco Pio Bueno...

-O Tribunal julgou legais as aliei :das
concessões.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
_cas:

Avieo .n. 410, de 17 do corrente mês,
oom cdpia do terno de desistencia por
parte do Governo do Estado da Baia. !ia
eeseão gratuita feita pela Companhia
,Cessionaria do Porto de Ilhéos de um
terreno para construção de prédio para
as repartições estaduais e consequente
transferencia da. !cessão do referido ter-
reno ao Geverno Federal, para ser le-
vantado no mesmo um edificio desti-
nado ás novas instalações dos Correios e
Telégrafos, mei Ilh eos — O Tribunal
recusou registro ao aludido termo, de
acôrdo com os pareceres.	 •

Minesterio to Trabalho, Industrie e
Comerni o :

Aviso n. 866, de 11 do coerente mês,
nobre o contento ¡celebrado entre o De-
partamento Nacional de Povoamento é a
Sociedade Anonima Construtora Comer-
cial e Industrial do Brasil, para COTIS-
trução de le casas para colonia no Cen-
tro .A.gricola em terra' da Fazenda de
Santa Cruz. — O Tribunal resolveu que
se junte ao processo o aviso n. 77. de
25 do corrente, do 1114)5. 1110 Mlirristerio, e,
se dê registro ao contrato.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
peon Flôres:

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
Mijou:

_Aviso n. 236, de 30 de novembro do
ano passado, solicitando que Ma tornado
sem efeito o expediente relativo á dis-
t/mil:IR/iça° do cre_dilsto de 5:00(4000, soli-
citado pelo aviso ri. 182, de 14 do ales

— O Tniburial resolveu que nada
tem a deliberar sobre o assunto, por Já
estar encerrado o ano fiscal de 1932.

Ministerio da Fazenda:

PDOCCSSO de concessão:
De aposentadeada, a Luiz Oardeeo de

Menezes e Souza, conferente de descarga
de primeira elesse da Alfandega do Rio
de Janeiro e a Porfirio de Faria, tele-
graffeta de segunda classe da extinta
Repartição Geral dos Telégrafos.

De montepio e meio so.ldo a Elisabeth
Maorae de Freitas. naãi viva, — O Tri-
bunal julgou legais -as aludidas conces-
sões.

— Relatados pelo Sr. Ministro Octa-
vio Tarquiznio de Souza;

iMiaiisterio da Fazenda:
Processo de concessão de 'aposentado-

ria a Francisco de Assis ,Gregorio, ope-
ranio de primeira eleeee do Arseeal de
Marinha do Rio de Janeiro e a Francisco
Pereira Rios, ,smarcla da Mesa de Ren-
das de primeira ordem de Estancia, no
Estado de Sergipe,. — O Tritninal julgou
legal as aludida; concessões. -

Mitisterio do Tra.halho, Industrie e
Cornéreio:

Aviso In. 2-C-6-e. de 17 do corrente
rees, caiu a eeipia de Wôrd0 celebrado
entra o ,Governo da União e o Estado de
Goia.z, para a ,genoralizaeão em bodo ti
oitis do serviço de estatistica, de acôrde
com a autorização dada pelo art. 3°, de
decreto - .211.047, de -17 de fevereiro de
1.9a2. — O Tribunal resolveu recusar re-
gistro ao cantante, sie acerdo com os pa-
receres.

Nada mais havendo a tratar, o semher
ministro ipreeidesate, designou o dia
do corrente mês, para 'e seguinte sessão
orstinarrie. ~arando eneeieresios os era-s...mem_

•



Sobre Alemanha •	
Sobre Portugal
'Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro)
Sobre • Hespanha 	
Sobre Suissa
Sôbre Suecia 	
Sare Noruega
Sobre Dinamarca 	
abbre Syria e Palestina  •
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sôbre Nova York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sõbre Buenos Aires (ouro) 	
Sobro Holanda 	
Sobre Japão 	
Sare Rumania 	
Sobre Canadá .
Sôbre Austria 	
Sobre Chile 	

..

• • • • • • • •

Aguas minerais:
Por caixa:

caxarnbú . 	
Lambari . 	
Salutaris . 	
Cambuquira 	
São Lourenço . 	

Aguardente:
Por pipa c] 480 litros:

Caldos. Extra sêlos:
De Parati 	
De Angra . 	
De Campos. .
De Pernambuco

2251000* .2301000
2151000 2201000
2401000 2101000

Sicasco
381000
371000
371000
371000
381000

C[casco
551000
541000
541000
541000
551000

Banha:
Por quilo:

De Porto Alegre:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 2 quilos 	
Latas com 1 quilo 	

De Laguna:
Latas com 20 quilos 	

De Itajai:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 10 quilos 	
Latas com 2 quilos 	
Mineira e paulista, latas com 20 quilos
Mineira e paulista, latas com 2 quilos

batatas:
Por quilo:

Nacional:
Mineiras e paulistas
Rio Grande . ,	
Estrangeira. .; . 	 .. .

Cebolas:
Por quilo:

Nacionais • • ........... .9,0114.114,114

:119.4141.

461•••••••

•
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Alcool:
Por pipa cl 480 litros:

De 40 gráus 	
Do 38 graus 	
De 36 graus

Alfafa:
Por quilo:

Nacional. . . 	
Azeite:

• Por lata:
Diversas marcas . . . ..... ...

Alhos:
Por 100:

Nacionais . .
Estrangeiros .

Ari*:
Por 60 quilos:

Brilhados de 1* (agulha) 	
Brilhado de 2' (agulha) 	
Especial . . 	
Superior • . . 	
Bom . . 	
Regular . 	
Japonês especial . • I. • ....... • 	
Japonês de 1'
Japonês de 2' . 	 ••
Sanga . . 	

Assucar:
• Por saco de 60 quilos:

Branco cristal . 	
C. amarelo . 	

PARTE COMERCIAL
CAMADA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titules fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sabre Londres	 5 35/128 '5 29/128
Valor da libra. W 	 	 .4515/1,111 451919,282
Sobre Paris 	 	 $540

1700
31265

1432
••••n

11910
11155
21045

••n••
•nn
Mia
•nn

8110
131300
61450
31515

•••••

51543
31110

_.._ . .	 Moedas
Vales-ouro, por 11004 	 W. ..	 78264
Liras (papel) 	 	 11125
Escudos . - (papel 	 	 $710

Apolices:
	 Bolsa

Apolioes uniformizadas de 1:0001, 5 % 	  8228009

Obrigações do Tesouro Nacional, de 1:0901, 7 %,
Apoliees diversas emissões de 1:0001, 5 %, part 	

• (1930)
	

9801000

8248000

Apolices emprestimo municipal de 1906,nom 	  1501000
Apolices emprestimo municipal do 7 %, part. (de-

creto n. 1.535) 	
	

1101000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de- 

16.11500,	 ereto n. 3.264)	 .W 	
Apolices emprestimo municipal de 1931, part 	

	
1691504

Apolices Minas Gerais de 1:0001, 7 % port. (de-
8401000creto n. 9.661) 	

Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, % 	  1:0311000
Ações de bancos:

Banco Português do Brasil, port 	  .651000
Ações de companhias;

Empresa Terras e ColoLização.. * 	 	 10'1000
Vendas por alvará:

9 apolioes diversas emissões d'e 4:0001, 5 Vo, liam.	 8251000
Secretaria da Camara' Sindical do Rio de Janeiro, opa 1

de' abril de 1933. — Jorge Goidard, secretario.

Junta dos Corretores e' Bolsa de Mercadorias
PRDÇOS CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA

27 DE FEVEaEmOA 4 DE MARÇO DE 1933
Genero — Qualidade e procedencia 	 Unidade de venda

Preço
Minimo	 Maxim°

531000	 561000
461000	 .48;000

Mascavinho. • . • .......~.....4.2.7	 •n••	 .....

Mascavo . . 	 	  ..	 331000	 381000
Por quilo:

Refinado 1' (extra) . 	
	

1

Refinado de 3' 	 	 .....,	

398800
Refinado de 1' 	 .. 	 	 nn•

1.40000	 1701080ijOd

*	 Bacalhau:
Caixa com 58 quilos:

	

.	 .. .. 	Diversas marcas
Bacalháu:

Por 1/2 caixa:
Cascudo' 	 	 501000	 521500
Cascudo ~lin	 .....	 —

1 $900
	

21100
18900
	

21100
10900
	

21i00

11900	 11950

11900
	

21080
11900
	

21080
11900
	

21080

•••n

17-00
	

1800
1540
	

$640
•••1•11.

	0720 	 $780
Café:

Por quilo:
Torrado de 1' 	 .... ••••••••••••	 21200	 21600
Torrado de 2' ..... ............ ..-...... 	 11800	 21200

Em grão:
Por 10 quilos:

Tipo 7.......	 ••n 	 111à0
Farelo de trigo:

Por 35 quilos:
Dos Moinhos Nacionais 	 , 41000	 41500

Farinha de mandióca:
Por 50 quilos:

De Porto Alegre:
Fina	 	  ... 	 	 211500	 241500
Entrefina	 181000	 181500
Grossa 	 .... .., • ....,......x.,	 151000 -	 171000

Sobre Valia • • ............. • .••• • • •

	

4001000	 4109:000

	

3701000	 33(J,,o1)

	

3401000	 35,04-.0u0

	

1400	 1410

	

61000	 71500

	

11800	 31500

	

51000	 51500

651000 "671000

	

601000	 621000
57000 • 591000

	

531000	 551000
481000. ' 501000
441000 - 46140
521000 • ,54$000

	

481000	 5010.00
451000' -46;40

	

261000:	 28100C

ã.	 . b
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•ffig

Queijos:
Por um:

D	 1inas 1 8.0 0 1tz000

Por um:
De Palmira tipo "Rheno" 	 98000 128000

Pco
'Cipo	 prata	 --	 nacional 	 58500 78000

Sal:
Por ,aco com 60 qui!os:

Do norte:
9$11)0

Moldo
lie Cabo Frio:

108300

(i.ros-..o $1(-10
Moldo. 98300

Irattgewo 	 ... —

Tapioca:
Por	 quilo:

1)1%C.P.J:aS 600 $P00
Toucinho

Por quilo:
18600

fumeiro. 	  	 :Moo
Vinagre:

Por 86 litros:
Nacional.	 . 305060 408000

Por caixa:
Estrangeiro .	 	 488000 g08000

Vinho:
Por barril:

Do Rio Grande. 	 	 10,),8000
Estrangeiro:

Por	 barril:
Virgem 33080(l0
Verde 3.;14o,in
Colares 	 3~0

Charque:	 •
Por quilo:

i)o	 Rio	 da	 Pra ta	 —	 ruanHs.	 ,	 ...... —
Do Rio da Prata — mantas 38000 351on

Do Rio Gramle:
Patos e mantas 28000 23;1oo

28100 21111
De Mato Grosso — p	 os e mantas... —
Do	 interior	 de	 Min .	srio	 Paulo 18800 2,.300

O sindico P o WaN Prreirc

De Laguna:
Fina 	
Grossa. . . 	

Farinha de trigo:
Por saco com 44 quilos:.

Moinho Fluminense:
Espacial 	
S. Leopoldo 	
Diamantina 	
Semolina 	

Moinho Inglès:
(It. F. M.):

Buda . 	
Na.eional 	
Semolina 	
Soberana 	

Feijão:
Por 60 quilos:

?reto bom. 	 .
Preto regular 	 . 	
De cores — de Porto Alegre 	
Prelo novo — espocial 	
Manteiga .
Elraneo nacional 	
1.::trangeiro 	
.Enxofre
Amendoim. . . .
Fradinho
Mulatinho . . 	
De outras qualidades. 	

	

Fumo:	 .
Por 15 quilos:

• Em corda, cio Minas:
Especial 	
Bom
Baixo

Rio (rande:
Amarelo 1' . 	
Amarelo r . •• .. 	
G.aluin
Cumum 2. 	

De Santa Catarina:
EF,pecial ,de 1•) 	
Superior do 2') 	
Baixo (de 3') 	

Da Da ia :
Especial
Superior . 	

	

Bom . 	   

enti Segunda-feira.

...

.. ... *Iro'

3000
318000
308000
34Vit10

328000
308000
:348000
318000

338000	 358000

—
:388000	 39$001i
685000	 70800o
668000	 688i.ain

—
.558000	 56800u

4880- 00	 5280- 00
45000	 528000

;558000
308000
128000

808000
558000
20$000

368000
328000
318000
268000

,98000
36=7,000
368000
3000

228000
168000

24$000
20$000

808000
408000
308000

908000
558000
408000

Querosene:
Por caixa;

Americano, diversas marcas 	
Lombo:

Por quilo:
De Minas e Paraná. 	

Manteiga:
Por quilo:

De Minas e Estado do Rio 	
S:,nta Catarina — latas de 5 a 10 quilos
:Estrangeiras — diversas marcas. 	

Milho:
Por 62 quilos:

Amarelo
Vermelho . 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata.. 	

Oleo:
Por quilo bruto:

De linhaça — em barril 	
Fm lata 	

Por litro:
De caroço de algodão nacional. 	 • ..
De caroço de algodão estrangeiro 	

Polvilho:
Por quilo:

De Minas, Rio e São Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catarina 	

Fosforos:
Em lata:

Marca "Tniranga" 	
Marca "Olho" 	
Marca "Sói" 	
Outras marcas . 	

SOCIEDADES AAVIMAS
ANCO FEDERAL DE CRÉDITO POPULAR E AtiRICOLA

DO BRASIL
(Ex-Banco do Distrito Federal)

Soc. Coop. de Resp. Ltda.-

Federação dos Bancos Populares e Caixas Rurais do Brasil
Sede prupria: Rua 1° de Marco o. 115

BALANCETE EM 31 DE :\LARVO DE 1933

Ativo
Letras a receber. 	 	 354:7188000
Letras descontadas. . .	 34 :0358544
Letras e efeitos a receber por conta de ter-

ceiros. .	 71 :6998,100
—	 28700 Letras e efeitos em cobrança no interior 	 	 28:7218600
— 28800 Valores em liquidação. 	 "	 1-61:6858200

Correspondentes no interior. 	 	 4:5808818
28000 Valores caucionados.	 552:7008000

— —	 Valores depósitados. . 	 	 742:6008000
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 26:8728000
Imoveis (séde). . . 	 	 314:4288925

$600	 8900	 Ioveis e utensilios. 	  ..	 46:1848736
$600	 $900 Caixa: em moeda corrente.	 251 :693s:091
8600	 8900 , :aixa: no Banco do Brasil.	 31:1568076

-lixa: em outros Bancos. 	 230:0008000	 512:8598167

- 1708000 Diversas contas. . 	 	 236:8828213
- 1708000
- 1708000	 3.117 :9548303

••n•n

45$000

1$300	 2$0

3$800	 48100

12$000	 1285(j(1
13*000	 148000
9$000	 10$000

Rã
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Passivo
Capital. .
Fundo de reserva. 	
Depósitos em c/corrente

com juros. . 	
Depósitos em c/corrente

sem juros. . 	
Depósitos em c/corrente

limitada. . . 	  .
Depósitos de aviso prévio.
Depósitos a prazo fixo...

CobrançaS a efetuar. .... 	
Titules em cobrança no interior 	
Titules em caução e em depósito 	
Diversas contas. . 	

•	 3.117:9543303

(C1.348 - 1-4-933 --668300).
-

TIIE NATIONAL CITY BANK O? NEW YORK.
ALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM,

milegmemmemammeep. • 31 DE MARÇO DE 1933
Ativo

Letras descontadas.
Letras e efeitos a receber por c/propria do

exterior.
Letras e efeitos a receber por c/propria dp

interior. . . 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior.
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior.	 • 	
Valores em liquidação. 	
Ein,prestimos em contas correntes 	
Valores caucionados. . 	
Valores depositados. . 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior.	
Correspondentes no exterior. 	
Correspondentes no interior. 	 moo

Titules e fundos pertencentes ao Banco. ...
Caixa:

Em moeda corrente no
Banco.

Em outras especies.
No Banco do Brasil
Em outros Bancos.

Predios de propriedade do Banco.. .k
Diversas 'contas. . 	

Total do ativo. 	  236.955:4253341
- •	 •
Passivo

Cap. para o Brasil.
Cap. para outras filiais.. 	 4.550:0003000•
	 9.000:0003000

Capital para a filial do Rio de Janeiro 	 	 4.450:0003000
Depósito em conta corrente com juros 	 --•-9.814:422$783
Depósito em conta corrente limitada 	  13.367:9803420
Depósito em conta corrente sem juros 	  65.493:1903616
Depósito a prazo fixo 	 -.2.159 :720$400
Depósito em conta de cobrança 'do exte-

rior. . . 	 	 37:9943600
Depósito em conta de cobrança do interior 	 	 31 :8553500
Titules em caução e em depósito 	  120.475:3393486
Caixa Matriz. . 	  11.864 :3383731
Agencias e filiais no exterior 	 	 127:2083321
Agencias e filiais no interior 	 	 3.595:271$34i-
Correspondentes do exterior. 	 	 152:5623600
Correspondentes do interior. 	 	 783:9723096
Letras a pagar. 	 	 1.548 :7863526
Letras re-descontadas no exterior 	  2.094:150$400
Diversas contas,. . 	 	 958 :6313515

Total do passivo. 	 ... 236.955:425$341

S. E. ou O. The National City Bank or. New Yorrk. -
M. E. Squires, gerente. - Curt Leibinger, contador.

(G 1.365 - 1-4-933 - 668300).

PANkla DE IN4MAÇa0 8..,Z011o DA BARRA

-

/AVENIDA RODRIGUES ALVES NS. 303 A 331

De acórdo com a lei das sociedades anonimas e os esta-
tutos sociais, apresentamos á assembléa geral o relatorio re-
lativo ao ano social de 1932.

Pelos documentos que se acham á disposição dos senho-
res acionistas e pelo balanço geral, poderá verificar-se qual a
situação financeira da companhia. • 	 •

Com um unte° navio de que dispomos, foi, entretanto, rea-
lizado o principal objetivo da companhia, qual o do transporte
de madeira para p nosso mercado.

A diretoria, certa de que tem procurado desempenhar do
melhor modo o mandato que honrosamente recebeu dos se-
nhores acionistas, está inteiramente á vossa disposição para
todo e qualquer esclarecimento.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1032. - Oszvaldo doe
Santos Jacintho, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O 'conselho fiscal da Companhia de Navegação São João
da Barra e Campos, depois de ter examinado o balanço, as con-
tas e mais documentos relativos ao ano de 1932, é de parecer,
que sejam os mesmos aprovadas, assim como todos os átos da '
diretoria no referido ano.

Rio de Janeiro, 31 de' dezembro de 1932. - Eduardo de
Souza Leite. - Nelson Zuanny Delphini. Pereira. - Enéas
Gaivão do Rio Apa.

LANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativo
Mortona e oficina:

Valor desta conta 	 •••••	 84:2401000
Propriedades:

Idem 	
	

92:255$234
Moveis e utensilios:

Idem .. 	
	

8:7373308
Miies amortizadas:

Idem .. 	
	

68:8478000
Letras do Tesouro Fe-

deral:
Idem .. 	

	
4:2003000

Material flutuante:
Idem . 	  1.373 :8673776

	

Vapor Pidelense-C/Acc 	 :
Idem .. 	
	

34 :7373960
Vapor Carangola:

Idem . 	 	 , 42 :4463590
Caução da diretoria:

Idem
	

20:0003000
Depositos:

Valor do feito no Tesouro
Federal .. 	

	
25:000$00Q

Oficina mecânica:
Valor desta conta 	

	
180:6758420

Almoxarifado:
Idem
	 123:510896
Banco Sul do Brasil:

Saldo desta conta 	
	

1:2548970
Lucros e perdas:

Idem . 	  4.003:3411804
Caixa:

Valor em dinheiro 	
	

3:9653738
Contas correntes:

Devedores • 	
	

480:8058430 6.o4i:886$126

260:4533264

13:6613511

75:5713857
100:0008000
545:3133400

409:9003000
208:177,$294

995:0303032

71:6963100
28 :7213600

1.305:5928100
98 :8373177

Nacido	 Mello, presidente. - J. Barna° Silva, dire-
tor-gere

20.776:4883950
61:4458500

23.111:1343611
121:5778725

15.088:2933524

4.880:9608409

509:8583900

13.989:5683000

18.386:7918136
1.325:2991363

30.556:4998415
27.237:2703895
60.861:7093455
6,850:5858574
6.857:4923246

98:1328890
2.159:3563912"

995:7341500

44.070:646$78o

2.839:1683500
248:0563845



Passivo

Capital:
valor desta conta	 . . 	

Dividendos ataazados:
%dem . 	

Ações caucionadas:
Idem

Contas a pagar:
Idem

Contas correntes:
Credores	 	

	 	 •

1.346:800000

4:2618000

20:0008000

5:6728900

5.171:1528226 6.547:8868126

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Osteoldo dos
Santos Jacintho, presidente. — E. Autran Domont, contador.
Diversos a Lucros e perdas:

Rs. 4:30045000
Alugueis:

Saldo Ia conta

finin Segiinds-feira a
	 DIARTn OFICIAL	 Abril de 1U3

COMRANRIA.,,,MASILEIRA DE ARTZ-
— 1'AD:is DE BORRACHA

ITA DA AS AT TsLEA Í,IRAL EN -PS AOHDENA-

'	 ii=rt",;"`"teal~itilt1:0 DE

1933
A's dez horas do dia seis do mês de

yevereiro do ano de mil novecentos e
binta e tres, na séde social, á rua Lima
)3arros, numero setenta e um, reunidos
ps senhores acionistas inscritos no livro
de presença, represeniando 25.321 (vin-
$..e e cinco mil tresentas e vinte e uma)
àeões, o diretor presidente declara que,
havendo representação legal de acionis-
tas, abre a sessão e convida os presentes
a indicar o acionista que deve presidir
os trabalhos. E aclamado o Sr. acionis-
ta Carlos Mendes Campos que agradece
o ato rios seus pares e, assumindo a pre-
sidencia, convida o acionista senhor
Raphaal da Cosia Faria para secretario,
o qual ocupa seu lugar. ficando assim
constituiria a mesa. Iniciando os traba-
lhos. o presidente expõe os fins da pre-
sente assemblea que nos termos do res-
pectivo edital de convocação, deve deli-
berar sobre o aumento do capita/ social
e sobi . e a aprovação do laudo dos lou-
vadas nomeados em assembléa geral ex-
traordinaria de 19 de janeiro proximo
passado, para avaliarem e determinarem
o valor dos bens e direitos a serem ad-
mitidos ia conta do mesmo capital. Es-
clarece, ainda, o presidente, a circuns-
tancia de estar impedido por motivo de
molestia um dos louvados. o senhor Luiz
Pereira Teixeira que foi substitnido
"ad-referendum" da assemhlea geral,
por indicação da diretoria, contida em
ata de 28 de janeiro proximo passado,
pelo engenheiro civil senhor Carlos
Berbster Menescal. Pelo que declara que
vai submeter á votação o ato da direto-
ria. Tornados os votos pelo secretario,
foi unanimemente aprovada a indicação
para louvado, do engenheiro civil Car-
los Herbster Menescal, á vista do que O
presidente, delermina ao secretario a
leitura do seguinte laudo: "Os abaixo
assinados, louvados escolhidos na as-
Semblêa geral extraordinaria da Compa-
nhia Brasileira de Artefatos de Borra-
cha, realizada em 19-1-1933, para pro-
cederem á avaliação dos bens destinadas
ao aumento do capital da mesma com-
panhia, tendo tomado conhecimento dos
informes e elementos fornecidos pela
respectiva diretoria, desenapenharam-se
do seu encargo pela fórma abaixo: Os

bens — imoveis e privilegios — em
apreço são os seguintes:	 Pradio e
terreno	 nesta capital, á rua C:iludido
Mendes, cJ.

B Predio e terreno nesta capital,
á rua das Laranjeiras

C — Terreno, maquinismos e fabrica
instalada á aNenida Suburbana 95 e 101.

— Terreno, fabrica de refinação de
borracha e demais dependencias silos
em Manaus.

E Predio e terreno nesta capital, aá
rua Candido Mendes 59.

F	 Terreno nesta capitai, á ladeira
do Peixoto 82,

G — Privilegios decorrentes das isen-
ções de impostos e direitos, outorgados
pelo contrato de 3-S4t24. celebrado com
O Governo Federal.

Os bens indicados nas letras A, B, e
1C, já incorporados ao patrimonio da
comfanhia foram reÁ~einente avalia-
dos e adquiridos por 3.800:000a ares
mil e oitocentos contos de reis) pela
propria companhia, por escritura pu-
blica de 5 de janeiro proximo passado, a
qual se reportam os louvados, lavrada no
tabelião do 17" Oficio desta capital, li-
vro 109,f1s. 15 v., da qual consta de-
talhada descrição das amis, nvedios e
maquinas. Para os bens indicados na
letra D, os louvados, em face da minuta
da escritura que lhes foi exibida pela
diretoria, adotaram o valor de réis 	
3.000:000$ itres mil contos de reis)
acordado para sua aquisição, entre a
Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha e (. Araujo & Comp., pro-
prietarios dos mesmos. E' a seguinte a
descrição da fabrica de Manaus e suas
dependencias e acessorios, segundo os
documentos em que se baseiou a traria
sação:

1 0 ) o local, anti ga Ilha Aurora, hoje
Vila Rosa, e circundado pelos igarapés
da Cochoeirinha e do Cachangá. tendo
sido o terreno nivelado a 2 metros aci-
ma da maior enchente. O movimento de
terra foi, aproximadamente, de 10.000
metros cubicos. Os maiores cortes fo-
ram de 3 metros. A compressão dos
aterros foi feita por meio meeanico com
rolo compressor. Para suster o maior
aterro foi executado na direção (Sul-
Norte), com o fim de obter um acesso
faeil ao serviço de veiculos com a cida-
de, constituindo rua particular calçada
por paralelepipedos de pedra com as
juntas tomadas a cimento. O arruarnen-

to que circunda a praça é calçado com
pedra, tendo as juntas tomadas a ci-
mento. As ruas laterais do edificio
principal são calçadas pelo .sistema Mac-
Adam.

2") o -edil- ido principal construido
em alvenaria de pedra e mede 45 metros
de frente por 19 metros de fundos. Os
pisos são de concreto armado sobre es-
trutura de aço. A armação do telhado e
de madeira de lei. Tem Ires pavimen-
tos e 'mais um dentro da armação do te-
lhado, Distribuidas adequadamente, ha
bacos cIo incendi() ena todos os pavimen-
tos. No pavimento terno acham-se os
escritorios, a sala de maquinas, deposito
de borracha em bruto e instalações sa-
nitarias. Na entrada esta localisado uni
elevador "Otis'" de carga. A sala da ge-
saneia é de fino acabamento, sendo as
paredes revestidas de Palp ei s de mogno,
Todo o pavimento terreo é ladrilhado
com ceramica francèsa. As paredes da
sala de maquinas e das instalaaões sa-
nitarias .são revestidas de azulejo bran-
cos e esmaltadas. Na sala de maquinas
estão instaladas: 1 maquina de cortar
borracha com motor aletria° slarnina de
disco); 2 grandes maquinas de lavar,
patente "Werner Pfleiclerer"; 1 ma-
quina de laminar de 2 rolos, fabricação
inglêsa "Shaw": 6 maquinas de laminar
de dois rolos, fabricação inglêsa "Shaw".
Essas baterias são acionadas por dois
motores eletricos de 125 IIP cada um,
tendo cada Maquina sua embreage. Exis-
te um elevador eletrico de corrente com
cestas, para o transporte do crepe para
as estufas; 1 balança grande de estrado
embutido no solo marca "Fairbank", e
2 carrinhos com rodas -de fibra. No
primeiro pavimento acham-se a sala de
acondicionamento e stock, a sala de at-
inar caixas, o laboratorio de analises e
instalações sanitarias, com as seguintes
maquinas: 2 maquinas de misturar de
2 rolos; 1 calandra de 3 rolos; 1 prensa
de vu/canisar de dois taboleiros; 1 vul-
canisador de panela; 1 maquina de cor-
tar saltos. O laboratorio de analise tem
o mobiliarie necessario: vitrines, ar-
mados e Mesas como lambem pias de
louça branca da marca "Sorbone".
segundo pavimento, acham-se as estu-
fas e varias dependencias como paióas
e instalações saudarias. Tem instalada
uma estufa metalica patente "Hunter"
americana de . 22" x 36" munida de car-
ros e taboleiros metalicos. No terceiro
navimento (dentro da armação do te-

Lucros e perdas a diversos:
Rs. /38:7768732

a Despesas judiciais:
Saldo desta conta
	

3888000
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31:1508000
a Ilonorarios;

Idem	 25:2008000
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8. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932.
— Ostooldo dos Santos Jacintho, presidente. — E..Autran Do-
taCilit, c ontador,
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pnene e 300 ~aras de ar por dia, mi- e assino com o, presidente e demais
nimo oompativel com a instalação ad- membros e acionistas presentes. —
quirida e em vias de assentamento; coa- phael da Costa Faria, secretario. —
siderando que o valor desses privile- Carlos Mendes Campos, presidente —
gios á função direta do aumento da pro- Manoel Mendes Campos. — Clovis Daudt
dução industrial, e tendo em vista os Pinheiro. — Savio Cotto de Almeida
calculos das reduções de impostos de Gama. — João Reynaldo de Faria.
exportação em Manaus, e de isenções de Fernando Antunes. 	 José Bouças Gon-
direitos alfandeaarios e de consumo que ealves. Jus tino Eugenio Pereira .Fon-
lbes foram exibidos e a que tem direi- tainha. — Aldo Cavolti. — Sebastião de

ta. — José Maria Loures

fitado); esta instalada uma grande es-
tufa de secagem natural. •

3°) o odificio anexo é construido em
alvenaria de tirolo reforçada por meio de
cintas de concreto armado. Mede 45
metros por 8,60 metros. E' r de troa paa
vimentos. No pavimento terreo está ins-
talada uma completa oficina mecanica
com pequeno estaleiro e carreira. No
primeiro pavimento estia instalada urna
grande estufa com armações de madei-
ra. Os filtros, a ventoinha são acio-
nados por motor eletrico e tubulação
metalica. O segundo pavimento está re-
servado á instalação de outra estufa que
poderá ser executada pela oficina me-.
canica. Este edificio anexo está ligado
ao principal, nos dois pavimentos su-
periores, por meio de 2 pontes cobertas
e vedadas lateralmente de dois.tabolei-
ros cada uma. A armação do telhado é
de madeira de lei -e cobertura de telha
fipo Marselha.

4°) entre o edifício principal e o ane-
xo. ao centro, está localisada a casa das
caldeiras, que é ligada ao edificio prin-
cipal.

5') um barracão feito sobre filares de
concreto armado, coberto de telhas tipo
Marselha e com plano .inclinado, aonde
está instalada a serraria.

6') 7 outros barracões grandes e pe-
quenos, todos coberto de telha tipo
Marselha e cimentados,. aonde funcionam
varios serviços.

7°) uma casa operaria tipo Bungalow.
de otima construção e acabamento com
cinco divisões e dependencias.

8°) um pequeno posto de gazolina em
concreto armado e tijolo.

9') um poço com 2 bombas eletricas de
fabricação alemã A. E. G.

19) 2 estatuas de marrnore de carra-
ra. com 2 metros de altura, representan-
do o Comercio e a Industrie, situadas na
praça principal.

Para o imovel indicado na letra E,
predio de um pavimento e porão habi-
tavel, com terreno de 6,00 metros de
frente por 55,50 metros de frente a fun-
dos, tendo em vista a renda que produz
presentemente e sua localização, bem
como os concertos que necessita, dão os
louvados ao imovel o valor de 80:000$
(oitenta contos de réis).

Para o terreno . indicado na Tetra F,
tendo as dimensõees aproximadas de
360 metros de frente pela ladeira do
Peixoto, 180 metros de frente pela rua
do Aqueduto e 27.000 metros quadrados
de arca, com louvados, tendo era vista
escrituras relativamente recentes de
vendas de • terrenos nas proximidades,
tais como, as de 15 de outubro e 5 de
novembro de 1926, todas lavradas no
cartorio do 15° Oficio desta capital, con-
signando preços que variam de 90$ a
10008000 por metro quadrado, e ainda a
existencia abundante no terreno, de sai-
bro e pedra para construção, resolvem,
não obstante, adotar um preço unitario
correspondente apenas a um quinto da-
quele e dar ao terreno o valor de réis
540:000$ (quinhentos e quarenta contos
de réis) dadas as despesas com terra-
plenagem e urbanização do terreno que
serão necessarias ao seu aproveitament i.

Para os privilegios indicados na letra
G, abstraindo dos artefatos de menor im-
portancia fabricados pela companhia
tais como mangueiras, tubos ide borra-
cha para varios fins, magotes para es-
aradas de ferro, tapetes, lençóes de bor-
racha em rolos de diVersos tipos, etc.,
etc., para considerar tão sómente a pro-
dução mais importante ou sejam 300
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quartos do capital social, assume a pre-
sidencia o diretor presidente da compa-
nhia, Dr. Alaor Prata Soares, que de-
clara instalada a assembléa e solicita
seja indicado um acionista para dirigir
os trabalhos, visto que a assembléa vai
deliberar sobre os atos e contas da di-
reteria relativos ao ultimo exercicio. O
acionista Sr. Antonio Marques Ribeiro
.indiaa para presidente o acionista Sr.
José Dias de Souza Brandão, no que é
acompanhado poa todos os acionistas
presentes, excluidos os ,membros da di-
retoria e do conselho fiscal. Assume en-
tão a presidencia o Sr. José Dias de
Souza Brandão, que convida para com-
pletar a mesa os acionistas Srs. Mario
Reis e Tony Bahia e manda se proceda
á leitura dos anuncies de convocação,
que a feita pelo 2° secretario, determi-
nando a seguir sejam lidos o relatorio
da diretoria e documentos que o acom-
panham, bem como o parecer do con-
selho fiscal, que aconselha a aprovação
dos atos e contas da diretoria. A pe-
dido, porem, do acionista Sr. Francisco
Luiz Vizeu, que declara dispensavel a
leitura de tais documentos, salvo a do
parecer do conselho fiscal, que a lei
exige, atendendo a que tiveram ampla
d'vulgação pela imprensa, é a , sua lei-
tura dispensada por aprovação unanime
da assembléa. O Sr. 2° secretario pra-
céde. então, á leitura do parecer do con-
selho fiscal, em que se declara que os.
seus membros "examinaram os balanços
e demais documentos relativos ao exer-
cicio de 1932, apresentados pela direto-
ria, verificaram e confirmaan a sua exa-

ração. opinando, portanto, que sejam
aprovados todas as contas e atos refe-
rentes á gestoão da diretoria no referido
penedo." Finda a leitura, põe o Sr.
presidente em discussão o parecer e os
inventarios, balanços, contas e atos da
diretoria relativos ao exercicio ultimo,
e como não haja quem a respeito queira
falar, encerra a discussão e subrnéte a
votos o parecer, inventarios, balanços,
contas e atos da diretoria no exercieio
de 1932. que são aprovados unanime-
mente, abstendo-se de votar os membros
do conselho fiscal e da diretoria. Péde
a palavra o acionista Sr. Manih Aboud
e diz que deseja manifestar a ,sua sa.-

José Bouças Gonçalves. O acionista se-.
nhor Sebastião de Castro Lima pede a
palavra, apresentando a seguinte pro-
posta:' "Proponho á assembDea geral ex-
traordinaria da Companhia Brasileira de
Artefatos de Borracha, óra reunida apro-
var o laudo datado de quatro do corrente
mês, assinado pelos engenheiros civis se-
nhores Cy-ro Marques de Souza, Carlos
Herbster alenescal e José Maria de Arau-
jo. bem como o respectivo parecer do
conselho fiscal, tendo como, desde jã,
aumentado o capital social para dez mil
contos de reis (10.000:000$), constitui-
do pelos bens e direitos avaliados, capi-
tal que deverá, ser futuramente elevado
a 15.000:000$, uma vez procedida a
incorporação das oficinas de beneficia-
mento de borracha em Manáos perten-
centes ao senhor J. G. Araujo & Com-
panhia. Sala das sessões, 6 de' feverei-
ro de 1933. — Sebastião de Castro Lima.
Submetida 4 votação a proposta de
acionista senhor Sebastião. de Lastro tuia  d d itLima é a mesma aprovada por unani-
midade, pelo que o presidente declara
aumentado o capita/ social para dez mil
contos de reis (10.000:000$), aumento
constituido em bens e direitos, confor-
me a respectiva inscrição em mesa e o
laudo acima transcrito, ora aprovado.
E' submetida aprovação a ata espe-
cial :conjunta de diretoria ae conselho
fiscal, de 20 de dezembro de 1932, sendo
a mesma aprovada unanimemente. Nada
mais havendo a tratar, o presidente en-
cerra a sessão ás doze e meia horas e
pede aos senhores acionistas para se
conservarem na sala até que se termine
a ata que vem sendo lavrada, no que é
atendido, e eu, secretario, que g escrevi

o e perfeita  or em e sua escr u-

to a companhia, em virtude do contrato Castro L•
já referido, estimam os louvados em reis gueiras
20.000:0008 (vinte mil contos de reis)
o valor dos mencionados privilegios. As-
sim, pois, o valor total dos bens, indi-
cados nas letras A e G, atinge a reis
27. '20:000$ (vinte e sete mil e. qu
trocentos contos de réis). Tendo
este modo dado cumprimento ao m aa,„ 	 A ,	 DE'SIARGO
to que lhes foi confiado, submetem • o DE 1933presente relatorio á apreciação do con-
selho fiscal nos termos dos estatutos. Rio A's quatorze horas do dia vinte e oito
de Janenro, 4 de fevereiro de 1933. — de março de 1933, reunidos na sede da
Cyro Marques de Souza, Carlos Herbster companhia, á rua Visconde de Inhaúma
Menescal„Tosé Maria de Araujo." O pre-
sidente manda ainda proceder á leitura n. 36, sobrado, mata Capital, os acio-
da ata especial conjunta da diretoria e nistas supra assinados,. representando
conselho fiscal, realizada a 20 de de- vinte e nove mil cento e sessenta e troa
zembro de 1932, o que é feito. G presi- acções correspondentes a mais de trée
dente põe cru discussão o laudo acima
transcrito e assinado pelos engenheiros
civis senhores Cyro Marques de Souza,
Carlos Herbster Menescal e José Maria
de Araujo, declarando que é o seguinte
o parecer do conselho fiscal a respeito.
O conselho fiscal da Companhia Brasi-
leira de Artefatos de Borracha, abaixo
assinado, tendo presente o laudo dos en-
genheiros civis 'senhores Cyro Merques
de Souza, Carlos Herbster Menescal a
José Maria de Araujo, avaliando os
bens e direitos que devem 'ser te-

. vados á conta do capita/ social au-
mentado para 10.000:000$000 (dez mil
contos de réis),. é de parecer que
Reynaldo de Faria,. Fernando Antunes
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dulas e colocarem na urna. Procedida
a eleição, o presidente da Assembléa
_paasou com o primeiro secretário, a
proceder á apuração o que feito, anun-
ciou a reeleição dos atuais membros do
Conselho Fiscal, senhores Dr. Arahur
Gezar Ries, por 2.205 votos. Ilelsodoro
da Nova - ~oiro • por 2.503 votos e
Alfonso Soledade por- 2.595 votos, e
dos suplentes seallares. Sociedade Ano-
nima Magalhães, por 9..545 votos, Ro-
drigo 'Ventura - do - Magalhães. por
votos e Arnaldo Pereira de Oliveira por
unanimidade de votos, Pelo presidente
da Assembléa, roi declarado então, que,
nada mais havendo a tratar, agradecia
a presença dos senhores acionistas e
dava por encerrados os trabalhos, 6,1;;-•
pendendo reunião para ser lavrada a
alta. Reabrindo a seaaa_o ás 18 horas,
submeteu a preaente aia a discussão.
que foi aprovada unanimemente,. e
por isso assinada por Lados os presen-
tes.

Rio de Janeiro, 15 de março -de
1933. — Manoel 11~ot-feira Dantas,
Por pnecuração, Oscar 'Pereira de a:k l -
galhãea. Por praamaxaão. Pedro Back.-
lar de Sai. Por paocüraeão, Carlos Co"-
ta Pinto. Por proceração. Aolonte Itcait
;11,ri-Le. Por procuração. At latiu;Ceaa.,'
Rios. — Sociedade al aaniina Maga.
— Elizio Magalhães. diretor. —
Pereiro. de Magalhães. — Sociedade
Amiudou/ Magalliães.	 Flizio Maga-
lhães, diretor. — H. N. Montei:po.
Rodrigo Magalhães. — Raymviida
Magalhães. — Georoes Moreira Tei.vé_i__
ro. — Henriqco Pegado. — Por pro-
curação, Marc-os de Faria, — Rodrigo
Magalhães.	 Affonso Soledade.

(3-1 . 356-1-4-933-91$803))
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livro -de presença, pedia aos senhores
acionistas elegessem aquele que devia

esiti r os i, nua:hos, sendo aclamado a
senhor Dr. Georges Moreira Teixieira,
que, aceitando, lima togar á mesa con-
vidando para secretários os senhores
Rodrigo Ventura de Magalhães e Elizio
Pereira de Magalhães, aquele- para pri-
meiro e 45.ste para segundo, ficando as-
sim constituido a mesa. Pelo presiden-
te da Assembléa, senhor Dr. Greorges
Moreira '.raixtaira foi declarado que, de
acOrdo ( . oni a convocação publicada no
Diario Oficial e no Jornal do Comércio
que pedia ao primeiro secretário pro-
ceder á leitura, a Assembléa tinha por
fim tomar camilorimento dos nezocio;s
sociais, apreciação dais Acoitava da Di-
retoria e eleição do Conselho Fiscal, de
acetato com o rcialorie, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal, que ficam á
disposição dos seramres acionistas, se-
gundo consta da publicação do Diario
Oficial e no farnel do Coinércio, de 11.
ciaste mês. Pela primeiro secretário
senhor Rodrigo V.,ete.ra de Magalhães,
foi feita a ltitura daquela convocação
gila a al a taór seguinte: "Convidam-se
os -senhores avioniatas para a Aasem-
biéa geral ordinaria a realizar-se na
dia 15 cle marco proxin-lo, ás 16 horas,
oro sua sécia á rua 10 de Março n. dl,
conforme mandam' os . estatutos, -afim
de tomarem conliechneuto dos- negocios
sociais, aprovação do balanço e eleição
do Conselho Fiscal. Rio -de Janeiro, 22
de fevereiro de 19.33. — A Diretoria".
Terminada a leitura. pelo mesmo sa-
creaávio foi procedida á daquelas ou-
tras peças. Terminada .a leitura, pelo
presidenla da asaaaileea senhor Dr. Ge-
orges Moreira Teixeira,. foi declarada
em discussão o relatoilo e contas da
Diretoria com o parecer do Conselho
Fi scal, pelo que, oferecia a palavra
aquele do , senhores acionistas que qui-
zease pronunciar-se a respeito. Com
ninai= pedisse a palavra, pelo p -e-
aidente da Assembléa foi declarado es-
tar encerrada a discussão, pelo ;que ia
proceder á votação, pedindo aos senho-
res acionistas se pOrem de pe, os que
aprovasse; n, tendo todos os que tÓani
direito votos nesta Assembléa se le-
vantado: pelo que o senhor presidente
da Assemblea declarou aprovados o re-
latorio. na olitas da Diretoria. e o pa-
recer do Conaelho Fiscal, — Pelo pre-
sidente da Asaembléa foi, então, decla-
rado que ia passar á segunda parte da
reunião, que tinha 4mr fim eleger os
membros do Conieno Fiscal e seus
suplentes: poro que pedia aos se-
nhores aeioÍas fazerem as suas ré-

.

UMPANRIA DE .SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES »PREVIDENTE"

64" 'RELATORIO A APRESENTAR Á .ASSEMBLÉA GERAL OMINARIA, EM 5 DE ABRIL tu; 1923

Srs. acionistas — Cumprimos o dever de, com grande magoa, consignar nest.s
singelas linhas o falecimento do digno membro do Conselho Fiscal, Sr. Candido
Coelho de Oliveira.

A diretoria prestou ao saudoso companheiro. por ocasião do seu desapareci-
mento, diversas .homenagens, e propõe á assernbléa geral que seja lançado na ata
de sua reunião, um v:7 oto de pczar, corno demonstração da saudade que o iluaLre
extinto deixou a todos os que trabalham nesta Companhia.

De acórdo com as di~sições das nossos estatutos, vimos trazer aa vosso co-
oliecimento os fatos mais import.:mica da nossa administração, relativos au . exea-
cicio que terminou em 31 de dezembro p. p.

Preii,;os — importaram em 1.635.:172$800 os premios recabiaoa.
Responsabilidade — Foram aasuinicias responsabilidades no valsa de re:s

159,l5 :918240.

taaaaao, t.a.ie acredita seja a do todos
os ores-entes. peais reaultados colhidos no
ano receia-findo. os quais mais uma vez
evidenciam a excelente orientação que a
.dtretoria tem sabido dar ás operações
-industriais e comerciais da companhia,
o que a aSsemblea acaba de reconhecer,
aprovando-lhe, em manifestação unani-
me, todos os atos e contas. Entende que
o louvor assim expresso pela assembléa
deve ser acentuado em um voto de apre-
ço e agradecimento á diretoria e requer
sejam as suas Palavras consignadas em
ata como interprete que se julga ser de
todos os presentes. A seguir, o Si'. pre-
sidente declara que consta do expediente
uma carta dos Srs. Pereira, Dias &
Comp., em que pedem lhes seja feito o
credito de importanciaa anjo compro-
misso assumiram até 28 de março de
1931, para que pudesse ser feita a re-
organização da companhia, da qual fo-
ram autores. Submetido o assunto á
discussão, e após exame dos documentos
apresentados poi aqueles senhores. de-
liberou a aasembléa autorizar a direto-
ria a fazer o requerido credito, pelo
voto de todos os presentes, com exclu-
são dos Srs. Severino Pereira da Silva,
Manoel Dias de Souza Brandão e Pe-
Teira, Dias & Comp., que se abstiveram
de participar da discussão e vota o.
Ern seguida o Sr. presidente suspende
a sessão por cinco minutos, afim de que
os Srs. acionistas se. munam de cédu-
las, pois que se vai proceder á eleição.
do conselho fiscal. Reabertos os traba-
lhos, é feita a votação por escrutinio
secreto e, apurados os votos, proclama
o Sr. presidente reeleitos membros efe-
tivos do conselho fiscal, para o corrente
exercido, os Srs. Affonso. Vizeu r . Aloy-
sio de Oliveira Main. e Dr. Francisco

l• Jardim, e _suplculea..es. Sra. 'Antonio
- Marques Ribeiro, Carlos Moura e Manili
Aboud, todos com cinco mil oitocentos
e trinta e um votos cada um, e os de-
clara empossados. E, nada mais haven-
do a tratar, foi a sessão encerrada ás
quinze horas e quarenta e cinco minu-
tos, lavrando-se imediatamente a pre-
sente ata, que vai assinada par todos os
presentes e por mim, 1° secretario, que
a escrevi.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1933.
Mario Reis, 1° secretario. — Tony

Bahia, 2° secretario. — José Dias de
-Souza Brandão, presidente. — Francisco
Luiz Vizeu.	 Severino Pereira da
Ca. — Pereira, Dias tf: Comp. — Aldor
Prata Soares. — Francisco Jardim. —
José Alves da Moita. — Maximiano Pe-
reira da Silva. -:- Aloysio de Oliveira
Maia. — Manih Aboad. — Antonio Dias
de Souza Brandão, — Antonio Marques
Ribeiro. — Manoel Dias de Souza Bram.-
ddo.

2.670 — 1-3-933 — 91$806.
•

.431RANRIA SUBURBANA INDUSTRIAL

Aati'—fa--"Ág*SIEM-BLÈA GERAL ORDINÁRIA DA
SUBLIftBANA ‘. IN litÍáNlikL,

REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1933

Aos quinze dias do mè-s de março do.
ano de mil novecentos e trinta e trê.s.
ás dezeseis horas, em sua séde á rua
Primeiro de Março R. (51, presentcas
quinze acionistas represeatando 2.565
aC iies . Pelo presidenb . da Companhia
foi dito que, havenoo -número legal
para à reunião, come se verifica do

a
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OMBANHIA CESSIONARIA_DAS DOCAS
OrrertsrltAtA-

AS S EMBLÉA DOS PO El3UIDORES DE OBRIGA-
"té ES 'AO PORTADOR, COM GARANTIA DE

SEGUNDA H IPOTÉCA, DO EMPRESTIMO
CONTRAIDO EM 1917

A 'Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Baia, nos termos do d ecre

-to ri, 22.431, de 6 de fevereiro do cor-
rente ano e na conformidade da escritu-
ra pública de 291 de setembro de 1917,
relativa ao .emprestimo supra indicado,
com oca os possuidores de obrigações ao
portador do referido einprestirrio para,
na conformidade da clasula 10, da
mesma eScritura, se reunirem em as-
sernbléa geral, afim de elegerem os três
fideicomissarios, encarregados de re-
presentarem como rnandatarios os ditos
obrigacionistas em suas relações e no
exercicio de seus direitos :para com a
companhia e terceiros e bem assim to-
marem conhecimento do. acôrdo celebra-
do a 8 de julho de 1932, em Londres,
com os representantes dos debentoris-
las do ernprestimo de primeira hipoteca
para suspensão dos juros e das amorti-
zações dos emprestimos da companhia
com medidas acautelatorias de seus in-
teresses e autorizarem. outrossim, o; re-
presentantes nomeados a negociarem
com a companhia modificações do mes-
mn acôrdo, de conformidade com as ba-
ses que lhes serão apresentadas e com
a proposta motivada e exposição justi-
ficativa que lhes será submetida.

•Não se tendo podido realizar, por fal-
ta de número. legal, a assembléa convo-
cada para 25 de marco ,do corrente alio,
convocam-se novamente .os me-sinos se-
nhores debenturislas, para a assem-
bléa que deverá efetuar-se no dia. 4 de
abril proximo na séd3 da companhia, á
avenida Rio Branco 11 . 46, 'ás 1 horas da
tarde, e que deverá ter presentes, para
poder deliberar validamente, três quar-
tos dos titules em circulação do empres-
tirno.

A companhia declara, para este fim,
que o• número dos titulos em circulação
é cie 64.849, já dêsse número excluidos
os. possuidos por ela, que são 10.124. Os
titulas com que os obrigacionistas se
habilitarão a comparecer e votar na as-
sembléa. deverão ser préviamente depo-
sitados no Banco do Brasil ou 3 nas agen-
cias ou outro estabelecimento banca.rio.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1933.
- A diretoria.

(C-1.322-28-3-933-758500-2 . vê-
zes)

EDITAIS F AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria da Aviação 1,

PRImEltRA. rnvisÃo
tiONCURSO PARA O PREENCHIMENTO RO

°Alicio DE DESENHISTA DA ESCOLA DO
AVIAÇÃO MILITAR

De ordem do senhor general diretor
da Aviação Militar, para conhecimento
des interessados, torno público que se

' aohazn abertas na Diretoria da Aviação

Militar (1• Divisão), até o dia 22 de
abril vindouro, novas inscrições para o
concurso ao preenchimento de uma vaga
de desenhista da Escola de Aviação Mi-
litar, com as seguintes condições:

a) ser brasileiro nato;
b) maior de 18 anos e menor de 40;
c) ser reservista ou possuir certifi-

carie de alistamento;
d) bõa conduta civil ou militar, com-

provada com atestado d3 autoridade
policial ou de. oficial do Exercito.

Todos os candidatos devem apresen-
tar os documentos acima, acompanhan-
do o requerimento de inscrição, na P
Divisão desta diretoria, dentro do prazo

trinta (30; dias a contar de 22 -do
corrente, até 22- de abril, quando será
encerrada a inscrieão.

O programa do concurso constará das
seguintes provas, versando sobre:

1' prova (escrita) j-- , Tres horas:
Arithinetica - Resolução da um pro-

blema até regra de tres;
Português - Tinia redação;
Ger,n,etrii Mai a - Resoloção de um

problema (até noções de parabola e hi-
pi:rbO . .
•

2° prova (frafice-escrita) - Tres
lio 114.

Francês ou inglês - Tradução de
termos técnicos cie um projéto ou de-
senho;

Geometria descritiva - Até interse-
ção de superficies planas;

Desentn- gecinetrico - At i traçados
tangonfes a uma circunferencia e a

dois Circulo. (.enstrução do pol.'íono:.
;delusive) .

3' prova (grafica) . - 6 .hora
Desenho de aguadas;
Desenho a mão livre - Croquis a mão

!ivre de uma peça de máquina: dese-
nho a irankin s.obre , papel téla;

Perspectiva cavaleira - Representa-
ção de paralelepipedo, cubo, prisma, ci-
lindro, de revolução.

Os candidatos prestarão exames , pe.'
relate uma comissão, que oportunamente
será nomeada.

Capital Federal, 20 de março de 1933.
- Angelo Mendes de Moraes, major,
chefe da 1' Divisão. 1

Escola Militar

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia perma-
nente, publicado á pagina 5.606, do
"Diario Oficial" de 21 de março.

Hospital Central do Exército

De ordem do Sr. coronel Dr, diretor
dêste 'hospital, é intimado a comparecer
a êste estabelecimento, dentro do prazo
de trinta (39) dias, sob pena de ser de-
mitido por abandono de emprego, o ser-
vente de 2" classe José Nobre, que se
acha ausente ,do serviço desde Beis de
março corrente, dita em que terminou

a licença 'para tratamento de saúde em
que se achava.

Secretaria do Hospital Central do
Exercito, 14 de março de 1933, - Aris.
tarco Lopes de Oliveira Ramos, secree
tário interino,.

Sexta Regimento de Infantaria

De ordãm do Sr. presidente do Con-
selho de Administraçãe deste regimèn-
to, aviso a quem possa intemssar que,
do acôrdo com o aviso n. 645, de 12 de
novembro de 1932 e artigos numeres .46
e 49, e outros, do Regulamento de Re-
monta, serão vendidos em basta pública,
no dia 10 de abril do corrente ano, ás
10 horas, no quartel do mesmo, os ani-
mais abaixo designados, julgados inser-
viveis para o serviço do Exercito péla
Comissão de Remonta, a saber:

Cavalos numeres 52, 54, 56, 33, 48,
39, 25 e 53;

Muares machos numeras 13, 18, 58,
60, 32, 95, 97, 51, 38, 100, 125, 133,
137, 143 e 186;

Muares femeas numeros 33, 35, 41, 15,
71. 74, 61, 109, 122, 124, 114, 129, 141
e 130.

Quartel em Caeapava Estado de Sã(
Paulo, 20 de março de 1933. -- Otivic
Go)utim de üzéda, capitão, ajudante, ia-
terino.

Asilo de Invalidos da Patria

Não tendo comparecido cencnrrentes
para o arrendamento da cantina deste
asilo, nos termos do edital publicado TIO

Diana Oficial de 13 do corrente, chame,
de ordem do Sr. presidente do Conselbe
de Administração, a atenção dos inferes-
/sedes para •nova concurrencia que se
realizará dentro do prazo de 10 dias.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 27 de
março de 1923. - O secretario, Antonio
Garcia da Silva Franco, 2° tenente re-
formado.

Asilo de Inválidos da Patrla

GO MISSÃO DE RANCHIG

Não tendo comparecido concorrentes
para o fornãoimento de rações prepara-
das ás praças arranchadas diliste Asile,
ham o a atenção dos interessados para o

edital publicado no "Diorio Oficial", de
13 do corrente, para nova conearrencia
que se realizará dentro do prazo de dez
dias.

Quartel na ilha do Bom Jesus, 29 de
marco de 1903. - O secretário, Fran-
cisco Soares Guedes, 2° tenente 'refor-
mado.

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

. FICINA DE ALFAIATES

No dia 4. costureiras de n. 2.101 a
2.200 e alfaiates de ns. 81 a 163; dia
6, costureiras de ns. 1 a 300 e alfaiates
de 1 a 80, todos com as matricula§ revi-
goradas para o corrente exercido.

O encarregado, Cap. Leureim.

•
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARLFADO

ÁTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 1, PARA O FORNECIMENTO
DORMENTES Á ESTRADA, NO CORRENTE ANO, AUTORIZADA PELO
AVISO N. 193, DE 20 DE JANEIRO P. PASSADO, DO MINISTEill0
DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Aos vinte dias do mês de março do ano de mil novecentos
e trinta e tios, ás doze horas, no Almoxarifado da Estrada, em
Bauru. Estado de São Paulo, reuniu-se a comissão composta
dos Scs. engenheiro .Nilo Miranda, chefe da III divisão, in-
terino, como presidente; Angelo Maringoni, contador, como
representante da diretoria da Estrada, e Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife, designada para proceder ao recebimento, abertura
e estudo das propostas que fossem apresentadas em canse-
quencia do edital n. 1, publicado no Diario Oficial da União,
n. 50, de 1 de março corrente, para o fornecimento de dor-
mentes á Estrada, no corrente ano, conforme autorização do
Ministerio da Viação e Obras Públicas, contida em aviso nú-
mero 193, de 20 de janeiro p. passado. Foram recebidos seis
envolucros contendo os documentos de idoneidade das seguin-
tes firmas: José Augusto Gonçalves e Irenio Moraes, de
Baurú; Antonio Sebastião & Cordeiro, de Guaratan; Joaquim
Caetano Ferreira, de Avanhandava; Bernardino da Silva Pra-
(es, de Araçatuba, e Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., de. São Paulo,
que foram julgadas idoneas, com exceção de Bernardino da
Silva Prates, que, tendo apresentado os recibos de caução, de
quitacão de impostos e a prova de registro da firma, deixou,
entcranto, de incluir a carta de fiança ou abono, fornecida por
estabeelcimento de crédito ou firma comercial, conforme exi-
gencia constante da elasula II do edital. Em seguida, foram
recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela comissão e pelos
proponentes presentes, as propostas apresentadas, que ficam
em poder da comissão para o necessario estudo, exceto a de
Bernardino da Silva Prates, pelo motivo acima exposto. Os
recibos de caução, bem como os demais documentos de ido-
neidade foram restituidos aos interessados, ficando em poder
da comissão as cartas de fiança ou abono, as quais, de acerdo
com as instruções baixadas pelo Sr. diretor, em 18 do cor-
rente, serão anexadas ao processo da concurrencia. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente
áta, que,-depois de lida e achada conforme, vai assinada pela
comissão, pelos interessados presentes e por mim, José Venni
Sobrinho. 1° escriturario, que servindo de secretario, a es-
crevi. — Nilo Miranda. — Angelo Maringoni. — Alvaro Pinto
Mendes. — José Augusto Gonçalves. — Por procuração da
Ironia Morae-s, Julio Godan Filho. — Antonio Sebastião cO Cor-
deiro. — Por procuração de Leão, Ribeiro & Comp. Ltda.., loa°
1. Pieroni. — Joaquim Caetano Ferreira. — José Voam*. Sa-
briohn. Confere com o original. Baurá, 20 de março de 1933.
— Helio Teixeira, 4° escriturado.

- Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., firma brasileira, estabele-
cds á rua da Alfandcga n. -18. no Rio de Janeiro, vem propor
fosnecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. de acôrdo com
e edital n. 1, publicado no Diario Oficial da União n. 50, do 1
do corrente mês, o seguinte:

Dormentes para a primeira residencia, para
' entrega entre as estações de Baurú e Gua-

ratam, dos seguintes:
1. 20. OtA de primeira classe, ao preço de cinco

mil novecentos e oitenta réis, cada
5$9,30

2, 20,000 de egunda clase, ao preço de quatro
mil e (em réis cada 	

	
0100

Do-crnerdes para a segunda resitiencia, para en-
trega entre as eslacões de Guaratam e
(tuatainlau, dos seguintes:

3. 20.000 de primeira classe, ao preço de cinco
mil quatrocentos e oitenta réis
cadp

. 20.000 de segunda classe, ao preço de tres mil
novecentas e dez reis cada um....

Dormentes para a terceira residene,ia, para en-
trega entre as estações de Araçatuba e
Valesaraizo, dos seguintes:

6.750 de primeira classe, ao preço de cinco
mil quatrocentos e oitenta reis
cada um 	

6.750 de segunda classe, ao preço de tres mil
quinhentos e vinte reis cada um

Dormentes pare a terceira residencia, para en-
trega entre as estações de Guatarebú e
Jupiá, dos seguintes:

13.500 de primeira classe, ao preço de cinco
mil quatrocentos o oitenta réis
cada 	

13.500 de segunda classe, ao preço de eres mil
quinhentos e vinte reis cada um 	

40.000 dormentes de primeira ciasse para a
quarta residencia, para entrep
entre as estações de Jupiá e /tio
Pardo, ao preço de seis mil duzen-
tos e noventa reis cada um 	

40.000 dormentes de primeira classe, para a.
quinta residencia, para entreget
entre as estações de Rio Pardo e
Piraputanga, ao preço de seis mil
seiscentos e dez séis cada um 	

40.000 dormentes de primeira classe, para a
sexta residencia, para entrega
entre as estações de Piraputanga e
Porto Esperança, ao prepo de
seis mil oitocentos e dez réis 	

A firma proponente {iodara que se submete inteiramente(
ás condições impostas no edital n, 1, publicado no Diario Ofi-
cial da União n. 50, de 1 do corrente mós.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933. — Leso, Ribeire4
& Comp. Ltda.

José Augusto Gonçalves, brasileiro, comerciante, estabelee
eido nesta cidade de Baurti, propõe fornecer á Estrada de
Ferro Nordeste do Brasil , 0 material abaixo, de conformidade
coro o edital É. 1, publicado no Dia-rio Ofic iei n. 50, de 1 de(
março corrente, a saber'

Dormentes para a primeira residencia,
para entrega entre as Estações de
Bauru e Guarantan, dos seguintes:

1. 20.000 de -1 classe cada, uni por seis mil reis... 	 6$004)
2. 20.000 de 2' classe ceda um, por quatro mil cento

e trinta reis 	 	 4$139
Dormentes para a S:sgunda Residencia,

para entrega entre as Estações de
Guarantan - e. Guatambú, dos se-

guintes:
3. 20.000 de 1' classe, cada um por cinco mil e

quinhentsis réis 	
20.000 de 2' classe cada um por três mil nove-

centos e cinceenta reis 	
Dormentes para a Terceira Residencia,

para entrega entre as Estações de
Araçatuba e Valparaize, dos se-
guintes:

5. 6.750 de 1' classe, cada um por cinco mil e
quinhentos reis 	

6. 6.750 de 2' classe, cada um por três mil qui-
nhentos e oitenta reis 	

Dormentes para a Terceira Residencia,
para entrega entre as Estações de

Guatumbú e Jupiá, dos seguintes:
7. 13.500 de 1` classe, cada um por cinco mil e

quinhentos réis
8. 13.500 de 2' classe, cada um r)‘:)‘1' três mil qui-

nhentos e oitenta rét

5.

7.

s.
9.

10.

11.

68480

4520

S$4,30

3$520

64290

6$6140

6$810

5$500

3$95Q

5$50Q

3$580

5!.500

3$584
0. 40.000 dormentes de 1* classe para a Quarta Re-

sidencia, para entrega entre as esta-
eões de Jupiá e Rio Pardo, cada um,
por seis mil duzentos e trinta reis. 	 68230

10. 40.000 dormentes de i a classe para a Quinta Re-
sidencia, para entrega entre as esta-

5$480	 ções de Rio Pardo e Piraputanga,
cada um por seis mil quinhentos e

3$910	 vinte reis 	 	 68520
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11. 40.000 dormentes de 1 , 1 classe, para a Sexta Re-
sidencia, para entrega entre as esta-
ções de Piraputanga e Porto Espe-
rança, cada um por seis mil setecen-
tos e oitenta reis 	 	 6$780

O propthente declara submeter-se ás condições do edital
n. 1 e ulteriores retificações.

Baurú, 20 de março de 1933. — José Augusto Gonçalves,
—

Proposta que faz Irenio Moraes, braslieiro, comerciante,
estabelecido nesta cidade, á rua Baptista de Carvalho n. 4-50,
para o fornecimento de dormentes de madeira de lei, á Estrada
de Ferro No.roeste do Brasil, de conformidade com o edital
de concurrencia n. 1, publicado pelo Diario Oficial da União,
n. 50, de 1 de março de 1933.

Dormentes para a Primeira Resideneia, para entrega entre
as estações de Bauru e Guarantan, dos seguintes:
1., 10.000 de primeira classe, a seis mil e cem réis

cada um 	  6W0
2. 10.000 de segunda classe, a quatro mil cento e no-

, venta réis cada um 	  4$190
O proponente declara-sujeitar-se a todas as condições cens

tentes do edital de concurrencia acima declarado.
Baurú, 20 de março de 1933. — Irenio Moraes.

Antonio Sebastião & Cordeiro, firma comercial estabelecida
na praça de Guarantarn, propõe fornecer a Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, de acôrdo som o edital n. 1, et seguinte:

\ Dormentes para a Primeira Reeidencia, para entrega entre
as estações de Baurd e Guarantee°, dos seguintes:
Item 1. 10.000 de primeira classe, ao preço de seis

mil cento e oitenta réis),.cada um 6$180
Item 2. 20.000 de segunda classe, ao preço de quatro

mil e quatrocentos réis cada um 	 	 4$400
O proptnente declara que submete-se ás condições impos-

tas no edital 1/. 1, publicado no Diario Oficial da União, de 1
de março de 1933.

Guarantam, 19 de março de 1933. — Antonio Sebastitio &
Cordeiro.

Joaquim Caetarie Ferreira, português, comerciante, esta-
belecido em Avanhandava, pikmõe fornecer á Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil. de acUrdu com o edital n. 1,. o seguinte:

Dormentes para a Segunda Residencia, para entrega entre
as estações de Guarantam o Guaturnbú, dos seguintes:
Item 3. 20.000 de primeira classe, ao preço de cinco

mil cento e oienta reis, cada um 	 	 t3$180
Item 4. 20.000 de segunda classe, ao preço de quatro

mil e trinta réis.cada um 	 	 43030
O proponente declara que se submete inteiramente ás con-

dições impostas no edital n. 1, publicado no Diario Oficial
n. 52, de 1 de março do corrente ano.

Avanhandava, 18 de março de 1933. — Joaquim, Caetano
Ferreira.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ALMOXARIFADO

ATA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 2, PARA O FORNECIMENTO DE
LENHA Á ESTRADA, NO CORRENTE ANO, AUTORIZADA PELC
AVISO N. 193, DE 20 DE JANEIRO P. PASSADO, DO MINISTERIO
DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Aos vinte dias do mês de março do ano de mil novecentos
e trinta e tres, ás trze horas, no Almoxarifado da Estrada, em
Baurú. 4stado de São Paulo, reuniu-se a comissão composta.
dos Srs. engenheiro Agnello Speridião de Albuquerque, chefe
da IV divisão, como presidente; Angelo Maringoni. contador,
como representante da diretoria de Estrada, e Alvaro Pinto
Mendes, almoxarife, designada para proceder ao recebimento,
abertura e estudo das propostas que fossem apresentadas em
consequencia do edital n. 2, publicado no Dicti-io Oficial da
União n. 50, de 1 de março corrente, para o fornecimento de
lenha á Estrada, no corrente ano, conforme autorização do
Alinisterio da Viação e Obras Públicas, contida em aviso nú-
mero 193, de 20 de janeiro p. passado. Foram recebidos qua-
tro envolucros, contendo os documentos de idoneidade das se-
guintes firmas: José Augusto Gonçalves e Irenio Moraes, de
Baurú Joaquim Caetano Ferreira, de Avanhandava, e Leão
Ribeiro & Comp. Ltda., de São Paulo, que foram julgadas ido-
neas. Em seguida .foram recebidas, abertas, lidas e rubricadas

pela comissão e pelos interessados presentes, as propastas
apresentadas, que ficam em poder da comissão para o lb:-
cessario estudo. Os recibos de caução, bem como os de,inms
documentos de idoneidade; foram devolvidos aos proponente.
As cartas de abono ou fiança estão, em original, anexadas ao
processo da concurrencia n. 1, peto que a comissão, no pro-
cesso desta concurrencia, fará a juntada de cópias, devida-
mente autenticadas. Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a reunião e lavrada a presents áta, que, depois de lida e
achada conforme, vai assinada peta comissão, pelos ia terei-sedas
presentes e por mim, José Vanni Sobrinho, 10 escriturado, que
servindo de secretario, a escrevi. — Agnello Speridião de Al-
buquerque. — Angelo Maringoni. — Alvaro Pinto Mendes. —
P. p. Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., João J. Pieroni. — P. p
Irenio Moraes, Julio Godoy Filho. — Joaquim, Caetano Fer-
reira. — José Augusto Gonçalves. — José Venni Sobrinho.

Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., firma brasileira, estabelecida
á rua da Alfandega n. 48, no Rio de Janeiro, vem papór forne-
cer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, de acârdo com o
edital n. 2, publicado no Diario Oficial da União n. 50, de 1 do
corrente mês, o seguinte:

54.000 Metros cubitos de lenha de 1° classe,
para entrega entre as estações de
Baurú e Presidente Alves, ao preço
de sete mil novecentos e noventa
réis cada metro 	  7990

2. 104.000 metros cubicos de lenha de 1' classe,
para entrega entre as estações de
Presidente Alves e Caroados, ao
preço de sete mil seiscentos e trinta
réis cada 	 	 7$630

3. 32.000 metros cubicas de lenha de 1° classe,
. para entrega entre as estações de

Coroados e Variante, ao preço de
cinco mil oitocentos e vinte réis
cada 	 	 5$820

4. 12.000 metros cubicos de lenha de 1° classe,
para entrega entre as estações de
Araçatuba e Lussanvira, ao preço
de cinco mil novecentos e noventa
réis cada 	 '  53990

5 48.000 metros cubicos de lenha de 1° classe,
para entrega entre as estaçõ?s de
Lussanvira e Buritisal, ao preço de
seis mil tresentos e vinte réis cada 6$320

6. 15.000 metros cubicos de lenha de 1 classe,
para entrega entre as estações de
Buritisal e Rio Branco, ao preço de
seis mil e vinte réis.... 	 	 63020

7. 20.000 metros cubicos de lenha de 1' classe,
para entrega entre as, estações de
Rio Branco e Formoso, ao preço de
seis mil e vinte reis cada 	 	 63020

8. 11.000 metros cubicos de lenha de 1° classe,
para entrega enter as estações de
Formoso e Lagea Rica, ao preço de

	

seis mil cento e oitenta réis cada	 63180
9. 36.000 metros cubicos de lenha de 1' classe,

para entrega entre as estações de
Lag•Sa Rica e Murtinho, ao preço de
seis mil seiscentos e dez réis cada	 63610

10. 34.000 metros cubicas de lenha de 1' classe,
para entrega entre as estações de
Murtinho e Miranda, ao preço de
seis mil seiscentos e vinte réis cada	 6,620

11. 13.000 metros cubicos de lenha de 1' classe,
para enterga entre as estações de
Miranda e Porto Esperança, ao
preço de seis mil seiscentos e vinte
réis cada 	 	 6,620

A firma proponente declara que se submete inteiramen.
te ás eondições impostas no edital n. 2. publicado no Diaria
Oficial cia União n. 50, de 1 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933. — Leão, Ribeir4
& Comp. Ltda.

José Augusto Gonçalves, brasileiro, comerciante estabe-
lecide nesta cidade do Baurú, propõe fornecer á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, o material abaixo de nonforMida.de

4.
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metros cubicos de lenha de la classe
para entrega entre as estações
de Baurti e Presidente Alves,
cada metro por oito mil e vinte
reis

metros cubicos de lenha de 1' classe
para entrega entre as estações
de Presidente Alves e Coroados,
cada metro por sete mil seiscen-
tos e eineoenta reis 	

metros cubicas de lenha de 1 classe
para entrega entre as estações
de Coroados e Variante, cada
metro por cinco mil setecentos e
noventa réis 	

metros eubicos de lenha de 1" classe
para entrega entre as estações
de Aracatuba e Lussanvira, cada
metro por cinco mil novecentos
e cincoenta reis 	

metros cubicos de lenha de 1' classe
para entrega entre as estações
de Lusisanvira e Buritisal, cada
metro por seis mil duzentos e
eincoenta reis 	

metros cubicos de lenha de 1' classe
para entrega entre as estações
de Rio Branco e Formoso, cada
metro por cinco mil novecentos
e sessenta réis. 	

metros cubicas de lenha de ia classe
para entrega entre as estações
de Rio Branco e Formoso, cada
metro por cinco mil novecentos
e sessenta reis. 	

metros 'cubicas de lenha de 1 4 classe
para entrega entre as estações
de Formoso e Lagôa Rica, cada
metro por seis mil e cem réis 	

metros cubicos de lenha de 1' classe
para entrega entre as estações
de Lagea Rica e Murtinho. cada
metro por seis mil quinhentos
e trinta réis. 	

metros eubicos de lenha de P classe
para entrega erstre as estações
de Murtinho e Miranda, cada
metro por seis mil quinhentos
e trinta reis 	

metros cubieos de lenha de 1' classe
para entrega entre ais estações
de Miranda e Porto Esperança,
cada metro por seis mil quinhen-
tos e oitenta réis 	

1. 54.000

2. 104.000

3. 32.000

4. 12.000

5. 48.000

6. 15.000

7. 20.000

8. 11.000

9. 311.000

10. 34.000

11. 13.000

metros cubices de lenha de P classe,
para entrega entre as estações de
Presidente Alves e Coroados a
sete mil setecentos e quarenta reis
o metro cubico 	

melros cubico de lenha de P classe,
para entrega entre as estações de
Coroados e Variante, a cinco mil
oitocentos e cincoenta réis 	

metros cuhiaos de lenha de la classe,
para entrega entre 419 estações de
Araçatuba e Lussonvira, a cinco
mil noveeentes e noventa réis 	

71740

58850

51990

13624 Segunen-i.eira
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com o edital n. 2 publicado no Diario Oficial n. 50 de 1 de
março corrente, a saber: Joaquim Caetano Ferreira, português, comerciante, es-

tabelcido em Avanhandava, propõe fornecer á Estrada da
Ferro Noroeste do Brasil, de acôrdo com o edital n. 2, o
seguinte:

Item 3, 32.000 metros cubieos de lenha de 1' classe,
para entrega entre as estações de Coroados e Variante, ou

8/020 preço de 61100 (seis mil e cem reis) o metro cubico.
Item 4, 12.000 metros cubicos de lenha de 1' classe,

para entrega entre as estações de Araçaluba e Lussanvira,
ao preço de 68100 (seis mil e cem réis) o metro cubico.

O proponente declara que se submete inteiramente as
7$650 condições einipostas no edital n. 2, publicado no "Diarie Ofi-

cial" da União, n. 52, de 1 de março do corrente ano.
Avanhandava, 18 de março de 1933. — Joaquim Caetano

Ferreira. — Albano Pinto Mendes. — p.p. Irenio Moraes.
_ Julio Godo g Filho. — p.p. João J. Pereira.

ALMOXARIFADO

Ata da concurrencia publica n. 3, para o fornecimento de
madeiras diversas á Estrada, no corrente ano, autoriztula51950	 pelo aviso ta, 193, de 20 de janeiro proxinto passodo, do
Ministe,rio da Viação e Obras Publicas.

Aos vinte dias do mês de março do ano de mil nove
centos e trinta	 tres, ás quatorze horas. no Almox.arifado6$250 Estrada, em Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se a co-
missão composta dos Srs.: engenheiro Nilo :Miranda, chefe
da 3' Divisão, interino, como persidente; Angelo Naringopi,
contador, como representante da diretoria da Estrada, e A'-
varo Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao

51960 recebimento, abertura, e estudo das propostas que fossem
apresentadas em consequencia do edital n. 3, publicado no
"Diario Oficial" da União, n. 50, de 1 de março corrente, para
o fornecimento de madeiras di-versas, á Estrada, no corrente
ano, conforme autorização do Ministerio da Viação e Obras

51960 Publicas, contida em aviso n. 103, de 20 d- janeiro proxima
passado. Foram recebidas quatro envolucros de idoneidade
das seguint g s firmas: José Augusto Gonçalves e lrenio Morae
de	

,
Baurú; Joaquim Caetano Ferreira, de Avanhandava, e Leão.

moo. Ribeiro Comp., de São Pulo, que foram julgadas idoneas.
Em seguida, foram recebidas, abertas. lidas e rubricadas pela
comissão e pelos interessados present?s, as propostas apre-
sentadas que ficam em poder da comissão para o necessario
estudo. Os recibos de caução, bem como os documentos de

61530 idoneidade foram r?stituidos aos interessados. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente ata, que, depois de lida e achada conforme, vai assinada
pela comissão, pelos interessados pres-mtes e por mim, ,j0e
Vanni 'Sobrinho, 1° escrituraria que servindo de secretario,

61530 a escrevi. — Nilo Miranda. — Angelo Maringovi, — Alvaro
Pinto Mendes. — p.p. Irenio Moraes. — Julio Godoy Filho.

p . . Leão. Ribeiro & Comp.. Ltda. — João .1. pieroui. —
Joaquim Caetano Ferreira. — José Augusto Gom:alves.
José Vanni Sobrinho.

6'1580

5$79C

• proponente declara sumbeter-se ás condições do edital
n. 2 e ulteriores retificações.

Baurú, 20 de março de 1933.— José Augusto Gonçalves.

• Proposta que faz Irenio Moraes. brasileiro, comerciante,
estabelecido nesta cidade de Baurd, á rua Batista de Carvalho
n. 4-50, para fornecimento, á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, de—Lenha—de conformidade com o edital ri. 2, pu-
blicado peio Mario Oficial da União, n. 50, de 1 de março
norrentte:
2. 50.000

3, 313.000

4. 12.000

Leão, Ribeiro & Comp. Ltda.
'
 firma brasileira, estabele-

cida á rua da Alfandega n. 48, no Rio de Janeiro, vem propôri
fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. de acôrdo
com o edital ri. 3, publicado no Diario Oficial da Unállo,
n. 50, de 1 do corrente mês, o seguinte:

Madeiras em thras, roliças, que deverão ter, no minimo,
4,50 de comprimento por 0,45 de diametro com exceção das
de cedro, que poderão ter 3,50 de comprimento por 0,35 de
diametro, carregadas em gondolas nas esplanadas das es-
tações, para entrega entre as estações de Baurú e Corrego
Azul, inclusive Variante, das seguintes:

1.	 200 metros cubicos de cabreúva, metro,
• cento e vinte mil reis 	 	 120000

2. 200 metros cubicos de canelão, metro, ein-
coenta e nove mil e oitocentos réis	 591800

8. 1.600 metros cubicos de peroba, metro, ci-
e seis mil réis	 861000

4. 605 metros ubicos de faveiro, metro, cin-
coenta e nove mil réis . 	 	 591000

5. 20 metros cubicos de imbúla, metro, qua-
trocentos e dez mil reis . 	 	 4101000

8.	 450 metros eubicos de ipê, metro, cincoenta
e nove mil reis	 591000

30 metros cubicos de jacarandá, metro,
trezentos e noventa mil réis 	  3901000

1.600 metros cubicos de perobo, metro, 571000
coenta e sete mil réis . 	

7.
O prapeetente declara Tubmeter-se integralmente a todas

as condleiies do edital eima declarado.	 g,
Raiird„?,0 de março ife	 lrenio Moraes.

•	 s.
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Vigas de aroeira, de 6 a 10 metros de
comprimento para entrega entre
as estações seguintes:

Araçatuba e Itapura, inclusive Va-
riante:

9,

	

	 100 metros lineares de 30 x 30 centirnetros,
metro, dezesete mil e quinhentos
reis . 	

Campo Grande e Piraputanga:
10. 300 metros lineares de 30 x 30 centímetros,

metro, dezenove mil e oitocentos
reis

Piraputanga e Porto Esperança:
11. 600 metros lineares de 30 x 30 centímetros,

metro, dezenove mil e oitocentos
reis

A firma proponente declara que se submete inteiramente
ás condições impostas no edital n. 3, publicado no Diario Ofi-
cial da União, n. 50, de 1 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933. — Leão, Ribeiro
& Cento. Ltda.

Jase Augusto Gonçalves,' brasileiro, comerciante estabe-
lecido nesta cidade de Baunú, propõe fornecer . á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, o material abaixo, de conformidade
com o edital de n. 3, publictsdo no Diario Oficial n. 50, de
1 de março corrente, a saber:

Madeiras em feras, roliças, que deverão ter, no minimo,
4,50 de comprimento, por 0,45 de diarnetro, com exceção das
de cedro, que poderão ter 3,50 de comprimento por 0,35 de
diametro, carregadas em gendolas nas esplanadas das estações,
para entrega entre as estações de Baurú e Corrego Azuzl, inclu-
sive Variante, das seguintes:
i. 200 metros cubicos de cabreúva, metro,

cento e vinte e cinco mil e quinhen-
tos réis . 	

2. 200 metros cubicos de canelão, metro, ses-
senta mil reis

3. 700. metros eubicos de cedro, metro, oitenta
e sete mil reis

4. 605 metros cubicos de faveiro, metro, ses-
senta mil reis . 	

5. 20 metros cubicos de imbúia, metro, qua-
trocentos e quinze mil reis .

6. 450 metros cubicos de pê, metro, sessenta
mil reis . 	 .	 •

7. 30 metros cubices de jacarandá, metro, qua-
trocentos mil réis

8. 1,600 metros cubicos , de peroba, metro, cin-
coenta e oito mil reis 	

Vigas de aroeira, de 6 a 10 metros de
comprimento, para entrega entre
as seguintes estações:

Araçatuba, e Itapura, inclusive Vari-
riante:

9. 100 metros lineares de 39. x 30 centímetros,
'metro, dezesete mil reis 	

Campo Grande e .Piraputanga:
/O. 300 metros lineares de 30 x 30 centimetros,

metro, dezenove mil reis . 	
Piraputanga e Porto Esperança:

.11.	 600 metros lineares de 30 x 30 eentimetros,
metro, dezenove mil reis . 	

O proponente, declara submeter-se ás condições do'edital
n. 3, e ulteriores retificações.

Baurú, 20 de março . de 1933. — José Augusto Gonçalves.

Proposta que faz Irenio Moraes, brasileiro, comerciante,
estabeleido nesta cidada. á rua Baptista de Carvalho n. 45,0,
para o fornecimento de madeiras diversas, á Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, de conformidade com o edital de concur-
renda pública n. 3, publicado pelo Dioxio Oficial da União,
n. 50, de 1 de março de 1933:
N. de
ordem

6. 200 metros cúbicos de ipê, a sessenta e cinco
mil reis o metro cubico 	 	 65000

8. 600 metros cubicos de pereba, a sessenta e
• seis mil reis o metro cubico 	 	 66$000

O -proponente declara submeter-se a todas as condições
constantes do edital de coneurrencia acima declarado.

.Basirú, 20 de março de 1933. --. Irenio Moraes.

Joaquim Caetano Ferreira, português, comerciante, esta-
belecido em Avanhandava, -Estado de São Paulo, sujeitando-se
a todas as clausulas do edital de concurrencia pública n. 3,
publicado no Diario Oficial da União, n. 50, de 1 do corrente
mês, propõe fornecer á Estrada de Ferro Noroéste do Brasil,
durante o ano de 1933, o seguinte material:

Madeiras em tóras roliças que deverão ter, no minimo.
4,50 de comprimento por 0,45 de diametro, com exceção das
de cedro, que ,poderão ter 3,50 de comprimento, por 0.35 de
diametro, carregadas em gondelas nas explanadas das esta-
ções, para entrega entre as estações de Baueú o Corrego Azul.
inclusive Variante, das seguintes:

200 metros cubicas de canelão, ao preço
de (sessenta e três mil rei-á) cada
metro cubico . 	

700 metros cubicos de cedro, ao preço de
(noventa e quatro mil reis) cada
metro cubico . 	

605 metros cubicos ce aveiro, ao preço
de (sessenta e cinco mil reis) cada
metro cubico	 65$000

1.608 metros cubieos de peróba, ao preço
de (sessenta e quatro mil réis) cada
metro cubico . 	 	 64000

Avanhandava, 18 de março de 1933. — Joaquim C. -Fer-
reira.

•Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ALMOX.ARIFADO

ATA DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 4, PARA O FORNECIMENTO DE
comi:sus-eiveis, LUBRIFICANTES E MATERIAIS PARA LIMPESA
CONSERVAÇÃO DE MAQUINAS E APARELHOS, DURANTE O COR-
RENTE ANO, AUTORIZADA PELO AVISO N. 584, DB 13 DE FE-
VEREIRO PROXIMO PASSADO, DO DelINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS.

•
Aos vinte e cinco dias do mês de março, do ano de mil

novecentos e trinta e três, ás doze horas L'O Almoxarifado da
Estrada, em Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se a comis-
são composta dos Srs. engenheiro José de Souza ,Filho, aju-
dante, como presidente, na ausencia do engenheiro Agnelo de
Albuquerque, chefe da IV Divisão; Angelo Maringoni, conta-
dor, como representante do Sr. diretor e Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife, designada para proceder ao recebimento, abertura
e estudo das propostas que fossem apresentadas em cense-
quencia do edital n. 4, publicado no Mario Oficial da União,
n. 55 de '7 do corrente, para o fornecimento de combustiveis,
lubrificantes e materiais para limpeea, e conservação de ma-
quinas e aparelhos, durante o corrente ano, conforme autori-
zação do Ministerio da Viáção e Obras Públicas, contida em
Aviso n. 584, de 13 d'e fevereiro proxirno passado. Foram
recebidos dez envolucros, contendo os documentos de idonei-
dade das seguintes firmas: José Augusto Gonçalves, de Baurú;
L. Serva & Comp., Leão Ribeiro & Comp., Marques Pinto &
Comp. Ltda., The Texas Company (South America) Ltda.,
Fonseca Almeida & Comp. Ltda., de São Paulo, é Sociedade
Anonima White Martins de São Paulo e Marques Couto &.
Comp., Standard Oil Company Of Brasil e Dias Garcia & Comp.
Ltda., do Rio de Janeiro, tersdo sido todas julgadas idoneas.
Em seguida foram recebidas, abertas, lidas e rubricadas "pela
comissão e pelos Proponentes, as propostas apresentadas, que-
ficam em poder da comissão para o necessario estudo. Os.
recibos de caução bem como os documentos de idoneidade, fo-
ram restituidos aos interessads. Nada mais havendo •a tratar,
foi-encerrada a reunião e lavrada a presente ata, que depois..
de lida e achada conforme, vae assinada pela 0i:imissão, e pe-
los proponentes presentes e por mim José Venni Sobrinho,
1° escriturado, que servindo de secretario a escrevi.— José
de Souza Filho.— Angelo Maringoni.— Alvaro Pinto Mendes—.
Evaristo Luiz, p. p. Dias Garcia & Corno. Ltda.— Carlos Gui-
mareies.— p. p. Standard Oil Co. Of Brasil.— João R. da Costa.
P. p. Sociedade A non i ma Wh i te Martins.— Dante Mcirchione.
— José Augusto Gonçalves— José Vanni Sobrinho.

Confere com o original.
Baurú, 25 de março de 1933.— Pedro Silva, auxiliar de

escrita.

Marques Omito & Comp., brasileiros, negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua Theophilo. ator./
n. 17, esquina de 1° de março, Tel. 4-6440, ore/p6em-64 a
fornecer os materiais abaixo distriminados, á Estrada de Fera

176501
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L.n

ro Noroeste do Brasil, de acendo com o edital publicado aoDiario Oficial de 7 de março de 1933.

, Material de comum*.

Combustiveis, lubrificantes, materiais para lintPtea e non- •servação de maquines e aparelhos.

,MTAL N. 4

Material de estoque

2. 547 litros de acido muricitioo, em frascos
de litro, oorn reslha de vidro es-
merilhada, litro, quatro mil cento
e oitenta réis 	

3. 121 litros de acido sulfurico desancado; de
1.838 grima, especial para acu-
muladiares, em frascos de litro
com rõlha de vidro esmerilhado,
litro, cinco mil trezentos e noven-
ta réie 	 	 • 50390

4 522 litros de aoido sulfurioo deor;êtrado,
de 1.838 grima, especial para acu-
muladores, em gernaftles de is li-
tros cada um, -devolvendo a 'Es-
trada os garrafões vades, litro,
três mil novecentos e memento
réis

4. 522 litros de acido sulfurioo desultrade,
de 1.838 grátis, especial para acu-
muladores, em garrafões de .18 li-
tros cada um, não devolveido
essa Estrada os garrafões maios,
litro, quatro mil -seiscentos e dez
réis. 	

5. 684 litros de alceei de 42 grátis, eia cai-
xas de 2 latas de 18 litros ciada
uma, litro, dois mil trezentos e
oitenta réis . 	

a.	 415 litros de al000l de 90 grátis, litro; 'ais
mil réle . 	

$0 quilos de algodão em rama de 'is qua-
lidade, quilo, quatro mil duzentos
réis 	

	

16 100.000 quilos de carvão de forja, inales, sen	
do 10 % do fornecimento em car-
vão nacional, de aebrdo dona o 'de-
creto to 20.089, quilo, cento e
noventa e nove réis 	 	 *toé

zo quilos de otna virgem, quilo sete mil
oitocentos réis 	 	 70800

12.	 102 espanadores de pelo, com • 5 carreiras
de pêlo, um, quatro mil setecen-
tos e oitenta réie 	 *	 40780

14. 40 esponjas da Turquia, de 15 cms. de
diarnetro, uma, oito mil réis 	 	 83000

15. 1.000 quilos de estbpa branca de I s quali-
dade, quilo, três mil cento e vin-
te réis 	 •	 3.120

18. 30.000 quilos de est6pa de algodão de car, de
acórdo com o Caderno de Encar-
gos n. 1, edição de 1931, da E.
F. Cardinal do liras% quilo, mil

'trezentos e setenta réis 	 •	 13370
20. 1.000 latas de liquido para limpar meteis,

em latas de 1/8 de litro, unia,
novecentos e dez réis 	 	 $010

21. 12.000 litros de oleo bruto mineral cambio-
tivel„ em tambores de ferro, qui-
lo, seiscentos e noventa réis 	 	 3890

	

26. 5.000 litros de olco de linhaça fervido, em	 • '
tambores de ferro. equivalente

• nacioliel, de acôrdo com o Cader-
no de Encargos da -E. F. Centool
do Brasil. de 1931,' litro, dois mil
novecentos e oitenta. 	

27.	 24 galões de . oleo Mobiloil, . galão, vinte
e quatro mil oitocentos réis 	 	 241800

80.

	

	 7)5 quilos de parafina de 125" gráus. qui-
10. seis mil novecentas réi-;

400 qtillo , de ,,,óda caustica ctla
quilos, o,uilo, dois re:1 cern

réis

Material de importar

13.	 100 esponjes para caixas de graxa, con-
forme amostra, urna, trinta 'e sete

• mil' róis*. 	 	 370000
19.	 120•quiles de lã de Berlim em meada"

• quilo, quarenta e oito mil réis 	 	 480000'
24. . 3.200 litros de oleo fino "D e M" para apa-

relho de 'limpeza de lOoomotivas,
em tambores de ferro, litro, mil
duzentos é setenta réis 	 	 11270

Declaramos. nos. submeter a todas as clausulas do edital
desta conourrencia.

Aio de Janeiro, 23 de março de 1933.- Marques Couto &
Comp.

•nn••••

• Proposta que faz a • Sociedade Montam White Martins,
orasileiros, estabelecidos á rua *São Pedro n. 87, em Rio de

, Janeiro, á Estrada de 'Ferro Noroeste do Breia para /orne-
cimento •dos materiais constantes do edital n. 4, publicado no
Mario Oficial da Uniãoodo dia 7 do corrente mês, a saber:
1.	 30 tubos de acetileno' da 8. •A. • While

Martins, tubo.' sessenta e um mil
e quinhentos réis . 	 	 - 810300

547 litros de acido muriatico, em frascos
de litro, com rolha de vidro cerne-

. ribado; litro, três mil e quatro-
centos e oitenta 'réis . 	

120 litros, de acido sulfurico desnitrado,
de 1.838* grátis, especial para

• acumuledores, em frascos de litro,.
• com rolha de vidro esmerilhado,

litro," quatro mil e novecentos e
noventa réis

552 *litros de acido sulfurico desnitrade,
de '1:838; especial para acurriu-
'aderes, em garrafões de 18 litros

•• cada um, litro, quatro mil e qui-
nhentos e oitenta réis 	

Vi; • 884. litros de alceei de 42 grátis, em cai-
xas de duas /atas de 18 litme

•*cada uma, litro, mil e novecentos
e quarenta e nove réis 	  • ima

80 . quilos de algodão em rama, de .1'
qualidade, quilo, quatro mil e
quatrocen e oitenta réis 	

Tambores de carbureto de cabaia
• "Palmira" em tambores her-

meticamente fechados, dos se-
.	 guintes:	 •	 '•

3.000 tambores de cinco quilos, • tombar,
sete mil' e duzentos e .noventa

.	 péla . 	 	 . • • 7$290
404 Lambereis de 50 quilos, tambèr, setenta

• e .cinco mil e setecentos e qua-
• • rente réis	 751740

it. ,	25 -quilos de céra virgem, quilo, cinco mil
e oitocentos réis	 	  ' • 50800 •

12.	 102* espanadores de pêlo, com cinco car-
• • reiras do pêlo, um, três mi/ e mia-

, trocentes e oitenta 'réis 	
13.	 100 esponjas para* caixa de graxa, can-

. •forme amostra, uma, vinte e sete
mil e. oitocentos reis 	

15. 1.000, quilos de est6pa branca, de is quali-
dade, quilo,, dois mil e .noventa
reis

18. 30.000 quilos de °chapa de algodão de ciar,
de acôrdo com o caderno de os-
Cargos n. 1. edição de 191. da
Estrada de Feiro Central do Bra-
sil, quilo, mil e cento e trinta e
nove . réis • 	

1:000 quilos de graxa patente, amarela, de
. 1%, qualidade, quilo, mil e qui-
nhentos e setenta réis 	

20.	 1.000 latas de liquido para limpar metais;
em latas de 1/8, de litro, lata, mil
e trinta a .einco réis

21. 12.000 litros de oleo bruto Mineral com-
bustivel, em tambores de forro.
litro, trezentOS e trinta e cinco
réis	 . 	

411f80

2$3,0

30000

6$9000

2: •
31988
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34400

40490
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	 5.000 litros de oleo de linhaça fervido, em
tambores de ferro, equivalentes a

• Jensen 1.4r, Nichelson, litro, três mil
cento e oitenta reis 	

'706 tubos de oxigenio, tipo Maior, ' tubo,
• trinta e dois mil e oitocentos réis	 328800

30;	 55 quilos de parafina de 125 graus, quilo,
seis mil e oitocentos reis 	 	 ' -68800

•31. • 608 latas de querosene, em caixas de duas
latas, com 18 litros cada urna,
lata, vinte mil s3 quatrocentos e
oitenta reis

	

-	 400 . quilos de soda caustica, em tambores
de 50 quilos, quilo, mil e nove-
centos e oitenta reis 	 	 18980

Materiais a importar
0. „100.9130 . quilos de carvão de fdrja, inglez, sendo.

	

'	 10 % do fornecimento em .carvão
nacional. de acôrdo com o.decreto
n. 20.089, quilo, , cento . 	 qua-
reata e. quatro mil réis 	 •,	 1448000

13.

	

	 ^. 100 esponjas para caixa de gráxa, con-
forme amOstra, uma-, .vinte e

, quatro mil e quatreeentos réis
350 latas de gazolina, em caixas de duas
• latas, com 18 litros cada uma,

lata, vinte e; três mil e cem réis
19.	 120 quilos de lã de Berlim, em meadas,

quilo, trinta e oito mil réis 	
22. 100.000 litros de •°Ice^ car, para carros, em

•"

	

	 'tambores de ferro, de acordo com
' o caderno de encargos n..1, edição

de1931, da E. F. Central do Bra-
'sil, litro, oitocentos e trinta e
quatro reis 	 •	 _ $835

• 23. 50.000. litros de oleo•engine, para maquinas;
• •^-- tipo II, em tambores de -ferro, de

acordo com o caderno de encargos.
n. • 1, edicão de 1931. da Estrada
de Ferro central do Brasil, litro,
oitocentos e trinta e quatro réis,

24. 3.200 litros de oleo fino "D e N", para apa-
relho de limpeza de locomotiva,
em tambores de ferro, litro, mil
quinhentos e noventa e quatro
reis

-25 1. 6.066 litros de oleo fino para lampadas
'sinais,' em caixal de duas latas.
com 18 litros cada lata, de acordo

• corno caderno de encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de
Ferro Central o Brasil, litro, mil
e duzentos • e vinte ,e cinco réis	 18.225

. 62.000 litros de oleo Volve, paro. cilindro de
Vapôr superaquecido, , tipo • I, ens
tambores de ferro; de acordo com
o caderno de encargos. n. 1. edi-
çriti.dé 1931, da Estrada de Ferro
Central do Brasil; litro, mil e
^setenta e quatro réis 	 18074

Os porponentes estão de acordo com todas as clausulas
condições do edital acima referido.	 .
. São Paulo, 24 de março de 1933. • Pela Sociedade Ano-

nu-na White Martins. — '(Assinatura ilegivel).

1. 80 tubos de acetileno, da conmanhia Aga
'Paulista ou, S. A., White Mar-
tins, urn, setenta e cinco mil e
quinhentos reis'	 75$500

2. 547 litros de licito muriatico, em fras-
cos de litro, com rolha de vidro
esmerilhado, litro, três mil qui-

	

nhentos e cincoenta réis ...... ... 	 3$550
121 litros de acido sulfurico, desnitratio,

de 1.848° grsius, isspecial para
acumuladores, em frascos de litro,

com rolha de, vidro esmerilhado,
litro, cinco mil trezentos e oiten-
ta réis 	 	 58380

522 litros de .acido sulfurico desnitrado,
de 1.838 graus, especial para
acumuladores, garrafões de 18 li-

- tros cada um, litro, cinco mil e
duzentos reis . . 	 	 5$200

684 litros de alcool de 42 graus, em caixas
de 2 latas com 18 litros cada uma,

• litro, mil e novecentos réis	 18900
18 litros de alcoól de 90 grátis; litro,

dois mil e cincoenta réis 	 	 28050
• • Carbureto de calcio de Palmira,

eia tambores hermeticamente
fechados, dos seguintes:

400 tambores de '50 quilos, cada um, se-
tenta mil e quinhentos reis 	 	 708590

quilos de carvão de forja, inglês, sen-
do 10 % de fornecimento em car-
vão nacional, de tieórdo com o

• decreto ri. 20;089, quilo, cento e
quarenta e três réis 	 	 $143

23 quilos de cera virgem; quilo, seis mil
duzentos e vinte reis 	 	 t;8220

102 espanadores de pelo, com 5 carreiras de
pelo, um, quatro mil e seiscentos

• reis	 •	 	 • 48600
1.000 giiilos de estopa branca de 1" quali-

dade, quilo, dois mil trezentos e
eincoenta réis	 28350

30.000 quilos' de estopa de algodão de cÔr.
de acôrdo com o Caderno de En-

,cargos n. 1, edição do 1931, da
'Estrada de Ferro .Central do Bra-
sil, quilo, mil e quinhentos reis 	 1.$500

350 latas de gasolina, em caixas de 2 la-
tas Com 18 litros cada uma, lata,
'trinta e três mil e quinhentos
réis 	 .... 	 	 338500

1.000 quilos de graxa patente amarela, do
•1" qualidade, quilo, mil seiscentos
e trinta réis •18630

120 quilos 'de ,15 de Berlim, em meadas,
• quilo, quarenta mil e seiscentos

réis 	 .. 	 	 408600
1.000Iatas . de líquido para limpar metais, em

latas de 118 de litro, lata, mil e
quatrocentos réis	 18400

12.000 litros de oleo bruto mineral combusti-
ve/, em tambores de ferro, litro,
trezentos e noventa e nove réis	 • $399

100.000 litros de oleo car, para carros, em
tambôres de ferro, de acôrdo com
o caderno de encargos ri. 1, edição
de 1931, da E. F. Central do Bra-
sil, litro, mil- e cem réis 	 	 1$100

. 50.0.00 litros de oleo Engine, para maquinas,
tipo II, em tambores de ferro, de
acordo com o Caderno de Encar-
gos n. 1. edição de 1931; da E. F.
Central do Brasil, litro, mil e cem
reis 	 	 18100

' 3.200 litros de oleo fino "D e M", para apa-
. relhos de limpeza de locomotivas.
em tambores de ferro, cada litro

•por mil duzentós e trinta réis.. 	 18230
• • 6.066 litros de oleo^ fino para lampadas

'de sinais, em caixas de 2 latas
com 18 litros cada uma, de adir-

• do com o Caderno de Encargos
ri. 1, edição de 1931. da E. F.

' Central do Brasil, cada litro, por
mil quatrocentos e setenta e

• cinco reis	 1$-175
5.000 litros de oleo .de linhaça fervido, em

• tambores de ferro, de Jenson
Nicholosn ou equivalente — Ofe-
reço marca equivalente "Alnico".
õinclusive direitos aduaneiros. ca-
da litro por três mil e seiscentos
reis 	 .. 	 	 38600

5.

208480	 6.

• Jos Augustot Gonçalves, brasileiro, comerciante, estabe-
lecido nesta cidade de Baurú, propõe fornecer si Estrada, de
Ferro Noroeste do Brasil, de acôrdo com o edital a. 4, pu-
blicado no'Diario Oficial n. 55, de 7 de março corrente, para
o fornecimento' de combustivel, lubrificantes e materiais para
limpeza e conservação de maquinas e aparelhos, durante c
alio de 1933, a saber:

•

9.

100.000
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26.	 Idem, idem, idem, isto	 5.000 li-
tros de oleo de linhaça fervido,
em tambores de ferrq, de Jenson
& Nicholson, ou equivalente -
Oferer a mesma marca acima ci-
tada,' exclusive direitos adua-.
neiros, cada litro por mil e seis-
centos reis 	 	 11600

27.	 24 galões de oleo Mobiloil, cada galão

	

por vinte mil e seiscentos reis. 	 201600
28. 52.000 litros de oleo alve, para cilindro de

vapor superaquecido, tipo I, em
tambores de ferro, de acôrdo com
o Caderno de Encargas' n. 1, edi-
ção dea 1931, da E. F. Central do
Brasil, cada litro por mil seiscen-
tos e dez reis.	 11610

29.	 706 tubos de oxigeno, tipo maior, (com
6 metros c,uhicos cada um), cada
tubo por cincoenta e um mil

reis 	 	 511000
38. 55 quilos de parafina de 125 grátis, cada

quilo, por seis mil e duzentos
réis

31. 600 latas de querosene, em caixas de
2 latas com 18 litros cada uma,
, fereco este artigo nacional. mar-
a "Faról". já aprovado pela E.

e'. Noroeste do Brasil. cada lata

	

por vinte mil e quinhentos reis 	 201500
32. 400 quilos de sócia caustica, em tambo-

res de 50 quilos, ofereço em cai-
xas de 100 quilos, cada quilo por

	

mil setecentos e setenta reis ..	 11770
O item 10, refere-se a material a ser importado.
O proponente declara submeter-se a todas as exigencias

d oedital desta concurrencia e ulteriores retificações.
Baur& 25 de março d o 1933. - José Augusto Gotiçaiveas.

Proposta que fazem Fonseca, Almeida & Comp., Ltda., de
.:São Paulo, negociantes estabelecidos á rua de São Bento n. 17,
;obrado, Capital, á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para.
o fornecimento do material abaixo descriminado, de acôrdo
com o pedido de preços n. 4, publicado no Diario Oficial da 21.
União, de 7 e retificação publicada no mesmo Diario, em 17
elo corrente:

Material de estoque

1. 80 tubos de acetileno da Companhia Aga
Paulista, a sessenta e oito mil
reis

2. 547 litros de acido muriatico, em frascos
de litro, com rolha de vidro, a
tres mil e quinhentos reis 	

3. 121 litros de acido sulfurico desnitrado,
de 1.838 graus, especiais para
acumuladores, em frascos de li-
tro, com rolha de vidro, a cinco
mil e duzentos réis ........

522 litros de acido sulfurico desnitrado, de
1.838 grátis, especial, para acu-
muladores, em garrafões de 18
litros cada um, a quatro mil e
quatrocentos reis

IS. 684 litros de alceio! de 42 gráus em caixas
de 2 latas com 18 litros cada uma,
a mil novecentos e oitenta reis.

Carbureto de caldo "Palmeira", em
tambores hermeticamente fecha-
dos, dos seguintes:

8. 3.000 tambores de 5 quilos, a sete mil e
seiscentos reis

9. 400 tambores de 50 quilos, a setenta e
quatro mil e oitocentos réis 	

t.

	

	 25 quilos de céra virgem, a seis rnil tre-
zentos réis

12.-

	

	 102 espanadores de pêlo, com 5 carreiras
de pelo, a três mil e quatrocen-
tos réis .	 	 ..

100 esponjas para caixa de graxa, con-
forme amostra, a vinte e seis mil
reis .

A esponjas da Turquia, de 15 cms de
diametro, a seis mil e quatrocen-
tos reis

1.000 quilos de estopa branca de 1 quali-
dade, a mil oitocentos e cincoenta
reis

30.000 quilos de estopa de algodão de das de
acórdo com o caderno de encar-
gos n. 1, edição de 193-1, da Es-
trada de Ferro Central do Bra-
sil, a mil e noventa e oito reis 	 	 11098

350 latas de gasolina em caixas de 2 latas,
com 18 litros cada uma, a trina
e dois mil reis 	 	 321000

1.000 quilos de graxa patente amarela, de
qualidade, a dois mil réis	 21000

120 quilos de lã de Berlim, em meadas,
a trinta e seis mil reis.... 	 	 361000

1.000 latas de liquido para limpar metais,
em latas de 118 de litro, a nove-
centos e vinte reis 	 	 $920

24 galões de oleo Mobilou', a trinta e
tre.s mil réis 	 	 331000

706 tubos de oxigenei°, tipo maior, a
trinta e nove mil e novecentos
reis	 398900

55 quilos de parafina de 125 gráus, a
seis mil e oitocentos réi s	  	 61800

600 latas de querosene, em caixas de 2
latas co mi8 litros cada urna, a
vinte e tres mil e seiscentos réis. 	 23,600

400 quilos de sdda caustica, em tambo-
res de 50 quilos, mil setecentos
e sessenta reis 	 	 11760

100.000 quilos de carvão de forja, itlglés. sen-
do .10 % do fornecimento em car-
vão nacional, de acedei° com o
decreto ri. 20.069, a cento e qua-
renta e seis reis 	 	 Z1-l6

350 latas de gasolina, cru caixas de 2 la-
tas, com 18 litros cada urna, a
vinte e dois mil e setecentos réis. 	 221700

12.000 litros de oleo bruto mineral combus-
tivel, em tambores de fosso, a tre-
zentos e setenta e oito réi s	  	 ,t5378

100.000 litros de oleo "Car" para carros, em
tambores de ferro, de aduai° com
o caderno de encargos n. 1, edição
1934, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. a setecentos e. oi-
tenta e seis rei s	1786

8'786

48300

18584

31300

142,16

13.

14.

15.

17,

18.

19.

20.

61200 27.

cc

30.

31,

32.

10.

17.

22.

688000

261000

61400

1$85n

23. 50.000 litros de oleo engiiie, para snaqui-
3/500 nas, tipo II, em tambores de ferro,

de acórdo com o caderno de en-
cargos n. 1, edição ele 1931, da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, a setecentos e oitenta e

51200	 seis reis
24. 3.200 litros de oleo "D" e "M". para apa-

relho de limpeza de locomotivas,
em tambores de ferro, a quatro
mil e trezentos réis 	

4$400 25. C.066 litros de oleo fino para tampadas de
sinais, em caixas de 2 latas, com
18 litros cada unia, de acôrdo com

11980 o caderno de encargos II. 1. edi-
ção de 1931, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a mil quinhen-
tos e oitenta e quatro reis

26.	 5.000 litros de oleo de linhaça fervido
"Tigre" em tambores de, ferro, a

71600	 tree mil e trezentos reis
28. 62.000 litros de oleo valve, para cilindro de

741800	 vapor superaquecido, tipo E em
tambores de ferro, de acórdo com

61300 o caderno. de encargos n. 1. edi-
ção de 1931. da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a mil duzentos

31400	 e dezeseis

a
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31.	 600 latas de querosene, em caixas de 21
latas com 18 litros cada uma, a
vinte mil e novecentos réis 	

Os ' proponentes aceitam todas as condições dó edital
acima referido.

São Paulo, 20 de março de 1933. — Fonseca, Almeida &
Comp. Ltda., de São Paulo.

The Texas Company (South America) Limited, sociedade
anontina norte-americana, autorizada a funcionar no Brasil,
com matriz no Rio de Janeiro, e escritorio na Capital de São
Paulo, á rua Alvares Penteado n. 23, 1° andar, atendendo aos
dizeres do edital de , concurrencia publica, de número 4 (qua-
fro), publicada no Mario Oficial da União, de 7 (sete) do
fluente, vem respeitosamente dar a conhecer os seus preços
para fornecer a essa Estrada de Ferro as mercadorias abaixo
discriminadas e que são do seu ramo de comercio:
Item ri. 17 — 350 (tresentos e cincoenta) latas de

gasolina Texaco, em caixas de duas latas, com
dezoito litros cada uma, preço por lata, vinte
e nove mil setecentos e cincoenta réis. 	

Item n. 18 — 1.000 (mil) quilos de graxa patente
amarela, de 1° qualidade, 911 Texaco Cup Gre-
ase n. 3, em quartolas, preço por quilo, mil
oitocentos e quarenta e cinco réis
No caso de essa Estrada de Ferre gusar da' re-
dução de 20 % (vinte por cento) nos fretes das
outras vias ferreas. o preço acima poderá
ser reduzido para mil oitocentos e cinco reis
por quilo	 •	 	 13805

Item n. 22 — 100.000 (cem mil) litros de oleo
"Car", Texaco 670 XX Winter Blackk Oil, para
carros, em tambores de ferro, de acôrdo com o
caderno de encargos n., 1, edição de 1931, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, preço por
litro, incluindo direitos sobre tambores .
Excluindo direitos sobre tambores, p/litro: 	
Mil cento e sessenta e sete réis p/litro, e oito-
centos e trinta e quatro réis p/litro, respecti-
vamente, ind. e excl. direitos s/tambores. •

No caso de redução de 20 % sobre fretes, conforme
acima, os preços poderão ser:
Incluindo direitos sobre tambores, mil cento e
trinta e dois reis por litro 	 	 1$132
Excluido direitos sobre tambores, setecentos é
noventa e nove reis, por litro 	 	 $79I

Item n. 23 — 50.000 (cincoenta mil) litros de oleo
engine, Texaco 670 XX Winter Bleck Oil, para
máquinas, tipo II, em tambores de ferro, de
acôrdo com o caderno de encargos n. 1. edição
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, preço por litro, incluido direitos sobre
tambores, mil cento e sessenta e sete reis 	 	 1$167
Excluindo direios sobre tambores, oitocentos e
trinta e quatro réis, por litro 	 	 $834

No caso dç redução de 20 % (vinte por cento) so-
bre fretes, conforme acima, os preços serão:
Incluindo direitos sobre tambores, mil cento o
trinta e dois réis por litro 	
Excluido direitos sobre tambores, setecentos e
noventa e nove reis, por litro 	

Item n. 25 — 6.066 (seis mil e sessenta e seis)
litros de oleo fino para tampadas de sinais,
Texaco 430 Signal Oil, com 7,5 % (sete e meio
por cento), composto, em caixas de 2 (duas)
latas com 18 (dezoito) litros calda uma, preço
por litro, mil setecentos e oitenta réis 	 	 1$780

No caso da redução de fretes (vinte por cento,
conforme pagina anterior), • êste preço poderá
ser reduzido para mil setecentos e eincoenta
e cinco reis por litro 	 	 13755
Observação sôbre o Texaco 430 Signal Oil: O

produto oferecido contém 7,5 % (sete e
meio por -cento) de composto em vez de
12 % (doze por cento) estipulado na es-
pecificação n. 344 da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Todavia, a especifica-
ção comumente requerida nos Estados
Unidos da America do Norte é 7,5 % (sete
e meio por cento), composto (lard on).

Item n. 28 — 62.000 (sessenta e dois mil) litros
de oleo valve, 634 Texaco Cylinder Oil, para
cilindro de vapor superaquecido, tido I, em
tambores de ferro, de acórdo com o Caderno de

Encargos a. 1, edição de 1931, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, preço por litro, mil
quinhentos e quarenta e nove réis 	

	
1$549,

incluindo diretos sôbre tambores.
Excluindo direitos sôbre tambores, por litro, mil

duzentos e dezesseis réis 	
	

1$216
No caso dessa Estrada gosar a, redução de 20 %

vinte por cento) nos fretçs das outras estra-
das, esses preços passarão a ser, por litro, in-
cluindo direitos sôbre tambores, mil quinhen-
tos sôbre tambores, mil quinhentos e quatorze
reis	 1$514

Excluindo direitos sôbre tambores, por litro, mil
cento e oitenta e um réis 	

	
1$181

Item n. 31 — 600 (seiscentas) latas de querozene
"Estrella", em caixas de duas latas, com dezoi-
to litros cada uma, preço por lata, vinte e cin-
co mil trezentos e cincoenta réis 	

	
25$350

As mercadorias constantes dos itens ns. 18, 22, 23, 25 e
28 (dezoito, vinte e dois, vinte e tres, vinte e cinco e vinte e
oito) são mercadorias a importar.

Todas as mercadorias constantes da presente conárren-
cia serão entregues no Almoxarifado dessa Estrada, em
Baurú, sem mais despesas.

Quanto ao'pagamento das mercadorias fornecidas, a pro-
ponente concorda com as condições expostas na clausula XX
do editai da presente concurrencia pública.

São Paulo, 21-III-r33. — Pela The Texas Company (South
America) Ltd. (assinatura ilegivel), sub-gerente do Distrito.

Combustiveis, lubrificantes e materiais para limpeza oa
conservação de maquinas e aparelhos:

Materiais de stoc:
5. •68!P litros de alcool de 42 gráus, em cai-

xas com 2 latas,* com 18 litros
cada um, litro, dois mil duzentos
e cincoenta réis

Carbureto de calcio "Palmira", em
tambores hermeticamente fecha-
fechados, dos seguintes:

8. 3.000 tambores de 5 quilos, tambor, seis
mil novecentos e dez reis 	

9. 400 tambores de 50 quilos, tambor, se 	*
tente e seis mil e duzentos reis

10. 100:000 quilos de carvão de forja inglèes;
do 10 % do fornecimento em na-
cional, quilo, duzentos e trinta
reis

95, quilos de cera virgem, quilo, cinco
• mil e duzentos reis 	

1.02 espanadores de pêlo, com 5 carreiras
de pêlo, um, cinco mil tresentos
e 'cincoenta reis

1 .5. .1.000 quilos de estopa branca, de 1° quali-
dade, quilo, dois mil cento e vin-
te reis

16. .30.000 quilos de estopa de algodão de. côr,
de acôrdo com o caderno de en-
cargos, edição n. 1, de 1931, da
Estrada de Ferro Central do
Brasil,

réis
il,quilo, mil quinhentos evi 

20. 1.000 latas de liquido para limpar metais,
em latas de 118 litro, lata, no-
vecentos e noventa e cinco réis

26. 5.000 litros de oleo de linhaça fervido, em
tambores de ferro, de frabrica-
ção nacional, de acôrdo com o
,Caderno de encargo n. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, litro, dois mil
setecentos e oitenta réis 	

30. Z5 quilos de parafina de 125 gráus, qui-
lo, seis mil tresentos e sessenta
reis

20$900

293750

1$845

Dias Garcia Sz Comp. Ltda., firma brasileira matricula-
da e estabelecida nesta capital á rua Visconde de Inatitrna
ns. 23 e 25, de acôrdo com o edital de cáncurrencia n. 4. pu-

($167. blicado no Diario Oficial de 7 de março de 1933, propõem
$834 fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil os materiais

abaixo mencionados:

11.($132
12.$799

2$250

65910

76$200

$12,30

5$200

5$350

2$120

13520

$995

2$780

6$3,60
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Z.	 400 quilos de soda caustica, em tambores s
de 50 quilos, quilo, mil oitooen-
LUb e sessenta réis , 	 	 18860

Juutainue amostra de estopa de cor do item e.. 18 e de-
elaratnus que o carbureto em tambores de cinco quilim a gra-
outeção o ue . 1 s 2 uu 2 x 4, -bem como que nos submetemos
a amas as etl itaiçõe.s edital.

ltiu de Janeiru, 2, de março de 1933. — Amaro Pinto
Veitu, p. p. si. Garcia tk Gomo.

A Standard Oil Company of Brasil, Sociedade Anonima
Norte Americana, com escritoriu no Rio de Janeiro, á Praça
sauriano, i e em são Paulo, á rua Alvares Penteado, 23, de
acordo com o edital 11. 4, publicado no. ".Diario Oficial", de
7 de março de 1933, á paginas 4.;s23 e 4.524, para o- forneci-
!E .n1,11 fie combustiveis, lubrificantes, etc., propos a fornecer
O" seg.' in tes

N., 17 --- Jau latas de gazoliiia, em caixas de duas latas.
cem 18 lere;.; cada um. pes.ei marca 'Gazolina Standard", au
preeo de 275,4 j0 inte e nove mil setecentos e cincoenta
isa:•; por teta, posto Bauru.

N.. ia — 1.1n10 Quilos ti graxa patente amarela, de 1" qua-
lidade, no-sa niarea "Graxa Patente ri. 3", em quartolae de
madeira, ao preço de 1$498 (mil quatrocentos e noventa e
oito réis) por quilo, posto 'Marli.

.N. 22 — 100.000 litros de oleo "Car", para carros, em tern-
burea de ferro, da acardo com o caderno de encargos
edição de 1931, da E. 10 . Central do Brasil, nossa marca
"-Special Car Oir, ao preço de 1$021 (mil e vinte uni M.e;
por litro, posto Baurú.

N. — 50.000 litros de oleo 'Engine", para maquinas.
tipo II( em tambores de ferro, dp. minha com o caderno de
encarg(s n. I, edição de 1931, da E. F. Centrai do Brasil,
nesz-a marca "Special &keine- n. 2". ao preço de 1$021 (mil
r vinte e um reis) por quilo, posto Baurti..

N. 2 .1 — 3.200 litros de oleo fino "D e M.", para apare-
lhos de limpeza de locomotivas, em tambores de ferro, nossa
marca "Standard Special 885", co preço de 1$064 (mil e
aessenta 'e quatro réis) por litro, posto Batirú.

N. 25 — 6.06e litrç, d oleo fino para tampadas de si-
nais, em caixas de duas 1-atas com 18 litros cada unia, de
acórdo com o caderno de encargos n. 1, edição de 1931, de
E. F. Central do Brasil, nossa marca "Standard Signal Oil A".
ao preço de 2$350 (dois trezentos e cincoenta réis), por
litro, posto Beurú.

N. 28 — 62.000 litros de oleo " aleive", para cilindros de
vapor superaquecido, tipo I, em tambores de ferro, de acôrde
com o caderno de encargos n. 1, edição de 1931. da E.. F.
Central do Brasil, nossa marca "Superheated Valva Cal", ao
prece de 1$520 (mil quinhentos e vinte réis), por litro, poste
Dure.

• N. 31 — 600 lata-s de querozene,.eni caixas de duas la-
tas rom la litros Cada uma. nossamarca, "Jacaré", ao preço
de 25$350 Cvinta e cinco mil trezentos e cincoenta reis), por
lata, posto Baur&

A Standard 011 Company of Brasil, sujeita-se a todas as
condições exigidas nas clausulas referentes ao edital n.
acima.

São Paulo, 23 de março de 1933, — P.p. Sstandard
of Brasil, Robert Rimater Peterson, gerente.

—
Leão, Ribeiro .& Comp., Ltda., firma brasileira, estabe-

lecida á rua da Alfandega ri. 48. no Rio de Janeiro:protõe
fornecer á Estrada de Perro Noroeste do Brasil, de actSrdo com
o edital n. 4, o seguinte: •

5$500

$27

76400

3$480

2$810

17. 350 latas de gasolina, em caixas de 'duas
latas, com 18 Wats cada unia, ao
preço de trinta e dois mil duzentos
e trinta réis cada lata ,

18. .1.000 quilos de graxa patente amaela, de

	

1' qualidade, ao preço de mil.e se 	 ;
tecentoe réis cada 	 	 1$700

20	 1.000 latas de ,liquido de /impar metais, em
latas de 1/8 de' litro, ao preço de
mil e eitenta reis cada 	 	 13080

31	 600 latas de querozene nacional, em latas
contendo 18 litros e em caixas com
duas laias, ata preço de dezenove
mil e oitocentos réis cada 	 	 i91$81.10

A firma proponente declara submeter-se inteiramente às
condições impostas no edital n. 4, publicado no Diario
cia União, de 7 de março de 1933, e em suas retificações.

Baurti, 24 de março de 1933. — Por procuração de Leão,
Ribeiro & Oomp., Ltda., Jodo J. Vieira.

Proposta da firma Marques Pinto & Comp., Ltda..,nacio-
nalidade brasileira, estabelecida em S. Paulo, á rua Itapira-
caba n: 14.
Estopa de cari de acórdo com o caderno de encar-

cargo n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, quilo, mil e cincoenta réis 	 	 1;050

	

. Estopa branca, de ta qualidade, quilo, mil sete-. 	 -
centos e noventa réis 	 	 16790
San Paulo, 22 de marco de 1933. — Pela Fábrica de Es-

topa N. fa...da Aparecida, Brote() F. Ltd:.

Proposta que á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
fazem L. Serva & Comp., engenheiros importadores, brasilei-
ros, estabelecidos na praça de São Paulo. á rua Merendo de
Abreu ns. e t sobrado, para cl fornecimento dos materiais
constantes do edital ri. 4, publicado no Diario Oficial de 7
de março de 1933.

Concurrencia pública para o fornecimento de combusti-
veis, lubrificantes e materiais para limpeza e conservação de
máquinas e aparelhos, durante o ano de 1933.

Material de consumo
N. de
ordem
26. 5.000 litros de oleo de linhaça fervido, em tam-

bores de ferro, de Jenson & Nicholsen
ou equivalente — Oferecemos: na..
dopai, marca "Tigre", conferires c&
pia de analises inclusas, litro, dois

	mil novecentos e noventa róis....	 2tfi90
tsbservações:

O preço acima entende-se para o material posto na Estação
Baurú-Pauliata, com frete pago e para embarque imediato.

Os proponentes declaram se submeter ás demais condi-
eões estipuladas no edital n. 4.

S. Paulo. 22 de março de 1933.. — Por s proeuração de
L. Serva et Comp., Alberto Spithugla.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 26

90NOURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE UATEMAIS
PARA A IV orkasÃo, otntuvre o ANO DE 1933

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com a auto-
rização constante do avião n. 584, de 13 de fevereiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Publcas, faço pubtioo.que no
dia 31 de março de 1933, ás 14,30 horas, no Almoxarifado da
Estrada, em Baurú. Estado de São Paute, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento acima indicado, de acordo com o
edital n. 26, de 3 deste mês, publicado á. pagina 5.142, e se-
guintes do Diario Oficial da União número 02, de 15 do cor-
rente, observadas, porém, as seguintes correções:

No item 11, onde está "ti' jogo de 10 m/m", leia-se.:, "1
jogo de 10 mim";

No item 20, onde está "paia fios de piano, pagina 103, re-
ferencia ao n. 25.490" leia-se '4 para fios de. pianb, pagina
103, referencia ao n. i5.490";

No item 45, onde está "20 encerados com Ilhós, de 75,40 x
x 4,30" leia-se "20 encerados com Ilhós, de 7,40 x 4,30";

Entre os itens 52 e 53, onde está "Fechaduras de bronze
fundido, funcionando á direita, para carros, confdrane cata-
logo N. F. S. A. ou equivalente, das seguintes". leia-se "Fe-
chaduras de bronze fundido, oxidadas, funcionando á direita,
para carros conforme catalogo N. F. S. A. ou equivalente,
das seguintes";

•7..	 60 quilos de algodão em rama, dé 1' qua-
lidade, ao preço de cinco mil e
quinhentos reis o quilo 	

tO. 100.000 quilos de carvão de forja inglês, sendo
10 % du fornecimento em carvão
naci onal, de acórdo com o decreto
n. 20.089, ao preço de duzentos e
e dezessete réis cada kilo 	

11.

	

	 25 quilos de teta virgem ao preço de sete
mil e quatrocentos reis cada quilo

15.

	

	 t.000 quilos de estopa branca de Is quali-
dade, ao preço de três mil quatro-
centos e nitente réis cada quilo 	

18. 30.000 quilos de estopa de algodão de (ter, de
acerdo com o caderno de encargos
ri. 1, edição de 1931, da Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil. ao preço
de dois mil oitocentos e dez reis
cada	 •
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Entre os itens 77 e 78, onde está "Quilos de trisalit para
banhos, da firma E. Schering. dos seguintes", leia-se: "Qui-
los de trisalit para banhos, da frma E. Schering, de Berlim,
dos seguintes".

Baurú, 20 de março de 1933. — Josino de Almeida Saltes,
secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 27

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE PEDRA BRITADA
PARA EMPEDRAMENTO DA LINHA, DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do Sr. diretor e de conformidade com a auto-

rização constante do aviso n. 293, de 26 de janeiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que no
dia 31 de março de 1933, ás 15,30 horas, no Almoxarfado da
Estrada em Bauru, Estado do São Paulo, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento acima indicado, de acôrdo com o
edital n. 27, de 3 dêste mês, publicado á Pagina 5.1.44, e se-
guintes do Diario Oficial da União número 62, de 15 do cor-
rente.

Baurú, 20 de março de 1933. — Josino de Almeida Sanes,
secretário.

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

0.fgrnecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.	 , •

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data déste número do Diario Oficial e'conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sõbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, 'deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desla Comissão.

•Pela ComissãO Central de Compras. — C. N. Faveret.

Edital 712.061/66
Propostas para 11-4-1933.

Para entrega no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

• Artigo — Unidade — Quantidade
Parafuso ,de ferro, cabeça sextavada,

com porca e rosca W.:
1. De 0,0063 x 0,0444, quilo• 25
2. De 0,0063 x 0,0508, quilo 	 25

. a. De 0,0079 x 0,0222, quilo 	 25
4. • De 0,0079 x . 0,0317, quilo 	 25
5. De 0,0079x 0,0571, quilo 	 	 - 25

- 6. - De 0,0095 x 0,0190, quilo 	 25
7. De 0,0095-x 0,0444, quilo 	 25
8. De 0,0095 x 0,101, quilo 	 25
9. De 0,0127 x 0,0635, quilo 	 25

10. De 0,0127 x 0,0889, quilo 	 25
11. De 00127 x 0,101, quilo 	 25
12.	 De 0,0127 x 0;114, quilo 	 25
13. De 0,0127 x 0,12.7, quilo 	 25
.14. De 0,0158 x 0,0254, quilo 	 25
15. De 0,0158 x 0,0317, quilo 	 25.
16. De 0,0158 x 0,0381, quilo 	 25
17. Do 0,0158 x 0,0444, quilo 	 25
18. De 0,0158 x 0,0508, quilo 	 25
19. De 0,0158 x 0,0571, quilo 	 25

De 0,0158 x 0,0635, quilo 	.20. 25
21. 'De-0,0158 x 0,0698, quilo 	 	 • 25

•	 22. De 0,0158 x 0,0825, quilo 	 25
23. De 0,0158 x 0,0889, quilo 	 25
21.	 De 0,0158 x 0.101, quilo 	 25
25.	 De 0,0158 x 0,107, quilo 	 25
26.	 De 0,0158 x 0.114, quilo 	 25

27.' De 0,0158 x 0.127. quilo 	 25
28. 'De 0,0158 x 0,133, quilo
29. De 0,0158 x 0.139, quilo

	
25

30. De 0,0158 x 0,152, quilo 	 	 25 kg.
31. De 0,0190 x 0,0317, quilo 	 	 25 kg.
32. De 0,0190 x 0,0381, quilo 	 	 25 kg.

Parafusos de ferro, cabeça sextavada
com porca e rosca W.:

33. De 0,190 x 0,0412, quilo 	 	 25 kg.
34. De 0,0190 x 0,0144, quilo 	 	 25 kg.
:35. De 0,0190 x 0,0508, quilo 	 	 25 kg.
36. De 0,0190 x 0.0571, quilo 	 	 25 kg.
37. De 0,0190 x 0,0635, quilo 	 	 25 kg.
38. De 0,0190 x 0,0698, quilo 	 	 25 kg.
39. De 0,0190 x 0,0762, quilo 	 	 25 kg.
40. De 0,0190 x 0,0825, quilo 	 	 25 kg.
41. De 0,0190 x 0,0889, quilo 	 	 25 kg.
42. De 0,0190 x 0,0952, quilo 	 	 25 kg.
43. De 0,0190 x 0,101 quilo 	 	 25 kg.
44. De 0,0190 x 0,107, quilo 	 25 kg.
45. De 0,0190 x 0,127, quilo 	  25 kg.
46. De 00100 x 0,139, quilo 	 	 25 kg.
47. De 0.0190 x 0.152, quilo 	 	 25 kg.
48. De 0.0222 x 0.0508. quilo 	 	 25 k.
49. De 0,222 x 0,0625, quilo 	 	 2:5 kg.
50. De 0.222 x 0.0762 quilo 	  • ••	 25 kg.
51. De 00222 x 0,0889, quilo 	 	 25 kg.•
52. De 0.222 x 0,101, quilo 	

5'53. De 0,222 x 0.114. quilo 	 	 225 kg."
51. De 0,222 x 0.127. quilo 	 	 25 kg.
55. De 0,222 x 0,152. quilo 	 	 25 kg.
56. De 0.0222 x 0,177. quilo 	 	 25 kg.
57. De 0,0254 x 0,0317, quilo 	   

••	 ••
25 kg.

58. De 0.0254 x 0,0381. quilo 	 	 25 kg.
59. De 0,0254 x 0.0444, quilo 	 25 kg.•• •	 ,
60. 0,0251 x 0.0508. quilo 	 	 25 kg.
61. De 0,0254 x 0.0571, quilo 	 25 kg..••
69 . De 0.0254 x 0,0635. quilo 	  • •	 25 kg.
63. De 0.0254 x 0,0702. quilo 	 •	 .	 25 kg.
64. De 0,0254 x 0.0889, quilo 	 	 25 kg.

Parafuso de ferro cabeça sextavada,
com porca e rosca W.:

65. De 0.0254 x 0,101, quilo 	  .	 .	 25 kg.
06. De 0.0254 x 0,111, quilo 	 	 25 kg.
67. De 0.0254 x 0,127. quilo 	 	 25 kg.
67. De 0,0254 x 0.127, quilo 	 	 25 kg.
68. De 0.0251 x 0439. quilo 	  ••
69. De 0.0254	 0,152, quilo 	 	

25 kg.
25 kg.

70. De O 0254 x 0,165, quilo 	 .• •	 25 kg.
71. De 0,0254 x 0.177, quilo 	 	 25 kg.
72. De 0,0254 x 0,190, quilo 	 	 25 kg.
73. De 0,0251 x 0.203, quilo 	  • •	 25 kg.

Parafuso de latão com rosca W., ca-
beça	 chata:

74. De 0,0047 x 0,0095. um 	
75. De 0,0047 x 0,0127. um 	
76. De 0,0047 x 0,0158, um 	
77. De 0,0017 x 0,0190. um 	
78. De 0,0047 x 0,0229, um 	
79. De 0.0047 x 0,0254. um 	
80. De 0,0017 x 0,0285, um 	
81. De 0.0047 x 0,0317, um 	
8 9 . De 0,0047 x 0,0381, um 	
83. De 0.0047 x 0,0412, um 	
Si. De 0.0017 x 0,0444. um 	
85. De 0.0017 x 0,0476. um 	
86. De 0.0017 x 0.0508, um 	
87. De 0,0063 x 0,0095, um 	
88. De 0,0063 x 0.0127, um 	
89. De 0.0063 x 0,0158. um 	
90. De 0,0063 x 0,0190. um 	
91. De 0.0063 x 0,0222, um 	
92. De 0,0063 x 0,0285. um 	
93. De 0.0063 x 0,0317. um 	
94. De 0,0063 x 0.0319, um 	
95. De 0.0063 x 0,0381. um 	

Parafuso de latão com rosca \V cabeça chata:
96. De 0,9063 x 0,04112, um 	
97. De 0,0063 x 0,0411, 	 um 	
98. De 0,0063 x 0,0476, um 	
99. De 0.0063 x 0,0 508 . um 	

100. De 0,0079 x 0,0127, 	 um 	
101. De	 0.0079'x	 0,0158,	 um 	

102. De	 0,0079	 x 0.0190,	 um 	
103.	 lie	 0,0079 x	 0,0222,	 um 	
104. De 0,0079 x 0,0251, 	 um 	

288
432
432
288
288
288
288
288
288
288
288
288
288
144
1-14
'É3 2
432,
288
144
144
141
500

144
2•	 88
288
288
288
288
288
288

•	 288

•

kg.
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

g.

kg.
kg.

kg.
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105. De 0,0079 x 0.0283, um 	 288
lete.	 De	 0,0079 'x 0,0317,	 um 	 288
trsie	 De	 0.0079	 x 0.0310.	 um 	 988
108. De 0.0095 x 0,0158,	 um 	 288
509. De 0.0095 x 0,0190, um 	 288
110. De 0.0095 sc 0,0222, um 	 288
111. De 0,0995 x 0,0254, um 	 114
112.	 De	 0,0095	 x 0,0285,	 um 	 141
113. De	 0,0095 x	 0.0317,	 um 	 111
114. De 0,0095	 x 0,0381,	 um 	 1 Vá
115. De	 0,0095	 x	 0,0412.	 um 	 144
116. De	 0.0005	 x	 0,0444,	 um 	 14-1
117.	 De 0.0095	 x 0,0508,	 uni 	 41
118. De 0.0127	 x	 0,0381,	 um 	 114
119.	 De	 0,0127	 x	 0,0112,	 um 	 1114
120.	 De	 0,0127	 x	 0,0444.	 um 	 144
121.	 De	 1,0 27	 x	 0.0508.	 um 	 144
122.	 De	 0,0217 - x	 0.0571,	 'um 	 141
123. De 0,0127 x 0;0635,	 um 	 144
124. De	 0,0127	 x 0.0608.	 um 	 141

Parafuso de latão com fenda e rosca
para madeira cabeço redonda de:

125.	 De	 0,0317.	 n,	 10,	 um 	 1.200
Parafuso de	 latão	 com rosca -...

cabeça redonda:
126. De 0,0047 x 0.0095. um 	
127.	 De 0,0017 x	 0.0127.	 um 	
128. De	 0,0047	 x 0,015e,	 em 	
129. De	 0,001;	 x	 0,019u,	 sm 	
150. De	 0,004 -7	 x 0.e222.	 um 	
131.	 De	 0,00;7	 s	 0.0251.	 uni'	
132. De 0,00;t7	 x	 0,0285,	 um 	
133. De	 0.0017	 x	 0,0317,	 um 	
134. De 0,0047 x 0,0381,	 um 	
135 ., De	 0.0057	 x	 0.0412,	 um 	
136-.	 De	 0.0047	 x	 0,0411	 um 	
137.	 De	 0.0017	 x	 0.1)570,	 u ni 	
138.	 De, 0.001;	 x	 0508,	 um 	
1 •19 •.:. 'De	 0,0063	 x	 0.0095	 uni 	
140.	 De	 0,0063	 x	 0,0127,	 uai 	
141 t.	 De	 0,0063	 x	 0 ,0158,	 um 	
152e	 De	 0,0063	 x	 0.0190.	 um 	
143.	 De	 0.u063 x	 0,02.22,	 um 	

0,0ols3	 x	 0,0se5.
De 0,0063 x 0.0317. um 	

1i6.	 De 0,0et;3 x 0.0340	 um 	
1:7.	 De e.0003 x 0,0381, um 	
r;e.	 Sie 0,0063	 x 0,0412.	 um 	  •
I40.	 1)e 0. 0063 x 0,0144, tun 	
150.	 De 0,0063 x 0,0476; uni 	
151. De 0,0063 x 0,0508, um 	
152. De 0,0079 x 0,0158, um 	 •
153. De 0.0079 x 0,0222, um 	
154. De 0,0079 x 0,0285, um. 	 	
155. De 0,0079 x 0,0317, um 	
156. De 0,0095 x 0,0251, um 	
157. De 0,0095 x 0,0317,	 um 	
158. De 0,0095 x 0,0381, um 	
159. De 0,0095 x 0,0508, um 	

Parafuso de latão com fenda e rosca
.	 para madeira cabeça chata:

160. De 0,0127, n. 2, um 	
161. De	 0.0127,	 n.	 3,	 um 	
162. De	 0,0127, - n.	 4,	 um 	
163. De	 0.0127, n.	 5,	 um 	
161.	 De	 0.0108, TI.	 10,	 uni 	
165.	 De 0.013S, ri.	 11, uni 	

1

288
432
4S2
288
288
288
"88
28;
288
288
288
288

141
.410
500
4:2;2

1.14
141
141
500
988
288
288
288
288
288
288
288
1.11
1.1.1
144
141

432
432
432
4,52

sôbre o preço mais baixo.
7.0 As propostas apreSentadas deverão mencionar os ar-

figos devidamente á donumerados, obedecendo ordemmesma

166: De" 0,0222. ti. 1$, uri 
167. De 0,251, n.
168. De 0.0251. n. 7, uru 	
1e9..Pe . 0,0234, n. 8, um 	
170. De 0,0381, n. 10, um 	
171. De 0,0381, n. 12, uni 	
172. De 0,0081, n. 13. um 	
173. De 0,0508, n. 10, um 	
174. De 0,0508,-n. .11, uni. 	
175. De 0,0508, n. 12, um 	
176. De 0,0508, n. 13, um 	
177. De 0,0508, n. 14, .um 	
178. De 0,0508, .n. 15, um 	
179. De 0,0508, n 16, um 	

(As especificações acima são cópia exata
pela repartição requisitante).

edital respectivo.
8.0 O fornecedor nu fornecedores aos quais fôr adjudicado

o fornecimento constante do presente edital deverão prestar
tuna caução de 10 % (dez por cento) Obre o valor da en-
comenda, consistente em dinheiro nu em titulo& federais ao.
portador, caução essa que verá restifurda após a entrega e
aceitação de todo o material pela repartição requisitante.

0.° A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulac5es, em -face
112 ,, propostas apresentadas, bem como o de anular ou reduzir
a presesite concurrencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo
criterio.

10. Não serão tomadas em consideração ar propostas em
que os,- proponentes não declarem, expressamente, submeter-
e, rigorosamente, a todas as condições da presente coleta de

preços.

À Comissão Central de Compras avisa aos . Srs. propo-
nentes que o presente edital será publicado uma só vez, e
afixado no quadro da C. C. C., á rua Visconde de inhaúma

84-loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-
criOes do respectivo regulamento, afixado na portaria desta
Cornis.são, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro cru protocolo, no dia 11 de abril de 1933. á rua Vis-
conde de inhaúma n. 84-loja, o serão abertas, ás 13 horas e
45 mi:pitos, na presença dos interessados, que deverão, para
isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secre-
taria da Comissão Central de Compras.

Edital 903.032
- Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para t-4-1933.
Para entrega no Almoxarifado do Departamento dos Cor-

reios o Telegrafes:
1. Zinco puro de 98 r7o, formato estrela, para pilhas

, wejss" , pesando 000 gramas cada UM, com
pia°, uni 	

 25.600

-

2. Cobres com reoforo para pilhas "Weiss", cem-
pleto. um . 	  10.000

3. Copos de vidro para pilhas "Weiss*, um 	  19.000
4. Tampos de madeira completos para copos de

	pilhas "Weiss", um	  	 3.000
5. Sulfato de cobre.. com cristais (tolerancia em 

poeira, 10 %). barrica de 50 a 100 quilos,
preço liquido, para pilhas "Weiss", quilo 	 25.000

Nota: Informações e amostra no Almoxarifado.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1 0 - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em

duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
das enviadas uma em moeda corrente estrangeira e outra em moeda nacio-

nal, correspondente ao valor . de todas as despesas portuarias,

cie V,g.;
	e210E1111

1.° As propostas apresentaste, deverão corresponder, no
minimo, ás especificaeões - acima- enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

2." Os preços - deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas, inclusive despesas de transporte,
até o local da entrega.

3.° Alem dos preços unitarios obrigatoriamente fornecidos
para cada um dos itens do edital acima, poderão os proponen-
tes oferecer preços globeis para os grupos de itens da mesma
especie, mencionando possíveis descontos ou outras vanta-
gens, reservando-se a Comissão Central de Compras o direito

escolher a alternativa que mais lhe convier.
4.' Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
h) os prazos de entrega;
c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.
5.° A Comissão Central de Compras se reserva o direito de

dividir a quantidade total acima pedida, atribuindo a um
ou mais proponentes a encomenda da quantidade total, si a
isso aconselharem as circunstancias.

6.° Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre preso inferior
a 15 dias, e as que consignarem Simplesmente, uma redução

S.A
1.200
1 .200
1.200

500
500

1.200
1.200
1.200
1.200

500
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transporte até o local de entrega, exc'duindo apenas o valor dos
direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

2° - Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
mente igual ás amostras existentes do mesmo na repartição
requisitante, que se acham á disposição dos interessados, res-
pondendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não
CUiflh j i lilicIltO dessa condição.

- Constituem elementos de julgamento:
a) os preços unitarios;
b) o prazo de entrega;
c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação aos artigos a serem fornecidos.
4 . - A C. C. C. se reserva o direito de dividir a quan-

tidade total acima pedida, atribuindo a um ou mais propo-
nentes a encomenda da quantidade total, si a isso aconselha-
rem as circunstancias.

5° - Os proponentes deverão declarar a procedencia dos
artigos oferecidos, e bem assim, descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos mesmos.

6° - Em relação aos artigos constantes dos itens 2 e 3,
deverão os proponentes declarar a marca dos mesmos artigos.

7° - Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

8° - O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulas federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega de aceitação de todo o ma-
terial pela repartição requisitante.

9° - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

10° - Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coléta de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 11 de abril de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

EDITAL 904 . 030-8
Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 10 de abrilfle 1933.

Especificações do Caderno de Encargos n. 1 de 1931
Para a 2' Divisão

1. Alfinete de latão, sortidos, em pacotes de 100
gramas, quilo 	 	 250

2. Almofada para carimbo em caixa metalica, me
dindo 0,10 x 0,14, uma 	 	 250

3. Borracha circular, com escova, para maquim
de escrever, n. 6.587, uma 	 	 50

4. Borracha "Ruby" n. 224, uma 	 	 1.000
5. Borracha "Venus" n. 30, uma 	 	 150
6. Buward de madeira, reforçado, com parafust	

e porca, medindo 0,18 x 0,08, conforme
amostra na LAMA, um 	 	 30

1. Caneta "Eagle Pencil" n. 2, uma 	 	 2.500
3. Cesta de vime para papeis, conforme amostra

na IAMA, uma 	 	 600
q . ¡Copiador de papel japonês, sem indice, de 500

folhas, de 0,25 x 0,35, conforme amostra
na LAMA, um 	 	 10C,

10. Copiador de papel japonês, sem indice, com 500 +4

folhas, de 0,25 x 0,50; conforme amostra
na LAMA, um 	 	 150

11. Capiador de papel japonês, com indica, cozi)
50 forhas, de 0,25 x 0,50, conforme amos-
tra na IAMA, um 	 	 100

12. Discos para relogio de ronda, igual a amostra
na LAMA, uma 	 	 20.000

13. Estojo 'E.32rn" com um compasso para lapis
e para tiralinhas e balaustres para lapis e
tiralinhas, um 	 	 1

14. Esquadro de celuloide, tipo Gaseia, com 0,6(
de altura, para o esquadro de angulo de
30°, par 	 	 4

15. Fitas para maquina de escrever "Underwood"
pnta e vermelha, dando cópia, com o coei
primento minimo de 9,50, urna 	 	 .200

16. Fita para maquina de escrever, "Remington'
ou "Royal", dando cópia, preta e verme-
lha, com o comprimento de 9,50, uma...	 50

17. Fita para maquina de calcular, Sundstrand
uma • 	 	 100

18. Fita para maquina Auto Typewriter Ribbon,
uma 	 	 100

19. Fita telegrafica, em discos, pesando de 170 a •
200 gramas, de acórdo com o modelo na
IAMA, uma 	 	 30.060

20. Furador para papel, fazendo um furo para
pasta americana, de acôrdo com o modelo
na LAMA, um 	 	 15

21. Furador paia closificador, fazendo dois furos,
conforme amostra na I.01A. um 	 	 20

22. Furador simples com eat . .. d,, madeira, con-
forme amostra na LAMA, um 	 	 100

23. Goma arabica liquida aroimiLea, em frascos
de 250 gromas, com o resp.2ctivo pincel,
frasco 	 	 2:000

Grampos de metal para papel, em
caixas de 100:

24. ¡Stae Fasterns W 2, caixa 	 	 .400
25. Idem, idem, W 3, caixa 	 	 300
26. Stae Fasterns W 4, caixa 	 	 300
27. OR n. 2 B, caixa 	 	 50
28. Lacre, tipo II, vermelhão, em bastão, quilo.... 	 1.20')

Lapis para escritorio:
29. Preto Faber n. 2, com -inscrição dourada, um. 	 10.
30. Tinta Apoio, 1.259, um 	 	 15.
31. Wandick n. 722, um 	
32. Bicolor, J. Faber, 717, um
33. J. Faber n. 7.056, um 	
34. J. Faber n. 7.057, um 	
35. J. Faber n. 7.059, urn 	

Lapis para desenho:
36. Castell 11B, UM 	 	 60
37. Castell H. UM 	 	 60
38. Castell IIH, um 	 	 50
39. Castell HHH, um 	 	 60
40. Limpa penas igual ao modelo na LAMA, um 	 	 400
41. Malhador de vidro, com esponja, tendo 0,06 de

diametro, um	 300
42. Molha,dor de porcelana, com pincel, para co-

piador, um.	 COO
43. Oleo para maquina de escrever em frascos de

100 grs., frasco.	 50
Papel para escritorio:

44. Absorvente para mimeografo. formato 0, 22 x
x 0.33, em resmas de 400 fls., pesando
17.900 quilos no minimn cada resma,
conforme amostra na IAMA, rbsma 	 	 300

45. Stencil Mimeotype, para mimeografo, em
caixa de 50 folhas, caixa 	 	 100

46. Em bobina para maquina de calcular, tipo •
Sundstrand, bobina.	 '150

47. Higienico "Aguia" ou "Gaivota", em pacotes,
com o peso mínimo de 430 gramas, pa-
cote. 	 	 8.000

48. Higienico em rolo, rolo 	 	 200
49. Impermeavel, vegetal, parafinado, para co-

piador, em fls.. de 0.40 x 0,60, conforme
amostra na LAMA, folha 	 	 2.500

50. Mata-borro branco de 120 libras, em f/s, de
0,85 x 0,40, folha 	 	 10.000

Papel para desenho:
51. J. Ogalid SS em peças de 1,00 x 10,00, peça 	 	 5
52. Milimetrado, transparente, Schleider Schull, em

peças de 1,00 x 10,00, peça 	 	 2
53. Milimetrado Schleider Schull, em peças de

1,00 x 10,00, peça 	 	 . 5
54. Milimetrado Schleider Schu/l, forrado com pano

em peças de 1,00 x 10,00, peca 	
55. Wahatiman em peças de 1,00 x 10,00, peça 	
56. Tela imperial, medindo 1,00 x 10,00, igual d.

amostra na IAMA, peça 	 	 5

2b0
4.500

480
480
120
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57. Canson, medindo 1,50 x 20,00, igual á amostra
na IAMA, peça. 	

58. Vegetal, medindo 1,10 x 20,00, igual á amostra
na IAMA, peça. 	

59. Pasta de comei pai'a mesa, medindo 0,50 x 0,3,
uma.

60. Pasta de oleado pára mesa, medindo 0,50 x
x 0,35, urna. 	

61. Pasta americana para classificar papeis, me-
dindo 0,28 x 0,37, igual ao modelo na
LAMA, uma.

62. Pasta americana para classificar papeis, me-
dindo 0,19 x 0,25, igual ao modelo na
IAMA, uma. 	

63. Pasta com grampeador metano°, jgual á
amostra na IAMA, uma 	

. Penas para escritoras em caixa de 400:
64. J. B. Mallat n. 12, caixa 	
65. Perry n. 206 1', dourada, caixa 	
66. D. Leonard n. 516, dourada, caixa

Penas para desenho:
67. Gillot n. 291, cajxa 	
68. Gillot n. 303, caixa 	
69. Gillot n. 404, caixa 	
70. Bali Pint Paysant n. 2, pena 	
71. D. Leonard 11. 570 EF, pena 	
72. Percevejo de latão em caixa de 100, caixa....
73. Peso de vidro com 400 gramas, igual ao mo-

delo na IAMA, um 	
74. Pincel çhato para copiador, igual ao modelo

na IAMA, um 	
75. Placa de madeira com-arra, de mola, igual á

amostra na IAMA,b urna 	
76. Porta-canetas, igual ao modelo na IAMA, um.
77. Raspadeira de aço " Rodger ", com cabo de

osso e bainha, uma 	
78, Regua de borracha ebonitizada, de 0,50, uma 	
79. Regua de borracha ehonitizada, de 1,00, uma 	
80. Regua de aço com CnON a em mim, de 0,30,

uma
81. Regua de calculo Universal, .cle 0,30, uma 	

Tinta para e.scritorio, conforme amostra
na IAMA:

82. Preta fixe, litro 	
83. Carmim, litro.
8i. De cópia, litro 	
85. Mimeografo, bisnaga. 	
86. Preta, para carimbo. litro 	

Tinta para dasenho, conforme amostra
na IAMA:

87. Carmim, frasco. 	
SS. Nankin, frasco. 	
89. Verde, frasco
90. "Vermelhão, frasco. 	
91. Violeta, frasco. 	
92. Sepia, frasco. 	
93. Tinteiro de cristal com tampa de latão, igual

ao modelo na TAMA, um 	

3° — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) os preços unitarios;
b) os prazos de entrega;
e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação aos artigos que pretandem fornecer.
4" — Deverão os proponentes declarar em suas propostas

a marca, tipo e •roeedencia do material oferecido, e, bem as-
sim, fazer a descrição das peças que compõem o esteijo cons-
tante do item 13.

5° — Deverão os proponentes declarar a capacidade dos
frascos constantes dOS itens 87/92.

60 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mesmos,
sujam expressos e completos por parte dos proponentes.

7° — Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente de anõrdo com as amostras existentes dos mesmos na
IAMA.

8' — A C. C. C. se reserva o direito de dividir a quanti-
dade total acima pedida, atribuindo a um ou mais proponen-
tes a encomenda da quantidade total, si a isso aconselharem as
circunstancias.

9° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Abre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só-
bre o preço mais baixo.

100 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma canção de 10 (Xe sÓbre o valor da encomenda, aonsistenta
em dinheiro ou em titules federais ao portador. caução essa
que será restituidii após a entrega e aceitação de todo o ma-
terial pela repartição requisitante.

11° — A Comissão se raserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em ,faco das propostas
apreeentadas, hem como o de anular ou reduzir a presente
coneurrencia. no todo ou em parte, a seu exclusivo ai:Rui°.

12° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, de
1931, da E. E. C. B., em relação aos artigos a serem forneci-
dos e a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado unia só vez e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás premi-
a eões do respectivo regulamento afixado na portaria desta Co-

10 missão, e ser entregues eia subscritos fechados contra regis-
5 tro em protocolo, no dia 10 de abril de 1933, das 11 ás 13 horas.

10 á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão abertas ás 11
5 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que deverão
ri para iseo apresentar o cartão de identidade fornecido pela

Secretaria da C. C. C.
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Material' a ser entregue no 2° Alinoxarifado da Inspeto-
ria Administrativa de Materiais da Estrada de Ferro Centr&l
do Brasil, t. a estação Maritima, até 30 de junho do corrente
ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1° — O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
samente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edi-
ção de 1931, da E. F. C. B.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas, inclusive despesas de transporte até o local
de entrega.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

AVISO

Referencia: Edital a. 624.073 (bobinas de papel "mate-
branco") .

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em (Neral que o edital supra mencionado foi publicado nc
Diario Oficial de 31 de março de 1933 e acha-se afixado nu
quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n, 84, loja.

Pela CIpmissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor,.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

rwriricAçÃo

Referencia edital, 704.0761S6 (Sub-
estação e:etrica)

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
rio edital acima mencionado, publicado
!É() Diario Oficial, de 28 de março de
1953.

Onde se lê: Nas especificações:
Garantia:
O proponente deve garantir o perfeito

funcionamento do material, pelo prazo
minirno de 23 (doze) mêses, correndo
por conta do mesmo quaisquer reparos,
etc.

Deve-se lêr:
Garantia:
O proponente deve garantir o perfeita

funcionamento do material, pelo prazo
minimo de 12 (doze) mèses, correndo

por conta do mesmo quaisquer repares.
etc.

Pela Comissão Central de Compras.
-- C. 2f. Faveret, diretor

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO

Referencia edital 704 .tl/76180, (Sub
c.,Lação eletrica)

A Comissão Central de Compres acima.
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laica a. us interessados em geral, que o
43clita1 acima mencionado, publicauo no
Mario Oficial, de 28 de março de 1933.
acha-se afixado no quadro da C. C. C.,
á rua Visconde de inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Central de Compras. --
C. M. Faveret, diretor.

—
Comissão,Central de Compras

do Govêrno Federal
arrificaçÃo

Referencia:
Edital n. 720.060/67 (material eirur-

gico) :
A Comisão Central de Compras comu-

nica aos interessados em geral que, no
edital supra mencianado, publicado no
"Diario Oficial" de 29 de março de
1933,

Onde se lê: no item 80:
"Termometro com 39", graduado

de 00 a 1.200° G, um 	
Deve-se lêr:

Termopyro com 39", graduado, de
00 a 1.200°C, um 	  1
Onde se lê: no item 81:

"Tamiz de cobre de 1.4 malhas por
c/m2, um	 	  2
Deve-se lêr:

Tamiz de cobre de "144" malhas
por c/nP, um. 	  2
Pela Comissão Central de Compras.

C. M. Faveret, diretor.
•

Comissão Central de Compras
do Govèruo Federal

RETIFIcAO.cy
Referencia:
Edital n. 705.012 (balisamento):
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que
no edital supra mencionado, publicado
no Diario Oficial de 29 do março de
1933,

Onde se lê: na clausula h:*
"Os proponentes deverão declarar em

suas propostas, das chapas de que são
construidas as boias, etc.

Deve-se lêr:
"Os proponentes deverão declarar em

suas propostas, as climens6Ps de que são
construidas as boias, etc."

Pela Comissão Centrai de Compras,
C. H. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO
Referencia:
Editais ns. 705.012 (balizamento),

712.059 (metais), 720.060 (material
cirurgico).

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de coa-
currencia referentes ás séries supra,
foram publicados no "Diario , Oficial", de
29 de março de 1933, e se acham afi-
xados no quadro da C. C. G., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

AVISO
Referencia editais:

615.002/3 (Armados de aço).
704.098 (Cabo eletrico subterraneo).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que
os editais de concurrencia acima men-
cionados, publicados no Mario Oficial de
30 de março do 1933, acham-se afixados
no quadro da C. C. C., á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. —
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Distrito Federal

arriarenio
Referencia edital 704.098 (Cabo ele-

trio° subterraneo).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de coneurrencia acima men-
cionado , publicado no Diario Oficial de
31 de março de 1933:

Onde se lê: No fim das Especificações:
Aplicação: Ligação de baixa-tensão

entre a Casa.das Bobinas e a sub-estação
mixta "C".

Deve-se lér:
Aplicação: Ligação de baixa-tensão

entre a Casa das Bombas e a sub-estação
mixta "C".

Pela Comissão Central de Compras. —
C. M. Faveret, diretor.	 •

Caixa de Amortização
EDITAL N. 21

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolices da Divida Publica Federal
nominativas, tipo Diversas Emissões, ju-
ros de '5 "," ao ano, dos valores, numeros
e propriedades seguintes: 17 de 1:000$,
de us. 682;638 a 602.650, 809.244 a
809.247; 1 dita de 500$ de ri. 810, per-
tencentes ao menor Renato; 17 ditas do
1:1100$, de ris. 682.6,25 a 682.637, 809.248
a 809.251, e 1 dita de 500$, de n. 9.14,
pertencentes á menor Maria de Lour-
des; 17 ditas de 1:000$, de ns. 682.651
a 682.063, 809.240 a 809.243 e 1 dita

•de 500$, de n. 173, pertencentes á menor
13ernardette; e 17 ditas de 1:0014, de

082.664 a 682.676. 809.236 a
809.239 e 1 dita de 500$, 'de n. 1.352,
pertencentes á menor Maria José, todos
esses menores filhos .do finado tenente-
coronel Francisco Ferreira de Siqueira
Junior e de dona Enedina Pires de Si-
queira, tutora, vão ser expedidos novos
titules se, pentro do prazo de cinco
(5) dias não houver reclamação em con-
trario.

Rio de Janeiro, 30 'de dezembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

—
•Diretoria do Domini° da União
De ordem do Sr. diretor, é por êste

convidado o Sr. Pedro Francisco Corrêa
a comparecer a esta diretoria, no prazo
de 1,5 dias, contados da data da primeira
publicação dêste, afim de satisfazer as
exigencias da Subediretoria relativamen-
te ao pedido de aforamento de um terre-
no situado no 1° distrito do municipio
de São Gonçalo, Estado do Rio de Janei-
ro, sob pena de se proceder pela faina
que Melhor garanta os interesses da Fa-
zenda Nacional. (Processo n. 2.504, de
1933).

Diretoria do Domino da União, 30 de
março de 1933. — Gilberto Corrêa, se-
cretario.

—
'De ordem do Sr. diretor, é por êste

convidado o Sr. Vitorino José Tavares

a comparecer a esta diretoria no prazo
de 15 dias, contados da data da primeira
publicação déste, afim de satisfazer as
exigencias da 1' Sub-diretoria, relativa-
mente ao pedido de transferencia para
seu nome de 24 alqueives de terras em
Santa Cruz, sob pena de se proceder pela
fórma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (ProcesSo numero
3.987, de 1033).

Diretoria do Domini° da União, 30 de
março de 1933. — Gilberto Corrêa, se-
cretario.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 22

Pelo presente edital fica intimada a
firma The Dental Manufacturing Com-
pany Ltd.

'
 estabelecida á rua Ouvidor

n. 127, onde não foi encontrada, a de-
fenoder-se no processo do auto n. 69,
de 1,931, da Ailfandega do Recife, con-
forme o despacho do Sr. inspetor da
mesma Alfamlega no prazo de 30 dias

• a partir desta data, sob pena de ser o
processo julgado á revelia, na fórma
lei.

Terceira Sub-diretoria, 1 de abril de
1933. -- Ant.° de L. Samp.° Bart.eto,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 23

Pelo presente edital fica intimada a
firma Guedes de Farias, estabelecida á
rua elanierinu n. 80, onde não foi en-
contrada, á pagar a i.nulta de 50, alie

foi imposta nu processo da art. 81,
de 1932 sda 1" Coletoria de Bella
zonte, conforme o despacho de 19 de ja-
neiro deste ano, do Sr. coletor, no pra-
zo de 30 dias a partir desta data, sob
pena de cobrança executiva, tia fôrma
cia lt..

Tereára Sub-diretoria, 1,. de abril de
1933. -- Ant. de L. Santp.° Barreto,
sub-ri 'reter.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 24

Pelo presente edital fica intimada a
firma Casa David, estabelecida á ave-
nida Rio Branco no odificio do cinema
El Dorado, a apresentar defesa no
processo do auto n. 41, de 1933, da Co-
letoria de Manhuassu', conforme o des-
pacho de fjs. do Sr. coletor, no prazo
de 30 dias a partir desta data:sob pena
de ser o processo julgado á revelia, na
fórma da lei.

Terceira Sub•-diretoria, 1 de' abril de
1333. -- Ant.° de L, Samp. Barreto.

--
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 25
Pelo presente edital fica intimada a

firma M. Ferreira & Irmão, estabeleci-
dos á rua República do Perú n. 2 .5, onde
não foi encontrada, a apresentar defesa
no processo do auto ti. 1, de 1933,. da'
Coletoria de Rezende, conforme o des-
pacho de folhas, do senhor coletor, no
prazo de 30 dias, a partir desta data, sob
pena de ser o, processo julgado á reve-
lia, na ftirma da lei.	 1.

Terceira Sub-Diretoria, 1 de abril de
1933. — Au.' de L. Samp.° Barreto,
sub-direto::. •

1
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Recebedoria do Distrito Fed(ral

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 76

Auto n. 222 — 1933

Pelo presente edital fica intimada a
firma José Carlos Schevartz, residente
eesta cidade, em local ignorado, a apre-
sentar razões de defesa, dentro cio prazo
de trinta dias, contados da publicação
deste, sob pena de ser considerado re-
vel, relativamente ao auto supracitado,
lavrado` por infração dos arti gos 50, 51
e 81 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926 e artigo 5° do decreto
n. 20.260, de 29 de julho de 1931. O
Processo encontra-se á disposição do in-
teressado ou seu representante, devida-
mente habilitado, no Protocolo de Au-
tos desta Sub-Diretoria.

Terceira Sub-Diretoria, 1 de abril de
1933. — Ant.'' de L. Samp.° Barreto,
eub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

Da ordem do senhor diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, fica inti-
mado José Simões da Fonseca, nesta
Capital, para, no prazo de t-inta dias,
alegar o que julgar a bem de sua defesa
DO processo que tem por base o auto nú-
mero 40 de 1983, sob pena de revelia.

Rio.de Janeiro, 2 de abril de 1933. —
,,odo "'méis. Corrêa de Araujo.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, fica intimado
Sylvio Gomes de Oliveira, nesta Capital,
para, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem de sua defesa no processo
gaa tem por base o auto n. 38, de 1933,
sob pana de revelia.

Ria de Janeiro, 2 de abail de 1933. —
_iodo Pinnino C,orrefa de Araujo.

Resabedaria do Distrito Federal

De ardem oie Sr. diretor da Recebe-
doria, do Distrito Federal, fica intimado
Jogo Ferretra de Moraes, nesta Capital.
vara, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem de sua defesa no processo
quo tem por base o auto il. 42, de 1933,
sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1933. —
lodo "'saio° Corrêa de Ardido.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, fica intimado
Blanco José, nesta Capital, para, no pra-
zo de 30 dias, alegar o que julgar a bem
de sua defesa no processo que tem por
base o auto n. 44, de 1933, sob pena de
revelia.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1933. —
João Firmino Corrêa de Araujo.

.1n911nn•1

Recebedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor da Recebe-

doria do Distrito Federal, fica intimado
Francisco Yillares, nesta Capital, para..

no prazo de 39 dias, alegar o que jul-
gar a bem de sua defesa no processo
que tem por base o auto n. 45, de 1933,
sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1933. —
João Firmino Corrêa de Araujo.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal. fica intimado
Salvador Sorentino, nesta Capital, para,
no prazo de 30 dias. alegar o que jul-
gar a bem de sua defesa no processo
que tem por base o auto n. 46, de 1933,
sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1933. —
João Firmino Corrêa de Araujo.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, fica intimado
João Maria do Nascimento Santos, nesta
Capital, para, no prazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar a bem de sua defesa no
processo que tem por base o auto n. 41,
de 1933, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1933. —
João Firraino Corrêa de Araujo'.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em Venda da Pon-
te, no Estado do Rio de Janeiro, Dona
Joanne Lydia Leal, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, alegar o que fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 104,600, alcance proveniente de
juros da móra sobre a quantia de reis
332$500, reolhida três meses e cinco dias
depois do prazo legal, que não pagou,
verificado no processo de tomada de suas
contas, referentes ao periodo de 5 de
março de 1916 a 9 de novembro de 1929,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 29 de março de 1933. --- Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-inspetor do Serviço
de Proteção aos Indios no Estado de
Goiás, Dr. Antonio Martins de Azevedo
Pimentel, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 4:098$600, alcance apurado no
processo de comprovação da aplicação
dada ao acieantamento de 13:000$, feito
ao citado ex-inspetor em virtude do avi-
so n. 2.371, de 6 de outubro de 1920,
do Ministerio da Agricultura Industrie e
Comercio e a cujo pagamento, bem como
ao dos juros da móra, foi ele condenado
por acórdão de 12 de novembro de 1930.
sob pena de ser feita a cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 29 de março de 1933. — Mario
Neuaton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Peto , presente edital fica intimada a
agene do Correio em Riaohuelo, no Es-
ado de Sergitpe, D. Elisa Leite do
Aguiar, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
alegar o que fôr a bem de seus direi-
tos, produzir documentos ou recolher,
aos cofres públicos, a importancia de
143$700, alcance verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referente
aos peritalos de 15 de dezembro de 1921
a 1 de !:reirço de 1927 e de 2 de maio do
le,27 a 31 e dezembro de 1928, sob pena
de revelia.

O alcance provém:
De 27$300, de sêlo de nomeação a me-

nos pago em 1921;
De 8$400, de sêlo de nomeação a me-

nos pago em 1922;
De 108$, de sèlo de nomeação a me-

nos pago em '1928.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas; 22 de trita,rço de 1933. -- Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-secretário da Capita-
nia dos Portos do Estado da Baía, Arthur
Palacios, do ex-agente do Correio em
"Lima Duarte". no Estado de Minas Ge-
rais, Arthur Ribeiro Salgado e da ex-
agente cas Correio em "Campo Mystico",
no Estado de Minas Gerais, D. Maria da
; : h n ria Tellos, para. no prazo de trinta
dias, contados da data da publicaçáo
tieste, recolherem, aos cofres publicos, as
importa mi ias, de 79$000, 49$219 e
45$100, alcances apurados nos processos
de tomadas de contas dos citados respot-
seveis, relativos aos periodos de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembru de 1932, de 9 de
dezembro de 1913 a 30 de abril de 1928
e de 1 de janeiro de 1896 a 30de novembro
1 de janeiro de 1896 a 30 de novembro
de 1901, respectivamente, e a cujos pa-
gamentos foram êles condenados peltSs
acórdãos de 25 de janeiro e 8 de feve-
reiro do corrente ano, sob pena de
rem feitas as alienações administrativas
das fianças prestadas e consequentes co-
branças judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribtinai de
Contas, 10 de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelie presente edital ficam intithados

os Srs. José Gaudencio de Souza, Emitir;
de Avezedo Marques, Francisco Alves
Barreto e José Maria Dantas, respectiva-
mente, ex-agente do Correio em Abre
Campo", no Estado de Minas Gerais; em
"São Joaquim", no Estado de São Paulo;
ex-escrivãke da Coletoria das Rendas Fe-
derais em "Itabaiana", no Estado de Ser-
gipe e ex-coletor das rendas federais em
"São João Marcos e Mangaratiba", no Es-
tado do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação dêste, recolherem, aos cofres pri-
Miais, as importancias de 670$490.
510$500, 19$123 e 4:071$161 alcances
apurados nos processos de tomadas de
suas contas, relativos aos periodos de 18
de setembro de 1918 a 25 de janeiro de

a
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1920, 25 de outubro • a 23 de dezembro
de 1925, 14 de setembro de 1908 ' a 13
de igual:Inês de 1911 o 1 de janeiro de
1921 a 31 de maio de 1922, exercicio de
1921, e a cujos pagamentos foram con-
denados Por acórdãos de 25 do corrente
ano; sob pena de serem feitas as aliena-
csaes administrativas de suas fianças e
consequentes cobranças judiciais exe-
cutivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de 1-nasço do 1933. — Mario
Netoton de Figueiredo.

Dek-gacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordene do Sr. delegado gerai da
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes 'abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias, escla-
reohnentos que se tornam neceSsarios
para regularisar sua situação junto a
esta Delegacia Geral. devendo Para êss'a
fim .dirigirern-se	 Secção de Cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a renda. Rio cie Janeiro, 1
de abril de 1933. — Pelo secretario,
WaLdemar Pinto, •

A. 13. de Barros.
A; B. Roos.

Capuzzi.
A. F. Faria Comp.
A. Games.
A: jacbevsky. -
A. Lameirão.
A. Pinto de Almeida.
Abreu — João Baptista
Agostini	 Eugenio.
Alaitz	 Inuma.
Alba — Liana.
Alberto de Souza Araujo e
Franeellm Moreira Peixoto.
_Albuquerque — Theophilo de.
Albuquerque	 Vigiberto Cavalcan-- .	 .	 .
Alencar	 Mario Lape.s de.
Almeida — Antonio Rodrigues de.
Alineida Junior — Gabriel Ozorio de.
Almeida — Horacio R. C.
Almeida — Joaquim Ignacio de.
Almeida Filho — Mario de Castro de,
Almeida — Nuno Osorio de.
Mons° — Mareelino.
Althalier Lamberto.
Alvarez — Julian Rey.
Alves — Amancio José.
Alves — Aristides A.
Alves -- Balthazat Pereira.
Amarante — Joaquim.
Amares __ anrgilio Pereira.
Amorim — Carlos Mala.
Anjos — José Irineo dos.
Antunes — Pedro Marcello.
Arassão-- Eurieo,
Araujo — José Ferreira de
Araujo — Latira Alves cie.
Arem, e rd e — lallon a rdo
Armand — Robert,.
Arone — Carlos
Avaliar — Pedro.
Azevedo — Alfredo DuartA de.
Az r"vedo — Carlos Magalhães de.
Azevedo — João Neves de.
R. P. F. Russel.
13. Plaskin.
13albi — Alfredo.
Barreto — Salvador.
Basilio' — Antonio Eugenio.
Bato-.-
*Bittencourt — Edmundo Regis.

riicoiirt -- Elisabeth.
13oclis	 Adolpho.'

Bomfim	 Annibal.
Botelho — Guilherme.
Braga — Agostinho ,Ferreira
Braga — Angelo.
Braga Junior — Joaquim Gomes Cam-

pos.
Branck	 Flavio de Seixas.
Branco — Antonio Fonseca Casteito.
Branco — Herminio Castello
Brandão — ,Carlos. •
Brandão — José Pires.
Brasil — Francisco Indio do
Breias	 Arnauld da Silva.
Dreyer — José Maria de C.
Briant — Henrique.
Britto — Manuel Thomaz de Carva-

lho.
Brugni	 .F.ortunato.
Burne	 Arnold.
Busse — Ernesto.
Cardozo — Antonio de Magalhães Ran-

gel.
Car'dozo — Vespa,siano A.
Carvalho — Roberto Rodrigues de.
Cavanaugh .— David T.
Clark — Alfred Whitman.
Condessa Montbrial.
Damback — Claus.
Dias — Marques,
Dias	 Venicio Rabello.
F. B. Kinlay.
F. Eyer /C Comp.
Ferreira	 Djalma Mathew;
Gonçalves — José Bouças.
Gonzalez Castro & Irmão.
Iça — João.
Innocencio — Alvaro.
Junqueira — José Gonçalves.
Kemp. — Ernesto Carlos.
Machado — Gentil Pinheiro.
Magalhães — Augusto Franvlin.
,Magalhãe,s — Carlos.
Martins — José Lopes.
Mattos Filho — Anthero de.
Messias — Francisco.
Miranda — Arthur Lucio de
Monteiro — Antonio J. P.
Moass — Riehard.
Moore — Alonzo Gibbons.
Moraes — Francelisio Rodrigues de.
Moura — Almerip de.
Muricy Filho — José Candido da

Silva.
MuttM	 Ismar Tavares.
Netto — Estevam Taurino de Re-

ssude.
Netto — João Alberto Curvo.

etto — José Rodrigues.
Niemeyer — Carros de Moraes.
Nunes — Luiz Pereira de Souza.
Oliveira — José Francisco de.
Oliveira — Luiz Plinio Frias de.
Oliveira — Petronilho Santa Cruz.
P. Oliveira Santos.
Pereira — Antonio.
Pereira — Manoel dos Santos.
Perpetuo — Alberto.
Perry — Felinto (EspoI .0) .
Porto — Beatriz Slaboya.
Guelhas— Antonio Marques.
R. C. E me

•Reis — Ado:pho Martinez tios.
aasende	 Alics Maria do.
Revello	 Nicolas.
Ribeiro — Carlos Frederico.
Ribeiro — Oscar Claudio.
oorha _ José Pacheco da (Espolio).
Rocha — Mondar Lima.
Rodrigues	 Alcibiades Santos,
Rodrigues — Eduardo.
Rodrigues — Eduardo.
Rosa — Abeilai• d Santa.
Sá — Antonio.
Sá — ErntIto Martins de.
Sá — Manoel Corrêa de.
.Sabael; — José Ribeiro.
Safadi — Assad.
Salgado -- Ignacio Bicudo.

Santo a-- Joaquim do Espirito,
Santos — Amadeu Felino dos.
Schoebrunn — Henry.
Santos — Eduardo de Oliveira.
Santos — Hortencia.
.Sarahyba — Augusto dos Santos.
Seixas — Anilado.
Silva — Alvaro Gentil da. .
Silva — Alvaro Herman() da.
Silva — Carlos Cavalcante da.
Silva — Gilberto Gomes da Silva. -
Silva	 Ignacio.
Silva — José da Costa e.
Silva — Luiz Martins da.
Silveira — Rosa. 	 • ,
Sixel — Ferdinando Miguel.
Soares — Adriano.' 	 •
Souza — Antonio José Alves de..
Souza — Joaquim José de.
Souza — Banhado Leopoldino de:
T. S. Bustard. . .
Torres — Floduardo.
Torres — Waldemar.
Valdelaro	 Cezar Regulo
Vettori — Aldo.
"Vieira Junior.
Vieira — Sebastião Benevenuto.
Walderley — Alfredo . Carlos.

MINISTERIO DA EDUCA ÇÀO
E SACDE PCIILICA

Assisteneia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS (HOMENS'

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia •adminis-
Cativa permanente, publicado á pagina
6.202, do `laiario Oficial" de 28 de
março.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Mario Oficial" de 30 de março, á
pagina 6.370 e seguinte, acha-se publi-
cada um edital, convidando diversos oro-
pr-ietarios de predios a satisfazerem seus
debites dentro do prazo de lã dias.

•

Inspetoria de Aguas e Esgotos •

De ordem cio Sr. inspetor, convido o
Sr. Siloé Cordeiro a comparecer nesta
secção com' o certificado de pumeração
do predio de sua propriedade sito á rua
Brasil n. 51, afim de ser junto ao re-
querimento n. 581-933. - •

Sessão de Expediente, 30 de março ciá
- 1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe

da secção.
•••n••••n•

„-

seritorio de Obras

CONCURRE;NCIA PAU ODYIAS NA COSI:iff A 1)

ESCOLA QUI'NZE DE NOVEMDRO, EM

TINO 1301:AY1VA..---

- Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publicado
nu -Diario Oficial" n, ra.S de 22 de mar-
ço de 1933.

Fseritorio de Obras do i‘l,inisterio
Jusi ira	 Ncsgocios Inter i ores, em 23 d.;
nlaro de 1933. — O engenhe iro chefe.
Luiz llildebrando de B. llória Barbosa.

de.
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

1. De ordem do Sr. almirante dire-
tor geral deste Arsenal é convidado a
comparecer a esta Secretaria o 20 ofi-
cial Goclofredo de Vascoucelles afim de
poder ser dado inicio ao processo ad-
ministrativo mandado instaurar pelo
Sr, ministro da Marinha contra o cita-
do funcionado.

2. Esse comparecimento deverá ser
feito dentro do prazo de 8 (oito) dias a
r,ontar da data do presente edital, o que
não feito correrá o citado processo á
revelia do mesmo funcionario.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de. Marinha do Rio de Janeiro, em
22 de março de 1933. — Alfredo Ribei-
ro d'Abreu, secretario.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

coNciniso DE FOGUISTAS

1. De ordem do Sr. presidente da Co-
missão Examinadora do concurso para
foguistas de. segunda classe da Divi-
são do Material Flutuante e Fiscaliza-
ção do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, capitão de corveta Aureo do
Valle Lins, comunica-se aos interessa-
dos, julgados aptos para o serviço a que
se candidataram, em inspeção de saúde
realizada neste arsenal, que:

a) O concurso terá inicio na segunda-
feira, dia três de abril corrente, ás 13
horas, na sede da Escola Técnica-Pro-
fissional, do referido arsenal, pelas pró-
vas escritas de português e arithmetica.

b) Os pontos para as próvas do con-
curso serão fornecidos na Secretaria do
Arsenal, todos os dias uteis, até á data
da primeira próva, das 13 ás 16 horas.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
28 de março de 1933. — Luciano De
Rose, secretario do concurso.

MINISTERIO DO TRABALHO,
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

:ONCURRENMA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE CONCERTOS NA LANCHA, A MOTOR,
"LYRA CASTRO", DO SERVIÇO MARITIMO
DESTE DEPARTAMENTO.

De ordem do Sr. diretor geral, cha-
:no a atenção dos interessados para o
?ditai de concurrencia publica, publica-
do no Diario Oficial de 22 do corrente
,nez, a paginas 5.740 e 5.741, relativo
4 execução de concertos na lancha Lura
Vastro.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, 23 de março de
1933. — Octavio Pacheco, diretor da
secção.

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE PR'EPOSTO DE AGENTE DEI

LEILÕES

De conformidade cooi o despacho
desta junta, em sessão de '30 de Março

dêste ano, faço público que foi exone-
rado do cargo de preposto do agente de

F'ab i o Alvos Pereira, o Sr. Jay-
me Bricio de Abreu, conforme requereu
o referido agente de leilões.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 1 ds abril de 1933.—
carros Torres de Oliveira, 2°

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Indústria Animal

INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atenção doa interessados
para o edital de concurrencia adminie-
trativa, publicado á jlaginai 6.469. do
Diario Oficial de 31 de março.

Diretoria Geral de Indústria Animal

INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atenção dos interessados
para, o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina 6.550, do
Dinrio Oficial de 1 de abril corrente.

ANÚNCIOS
Sociedade Anonima Gás de Niterói

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, á avenida Rodrigues Alves nárne-
ros 303/331, os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, relativos ao ano de 1932.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
A diretoria,

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
(C-1.354-1-4-33-7$100;

• Conipanhia Industrial Friburguense
Acham-se á disposição dos Sr. acio-

nistas, á avenida Rodrigues Alves núme-
ros .303/331, os documentos relativos ao
ano de 1932, de que trata o art. 147 do
decreto n. 434. de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
A diretoria.• (C-1 .353-1-4-33-78100)

Grafica Confiança S. A.
Convidamos aos Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 14 de abril, ás 15 horas, á rua
Buenos Aires n. 314, afim de discuti-
rem . a aprovarem as contas e balanços do
exercició de 1932, e eleição do conselho
fiscal.  — A- diretoria .

(C-1.352--1-4-33-7$100)

Drogaria e Farmacia Roma S. A.
São convocados os Srs. subscritores do

capital em mercadorias para a organi-
zação desta sociedade e comparece á
primeira reunião, em assembléa geral, nu
proximo dia 6, ás 11 horas, na rua Repu -
blica do Perú n. 41.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
Frederico 2Nreb;es, incorporador.

(V-2 .669-1-4-33--7$100)

Companhia Brasileira de Usinas
Metalurgicas

ASSEMBLEA GERAL ormiNaans

Segunda e última convocação

Não .se tendo reunido número legal na
assembléa convocada para 31 de março
proximo passado, ficam os Srs. acionistas
convidados a comparecer na séde social,
ás 14 horas do dia 7 de abril corrente,
para o mesmo fim. De acórdo com o ar-
tigo 4 dos estatutos, a nova assembléa
funcionará e deliberará com qualquer nú-
mero.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C-2.675-1-4-33-1$200)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OeVIDOR N. 56 — SOBRADO
Sorteios da semana finda:

2'-feira, dia 27 	  436
3 •-feira, dia 28 	  006
4-feira, dia 29 	  214
5'-feira, dia 30 	  419
6`,-feira, dia 31 	  858
Sabado, hoje, dia i 	  239

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
Adjucto Ferreira. — O fiscal do Govérno,
Nelson Nogueira,.

(C-2.674-1-4-33-10$200)

O Moinho Fluminense S. A.
A' rua General Camara ri. 45, avisa

que a partir do dia 5 de abril, pagará o
dividendo referente ao exercicio
1932, determinado em assembléa geral
ordinaria de 30 de março de 1933.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933.
A diretoria.

(C --1.347 --1 -4-33 --7$1061

Declaração
Amelia de Brito Costa declara que,

tendo se extraviado as debentures ao por-
tador de ns. 0.461 a 0.503 e ns. 02.70?
a 02.722, da Companhia: Brasileira de
Medicamentos, S. A., publica o presente
para fins de direito.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
Por procuração de Amelia de Brito Costa,
José M. Vez.

—
• Reconheço a firma de José M. Vez.

Rio, 1 de abril de 1933. Em testemu-
nho (estava o sinal público) da verdade).
— Paula e Costa, tabelião.

(C-2.671-1-4-33-118200)

Declaração
Declaro que em virtude dá sentença do

Dr. juiz de direito da comarca de, Vito-
ria, Estado de Pernambuco, João Ba-
ptista Gonçalves da Rocha, passou a assi-
nar-se João Jones Gonçalves da Rocha.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
João lance Gonçalves da Rocha.

Reconheço a firma de João Jones Gon-
çalves da Rocha.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. Em
testemunho (estava o sinal público) da
verdade. — José D. Rache, tabelião.

(C-1.351-1-4-33-9$206',

1
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Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

JUR(S. S"DE OBRIGAÇÕES ("DEBENTURES")

Nos dias 10, 11 é 12 de,abril-corrente.
daS 13 ás 15 horas e dêsse dia .'em diante.
ás 'quintas-feiras, serão pagos, na sede
lesta companhia, sita á rua Theophilo
Ottoni ns. 24/26, os juros do :3" eoupon,
4,1:-azão de 7 % ao ano, correspondente ao
sethe.stre vencido em. 31 de março pro-„
ximo passado do emprestimo em obriga-
ções ao portador (dnbentures) deduzida
a importancia de IMO., relativa ao im-

.posto. dos 1°, .2° e 3° coupons* de confor-
midade com o art. 175, do decreto nú-
firefb 2f554., "de 20 de jtinho de 1932.

Rio dé Janeiro, 1 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C=2:668-4-4-33-20500-2 vezes)

Companhia de Viação Rural
CONVOCAÇÃO

aCionistas desta companhia são
•tenvidados, a se reunirem em assembléa
:geral extraordinaria. ás 14 horas do dia
- 12 do corrente, na séde da mesma ) á es-
trada do Monteiro n. 531, afim de deli-
berarem ' s.ôbre os seguintes assuntos:

a cumprimento do art. 27 dos esta-
tutos:.
"b) renúncia de um diretor e de um
membro do conselho fiscal.

De .acórdo com a lei, devem sér depo-
sitadas as ações no escritorio da compa-
nhia, até o dia 8 do corrente, cumprindo
O: que, determina o art. 17 dos esta-

• Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —
A diretoria.

Xe—L.350-1-4-33-3(4600-2 vezes)

"flui America"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DE VIDA
Em seu escritorio, á rua da Quitaqoa

.a: 86, pagar-se-á do dia 4 de abril cor-
rente em., diante, o dividendo corres-
pondente ao segundo semestre do exerci-

' cio de 1932, á razão de 15$000 por ação.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933. —

A diretoria.
- (C-1.346-1-4-33--21$400-3 vezes)

Caixa Beneficente dos Empregados
da Policia Civil do Distrito

Federal
• .ASSEMBLÊA GERAL EXTRAORDINAR1A

De "ordem do Sr. presidente, convido
todos os socios quites a . tomarem parte
na assembléa que se realizará no dia 5

' .de .abrir de 1933, na 'séde social. II rua
'dó Rezende 1-1.'63. A primeira convocação

• erá• ás 17 horas e no caso de não raver
- número legal a segunda 'convocação será

:'realizada ás '18 heras, que, de acôrdo com
-os esr,tatáto3, -Será re.alilada com qual-
quer número de secids quites..

• ......	 Ordem do dia .
a) reforma dos estatutos para a Melo-

' n•ão do .disposto no decreto n. 21.576,
'de 27 de 'junho de 1932; 	 .

bl reforma das beneficencias, funeral e
peeulio.' •

c) prestações de contas. 	 O 1° secre-
tário, Alhos Dahici.

(C-2 667-1-4-33-42$800-3 vezes)

S. A. "Diario de Noticias"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do diretor-presidente, con-
voco os Srs acionistas para comparece-
rem á assembléa geral que, não realizada
hoje, por falta de número, terá togar ás
14 horas do dia 24 de abril proximo, na
sede da sociedade, á rua Buenos Aires
u. 154, afim de tomarem conhecimento
e aprovarem as contas do exercício de
1932 o relatorio 0 parecer do conselho
fiscal, bem como elegerem os fiscais de
exercício de 1933 e ratificarem as modi-
cações feitas no•contrato de compra do3
maquinismos,

'Rio de Janeiro, 28 de março de 1933. —
Aurelio Silva, diretor-secretário.

(C-1.327-30-3-33--30700-3 vezes)

Club . de Engenharia
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convido..os . Srs. socios efetivos a se
reunirem em assernbléa geral. ordinaria,
no edificio Éocial, á avenida Rio BCanco
ns. 124/26, segunda-feira, 3 de abril pra-
sim°, ás 16 horas para deliberarem sôbre
o relatorio anual dá diretoria, balanço
em 31 de dezembro de 1932 e parecer da
comissão fiscal..

E' esta a segunda convocação, podendo
a assembléa funcionar com qualquer nú-
mero de socios presentes, segundo o dis-
posto no art. 52 dos estatutos, visto não
ter , havido número, para a primeira reu-
niãO, convocada para o dia 28 de março
corrente.

Rio de Janeiro, 28 de Março de 1933.
Sampaio Corrêa, presidente.

(C-2 .610-28-3-33-60300-L-5 vezes

A' Praça
A firma LEYB SZULC, estabelecida á

rua de Sant'Anna ri. 78, com salão de
barbearia, declara que vendeu seu esta-
belecimento de seus credores no prazo
da lei.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1933.
L4lyb Szule.

Reconheeo a firma Leyb Szulc 	
Rio de janeiro, 29 de março de 1933.

Em. testemunho estava o sinal público)
da verdade. — Annibal Gomes, tabelião
interino.

(C-2 . 280-31-3s33-30600--3 vezes)

• ArmazenS , Gerais Guanabara S. A.
ASSEMBLEA GERAL MOINARIA

Segunda convocação .
Não tendo comparecido número legal

de acionistas para a • celebração da assem -
NU. geral ordinaria, que deveria ser rea-
lizada em 31 do corrente, destinada á
aprovação cio -contas e' batançá, ficam os
Srs.- acionistas convocados .para nova
assernbléa em 10 do corrente, ás 14 horas,
na:sede - social, á rua São Bento n. 13, 1"
andar.	 direlbria. -

(C-2:.284-31-3-33-30600-3 vezes)

Declaração
Declaro que extraViel• a primeira via de

c,ertificado de aprovação no exame da
Geometria, • expedido pela secretaria do
Colegio Pedro II. — Jean Etcheverry

(C-2 .285-31-3-33-s-15$300-3 vezes)

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

• Resultados da semana

As seguintes inscrições foram contem-
pladas no decorrer desta semana, de
acôrdo com o resultado das duas extra-
ções da Loteria Federal do Brasil:

Inscrição 390, pelo premio maior,
12.390, da loteria de quarta-feira, 29 de
março de 1933.

Inscrição 562, pelo premio maior,
20.562, da loteria de sabado, 1 de abril
de 1933.

Inscrição 732, pelo segundo premio,
11.732, da loteria de sabado, 1 de abril
de 1933.

Rio de Janeiro, 1 de abril de, 1933. --
O fiscal do Governo, Dr. Fernando Soa-
res Brandão.

NOSSA CASA DEDICA-SE

EICLUSIVAMENIS

A' ARTE DA REL0.10ARhi

Todo OS TIOES03 relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso esta-
belecimento péde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasiãa
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondol° Labouriau & Decourt .
RELOJOEIROS

81	 Ruí da Quitanda — 81
• (C-2.672-1-4-33-43$500

(
	 4	 •



Agua (Decreto a. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a cencessão de agua dos
encanamentos públicos .

meandegas (Consolidação das leis
das)	 . 	

*Retamente eleitoral (Lei nó-
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (M).—	 gen

Alistamento e eleições federais
(ecr. O. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	 	 1809

$480

-Arquivo
doe

Nacional (Publicações

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — l' volume 	  108000

Acidentes no trabalho (decretos
na. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 13000

Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume

134	 eeteetalt eleetelea	 OFICIAL
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livtPRE,NSA NACI NIFiL
-

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

13008

110:3

3$56e

11598
Automoveis (Regulamento da Cir-

culação Internacional de) 	

&tirai:detração e Contabilidade,
por Alfredo Correis 	  amo-	 _ _

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos de
correio, estampilhas de sêlo adesivo
eheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as impertancias em
vsães poetais.

As "leis Usuais da Republica" tem
s abatimento de ao %, guando a maniate
eãe Ser de três ou mais exemplares, eia
viatude do oficio do Ministerio da ene.
lega	 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

leoa do Governo Provisorio, or-
gaulzados por A. D. Ribeiro.

Agle Penal (Lei n. 628, de 28
de obturo de 1899, que am-
plie a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5* da lei
n. WS, de 23 de outubro de
1913

agricultura (Ore& o )tinisterio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

• 11.• • • • 1,4..

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV, 	
alume XXVI 	

Ansiado de Legislação de Fite
senda, por Affonso Duarte Ri-
CITO:

Ano de 1806
Ano de 1947
Ano de 1918
Mie de 1919
Ano de 1923
Ano de 1921
Ano de 1922
Ano de 1923

Autorais (Leis de direitos). Leir
na. 496, de 1 de agasto de 1808,
e 2.577, de 17 de janeiro de
4912 . 	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924 . 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviemetriea de Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Gerais) 4323 	

Aposentadoria (Funcionar)o Pú-
blicos), decreto D. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n, 19.576, de 8 de ja-
nele° de 1031) 	

Bancos e Casas Bancárias -- Li-
quidação extra)udiciai — Dec.
n. 19.63,e de 28 de janeiro de
1931

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bornil-
ear, e discursos de Ruy Bar-
bosa

Banha de Porco e Vinho (Eàtabe-
leee penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

c
Coletorias Federais (Insteieeões

para organização dos ba n ance-
tes das)

Caixa de Amortização (Decre-
to n . 17.770, de 23 de abril
de 1927)

Caixa de Aposentadoria e peje_
sities dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

	

Caixa de Aposentadorias e peie	
(iões (Decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto
n. 20.465. de 1931) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
alhos, relativos a sua elabora-
ção (M):

3° volume
20 volume
4° volume

— Projeto (Traalho da Co-

	

missão da Camara dos D8D11	
tados)	 8 volumes (M) 	

- Projeto (oomissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (1W) . 	

	
6$0110

63000
63000
8$000
3000
3$000
83000
3$000
63000
33000
4$000
63000
8$000
0000
73000
7$000

MOO

$4100

8000(
181000
8$090
83000
MOO

¡USOU)
123900
160110

$600

$503

loworte

SUO,

83080
53000
8$008
7000
7$00e

Arquivo da Tesouraria da Bala
kSinopsia das sesmarias do)..

Armazena Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

10009 vembro de 1903 	

$500

$508

1500

in000

150,

13000

13500

13000

1$500

350e

••• • 101000
101000
103030

203000

•	 a


